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Vinisterio das Reines Exteriores. — Relatorios
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llinisterio da Fazenda—Exrxente das Directorias
do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita
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Distritto Federal e da Imprensa Nacional e

' Piano °ilida,.
Ministerio da Marinha — Expediente.
Iinisterio da Guerra — Expediente — Actas do
Supremo Ti-RA:nal Militar.

IIinisterio da Viaçáo e Obras Publicas — Por-
tarias — Expediente das Directorias Geraes de

• Viado, Obras l'ublicas,	 Contabilidade, 	 Cor-
reios e da Inspectoria de Obras Contra as

-• Serras.
llinisterio da Agricultura, Industria e Commercio

Portarias	 I;xrcdiente das Direetezias Ge-
! raes se Agricultura, Industrio c Corna:creio e

Contabilitl4dg.
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LSECRETARIAS DE ESTADO
';`•::•:- • .	 .

j..Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Ezroliente do 1Odjunhio do t 9 ti

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Foi ex .:nora lo, a pedalo, Jos ,t, ,oiquim Pa-
checo Junior, ds loisar do escrevente jura.
mental) do serven t tia rio vitaheio di (ah io do
e"criva di	 Prctoria C.vol do r. iso fato
Podara', ssndo nomesdo, para o III03310 Jogar,
Jo10 Pai tis'a. Gramarão;

— Foram concedi las, para tratam rito de
salada, as ssguintes lio ,nças

D3 um armo, a Jcsa da Sklva Mendoi,
tonsnto coronel com natstante do 41° ',atalhar)
da infantaria, dal;irar la Nacio ia da comarca
da capital do list a ra ia; •

Do 93 dias, a Jolo Baptista do Frsitm,
cabo do esquadra da Brgada Policial.

— Foram devolvida , , deVidamsato cum-
pridas :

Ao juiz do direito da 3 1 Vara Civei do Dis •
tricto Feitorak a carta togatoria exp 'li Ia ás
justiças do Portuga . a relu:rime do do
Dr. I fara.cio, Antonio da t'osta. para 'citaçaa •
do Denvilue pini:o Ferreira I. ita o sua
mulher ;	 •

!4 Ao governador do iodado do Pará, a carta
maioria_ exprialtda Cts justiou de Portugal, a

requerimento da Agencia di Banco d ) Drazil,
para citsçao do Maria dos Atij.is Fo iseea.

— s..Itcita.ram-se de Min sterio da agricul-
tura, Industria o comtnercio as nocosssrias
providencias, a.tirn do que seja co1id ) au Juizo
r adorai na sec ao do : eyaz o - mobiliado cio
euriptorio do Se , viço do Menu) aos Ju-
dies naquelle, Estado, vist ter sido extracto
tal servi-o.

•
Expe Doire de 7 de junho de 1018

D:RECTORI1	 INTERIOR

Requer mento cl:sp chad)

Compa.nh a Nac'cnal de Navegsçao Css,
teira.—Selle o documento irapres,o.

Dia 8
Dec • arOu•se : -
Ao p'iesidente tio Conso,ho Superi ,--r do Fia.

sino, nada' haver que oppor á resolução da
c Irgregaçãa do Faca dado do Medicina da

i):-. 1a qual fui noruea lu o pràfes3.r
Dr. Alfrelo toa' rojra do alagalalloa para,
som pr,:juizO do re:p ;cava ordenado e do
tempo da sorviço, representaha no 1° Con-
gre=so Americana da .reança, a realizar-se
em Buenos Aires ;

ao director doIastitnio Benjamin :enstant
que, conmr mc communicou o almistecio
Aaricultura, In 'usaria e ominei cie, no aviso
p". 161, de •JO do mata ultima, fica a disposi-
ção do da Justiça e Negados Interiores, para
sor vir naluelie estabslecimento, o e.cr evento
dac.ylozrapho aldido Vital Noguelra do
‘4£310,

•n••n••

,	 Expediente do dia 10 de Junho
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PLI3LICA:

1301-etbrarn .se: •
Ao Sr. do ect-ir geral do Oras e. Valo da

Pr.(' itura do District') Po :oral, ama tesf,oal
a) olicio n 8 i, ic 3 do c 'oro sto, a autor-
maçãa pre'tada nela inspont r sanitar.o da
c cie macerrça i a cias po , t-ince o predio da
reta Tamrhi o Ot oai :1„ 11 1, 43 ass'in o
psrecar do Or. de:ega 0 -o 30 listri ;to sani-
ttrio reativo aa polido de iisertza pira a
construo aa do um girou nos findos do rere •
ri l o pra iio ;

lk3 Sr d'rector do arma cento do M
rio da I:avinha, o ruitiori mono do xritimi)
Joió Garc a, conforme s 1 c toa o n memo-
rara lura n.	 da '7 d corr, rat

Ao Sr. v'en almira do inspector dl inana'
de Mo iaha deaa ca iat, 03 daeuT e itoà do
tintoniabFraacisco D as Junior , cair	 sa

-ti em mo noraLdu o n..478, do 7 cor-
roate ;	 -

Ao Sr. Dr. chefe do eia do District°
Foieral, Os Jau 1Os do inspocçao da sa.ale de:
Oota•io Pere:ra Soo: es, ,,ft só dosiirizcs D2.2
o Puiladopito Nogueira;•

ESTADOS ' UNIDOS DO BRAZIE
REPUBLICA FEDERAL	 , ORDEM Z PROORMSO

CAPITAL '.-ELERALANNO LV — 28° DA REPUBLICA — N. 137 TERÇA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 5.916

Ao Sr. director geral do Prpediento do Mi),
nistro da Gusrra, ti de Flav.oAbatahyba'
Gama;

Ao Sr. director da 11.sptrtiç'to Gral dos
Tel2gtaphok,o do João Coorsett;

Ao director di Imaronst N.,eknal,o de Ca.
'lute Cunha Guirn..raes;

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Csn-1
trai do Brazil, es Oct tvio fess Vent ra,
José flablto lialfild,Joiqutm Maria de M uca,
Manoel da Cruz, Ma.uo 1 Maratta. José Car-
nciro, Raul 13;an ião do Vallo, iledoli ,h) do
Carvalho Lima, Satyro Joaqu'm do Castro"
Atadinho Franc vaso° Mello okaserick Fo.rsira.
da Cunha, Antonio Roque da Cosia, S ' Iva :or
07sar Aios Pereira, manosl M lrtin, Lucas
Pereira, Clern:ntino Pato, t;..duard) Ifornan.'
dEs, 4velino Jose da Naselmo It o , Carlos Qui.,
rino de ,Avelino o_Pau'o do ki.t(ila.

Dcoucrimcntos 'despachada ..
Dia 9 de junho do (916

20 ditrie'o:
Men(' s Campos & Como.— Comia 0Cf

dia z . flequornment) n. 2.132.
30 crstrict,k:

.Antonio'Jo é Dias da Castro.--Não 013
s'ér alteia lido. Roluerimonto n. 2,123.

45 distr loto:
Asriano Ve:r;t. Darros.—Concedo £0 dias.

Raso. rim- mito n. 2.093.
do, districtr):,
Sal oicior Z ippa.— Coma muar. Iloartorl. n

manto n. 2.013.
60 aistricto:

tiur e fiai haat. —Certifique se. novo-
rimonto n . 2,031.

7° dto ricto:
Oilian Ba tia.— Cortifii113-E0. Rollout-

mento ta 2.108.
Broa ido do Carvalh0.—Defor1do. 11 queri-'

mentiu. 2.090.
g° dar ato:

.Gasta() Eicy par Luiz Vaz da Costa.—r,
Corno reinar. RequeriaLnto n. 2.071.

90 distr.eto:
Jo-a Ma tias do Andra da. — C-neetio o,

pr3r) iMprorogavol de 60 d.as. Requerimento
n. 2.172.

Isab21 d 1.	 Como requer. RolaerI.
monto n. 2.171.

(Moio CordAro da Massio.—Conred) 90
dias, para o cumprimanto das iatimaçO
referentes ao pro.Lo n. 21 da rua Gonçalves,
o nego prorogaçlto de traze, par t cumpri-
mo to da 1:armaç5.o relativa a predia n. 91
da rua Forreiro, Leite, por ser do natureza
urgo .to. dolusrimento n. 2.101.

Freiam) Ilen:liuo dos Sa.atos.—Cortifi4
que-se. Fiscitiorimanto n. 2.1E8.

AllErta Fontes & Comp.—Certifique-n.1
Requer men' o n. 2.(i0.

Geg.sfiD d3 Barros.—Corti.aque-so. Roque
ri tett.o n. 2.122.
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JOS!'da S./v3 Campos lu	 ue-
ic ito ¡redra lo t o n. 2.197.

Se çao Ge ?, e de. .to:
Cap to	 L	 iheolu'.° 1a Si:Va.-!-

DoIbrile. Reoutrunento n. 2.
: Futico Maneo.0.--Go.no requer. Requeri.
• :ntd n.2.132.

Dia 10
• i a ciistr-oto:
Joseph I. ála.ttos Pinho de Casino.— Como

requer. Requçrimerto n. 2.101.
40 dis:tridO:

AntouP Mai elar no Noto.— Ger_ 	 se.
Recricrirnaato ri. 2.155.
I • João da Silva •13arbsa.-- Cort flua sa
Deprrircenton.
I José Joaou m da Cunha Caranola.— Cor.
Wel' o s.e. Requerimento n. 2.182.

V c1S;rictet: . - ". •
, Mula Cair.vas.— Cartifilue se. Revoa-
an:nto.n. 2142

• V oistrido:
J. J. cio flvéira nihnlr:tes	 Cer.t

tifiquio se,. Requerimento a. 2.210.
70 districtc :

, Guilherme M,	 Coleado 60 dias do
praz ele	 Requerimo.,to numero

stri- to:
Jo é i aria Fernandes. --• Certifipac•se.

'Beque.- inputo n. 2.173.
eo ao Expoilen:e:	 •

f Dr. Lu 7. Vicente Figne:ra. 	 Cortifilue se.
:Requernn.nto n. 2.115. ,

Policia do District° Federal
Por aetes do 12 do cocrento :

Foi noite A) para exercer interinamo-lo
c-,rr de ciou k4 . rio (1-5 25° distti t)pli-

;ciai, wu,t) -13 Luma, ibra .to o im.e
poi cbt a do effectv), Clariudo Nunes 'da
Fon• qir 83 arria iceÉcil

F. r rn des:grildcs : o escrevente do AV
• -1 :to fay tu.: • t'dmsacusso Moreira pira
'sei s,ir c3mc e .,:érivárOlitericio; durante o In.
joedi-; .o4lo de . E ffn-cti.Vd., á,:Varo Calas, que 83
• rUs, cskit eo de ti chefie', e o cffic . al do
jedça JoãO Ncbra Neli. ca, lambem do 10',
rara su .:stÍtu r á esercrenta, lateriaameatod-

•

:Miiiisterio da Fazenda,
Directoria do Gabinete do Tbesouro• _ Nacional
-	 - ReOkrimentos despachado; 1•

Sr. rnin1..tro:
Cari es A. Marques da Silva, rw&A.-narlo
:51.i,»S'er'.6 da Agr'cuitora perlj;r:c1)

ini:•-sã.o fará troo:1 1er rrit'rlsemiente ao The-
'For,ro a quo'a do ril-,tep'.° do S á ti	 rg).—
D:rija se ac•Ministeiio da Mri-..curtair.a:
•- A. A. de AJoved .) Soiré O Julio Açran:o
Fe:xoto, prefenss-res FaCollale. do.Modt-'
eira do fl'o de Jane'r'd, pediado cont',nuaç'so
do recebimento de seus velácimemtos tu prci.
fess res da dita facu'dade.-- :- Em faca dos to5.••.
'reccros da l'n;carederia Geral da Fazeada
.Dubl:ca cdOflrcnul.or geral dl RepUblica,
.r.ão polem sor it; tendid-s os rquerentes.

'Atra Maxanalaida Nery, irmã do ex--c:n.
Cimo do Sánado. olympio Co;ixto Garra,
'peribrio reconSi leraçãn de drosi acho,— Man...
t:nlio c d e spacho 'e 31 de março do 1915..

-Domingos doáqu'in da Silva Comp., na.
din lo paz arnento cm Londres, em letras. ouro,
'das impor:anc'a3 da 1.0.10-.1 6. — luro.
ferido.

tochanss Comp., pedincho s6:ução da re-
clamação aprEsentada contra o acto do ira-
PPOztor da grandeza desta Capital, relativa
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menta -ao cumprimento do omca n. 0 . 8, á
na -sina alfaniega.— Maatenho a delibera,são
arr. -ror.

Maria Sampaio o outras. irmãs solt iras
do finado' 1° tenente do Exerci:o Gustavo
Sampaio, po findo espedi,ão da trtul-s da peia-
s:16. satisfaçam as exi:yaacias ds paro.
coroa.
• Companhia. de Lcter' as Nacionaos do Brazil,
poliudo appração do novo mo le:o'dos bi-
lheto á do p ano n.	 Aportava
• g relha Xavie-r Cavalcan'O de Alba-lu:alue,
viitvape ea . eseintio da extioota Escola. de
Lacticirlips do S. João d'cl-Iley, Sebastião
Ca VaiOarito-de Altmue.rqua, pedirei) rccoa.
sileraçãOdo des'pache qua lhe negou diráta
á perisa6.=: Marittinhn o despacho do 11 do
s.:tombo de 1915,;

;
EXt.P.DiE.kTE Da SR. IIINI5TR3

D ide junho de 1916
• Sr,- . minist: o da Agricultura, Ia lu.fria e
Comniercio:

75-•••Em resposfa ao vosso aviso a. 975,'
ddát de Março ultima tonho a honra de
declarar•Vos haver a idnerensa Namenal in•
formado :Meo0lcio n. 855, dá 15da maio ora
faio, que es originou do Annuario o da
Boletim, do Observatório Naciona!, devido á.
impo à:baldado de iat execatala a impressão
fcram re gatialdeS no ann.o ptoximo pazsado,
ao aiizzlido ohs5r ya.torio, a .podido do i'es-
peatiVe direoW, e que, para coaliecer si
actualmerite- 6"poSsivol levar-s3 a eff Ato a
irnresslo, é recTS-4rie que lhe sejam 01103
Wvarnente re-2ireti,i1eS.
.. Reitero-tos Es nieíts protestos de &Cala
es tima e Con's.idera ção.

Sr;: miniStro da farfnha
N. 130—To:lhe á hoora dá c)rornuoicar -vos

qu- o Mini3terío das llelaç5es Exter.oree, ern
aviso n. 12; de 25 do mato pr ximo findo,
informou a csteministe.rio (11I3, Fegundo nota
rublieída • 116--,j6rnal oi/JOaf	 Fçítaça, as
'forças riaakáido.qUe.lici de acordo com
a . c3nVertio 'Cd da Co'nforencia 'do Ilaya,
de V07, tarràraal mias se-orna:Inas nas
costas tafeaS .,_cla Aia: Ménor : e Siria, ter.
Pando pgigt se' a naviegação na ntullas costas.

. Reit oro-vs . :dá meus protesto 3 de elevada
es una ó miar. (Wração.

..—SidaiiStrO da Viação e Obras Publicas:
iv; 235 -:.."-Tdridio a honra do c nn nuniesr-

,ve3:qiiti `á CóátVdo safio 6gistente na consi-
gnação «P?Speaa . do AdMini•tração coro o
"-pass.:ai etc., ra&credito ab, rto p e lè doerei°
n .: 11.1 (. 2. de 3) de &Zela-abro do 1914, foi
Paga a Lapc ,eo ,,Niachado Gmt ijo e sua ruu...
lher D. 1a1loaia Gontije, Adolpho
tlactjrd o sda ri unier, D. Cistorial Dias do
olt.roira a Francisco Machado Fi.ho o sua
Mar; o. Rosa 1 chaio Coatfo, a qua-aia de

p:r quanto von am á. E,trada. do
Ferro 0te de Mdiás terras d3 sua preprics-
da 10 sitás no D pirictd de DonnopOis, Esta-
do da Minas Gerad3, colterma sotiCIteção
const,ante do VOSSO av4so 72. 1.97?, do 29 do
maio ultitioo.
• ttOtero-Vos os meus protestos do elevada•
ostraia o c: nsideração.. •

- EXPEDIENTE DO Én. DIRECTOR

• A lineamento ao de 1 de junho de 193, .
• Sr. di:entor do sorvço com morz al
12Cyd lira z

N. 142 —Do ace6rdo co n o despalm do Sr:
ministro, do O do e'rrente, peça prOvidea•
cieis no se atido de s3r conedita uma pass a.

 em i a classo eatre o porto desta CaP":-
tal e r) do Vie:toria, r E ara o 2° oficial adua,
pairo da Alfalidega do Rio 441 Jaaeiro
çieo do OrgáO Carvalhal,' nomeado_ 2° 

---
Junho de I 916.

p iara rio da A fanden	 Edaclo cio Eqairiti;
Srnto, bem assim trans i_orte da re.•putiva
ba :aze ra	 •

— Sr. drector da Reeebetria do ifstriato
Feri, ral:

N. 75,, Communice-vo
'

s p3ra os fins con n
vente3tes, que o r. ministro. te3do presento'
o • procosso transrnitttio á D,rect-ria cli.Re•
celta Publica ccrh p vosso c111:io n. fim, de 25
do met rroximo findo, rotativo ao recurso icr:
terp'esto per José gre4trio do Assinnp:25
Souza.e outros do ac ..o dessa recebedoria q
Inçs laapra, a caJa um

' 
a rna:ta de i0S, pc.r:

infra.colo do art...66 do decreto n. 3-.551., do
22 de janeiro do 19CO, resolveu .por acto de'
5 do corrente, dar, per eluidaria, provimento
ao mesmo LOétirSO.

Diz f 1 de junho de 1915
Sr. inspector da Alfandega do Rio do

melro:
N. 492 — ,Ionintinieo .voNtpara os fins con n

ventoote, que.o -Sr. ministre, C l:endoado aco
que solifltou o Ministorio da Marinha no aviso'

2MS, de 7 do corrente, rasei/eu, por.
acto de 8-, autcrizar o despacho, livra do dl-4
reitos aduaneiros e outros impostos, do 1.000T
tonelada; da carvão (P) podia vindas pelo:
paquete norusguez Forsdal, consignadas ao ‘,
mesmo ministorto.

N. 493' — Cominwnico-voa, para os fins -
convenientes, que o Sr. ministre, attendando-,
ao qae soltura o Mia'sterio da Guerra, no';
avio) n.99, de-3 do corrente, resolveu, por':
acro 'do 8 autcr !zar o despacho, livre do I
direitos aduawiros, de 232 Urdes c-ma a!
marca tWU, contado afgoião, vindos do'
Nova Yc rk pelo vapca Peinvilvan:al, utast-.
gnados ao 8303a50 min'sterio. co u destino á."
Fabrica do Dolvora sena faiança.

49'e •• Connutinte.o vos, pafa. os devidas,
fins, que o Sr. ministro, atCedenio ao que.
requereu liumbert) Sabota 8..t Co rip., os-1
sicnarics do conti'aeto do constraeção dp
prolonarnonto da Estrada da Ferro OaCto'
de Minas, em pet ição de 10 do maio uaidlo,'
resolveu, per acto de 7 do c-rroate, auto-
rizar 6 despacho, livre de direitos aduaneW
ros, nos ter:rios dl, clausula XXIII do dc•-•
ordo ir. 8.271. do 6 da outtibra de 1910, e I
decreto n. 8.990, do 16 de agosto do 1911;1
do material constante da inclusa rela--,ão.'
destinado aos soriviçosola mesma atirada.'

N. M—Trans.m.ttindo-yos o incluo pl'obo'S;;
so,relat:va ás cóLtas do A.Peroir a do SOOZ3. St'
Comp., da importanola total da 5'..f.)8330, eu."
caminhadas á. ,Directoria; da De.,Spera Publi:a
dom -o 1,: 0. S9 officio n. 1.559, da'20 do sete:11-1
bro da 1915, e a que st re:erem os do numca..1
ros t.80, de 13 de oat.bro do mesmo anuo
o 696, da 1 de maio ii,traarype;o providen..1
cieis afim da que sejam E attsf&tas, as esigenc.:,
cias do parooer dainera directoria, do ils.1
12 v. da referido proces.o.

—Sr. pres?dento do Conselho Fiscal da Cai.
xa Económica ' e Monto Scccorra do Rio .de-]
Janeiro:`	 •

175 — Conmani3o -vol, para os devidos!

Maio 6:limo, autorizou o ldvanloMonfo.
tin3;que o Sr,rdnistrei, po despan	 'etio do 22 61'

fiança no valer d'e 1:200$, con3tituid.pqa.:
caderaáts dasse.ostabelcc meato de n.330.8.9-1;„
da as sériade propriedade de: Alanool.Na..:4
V03 cie Medeiros, quase acliasta caucionada'nai?
the.sotiraria geral do Thesburo Naciona à.l, nie
do garantir &Elia gestão no cargpde agen
postal em Sumileura, no Estalo' do RIO- dá,
Janeiro.

N. 175— Corri muni3p-ycs, para os.dár;flos
fins, (pie o Sr. arilnidro„ por dó Sficho
da n aio ultinao, augirizSg 3 oritt`ég4 si"
f/in'x 113 valor de 7:105',oónstit11$ PO .0;
derreta desse- estab31 cirdePto 4511..3 AO'
-da 3a ár,o,db, promolado do l_katç ,pj3
rdia
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tala na thoacuror,a geral do Thesa tiro Na..
cional, afim do garantir a res .owabialocio
da Osearina Cor Ol Martins. no ...aro) do
ageoto Tostai da S. Gonço.o d Nati croy, no
Estado do Rio do Jasoiro.

— Sr. director geral da Imre :sa Na-
cional:

N. 72—Commalico-v3s. pira 03 Ia-ridos
fins, que o Sr. m'nistro, tendo orescote o re•
queriinolto ene anilhado con VJ3 ,0 enojo
n; 42, do II do mai) oro 1113 findo, no
qual o op3raelo des e e a .)3' e amoito \ia nal
Batbcsa da Nasci-noito suyieca gul saia fl•
iodo em 5 ". 0 (1; CO 1 o ma isal para a
amortização 'do debito proveniente da ala,
onels, cm a`raz , , dl ca . a. que °ocupa na
Vila Pro'e - ari Orira da F	

'
oosaca resolvera,

por:do-pacho da 7 da eorronto, dofer r o no.
dilo,pora °fim d odosco atar se meia &minto
a quantia do 5 % d/s veacimeitos p .ra.
gam no dos alucunaii s rn atraso até maio
prosimo findo, co ac)mittantemonte com os
dosoontos 403 aluguois ouro se 'má von-
cendo.

N. 73 —Rostituin Iri n to • Iuso processo o a-
Via'10 con o vosso officio n. de 21 do
msio ultimo, e reteronte • ao pacamonto •la
quando do 20.000,4 ao rolo á er , ,lora a t:rnix
.1. Ilibe'ro dos Siritos de for ,eoimento
feito a e . sa reparticoo, poço vos digno s de
providenc ar afi^n do suo a conta de fls. seja
dei/liam:noa visai/ .

N. 74 — tios:ittnnio vos o incloso tele-
gramma n. SI, do 3 do ma'o pr lsino nas-
orirro tinia, em que a licalezacis Fi cal no
Pari solcita que lhe sejom f:,nnoci los °ser-
oares do ugulairento dos ina aostos do con-
sumo ora em v'gor, pisoo pres ..eis esolara•
cimentos a rcspoito.

— Sr. d reat r do Serviço Com nue:ai do
Lovd

N. i13- Da a.ccOrdo C011 o alo . pleho do
Sr. mi3tstro, do 7 do cur rito. p.ço v s ro.
vilencleis no senti 1 •re serem . °leo-fiou
qua'ro pis ganso e ri 1° 011333, outra o no:to
desta capital e do Estado de Peri-loto atoe-,
Pára o =lema . ° do alfanOnt daquele
Estado, ha é Ore ales Pereira, g ao voo reas-
sumir as funcções de SM c t: go o para tres
'ruis saltoirai do me; ro fooloinnirio; e ou

caso para uma	 , bem ai3i01 Caos-
porto da rosoosativa bagigo,m.

— Sr. clovetc r geral do Salde Pub'ica
N. 174 — Tondo o 'Lica' do Cu!) do Mar-

ca ¡cria; nesta Capital. Luiz da Silva Pilto,
sol citado noven'a dias ie desluzo para tr t•
tomento de nade. raro 1/03 fie;iis, do ac-
ebrdo cor. o dezpa.c.ho do S. na n'stro. de 6
do ccrrente, proviloiciar no Eeltilo de sor
submettido á lae.ição de saude -o mesmo
funscelenarir, nos term s do d?crato nu-
mero 1l.4'7, d . 20 de ianoiro do 1)15.

—Sr. p restdento 13 Tribunal de Cantas
N. 307 — Rometto-vos, para os d vldcs

fina o incluo procc,sso ,stroa. do C trios
Beato Peroira, e scrivão ta mon do rendas
de Port Murtinho, Estado do datto Grosso,

N. 307— Reroetto voo, ara es .1evid:s
Ans, o inclesso processo le fiança de Silvia)
Cava • canti Paos Barreto, ealloctor das doo-
das ',Odorou de Limo:Oro, Es'..alo do Pernam-
buco,
' —Sr. delegai° fica' no Estalo da Bibia:

N. 6 — Doolaro vos, para 03 (107id.J3
enitcs. quo o Sr. ministro, ro-nlvou, por
de'pacti o da 8 do c.rrente, cal fa :e da
art. 2 / do do re'o ri 912, to 3 . do oivubro
de 1.8i0, ild:tforir o r goorimelto que accon-
panhoa o V:553 Éil itú ri 23. ao 22 de marco re-
ltrno,o oral que o ex . 2) os, ripta .. ario da Caixa.
Economioa o Monte Socoorr neao ostado,
Alfredo Enrico do Sal es, pediu per missâo
Para continuar a contriOuir para o Lu .: nts-

— 'e ra dei nza to tini' do Espirito S a ito:
N. 62 — 'fo.1 lo veri luso to preso d

aposenta lona ie Palro) 3LO:iro do Sion-
donça, mestre ia lanc a da 1 ispoc:o r ia do
Sou le do aorta de Vic'o ia, nosse E ti to,
que o rd'erido ilactivo é evo hr Fomo Ia
Nacional da inpor.one'a le 5565'60, ,` cal )
:,01S ia rimas g lO i dawiia neto lho fo . a n
abcnidas, e 2GIV60 te seno do na n onot.
ção, recoin nanica vero do ao Oslo com o des.
poeta° da Sr. mlniotr.., .13 7 do c•rrento,

airn do que a im aorta nc . a em
debito seja carregada no mor/uiva folha
da ria-saimento, para a nocessaria in 'main
çao 003 (1e7OrÁ ser feita e o ore:133os
mennos, 13 mo to q ao o r113 clorado debita
fi/tie liquidado até 31 de dez:mio:o:, do cor-
• nto anno.

—3r. Maga lo fiscal em POV31 nbuc a
N. 157—De-claro-voo , para cs rios couve

nlontes, que o S,. ministro, toldo presea'e
o requorimeito ccamialialo coa o vosso
oliel • n, Si, de 27 do ira roo olhai o no qual
o ao,ente fiscal do imx.sto de e • n-unio, jota-
rino, Alpe' da 011vairo, solicita o•pogi..
nonato da ajuda de custo a que se julga cm
direito, por ter s i do transferido ri . circula.
scripçao, rosolv u, por despacoo da 6 io cos-
rente, mio hivor que .leer.r, visto se trata:.
do tu accionaria interino

N. 153 -Renetto-vos, para 03 fins conve-
nto:nes, a cor hão da nota' da importoçao
n. l7.3f, de .1es:ornara ao 1913, solicitada
oo^ corial Ca ta Co op., ona petição els
caminhaola com o V0350 afila° n. 49, do 14
de março ultimo.

—Sr. delegai° '.ssal no Piinhy:
N. 27—Doclara-vos, pari 03 devidos fins,

que o Sr. mi tis:c° ten to pre sonto o reg ie . 1-
monta encaminha io com voo .° cflioio ri. 77,
de 4 de mio ultimo, em nue o segundo es-
eriptur trio Jessa da.egacia P.tolino 1.1 , 1 cIag•
te to Bruno solicito troa rico)] do ice iça pa a
tratamento de sn.ucle, rosalvea, par desincho
do o is co: ro roo, que, uso t3n ro 4.10 05 or-
vaia a cirolar ia. 43, do 2 o dezo obro do
1911, sela o alludi10 tnco nario solamo tilo
á poévia inspecolto de s i da, nas troamos do
decreto ri. 11.447, de 2) do janeiro do 1015,
ciso ainda continuo a preci v ar do Roo iça ro•
/volta.

Outros:iro de ascSrdo com o mos-no dospi-
cho. derclvo o attes:.aio medico que indo taba
a referida potição, pira que o to tei3 na coto-
sidero:a que morocor, qaatt, á ru 'afiro içlo
das talcos que porvegara o m a no finca o .a•
r.o haj t da io na intoreorren ;ia do seu pedido.

—sr. delegado tis.al na Rio Grando
Sul:

20O—Declaro . vo s , para 03 fins cmve-
nieates, que o Sr. mi atro, atas n lendo ao
que ro poema a Iatoadoacio Mutile pil do
Porto Al sgro, na potioNo qua acampalliou
v0330 officio ri. 323, da 2) de oitibra ulti:no,
ao quai se caibro o d n .11, do I 2 le feV3.•
reit° io co-raote a lao, tosolareo, toas s c o do
21 do abril, segaiste au:or,sir a rest tuiçOo
da di.tcronça eu ra 03 d rodos in'eoraos,
cobra 1cs de aedo* lo com o § 4° do art. 3° da
lei dl recita do asno p t . sa to, pelas morei-
donas do . pachila Nela nal de imporação
n. 2.311, de 3 . 1 do ab 1110 mcs no anuo, e a
taxa reduzida de 8 04 ai-vaiaram do art. 3°
paroara.oho 52gal:do, ai noa L i, da dita

N. `,01—Rematb-vos. paro os fins c nre-
niente3, o inda go doera.) da 7 do corrente,
pelo qual tci nomeadoç segundo escrlptura-
rio deu rorartioão, lanco:n do A31 trai :a-
margo paca exormr, cru coninis;ao, o lo;ar
de tasp,ecoor da Altar-trina de Urnaarana.

—Sr. dologa io tis :ai em a ao Paulo:
N. 425-1clato-v..s, para 03 fins conve•

p icotes, que o Sr. miais:ra, toado precata o
procoziso troas:pitado á Direcfaria da liocAto

PtiVei coai o vosso oilici) n. 423, do 21 do
dezem . rod an to pa •isada rela:;vo a') ro-

i nonto o n suo a Oca opa ah a Cagarmo.
de Es'radas de Per,.o sol cita a re.tituoao
qa:ntia n 13 77051S5. provoalento da diffe-
tença ostro 03 d ratos i tograos pagos na
alti ide; da Saoto polo material despa•
coata Pc'a 'io:adi importação n. 40.03 1 , de 1
1915, o a taxt reduz ; ia te quo o mano gosa,
re;olveu, por despacho do r) (.1) vigente, au-
torizar a res:itut;ao protonddi.

Directoria da Receita Publica '
EXPEDIENTE DO Sal. DIRECTOR

Dia 1f de junho da 1.9f6

Sr. delega i° fiscal no Pará:
N. 21— Dosolvenio o Incluso processo de

in`nacçlo da regulam oito do Imposto do con •
sumi instaura io contra Zangas, Borrinzer

Co-np., que acompanhou o °Meio doisa da-
legacia. n. 27. de 23 de fozeroiro ri timo, r3-
comms-rio VOI provi lencleis no sentido de ser
aatisleiti a ox'genoit da S goma la Sub-dire-
ctoria.

•— Sr. dc'ega4 tical In Rb Grau ledo'
Su':

N. 73— Afim d3 prestarios a Imos orla
Informoçao quanto a rgui ia parte do lies- I
pacho superior, exarado a ti;. 14, rometto-
vcs o Inc uso processo que motivai o tolo-1
gramma n. (10.2)0, da 11 de junho do 1913,
do:SA dele;acia.

	

-- Sr. delogado fi scal em	 Pou'o:
11. N.10) — lon resrsta a r soffici3 nu-
muro 3i0, do 7 do carro,nte, deciiro vos que
indexando de a u'orizoção de-ta directoria .
a dovaltioso oco puta desso do e;acia, á
Casa da M odi, dos tubos e casotascanteud
solos de con,orno.

r. direct r di Impren a Nacional:
N. S8 — Por il'mta da nelcolcii Ei.cal em

lifaiiios, pua VCS33.3 ordoos no senti lo de S2-
] em rometti los á me-rua delegacia e ne-enta
exemplaras do rorsulamont,o dO imposto do
co o olmo co IStantoda decreta n, 11.031, do
16 de fevereiro do corrente anuo.

— Sr. colloctor das rondas fadaram do 1E01
Bento:

N. 5 —Em rospo;ta ao ItcsI0 r ffi -J' $) ri. 33, .
doO dacarreoto,.deolaro•vos quo o prod acto j
a que Vos roferta doir o FO: analssIdo pelo i
LaScoratorio Nacional de Anal sss e coiformo 1
o respcc Iliso laulo cleva's proferir d:cisa • !
satometteado-a á appromolo do Tácsouro..1

	

Poriar:a	 •
N. 12-0 director da Receia Publica no

Th solara Nacional de ..ernfria ao Sr. 541)-J is
rector do 2'. sub-diractoria d sia directoria
que, C3a1 urgencia, informo todos os rolatosi
tios amuaras dos i ospectores fisc oes do 'aipos-
to le consumo dos Es ados o FO proceda 1m-1
'Inflita senos ao reco ololooto dos mosmcs,
relatortos.

Directoria do Patrimonio Naciongra
, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR .5.

Dia 10 de junho de Mb

Sr. inspector gorai de Illumlnação Publica:
N. 201 —Rogo vos as naco &Irias provi-

dencias n3 sentido de sor entroguo á divo.
etor'a da Casa da Moo.da o maiorial eloctri•
co para illumiciazIo fostiva 0 -11 deposito possa
insocetcria o a caro desta directoria, e
que pa sou par Coito do aviso n. 27, de 11
de ;u abo de 1915, do SPnisterto da Viação
Ob.'as Publica.

—Sr. director da Cisa da. ala oda:
N. 8 —slornmanico vos que nesta data of.;)

fd.oi ao Sr. inspector geral da Illualidaçã,o;
Publica no sentid) do 1azer entrega a osza'
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Falba fanal) Leite.---='m faca da paracari ,
procassaase a colloata.

-Garcia Medeia-os Doia:
Paulo Piasira.--kraralsin sa as dividis de

que +rata o parecer e olicie-sa nas t arar:s
Encano.

Joaqoan Rodrigues la2rreira dr C w.—
Idem.

aaivz. ter Senta-1.311a —0.Tiala Se á Prema-
daria Geral 'da Fazia ia Publica no ECO ti4o
do pamier.

Berairdino Marcjacs.—Idm, idem,
at rao Pauto Soares Janiar.	 n, idem.
Ileir.;;DS 12:artesa Silva. —tna.:rova . so, Iin •

ponho a muita. da 100$, crio minava, nu
termos do parecir.

'at
Ceranoir a Ç7 Go ..çalves.—Traisfira-sa•
IlaSS31 & 'orpp.—iieM.
,1 sá alarand• D a s.--adenla
Ar nos atira ntel,—lciern.
Cal 'eira; F.lh s & Comp.-4(1am. .•
Coma:Inala Souza Craz.—Foito o deposito,

encaminhe 5 á	 ' •

lrn a Can lida Motta.—Mediaate recibo,
entro'gue se.

Joaquim & Mauro. —Mediante raolbo, eta•
tregz. e a e.

JOSé Martins SS.—Revalide o aello da pe-
tição.

Jo c, lana Fillipaldi.—k1an„
Atian•to Cowe	 galuo a a -.s'gia•

tu^a da rara ¡cão. a
laamarde 'faixai . a Maceio.—Ract'fi aue-se

a inserp ão o anaurlo-•o a divida na larma
do parecor, olicatn to se á Procura lerá.
Ge RI dà eav rala Publ. ca.

M.no ,1 Gonçalves 'Cadfla.—TransTra se.
Imponha a I rata do -OS, no; tonos do

; art. 31 do dea •-eta n. 11,511, da 10 de
1:01t 'ÇO de 1015.

faia G:Iiillerrolai Reis Cf St1.—Archtve-se.
Faria & Vontara.—Roaonheçana as firmas

'de que trata o parecer.
J. Pacheao & Comp a-Da-se a ba:xa,

farina da parecer.
Carale da Alto álea rim.—Archive-so
J.A.) Manoal Tasbcà.—Pago o imposta era

co rança, iram- fira si.
' M CO. DeS11)1f Moreia. —Daferida.• Fica ai-

toada o ds.Oacha c e 33 do mato ultima, para
'a fim do ser reloziaa • a multa a 518, ara,
minimo do art. 41 do decrato n. 5.142, do
27 de fere -atro de 1001.

Jc s'• Vo eira litnaill ieg .—Pag ,) o impost)
arn coatança, t	 1 nprih á vol.)
,dedar a a multa de 2 '8, g r.10 miaimo	 art. 3('
ala tiacrota n. 11 321, de 10 do marao do
lllti.	 •	 •

Pasailiana PeceNe'ro do amarai.— Saila.
faca a , eligoac as do paracer.

Ma ioel Nonas Garcia —1dirra
Autora Lidad.a. — Naia ha a providenciar,

.v:sto sar a drviaa precelcato caat a o axe-
,tua-10 O ta) c, ntra o repare .to, da
ae_aract cana aparecer.	 .

Dr. Jcsá Te'xeira Rezende. -•-•
,Pago impo,to em cobrança, , tramara-a.a.
iincipanho' a multa do 233, nos termos da ar-
:paca 21 do decreto n. 5.111, do 7 do fere.
.reiro de 1304.

Dr. ars() Maximiano Ganes Paila.—Itela-
I duza.-se o va:or 'Iccataro a 1:2.03$, na Ia: ma
de parecer.

Abel Ribeiro. — Satataaa a exivecia
1-1a; TONT. .
, Uaalitaia , Arraral Filho. — Beduzam•so 03

Iccativcs dos preitos, na Latrina do
,par..cor.

- -_
arnairensa Nacional e aDiario Official»

TXP'.....D:ENTE D3 ST1. DR. DUCCTOR G7.R1.1

Dia fede fanara de 116

Foraan expe lidos os segu'ntas CMC*03

1 ‘ N. 1 151 — Ao Sr. De.• director garal da
'Satrie Pah n iaal redindo in a-ceai° pira, o

	

operaria Antonio iavcez Palha.	 .
.157 — Ao m amua idem 'dem para o

operario.P3 Iro Mart:ns de Catre.
N. 1.153 — Ao Sa. director da Gabinete

do aliaistaria da Fazen la, mula la In a re'icao
(13 c -nterante da' revisã.ad D iwio
Ab:lardo de Oliveira, em qaa rola 90 dias do

• N. 1.1s) — Ao Sr. directo:, emroarcial
da Campaah a Li: yd' G raziV ira, saltei:a- da o
transparte do :eis caixotes Com 

"
nadas, desti•

nadas ao Sr. iwpector da Al'andoaa. d3 Per-
na/abafa:a

N. 1.130 — Ao Sr. 1.1.pector da Alfan daga
do Perriainacc a , co.mmunican to ter nesta
data reauisi t áao datara-1p anhia. L cy 1 Drazi•
Miro o traasporte de'saa caixotes coai vim.

• /In tterimentos dspichados

Sillano da Silva Pinto.-- Sim
' 

CM termas.

	

0.•wa1 I) Osmar	 lar Coatinha da ora.e.g . — Ia •
(trato a •Sacça•o (Je.ntral.

Pedra Mar tias do ...lastra. — Submeta-se á
inspeago de sande, querendo.

I wa~§.. ocumoulumtita

_
g• a	 ----_ •	

f lii' 	 -•Isain iR tPr I O CE P, Mn r ililià
lairectoria do Eximi/ante	 •

!,xXPEDIENTE DO SO.

Dia 12 de juitho de .1916

Sr. ministra da Fazatada
N. 2. 490 -Tranlig ttinJo a ralarão n. 11,

na ima:alar:mia de 3):8373i39, do que sao
credaras diversas firmas uosta praça por
foriecimen t os er alia cl:s a este itiniserio,
conta das verbas proprias do erçaincn!o vi-
gente.

N. 2.137 —SoPcitanch ar /em no sentido de
Fer habilitada a Ele ega&aP gral ,to The•ourio
Nacianal na ES'.4;i0 do Maranhao co ri o
credito ia 2:003, á canta 'ia verba al 3 —Força
Naval —ress:al dtvcr o c:ntractadan, da o:-
çunenta vigente, afim de atealer ao, c a-
raimato da vencimentos a pia tini dirait
medico contenta:o da Escola de A pren 1ize;
do ref_ri io Esta to.

N. 2.103—Polia 'o providencias aain
que atja lia.blatada a Calli-cttria Pecictal do
.111es:taro Nacictial no Estado do Ria de ia.

	

.	 _ .

neir3, ere Ca m ro=. com o creaito do 83a60,5;
conta da verba i25 —Frite;. P.,ssag,ars, ele.—.
Mat2rialn, do exeretelo vigente, para amarrar',
ao pagamento do encaixotamento e transpaata.
de 21 volumea 011e foram enaados p:la
cola de Aprendizes; do referido Estalo ao De.
Foga° Naval. 1'
k'3 N. 2.101 —Eaviando inforrimatiaa preta des.
pia pire A. arfa Gea'al de C-ntablidado
aaaaaa ca	 re!t vanunte ás im•
r orla nalas pagas pelo guarda da paitcla da
Ars.c .-ial da Marinha casta Capital, apwen..,
talo, Lias Pedra Ferre ra, ,a titua-1 de I: ello.
do nomea ao.	 •

N. 2.207— 5011c:tarai) pravidenc'as afim
do ser habilita 'a a Deieaacia do Thes.oero
Nac'onal ro Falado da t iarallybaa coai es
era fitos In . 2:4)0 g e 2in respectivamente,
á cata da; vtraas 3 —For;a1 Naval—Poi-
saal diversa caratractadoa o ala..oal, quola
diversas gratificaçõas para pagamento de
grail0c10. ROL aprendiz.as aradaadosa, no
encalei ) viga nte, ra7-a attanler ao naga•
m into do medico cantracta do o dos apaen-
(Eus era-lindas da Esc. la d Apren lizes do
ro cri • o Faiado.	 —

—Sr nres'd•nte cl Tribnnal do Co tas t . •
N, — Acra:sarada o recabi rpente d,o

cilicio n. 3, de 22 de maio .nti ao, relativo
ao adea:.t, imanto an ripai tate do p-rteiro
da arre o-ra Gera! de Çontab li I Vie deste
minis.teria Antonio II. zar a da Sia 1, para
attaridae ao pmento lo assoo da casa e
dea.pczaa miadas da c:taiz repirts.ão, no
rrez de fann'ro uldma, transmitia o °Meio
em can a W' secalto cia retarala cantabili-
da ?e c-msu:ta cor.o iavo preeel!r se)re o
aEsumpi o.

— Sr. ins;etcr de Fazonia - o Fis • all-
za
- N. 2 206 — Dee.arande, era soloçai ao °fa-

ria naativo ao te'caramma do ins pecicr da
Aiseaal do Par. ,. q2C mlnte n as disnosiça as'
do a vi o n. 2 623, de Ia do je 11) do atino'
passade, que atteibue ao 1° .en lermeird uniu-
mente a oistribuizao dós ketieroi
forme dos pelo respect i vo Doaosito. Naval, e
nacama aman s b a esc , lizaaao do medico da
enfermaria. have3d) sida apaalle avisa mal
iatcrp e'a lo pólo ias : e:t:r do Muna) ar.
renal.

—Sr. c ntra•almirante reformado Dr. J. 10
da Costa Pinta:

N. 2202. — Desiznan le•o para fazer parte
da mesa examinadora, dos canai iates ao Jogar
ato enganlitaao esto& a.• lo ri i sac'çaa de arma-
nicht: do Corpo de Eaaentie:ros aavaes.

— Sr. ,apito de mar o guaira lunoririo
Eduarie ugtvzto de Erita e Curau:

N. 2 203 — Daslanand) o para lazer parto
da nusa osraninal ra	 canil 'ato; ao lo2,-ar

ongenheir.) 03• g:ar'o dL scerAo de arma•
monto do Corpo do Engeoheiro'S Navios.

2:equ.erimelztos despachados

Capi:ão-ten • nte Mario da Paula Gni narães.

— pPreZ 
ido.
irotalent3 Gni:hera-e Eia tos Pa-

raia das Neves.— Prova o que alicaa
Seguad, tenanin engenheiro mach"nista

Agoaor Santas.— In laica 	 -
-ateaanico naval Jolo Jo:é Tavares.— faa

dcfcrilo; rege s.se ao raiv'.o.
Meaiaoravai Ainu.:to Erne to de aba-

t. s.— Deferi lo.	 •Mariabeira nacional invalila lia ava ntura
Ca'1311.— Siai, nas termos da iniar.

maçã,.
-J sé 1 ..:gasta Va/caa.— Indefer:da, 	 vi:ta

da informa ,ã.o .
Antoiao Maxila 'o Snre,“ — trtleferido..
Lu'z 1 sá, Ficres, Jc	 o C (Mut

Vieira,  es dous_prarolras oacrarloa  c o 11,10a:

directtria do material eloctrico caia a h se
Acha. i'oors.tv.o o a C3.1 go desta diroatoria,
por effáto do aviso da ai:rasa:rio da Viaç,ao
ja. 27, d3 ia de junto da 1013.

D;a12

Zr. sab d irector da a' sub•directori t
N. , 12 —tloinnuáica-vos, pana , as devidas

tflaltos que nesta data tenlao resolvida man.
liar ter exerc'elo na sub dire.ctataa a vosso
carga o ajadarae do r n ge.3hpi r o ad lo do
Miiiistcrio da Agriaultura, faclustria o Com.
incircio Gaidina Faria, : posto S. cligpsição
do Ministorio A3 Fazenda par a7i.o do 8 do
prreate dacluelica rainistoria.

.11nn•nnnn•n

•` Élecebedoria do Dis'cricto- rederal.

Reque7imei1os depachries;

, Dia JO do junho da Via
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mo s'rvanfe d3 Arscaal o Marinha des.'.a
Co{ iti i .	 Concoia ri se âs deen-,as..
, Amcii) lo:tá Fer eira. — G)znparep. ao

ga`,irtelO.

••••n••~

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia U de iunhd de 1:115

rka Sr. Inqe.ter Jo Sarada Nava':

N. 2.233 — Tran mitt'a io os pspeis rafe-
 o c lido de inlarmares emana to

do Sana 'o Federal o ro ativo ao prs cichl•
menti de vagas no quadro da Coreo da da.ule
da Atalaia.

Ministerio da Gueiira
Requerimentos 'despachados

Dia 10 do ¡unha de iOlG

D. Arirl'a dos Re's A cimado. paiinla trai-
wirdirnto ca tuaticula do s-st fl•bo José.
a ninn3 4.0 Co leio Mi it r da Bar b acena. —
Não ha (lua deforir,vt • to já ler si io do-l ig ido,

Marina o co nmand lute do Cr:t.te:ao.
Jes,5 aros Lamaigaér3 Fe cira, te eito-

.cnrcn I, solieita to um accra . cimo ora urna
hitmação do sua é ie saille:o.— Não ha. que
.d3ter ir.

Ilenato de Brito Cornes, pe delo divensa
-da ca ertra'-.1 res2rnsta r.ara a in - cr.-
Tção Co concurso da • lantabilida t,-h—Nã)ps;e
:sor atton:ido por hão sor roservista.

At/ca so Go nes , 6.:.° tonento pharin'eeutico,
liman urna cc. t.	 e; tdI lua-se, na

térma da lei.
11a hl, h Villancva %cila 10 tananto,

rein b pogarocato d3 urna gratilcaçao.—
lodetE•ri ?o.

alar canina J335 F, rreira, 30 samon`o e
Banto Marc'ra Lima, sal:la rO, p3 :inata per.
n	 para i.ratioarern ra til tolcgraph'a.

scia °nus para e . to miaisteria e :c
p(oit.i20 do sarviço.

D. Arlin-15 d ) Ag..i.af o S1Zi. padind)
pi.2a1,0Alo d gra icir;ão . ai:lie:0mi da
.33 •. — 1ad3ferida.

Sexr:ano CX a . 5( eza. la, volintaria,
ped n loatra . nento d • oldo do '? d ) azasto
.da 1%7 a .31 de daz . mb-o in 101 .1. —Passe se
o titulo de cl:v;da. de accórdo coa a lifor•
mação d t Conta HA a ?e.

D. Amola Dr . z 1.-a V eira da 0.i5.eira,
Te liado oacamen o de vo s. i nen:: s, i si a-
r ca lente 410 toro aliii ide, a go() teve chre t
o seu ti ia to marido rohj.r grauano rcf.r-
ma lodo Exercite .1-51a Porinra d Clivoira.—
Paga • -se, dedo qua prove a Eua qualida. !o

viuva.

Dia 12

Moam . s.3 les, 2 tenente ia:an-
dante, peia-110 cansa; lar no Almansck 'mi-
litar a cnnae:n d! terna.) dobra lo.— No
ha que de crie, visto lá estar .31\liulencitsdo.

Oito IV() da S'Aveir r, 2 . tenente, soa-
ci acto I) assapas. - 1 ad Aer r cl a.

II tnnisi io Jot g Linhares. P tenente,
holt:Atando compra de um cavallo.— Indo-
-feri ?o.

lIcraeo Liao dos Sant 2' sirga ato, pe.
ditado pas agem ¡a-a de-conto.— erove o

4Z3l12 (leseja.
Antonio Prc d:nte das San cs, 3' sargento,

ped rd) go:ar em Flor a (apules o reato de
uma Jcoryza,—Çoalo Lm.

--r

Mario do M)ga!ble= Carrrirro, 2' sarzonto,
p?..i.n 10 li	 - C liJM 1 o areórdo e ia a
vitu:lira par te th a . t..e; O', e	 v) á• pra-
ças, e o de e. 27 d ler s. 2.29) de 13 d
dez al bro 13 1010, CDIT.31J0 	 r couta pr o •
pra as desí.eza, dO ir tra- parte.

F.ori ir o Florambel Roi/riga s, 1° sirga:ato,
poinda plganv n . o da ventaimento 4 .	 l'as•
se se o (itui) palo I	 grapo co artilhara a
eavalto. de ace) • lo c rn a trib.	 da
Cootablidae di Gaaría.

D. Angcs'a Ihria la S:Iva Avra, palhada
¡alga metl'o da V nc co r rr:cs que deixou de re•
colunai 11.1aler li lio general Iloririqua
quina u'Avi a, e, bem assi n, qua-aitativo
I ara foncril. —Pague-se, uni vez provada
a quali lida do mac, o oura a d .spe2a com o
enterro fo: ror cita elLctuarlo.	 .

4•••n•••

i Supremo Tribunal Militar

i 5E3110 Int 2.11tik,	 DE mAIO
LIS 12113

Presidencia do Sr. ministro marechal • •:
Argollo

A's 12 horas, achando-se presantcs os Srs.
ministros marechal Teixeira Junior, airnira.u-
tes .1th o do No 01111 (1 J. de Promea, ina•
redirias Carlos Eugenio, Luiz de Medeiros,
Marqucs ['or.°, Vespasiano da Albuqueisqua.
J dia do Almeida, Drs. Acyridino da Maga-

Arrochellas allvâo o Vicanto Noiva, o
Sr. presidente abriu a UssàO.

Lida. discuti ta o apprevida a actt da scs-
Sã) ara cri r o fejt t dis:rir . u .ção dcs ore:el-
s% oda mesa. o ir. mni . tro Dr. A.eyod no le
Ma haes, rclator di on nr s sio eacarro.
gadIda organizir as instnn .;533 para o c. n
u:s) de auiitcr, trat ia aia aa des e assiarn-

pio. O Sr. ministro alai rakto J. do Promc.a
deu o seguira o vo'a era separado —Sinto dl.
ver:ir de ata'. ris ponto do proiecn de teu-
lance o para a iivost dera no em g) do au-
Cor, o do outros ia reipactiva expos - çlo do
motivos.

São o ta s as m nhas divcrg:ncias:

P. El quizera que o con:urso para o pra.
Vinculo do cargo • e atai ter .tca..3 ror exame
de h b.i1itaçios se'entirle is, como s 3 faz para
a minissão de inalia5 para es corpos do
Saude d xar c to o da Armais, e como ah-
da ha pouco, 51 promica para a nana açio
ce me .1CO3 da hygisce escolar maircIpal;

2'. Não comem' 'o que se levo em conta es
sçrviçcs dos ri tlXiiiir.S d.:audi(or em mater'a
do concurso, qualque: que ,5eja o systerna ac-
ceito; do co rira' o este não terá, mo- at-
men .e, valor algum. lornando-s) o mesma
coa .tarso moro expediente (U pretexto rara
a nomesçã ) dos huxidares, cuia exisica.ria
actual talt tem completo assento legal.

O c . a.ur o deve •er a areal onde só se
reconheçam e a ;uila te.rn o valo?, o saber e a
justiça. O Governo, esse sim, que proceda
depois como catender.

31 . Não r0330 absolutamente concordar,
qualqucr que saia o 5 TX:033') a a dop-.a.r, com
outra clas-ãcação qua no aela a prov.-
nioavr da In reolme,.ito dna. ...andidatos, I-
forma, aliás, está exoeadido na parta tinal
da exposição de nottivoa, iras n'ao no pr jacto
de r,2gulamento, o qual adapta o systemi de
caaves ou I s'-,as trimices, tã.o a :Unanimo, a
moo ver, com o os i lrito e o t,bjectivo do ver-
da Iciro eolcar3).

A apre cotação dessas listas, sobre 'tão
conter o mothodo qu3 mais c asul , a a jus-
tw,a, nie d./ ao Poverno o ele nent) neees-

sar.) para a o cola do ny llior o d y m ais
haorlira to dos c ui i:d.tt9±, S3 a ,ssi n guizo:
o le int:ober.

resom cio ido (e n caso é do a:ta
ro av•nc ai qu a a clisai. -a,ão dos c.:ri h-
d .tc.s evo acr eu c rsie n a12 a:da, sAu listas
trip ice, os Cutra‘. , Sá 3 Sá 1310 s nu merco -
mento a`ysa . tit o, doduz-do do aonuur:o
liuic , rido tem Nr rim thi2o o aprcciar osso
merecirticat). Em VgJicla a3soLl -SO
ga.Len*.O.

Ii SE3?1.0 .11/DICIÀRII, EM 31 DE MU) DE 1 na

Presidencia do Sr. mé.istro mire-
&:U Argo:to

A's 12 hsraa, achara lo-te o' esento 3 Os Sr;..
ministros m re2lial re x ira Junit.r,
te 3 Julio de Norinha. o J. de PrieEtt, ra tro-
e:mos Carlos Einian o, Lula de Msdoi:cs,,
ulympio Fonseca, Mar .nos Porto, Vt.vpasia-
no de Albu menu° o Jato de A' ia "id i, Drs.
Acin:ino co àlagathae i, Armo hei a: ilalbrIa
o Vico .te Ntiva, o .5r. r re:id.wo a'ariu a
SZS.:a0.

Lida, dinutila e ap arcvada a act
são anterior e d spacnado o oxpodiento o ci-
ta a distribuição dos proa:sus em me a, tu.
galram-2e os j ut;am cotas.

-	 Appe1la;5cs criminaes

Re'a fmr, o Sr. minis:ra Dr. Acyn lin da'
Magadiacz: •

17..dada do Parali. — Appoliçã) e.
— Anelante, o conselho de glauca; appe:-
Iadn, Swerino Livz, marinheiro nacio•
nut do 2' classt, accusaio do descroo.
Abr,olvi poo consella) de guerra. O 1' riba-
nal nu provia:tanto á appellação, para, ro-,
torrnsndo a teatenca appela da, coado unar'
o rào a ses 10?2C3 d3 prisão cana trabalho,
como inc..rso no grata [tinimo no art. 117 do.
Cc digo Penal Militar.

Capital Federal —Apaclinão n. 134—Ap.1
polla'ite, o cometo de guerra; appollado,,
Francise,o Maxtiniano Corréa, marinheiro na-
cional grumete, amou:aio do clorerção.—,
Condemnado pelo conselho do guerra a sela
mtzos de prá1c) com trabalhe . , como incurso
no ra() mirinr d ) art.	 -ad go Pana/ t
Militar. O lribuoal negou,	 magto
appella,ao, par wrifir.nar	 tv titula ret.7:
ccrrida„.

im ppctl zries criminaes

Relato?, o Se. inin!st. o Dr. 'opalino da r
Magalhães:

Ca tal e3:.'oral — A ppell giào n. 1— Ao-
pol:an'e, o crn.seha da guarrd; aprellacia,

),colino C .e .,:ano, martnInkro nae,csaal,
ensaio de farirroato.—Conionana lo a 10
m z.,s o 15 dias do prislo com trabalho. O

• Tribunal dou provimooto á appellação, para,
reformando a seat'snça apps •lada, condo-
miar o réo a s3to o moio metas de Igual
pio, como inclusa no grita sdomed.o

t. 152 do Cocligo Penal Madtar.
lielator, o Sr. ministro Dr. Arrach.21113

Gaivão:
Estalo da R o do fane:ra — Ap;:ellação

n. It rk — Anel! into. o caoselh da zuerra ;
appolla.le, Alfredo Lolo da S1,va Pedra, to-
nant3 . corc net calamar/dilate do 51° bata bac,
do raladores, accusado da abuso do autori•
dado. —Condoa:nato • a um rte&c 15 dias do
privnão de coram ando. r oi alia lo o iulg
meato por ter ¡ao 11 1.3 vista dos autos° S mi-
nistro Dr. Vic3ita

Encerrou-se a sessào ás 1 JI !tons o 20 mi-
nutos. ,ecratario, to 12a3 Gol oael Ab.y.
tad do



"."1"--eT.'ça-f eira:- 13	 /WARM	 ta Unlío-dá 401C;

::• Calit,1 Fe leral - A p;- elln5, 0 ri ;- 13 .... ap.. feella-lo, Palro Paulo Barbo ia'' so'da.ds do .--..; flolator, o S?. ariMis rn Arroche Ias Ga vao:
/iNmellante, o censso.ho da guerra; arpo lid .,, :gu regreVnto des infantariar w.sade ao :::'",. I. st-,d). da. Pai aná -Appeliai.ão ii. 17+-!
.A1.::n3 iii •oelío da Silva, soldai° do '2,°;..b?.- • • :ferino.cVf",;:=-CoilieMnadopela;. .c?me:ho • 'd'a Appellamt3, o conselho O 2 nern; a pehado,
talhar, do inlantaria, a ousado de d gemzigo. er.s-ilio de sraorra iti, m eis' rnens (ti p: ie.° Mal“ (pitas Lont táo Pinto da Azaved3,_sa dado
.--Ctrilein: a o 1 elo musa 11) cio guano, a a In tra l yilli s.. O1'ribu2aal dou c rcviinouto do .1. -) grimpo de arti inri.-/ m-m ada, ae usado

•500 ir.Ca'a d3, prirá. •  c ma trabilho, C019 - á, apiird.laç'ão para, -rofbrmando a i oaesça de deserçao.-C ç mdenniacid i olo conselho do.
, iletrso no gráo in mano do apt, 417 do Co- apoia la, condem:mar o r mo a sue o maio gil In a a seis inez 's, do pr:s10 tom trabalho,
digo venal aliklar. O Tribuoal nezou pro• unzoi d?.. ignal.prisão, coma 1neorso no gráo como incarso na giáo minium° •:o art. i 47 do,
vil-nen-o á apfmitaiação, pa co ft:"Mar a s.:ta- sodain)diei';00'ait:: - 152 do"..Codiga Penal Mi- En i i, o Pen al Y•iinar - O Tribunal negou pi 0 -... •

i teir,a recorrida.	 ..	 ..' -;•;:', ,.Otar, contr.a„0, volci ve'reiJo .flo Sr. ministro vimento á a PP?fla : ão, 1 or eordrnur a da--:
.• - Estado.do Rio Grale do Sul - Appellar,5.0,azumatool-;arN.X9t13. -. Junieryvao vOt'm pe'a 'ale- cisão, racorridt4. .•	 • •	 i4,'.

- , Es-ad_m do Mau() Gro3 e - Appolla:ão n.i ç O--.n. 1:". 5 - ApPer antc;;: . o conselho. Ce g. rer,,ia; g 501.1/1.e,ã6 r.i.'do:,`,.......?Â::1,,,-,0.4i."...-..-'	 ---Q..z.:,:.. •1
aneiJado, .Conitadic Alcidos'do Aratajc6,..sol- :• :.,:à,:g"'.r„10"do 'Rio " . r.afide do Sul.--App:/' a ão A.ppi ante, o conselho te morra; appe ta da,
da io do h.' re..2.motmto do. cavallari4-,.acpu ;',' r, 2;:-A.ve11a.nte! o conseE43 da gerra; j OS tS 1'07:eira de. SAza. sol faio (. o t--.°1o.i.i-i
adcr do hoin'crilo.-Cood.imnalo im1•3 ' eon-: appe:Tade,. Ma ..cel Boi-miro.' Ferreira siidaao muen"..0 ihe infantaria, ;ma:usado' de dalorçzo-."41	 .	 I

„solho •do guerra a 10 annin . do pr:são cern • do 5° regimmAto' ee cangaria, aer, Gsajo .10 -Coo o r nalg p lo comelho de g 131 ra. a :015 1
1 trabalho, c . : mi) inc.:rso. :31o‘ gráo minitno do . dosorelo.•,-Gaa /amado ; e!) O. n3J 110 do ruef- rro :.es (13 r rito con trahado, c.) m-, 0 inewso.'

1, a t. 150 do Cortgo Penal Militar. O TriSunal ra..a so:si ro •eios de rri zto c m ti s'st:h .i. O no g ra .) mininm do •art. 117 do Co ipi Penal
linegota provimento á appoliao por CO2 . •' Tribunal dao vor rwarM, pira, remrma,nio Militar. O tri-r•tial nego], ri ovimonto a,..

'1fir mar sentença recorrida. C'intr3., o Y r ttI ' a smtença apacmilada, co m fornaar o té	 appoilação por confirma- a scnteni a 22	 .a r e:r- ,•
1 absolutbrio 'do Sr. ' ienistro more:hal Tai .s , e meio 113 ,2zeS de I gual prisIo, cotio in imr., 0 n mr 

d ;' xeira. Junkr.	 .	 .''. . gri o sub:,,r.elo do ar. .. i .7 do Codiao Peaal 	 El ta lo do Parará. --, A ppella:ão n. 3S8-.
g	 , p ,11:1-''	 Relatcr, o Sr. ministro Dr. Arco:lie:as - militar.	 .„.;.•	 A pp n 414nt3, o cámolin 4- 1 0 uerra ;	 p

do, S..bastião Corri:a de -Souza, sohla to da..Ga'm ao:	 Es"..a43 do Rio G:• a.alo d 3 Sul -A:-p3-.11.o
. E- talo do - Rio do Janeiro -.4. A pp:11a- n. 14.2- Ap2el1an*.e. o e :casei/ia de • guerra ; 28. c07, pai hta do me h In 3.5ra , , a :eus] les;
çâ.) n. 1 l4 L Appoilan'o, o comellia d3 guor . appallado, Folie ano Rants, 5 -liada (P) c° ra • • da dosem°. -11umpriel-s as dum:em:ias na '

ierine. de, a; cord5"o de 27 d3 o.aabr. l. os aa--ira; a.-pellado, Alti e io Leão 1a Silva. Po :ra, gtteat,o ce eavallari.a,.aCci ,:alo ii) desorção.
g tos vottarain ao Er.bnial e por oco:iram° do)itens nte cmnel eem mandar; te do 51° bata-

; ]no de ta ,adores, ao;u3ado.do a5u4a do ata- 	 .COP "jernP-ado pelo coscons . Ihódeguerra, a sem- 31. ce dezomb o foi, dei-dila a pra minar .
!toa Jade. - C'niernnada pela conselho de mezet 'do prisa-s cem tralosItio.0 ti' bunal de inesmpote%mem. 1:vant.'i ta p31: c r seho.

dali pr.,v;IllentX3 á apooilaã), para co:]vor. da g.uerra, s3313 aflaai o r-,.? ) muda:noa 1J a
i‘ crintimanio. O lrit
guerra n. um na: z o 15 . dias de privação•de

unal orcscgdolo DO Juiza- ter o pulg'amento era diio :ia.. 	 •	 s is mem- d m pr.u.- cm t-ab .,Ilio . grám, mo,
,. 	 .	 Co	 P.•!rn •nto aliado na te . sao	 e.ri. antor, o ciap-:is

	

	 •Encerrcnn,so a sessão ás 1511 r,rnfi.- O fz ?rr o amimo to art t 47 da 	 Rip enal MilIar
.rovonal. Abeya lid de Q. Foi annu.13 ia a sentara :i p • r não ter-se ma-l do varies.. copsi ar: nlos, accordon negar pro• Urla, teánata

, nherta o dci miriti; o cap ta au i , t m r, a...
elio, ma pace q

iv mento 5..a.1 elisção da sonto ça dointo can. 	 , •••• _• . •..._.am.a.	 :ir- .	•
u3 absclvea o réo p•r instz-	 • .1irf,•J.,„,., - .	 quem s a.lrtue 	 ctre, s i ir	 r a Ie a tugi;	 a,

incoampet 3ac,a, já .ci, cidi ia mim 	 111U .ai
pai t e deu Trovie	

,' ilicincia ' d3 puvas per emSrrram a nos a
o	 mnto, eretato, á cuta	 seo,:Aa'

1 ar t.e.da nr sina sentença quo coo lomnaa 4 	

....• ........... 	 •	 ••	 ,,• ,,
23°	 ss;k In' 2 DE 3Irr ii0 TE 1 •.:1 ,3 -

	

Preside ,..cia do Sr. marechal Argo!lo 	
nã) mai:i s põdo mari f star pra de . ..ir do
estar pela mireciamcazo, er,m3 ' shm ( OMpr.a.,

dito rio a unouz e 15 dias de privaçO de mau lande o 'Frt!mn 41 q .0 seja rol ra 4 , - do•1	 _	 l
icontranio, pra, rMormando-i ne-ssa parte,	 A's 1 ?, hera 4 , achva.ln .le pentes Cs S S. pracessi o qta^ ea:lra smni.ein:a eswdr mo, em .
i alservel o ca acusação late,:tala. Vs.toram minist 03: marechal Teixeira Juo'o?„ alui. plp 1 separsdo, o a.tii • or, sobre assumpto, •
i coam mas r CÇõaf, 41.5 Sr. maus:rcs aloura. ta , rante3 Julto do ImO: . o311.1 o J. do Promina, que além ia rna:s • nenhuma rdfer:mia tona.
J. de Prznica 'e Drs. A. yadial do Mazalliles' •' mar.o:-.'hao4Carks Ett :leiatOs Luiz de Mcdoiro;, com o caso dos autos e que , não mia t:r

10 Vic:nte Noiva.	 . ^	 .	 :,.. ‘ Marques Porto, Vespas :ano co Albuqoariue o E i (loia l o.
;	 .'	 . • ^ Julio do Alinelia, .Drs.• Acyádirio L13 Maga- .	Foi designado para lavrar o reá: (lio o-() Tr.bunal adrn:estm cs munbros do ars'	Piães. Ari oo.las Gaiv	 &Do o	 ante Solva, O- Sr. ministro lir. Aéyn tilo noXI:galha:3,,se lho do invest igação Pelb facto de nãci 'Crua Sr.- pn-,,,-,i& nte . abriu a senIe-.•7)	 per sor voncido o Sr. ministro r_lato :. qua-adm tildo advegad) ao réo a; dm o seu. intar-, 	 Ma, datida o aPProiada 'a acta. da eci..tirmit`a a sentonça o: doando o desc.:s.-rcg..torio. mio cbstanta a Intepretação dou.- so:ç;to waterlor o dTpachado o exped:ento tralhamento
trinaria dada por es:o.Tgitritiai ao art. 1p3 quá foi lari.0.44;s co livro respeetivo, s' r, u1 .

	

-1›	 -	 .	 .;.	 ..:-I	 .eo Regulamento Procossa.al Criminal Mt- • ram-.i.e os juigamoolós: 	 'Motor, o Sr relni tro Dr Vi o lo Noiva:
Etar. •	 • .,..-.-. ,... • •	 •	 C1ipi',a1 Federal-Ap p illaçao n. 1 i O -A pp'el-

Capl ai raivai - Ãppo'.laçlo n. 451 -- •-:;:'..• .•:•,71:.4.	 Appc:Ia;:;',:s criminais 	 . - linte, o eciasolto de guei ra; app:1 a to, mi.
¡Appo lamte, o conselho Co guerra, appelliko; ..

,.,	 ..,.	 ,
Mater o Sr. min14 1ro Dr. A oyn lino do miei da Si:va Oliveira, soidado t-O t.6° bata-,

l.:z7sr..:'Joao Ferreira da Sia, marinheiro' nacional' isixrilil. •Z.	 :',.....,-.-- 11150 de eadem:Os. ausalo de dco ,ão -,..	 _. .r • 	 , .......	 .., .
-prcineto,accusado do ditserç1o.-Condonma-

	

	 ;,,.. •	 •	 G•ndeamadia pelo conselho de guefra a seis.
Estalo de Mafio .Grosso,=-Appollação n. 113 luzes de, prifao com trabalho, coirio in-urses ;do pelo conselho do guerra a seis mazes do

-APp011árt7e, o eaná'eltin do guerra; appol- • no gra° ;mal...o .d s xri.. 117 €to Cedizo Penal'rrigu3 &In trabalho, gráo 1-Mninn do art.117
do Codigo P. nal Mrtar. O [riba:mi' neg eu ' ialgi. 1"0,510 -1...° ,x129°: A l'3•= s",E0Itil '110 dg 0 "Milihat% O Tt ritrikal no;Pu prorime::0 k.'
provimento á' ap;ellaçlo çor conàrcair a seta .  reg:mann' do cavaharia, accalsido de desci'- app:111;5.o, por coa5ron7...a E.eatOna appel.'

.	 çao•J-Condetoria:do pulc-conse,hod3 guerra a lada.tença ro:orrida.	 '
ttsta0o do Rio Grande do Sul ..-. AN: ellacle sois mons de .' prisão com trabalho. como in- Grzs	 ,D. 16 a — Arp3itante, o como 113 de guerra ; runs .° no gráo min'tno do art. 117 elQ G-Alga

	

	 Estado do Matto	 o -Anne/kaça,o n. 115'
—Appe2:ant3,. o coruellio da giurra;' anel- •

i appellado, Cant.fliano Canteiro, so.dado do vedai '' litttar • • 9 TrOmnal negou pr0vixely.0
á appola:50	 lado Joa) Co:moinas O 0,3volra, sc Ilida do.

115e inimento de cavallar.a, accusado do	 'i	 ,	P or onlrmar á sont3va r2cor-	 ,	 ,
3) re2inie'vp de °avaliaria. acusado . dai .:deserção. - Conde/manado pele cursolho do, rida• = ; dosetç5.). -- C:nde:g a a •;o pE13 coi 3 O;J:0 no,guerra a seis mezos do Nino com trabalho; • Estado do Parval ?,-, Arffiellym a. 167 - guerm a seis omOzos de prisào com_ trahadm •,.i'como ineurso no gráo miSlao Co art. III do AM.rantó*. O po3selb.c.de ;;• ora; app'La3o; como incurso no áCi0,33iit-i4330 do a i t. 117 do.:

I Codigo Penal Militar. O Tribunal. negeu .11nnto dó E.spiritoSatito, rabo do esi doira do Codigo Pet ai ,lt/Pitar.. O Trin un 11 ric;(312 pro-i;provimento á appollação por cotArmar a Len ,i 2.° reg'inenoto cavar afia, acetisa:i o de 105533	 •	 .virnenio á appollação, por coatirnur a se, n-
. tença recai rica. 	 -..,- 	 earporaca.-e-Conaainnaio pelo co iselho de. tença io.	 .:cril -ia	 ,

	

EStad0 do Po ran4 - Appeilaz,le p. f63 - g. r..i.'cr a se!s rime; de pr.sào com traha lho.	 ,
Appellante,o coo.sethc de gdorra.;.appelIad&;" -t.) frel-,!nfá sal ciou proviiroato á appellnão," Es'ado dg Rio Graodo do Sul - A ppa,lacla,
Laurentke JcSá eits • .Santos, solla1) do 50 'pafa;reeiliNiado a seatena appollada; coh;. n. 1 .1S -Appollante, o coalsetli3 do guerra;:'
¡regimento de infantaria, accu , aio do (laser- detonai', o ftio a um ano de , igual prisão, aptx-IlaJp , VelroSilv‘stra Satualshy, sokda-:

i
çã,cm. -Co.ndonneado pelo conselho do guerra carro ineurSO:no z gáo ir ulmo do a r t . 154 do do 10' . grupo 00 adi:ha:ria a ea.va:lo;
a seis roer sio Frisão com Irabilho,_ cipo do Cedigo i'enall\ii.itar: Conlra os Spà,%elit c33 accusach, dedesorIcs.--G'S:.d .:,innadop-mlo coo--:
ltrurso no grito ri:Ornou) 0.0 art. til do,' Gó• atotez ve -metida' marechal pti,,sidMito; o Di. : Eellio da guerra a s sels moa s do p islt) C:na,!
digo- Penai Militar. O Tribo mal negeu p;r071• AfrdelieilasUalvão,.qiie votaram pela und 3:11. traba:Ino, como inzur).o no gráo mini mo do.!
mento á appottaçáo porconaLtnara Utiteni .naçÁlo do ré-3,no gr,0 mé,113 da (abril) arti- att. 117 do CodigdPeoal Militar. O Tr.bu-
fecdrrida.	 : , ":••:-...-. '•-•	 , • ',•,' --',.•-•-•.:4?.., go 152; ma0‘é:laalTe'xo'ra lua or,qiio abtolveu nal vogo pr,Minento á ative:Ilação, per cora.'
•AIelator . o Sr.- ministro Dr. Vicente o .r é.o nittivalido o an voto o in arechaesIniz bramar a sod-teaça re3orrida. 	 . )1,Noiva:	 -	 "'-'.. ;...; - . .' S17:: : 'de \1e1o1ros o j.13V.0 13 A1me4a rpm votaram : Enaereou • so asos.kâo ás 11. 'arras o 10 ma;
. Estadodo,Rio Grande do Sul - , -Appellnão . ':cam reSlrices5 ki11à4to .4 aggrmanle do § 5 nutbs. O Secretft18,tenato-coronel .A(mitarçk.
ri: k .IL-M .,x1.1. .itt zgorra;t: •‘-do ort:'33,-----;	 ""- '--"-• • • -1 - ee 'Ou. .._._,.....--,iroz	 -._......--



Einisterio das Relações Exteriores
_ Consulado no Por to

IRELATOR10 DO 2 TRIMESTRE DE 1013

DIAVEVÇIO

- - •ç -i'áação--ent -ro -esÈe Torto 0 . 03 do 13razil, no 2°

jcioi;roato anuo, com parada com o trimestr3 anterior . e
.dente de 1014, foi a seguinte

ENTRADAS	 •
Trip-

ta d as
	

las tos

20 trinestre de 4915: n. 20 	
1°	 » »	 11 7 	

»	 » 1014: » 53.. 	
Litros

QXJAVRO CONTATAM° DOS rrotpucTrs roirrrturzes cI/E MAIOR rxtor.x.wka.

-	 Alhos ... 	
..kjAzeite. 	

Jtreitonv
tri-i1t;J do -,caroà
O cerra mil- 't.CebolaS 	

Conservas  • 
• - FaritlaCJOS 	

FerrageliS 	
Nixe s ltr.ad) 	  ..Bolhas' 	
Vinho com!uum 	

	

88-.3:38	 2.307	 o	 licoroso 	
	23 . .521	 824

	

218.013	 0.523 Exportação de vinhos para os diver:os paizes:

• •

TIVEREM

2 .n trimestr.)	 i) tr:mestre
	

2 3 trimestre
do IML)	 de WIS

	
de 13A

1:dos

103.518

Kulo

49.718
203.333 183.801
101 .835 303.3:J1

2.703 7.777"
12,543 1.339:

172,700 2'19 000
137.273 782.'233
53,887 13.263
48.632 80.893

5.710 16.834.
5.233.465 6.774.123

710.160 1.032.055-

37.01
323.085
313.573

3.813

212,333
203.H39
1313.269
2(.677
10 859

5.112.534
893.19i3

SAIIMAS

TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR DA
exroarsgo

Flre1-'Ç-11.-:-feif(1.-1
	

.-•nnn•
	 -. PTÃ[1OFPOIÁL	 ---* -Jur1t6	 -1016 . 0837

SAII1DAS
Tone-	 Tripo,
lidas	 bates

_
2° trImes x̀e da 1013: n. 33
1°	 »	 » 43 	
2°	 » 1211: » 81 	

. As d .:frac:Iças são: entrada.s,mais 13, tormla,das 62.817, trigo-
Jante-, 1.513, do qtle no frimestt e a ti tecedento ; e menos 33, tonel a las
129.630, !ripolan'es 4.161, do que na 2° de 1914. &Vil las, mens 5
einbarcaç0e 3 , 3.417 toneladas e mais 101 Iripolawes, do que, no p ri-
meiro; e ineno:s 43, toneladas 63.122 e 4.208 tripolantes, do que no
&tonado.

COMMERCIO

Importação

A importa:00 de nossos produclo4 foi da 1.992:623$ correspon-
•dento a escudo; 006:314809 e £. 221,170-13-0.

C;tdronlaluto comt os I rime3Lres (lua nos sarvont do baio campa,.
:ativa, temes e n moeda bra'siloira :

20 trimestre da 1915 	 	 1.002:6238000
4 0 	»	 0 0 	
20	*	 1014 	 	

813:3815000
2.073;233$)93

As differenças são, por'anto, mais 1,119:211$ para o primeiro
e menos 86:6553 para o segundo.

-O sign' nte quadro mosVará quaes cs produtos leo actuaram nal
differenças citadas:

	

trImeltre
	

10 trimestre
	

120 trimestre
de 1915
	

de ins
	

de 1011
-	 -

	

Mios
	

Ralos

Aguardente 	 	 1.213
Al;odão 	 	 423.057
Assiicar 	 	 1.202.220

'Caeáo	 -
Café 	
Couros 	 	 383.829
Fitrinha de mandioca 	 	 -
[lassava  '	 -
Tabacj.'	
Tapioca 	 	 23.931
Ticum 	

Exportação

A exportação para o Brasil, feita por este parto, segundo acensa..
a som:na dos valores deefarados nos mani 'esto3 de carga, foi de
escudos 1.629:450,30, que ao cambio da 27 Corresponde a 3.253:0125
e 306.027-12-0.

Comparando com os trimestres citados, temas, em escudos:

23 trimeAre de 1915.	 1.029.456303
V 1.422.4235O0
20	»	 »	 1911 	 1.750.020500

As differenças são: diais 207:03 . 1300 do gila no i° tritnÇs_tre deste
2‘2110 e Anelos 1_20;570S00 do Qu 	 dee no 2°	 1911.

Alie nonha 	 52.201,50
Argentina 	 65,0:12,00
1131Lica 	 23.831;59
Brasil. 	 •	 5320.612,22
Chile. 	 3.005,09-
China 	 407,16
Cuba 	 	 - 2.5
Pina . rarca 	 222.	 35,60
Egypto 	 213,C0.
Equador 	   2.8'2,6n
Estaio; Unido. da America do Norto 	 23.774,52
França 	   91.830,67
Gtia'ena • a 	   1.4 t 1 ,oa-
llespa.nlia. 	   191..0).
liollanda 	 11 .18 .,11`:
1n2,1kterra 	 3 .732.584,30-
Italia 	  	 597,59.
Ja.pito 	
Nornc.,ga 	 31-7. Cn 7,37
Perá. 	 e 	 i .51. 6 , 00•
Posses.302,2 puttIlit,-,:zas •'Africa 	

n"	 ))	 (1..‘ ii.1 	

593.161,80

Buasia 	  	 .... 	
Siao 	 	 432,01
Saceia 	 	 111.fl2,17
Stilisi 	 	 7.(.1.1,58
Itruuay 	 	 11.251,00
"Venezuela, 	 	 810,00.

O agig da. libra (ouro) variou entre 2$00 e 2$44.
Juntam; os malvas complewntares: indicados no revilameran.
Consuladu da Ildpublica dor E,tylos. Unidos do Brasil no Porto-

24 do setembro do 1915.- luto lio lat:ores liastos, x",eo cousu , , ou-
ca.rregadJ do Consulaio.

N. 1 - NIAPPA 00 MOVIMENTO DA NAVE:A r.:A0 ENTRE O IMASIL.
E ESTE PORTO DURANTE ' O 2' 'TRIMESTRE DE 1015

Es.rnAnas

VALOR DA
IMPORTAÇIO•

Brasileiras.. 	
Extranc,eiras, 	

Somma 	

20 85 368 2.367 221.170.13.&

2) 88.368 2.367 221.170.13.0

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO

Brasileira°	 	
Estrangeiras'. 	

S"Ini 'l • .

--
157.293 3.618

n•n•n•••nn•n••••MIII

•

£ 366.621.12.8'

33 157,293 3.618 £ 366.627-12J:
1

457."9	 • 3.018
151 715	 3 514
220.420	 7.823

' 8.369
- 80	 1.933.865

	

2.715.745	 593

	

3..93	 --

	

3.093	 116.446
133.209

	

6.7- 51	 233.073
47.511
17.342

540
802

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM



4
PREÇOS

$180
$021

Diversos
$010

Diversos

nos

soot
4r)00

$055
$002

Litro.	 130)3
Kilo.	 $250

5140
$210

Kilo.	 $500
5500

.	 Diversos
5200

Diversos
—

DiVerSOS
—

Kilo.	 31150
8$01:0

15100

O mesmo

•-n

O tnoenuo

4

o

--

O mesmo
—

-O mesmo

)1

O mesmo
)1

O mesmo

O nus no

O mc31110
11

%SOO 1.213
3011 423.067
3039
$130 -	 1.292.220

--
23.931

ranniTos
DE ALFANDEGA

QUANTIDADE III-

CORTADA

Abril	 1	 Maio	 Junho

	4CENtflO3

Aguardente 	 .
AlgkolJto 	
A rroz 	
Asnear 	
Caráo 	
1:afé 	
Coo: os 	

Farinha de mandioca 	
len^ros diversos 	

!lomma 	
Ma 'e PA:" diversa,--	
Me,aço. 	
Piassav 	
Tabac3 	
Ta mon 	
ticum 	

PESO

OU MEDIDA

Litro
Kilo

—
Kilo

Metro cubico
Kilo

8838 Terçà-Teifã DIAMO OFFICIAE	 Juh1-1-6- ;fe-1910

N. 2 —MAPPA DO PREçO CORRENTE E QUANTIDADE DOS CIEMOS IMPORTADOS DO BRASIL POR ESTE PORTO DURANTE O
2 TRIMESTRE DE 1915

N. 3 — MAPPA D3 PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DA PRAÇA DO PORTO PARA O BRASIL DURANTE
O 20 TRIMESTRE DE 1915

GENEROS
PESO

OU MEDIDA
'	 DIREITOS

DE ALFANDEGA
QUANTIDADE	 z.

EXPORTADA

PREÇOS

Abril	 Maio1. Junho

tif
Alho; 	 Kilo SOO 37.631 $140 O mesmo O mesina
Azeite 	
Azeitonas 	

Livre
$030

323.085
319.573

•	 $500
=n,,s	 $160

Carne suina. 	
Cebolas 	

$200
S010

3.810 $8SO
s070

Conservas: diversas. 	  280 212.333 Diverso; '
Farinac:.	 	   $020 293.860 $)<50
Ferro em obra 	  $120 13,L209 $189
(;eneros diversos	  NVOP303 343.563 DiverA;
Oaro em obra. 	 Gramma Jia valorem 43 S80
Peixe sa'galo 	 kilo $380 21.577 •	 $200
Prata em obra 	 Gramma Ad	 valorem 170 8:20 )1

llolhas de a rtiça, 	
Roupa feita 	

Kilo Livre
Diverso;

10.859
3.156

15003
Diverscri

)1

Vinagre 	 $001 12,573 $140
V inho commum 	 /i001 5.112.533 $100

EC1F050 	 5001 È03.103 S300 g

N.4, — QUADRO DA COT/MO DO CAMR10, TAXA DE DESCONTO E	 TAXA DE DESCONTO
FRETAMENTO DAS EMBAIICAOES NA ('LIAÇA LO PORTO
CORRESPONDENTE A') 2' 'TRIMESTRE DE 015	 Abril .	 Maio

•

CAMBIO	 Bancario 	
.<	 Em praça 	

6 04 O 7°4
0	 0

6°4 e 70/,,
3,

0 V. o 70/

PREÇO DO FRETE POR TONELADA
Abril Maio Junho

1

Abril IkItio Junho

Sobre o Rio de Janeiro...
,)	 Londres. 	
n	 Paris.,

Não ha directo
35

705

Não ha directo
7 Vs

757

Não ha directo	 Portos do Nort .3 do Brasil
33	 »	 » centre 	

731	 .1.-•	 )1,	 »
•

e 2-10-0
S.; 2- 0-0

2-10-0

O mesmo
O mesmo
O mesmo

O mesmo
O mesma
O mesmo'
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Consulado Geral do ISrasil Oin

RELATORIO DO 2' TRIMESTRE DE 1915

NAVEGAÇÃO

O movimento maritimo entre os porto; deste distrieto consular o
j . o Brasa comprehende, para as entra ias, 23 vapores, arqueand 	

94.136 toneladas, com a tripolação do 4.139 individuos ; e para as
sahidas 46 com a arqueação do 160.162 toneladas, e 6.151 t • ipo-
lautos, Nas embarcações nitradas (sol incluido um vapor brasileiro
de 1.371 toneladas e 31 hon eras de equipagem.

São os seguintes os portos hespanhoes a que este mov:mento so
refere:

ENTRADAS

1
Portos Navios Toneladas Equipagem

Alnieria. . 	 	  .. 4 19.091 766
Barcelona 	 12 51.056 2.43/
Bilbao 	 1.374 31
Alalaga 	 3 12.652 540
Santfinder 	 3 8.160 365

23 91.136 -4.139

SAUIDAS

Portos	 Navios Toneladas Equipagem

Almeria 	 3 12.431 478
Barcelona 	 13 93.114 2.287
Bilbao 	 3 8.155 356
(ijon 	 	 3 8.157 370
Malaga 	 6 20.759 607
Santander 	 3 8.160 371
S. Sebastião 	 	 • 2 7.076 148
Torrevieja 	 3.101 53
"Valencia 	 11 39.472 1.391.

46 160.162 6.151

As difierenças resultante; da ccmraração entre o 20 tr:mestro e
o anterior se expressam pela diminuição do duas oarbs reações, (lua nto
ás entradas, o augarento • do urna nas sabidas; entretanto, a tone-
agem total destas é Inferior á do 1° trimestre, corno se verifica

nestes quadros:

EYTRADAS

Navios Toneladas Equipagem

-1° trimestre do 1015. 10).501 4.608
2°	 .» 23 01.130	 , 4.139

-2 --	 6.365 - 469

SAUIDAS

•,
Navios neatlas	 Equipagem

V trimestre de 1015. 45 166.267 7.104
2°	 0	 0 45 60.162 6.151

-I-	 1 --	 6.105 -- 050

Data do fins de maio a suspensão da escala gizo neste portcv,
taz am o; vapores itadanus, determinando a cowideravol differença.
que se nota no movitanto marititno comparado com o 20 trimestre
clo i014:

ENTRADAS

Navios
	

Toneladas	 Equipagem •

•
20 trimestre do 1911. 41 151.781 6.122
2°	 ii	 e,	 1915. 23 91.136 4.139

- IS -- 60.615 -- 1.983

SANIDAS

Navios
	

Toneladas
	

Equipag'ona,

20 trimestre de 1911. 64 21.0.002 7.636
20	 b)	 1915. 46 160.16! 6.151

18 -- 55.933 - 1.532

A importação brasileira quo nesta districto se elleetuon relos va•
poros entrados teve o valor de nese:a.s 2.738.9i4, equivalentes era
ouro a 092:3254120. As mercadorias exportadas correspondem á im-
portância de pesetas - 1.143.266 oa solam 407:6315130.

CONUIERCIO

lilipoz taça°

Refere-se somente ao café, o foi realiza Ia pelos seguintes portos

VALOR Elf

PORTOS .	 mos

Pesetas Réis ouro

Barcelona. 	 542.640 1.715.121 603.9745155
Malaga 	   178.864 . 429.283 152:395$i65
Santander 	 218.600 01.210 t10:055$200

970.108
1
	2.738.014 972:3255120

Os 970.108 kilograrnrnas, total da quantidade importada, foram
consignados repartidawente aos portos abaixo menoionados:

roaTos KILOS

luton rat

Pesetas
"I

nas ouro

Alicante 	 15.000 46.875 16:6105625
Aviles..	 . 	 22.500 51.000 19:1705000
Barcelona 	 493.110 1.567.301 551:280$70
Bilbao	 ..	 	 04.100 152.265 54:0565075
Gibraltar. 	 . 7.500 18.000 6:3905000
5lalaga.	 ...... 163.868 303.283 139:6155465

7.500 18.000 6:39050010
Santander 133.560 318.525 113:0765375
S. Sebastião... 	 28.500 00.450 21:6545750
Valencia . 	

•
31.500 107.175 38:0475125

970.108 2.738.044 972;355120»



D r3Catcnte, e por transbordo,
partas que passo a mencionar:

a exportação se effactuou pe'.0$

TOM
ExPOitrAeto 'ror,

TRáNSRORDO
EX PO RTA

DIRECTA
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No trimestre precedente (*ara superior em 80.312 kilogrammas a
quantidade importada ; mas,. comparada com a do 2 ti imestrado
armo ultimo, o rasultado é favoravel ora 170.503 ao periodo do
corrente anuo.

Kiloo

1° trImestre	 de 1913 	 1.W0.12.0
20	 a	 1915 	 970.108

80.312

20 trimestre de 1011	 70, 60:0
2°	 p	 1913 	 970.108

170.5( 8

PREÇOS connENTES

Café

COrnO 03 praço--1 de origem se mantiveram firmes, Os desta Praç'l
eperiinentaram alguma reacçao; -assim se fizeram bastantes trans-
acções madiante preços mais elevados em confronto com os do tri-
mestre precedera t 3.

Verificarain-se os seguintes preços:
PU2t13 par (00 klbs

Puerta Rico Yauco 	 370 a 375
Ilaciendá suoer ‘or 	 355 a 300
Idem	 primeira. 	 350 a :53
Puerto Rico caracotillo 	 :380 a 355
San Salvador extra 	 303 a 371

sopeMcr 	 315 a :320
primeira. 	Santes(

310 a	 311
 icorrew C. 	 305 a 308

ca racolillo 	 :128 a 333
Pirado Cabano 	 330 a 333
Caracas 	  315 a 3,3

Antecipando-mo a urra proxima communicação sobre o assnmpto,
posso indicar que cs cot:T.0s prefarido: são os SCCCOS, o estes de pello
(-omprido, ou soja o palio do inverno. Quasi não se imporiam couros
verae .T, pis os cortidores itã) estão acostumados cota esta especro.

Os preços obtklos no 2" trimestre foram estes:

Cordoveses sup , rioras da 	 4,65 a 4,70
rsgulares de. 	 4,31- a 4,45

Aloo l eiitloos bons suporia es do. 	 54,3 a 4,71
Iden) regulares de 	 ,-401 a 4,45
li itre (lios superiores de 	 4,77 a 4,81

r,:tgularc,,s de 	 4,t1:) a 4,73
Cooroalias superiores de 	 4,61 a 4,71
Ideal reg. ttlaro; de. 	 4 ,37 a 4,43
G)ri-maior-is superiores de 	 4,t13	 a 4,71
1.1..t ir	 remar 	ç 4,37 I a 1.,15
11teno,-13. rs superiores de 	 4,03 a 4,71
Paraguaym superiores de 	 4.10 a 4,61
Idem regulares dc . 	 4,09 a 4,13
Colambiano-	 superiores de 	 4,50 a 4,60
I hem re g ulares de 	 4,20 a 4,35
Chinas de 	 3,82 a 4,11

rvron rAÇÃO

Conforme se acha, indiaado no mapa a jul'o so .) 11. 3,a expartaçao
constou de 51 artigos diversos, entre o, (Ines se no am os se_rtintes,

a 25.000 pcsatas:com a r sa; migar

Azeite de aliveira 	 115.579
Azeitonas 	 31.228
11, t	 tas 	 533.615
Cortiça e obras 	 50.476
Crão de mico.  	 31.f25
llarva doce 	 681
1-cmme-ecects 	 3).990
Ilataas de cortiça 	 '75.451.
Si cortina 11111 	  66 . 2111
Vinhos.. 	 410.023

Poucas operaçraas se realizaram, relativamente a este producto
itt.rante o trimestre, por Ser' considerava' o sortimento da praça.
Concorro tambern para a abstenção dos compra toras a crença da
que os preços brevemente sofirerão5aixa.

Em pontas por 50 kilos as Cotações foram estas:

Middling	 Faie 	 76	 a	 73
Fulli Gond alidd 	 71	 a 71,60
Fu'li Midd 	  72,33 a 72,9)
blalg 	 67	 a 67,60

CaMo

Achanda-se es`a praça bem sort ida, na pianos panca vararam
relativamente a ultima cotação re gistrada no relatorio do 1° tri-
mestre. Como no estrangeiro se noï.a bastante alta, ainda nenhuma
transacção se ellectuou com os 6.601 saccas recebidos de Fernanda
Poo, e mesmo os interessados procuram reexpadi•os ao estrangeiro,
çntrevenclo a possibilidade de os negociar com melhor resultado.

Preços em praça, por pesetas e 100 kdos:

Pensta.o por 1.)).1t104

Cuayaquil arraia 	  333 a 350
Ide:n	 balao 	 :320 a 330
Caracas superior 	 500 a 520
Idem	 primeira 	 420 a 430
Fernando Poo superior 	 285 a 590
Idam primeira 	 275 a 280
klem corrente 	 045 a 270
Idem baixa 	 213 a 230

COUrOS
, .

Estcu lufarmado de que lia alguns armas sa verificaram nesta
praça reme , sas dr couros brasileiras. Actualmente, porém, tal impor-
taçãO não cxis'e. Cumpre-me, pois, indagar das causas par que se
suspenderam aquellas remessas, e ettular os meios que posam coo-
dnalr á rect,peração deste mercado para os nossos exportadores do
artigo.

--ardniCionando s/TaTente as procedencias do fio da Prata, reco-
' 1.em-sa annualmeate em Barcelona cerca de 400.000 couros.

POIMS EXPORTAÇÃO
inacc.ra

EX POR f AÇ 0 roa
TRANSPAna TOTAL

PesAas Pesca3 Pc atas

Alican'e 	 40.270 4o.2:0
Barce'ona 	 291.59 491 2)7.013
Bilbao 	 :32.955 :32.955
ala aga 	   5 ".076 110.810 16;.91G
Santa ir 	 3.:›1 3.587
S. Seba-Aiao 11.650 11.051
Sortiu. 	 65.54 63.581
Torrar ioj t 	
Val2ucia . 	

G6 .2 iS
--

na .244 -
011. 2 4

1.18.266 217.103 1.305.451

O valor total foi, nois, de pasatas 1 335.451- ou, em cura,
481:7318170. Comparam' a-o com o (to trimaslre atitenor, a diffe-
reina favor irei ao a° á do (13á.a63 pc.;etas:

Pe et- r s Pe,etas Pesetas

3 0 trimestre 1015._ 539.1-31 170.35'5 709.991
1913.- 1.118.205 2:7..153 1.3'0'1.451"

4
608.830 -I- 40.633 ± 655.463



Tone

1.37/
92.762

91.136

SABIDAS

Tonela Ias

160.162

160.152

Equipagem

.103

4. slsàç.i.

Eluipagem

6. 154

6.154

Valor immr.a 1.3
p2Actu	 -

_-
2.738.011

• 2.738.9/1

Valor exportado coa
pe.setas

1.365.454

1.365.454

1

•
Embarcações Numero

_44r-

BrasFolras.. 	
listrangeiras. 	 	 48

Embarca 033

	Bras ileiras 	
Estrangeiras

	

Total 	

Numero

1

23

1---t ei;Ri=-N1 flí. -1 2 '''', -	 'MAMO OFFIdIAT.1	 Junho de 10113 6841..

'	 Em comparação com igual feriado de..1014, o 2° trimestre obteve
rnelhor resultadõ, cojno,so võ nest"s quadros: Anzencloas

A nota (lomb.:ante	 m--r,n.lo foi a calma, havendo	 nnice,
ollertss. l'reços em pese'as por 100 kilos:

EXPOR,AÇÃO
DBIECTA

EXPORTAÇXO POR
TRANSBORDO Total E- peranza I a 	 	 270	 a	 280

Idem 91 	 260	 a	 263
Largueta 	 	 275	 a	 285
Ma' !orai ei.co hida 	 	 259 

Pesetas Pesetas Pesetas Corrente 	
Molar 	 	

210
58	 a	 60

120 trinicifè-6 1014. 17.. 970.505 351.577 1.322.142
LP	 5,	 1915.... 1.148.266 217.188 1.365.451 Cortiça

177.701 - 131.389 ±	 43.312 Appl icarn-s3 ao 2° trimestre as observações contidas no relataria
do 1°, relativas	 a	 este	 artigo, isto	 é, sendo escassos 03 pedidos do
estrangeiro, o mercado se manteve calmo, sem vardtção nos preços,
que continuaram a ser, por 41k,600:

Discriminada a exportação pelos portos do distrieto,
'renças so 'apreSentam da seguinte fórraa.:..-

as diffe-

ameetairkreen.....mi

Cortiça. 	 .	 69	 a	 89
Rolhas	 12	 a	 22
idem para pharmacia 	

2° TRIMESTRE DR »	 rè les de pesca. 	 	 17
Besiduos,	 1.003 ki os 	 	 150

Kla101.
1911 1915

D IFFERENÇA 1
Frucas e hortaliças

Tiveram	 as teguint.es cotas n2s:a praça:
Peseta.

Pesetas Pesetas Pesetas	 Limes, mi1 	 	 10	 a	 40
Laranjas, mil 	 	 15	 a	 45

Alicanto 	 - 	 - -	 -
Barcelona 	
Bilbao 	

'Cartagena 	
Malaga 	
Santandor 	

, S. Sebastiaa 	
I Sevilha 	
Torrevieja 	

42.723
401.372
32.8/2
4.502

569.293
6.055

14.476
79.651
53.703

49.270
297.013
32.956
-

162.916
3.587

11.653
65.581
66.21,8

+	 27.r, /7	 Puas, 100 kilos 	 	 70	 a	 125
- 104.359	 Tomates 	 	 90	 a	 12)
--1--	 111	 Cebolas brancas. 	 	 30	 a	 33
-4:.	 4.502	 Idem a marell	 	 	 33	 a
- 405.377	 Batatas a/1-m , 	 	 9	 a	 10
-	 2.463	 Bitatas amarelas 	 	 25	 a	 20
-	 2.820	 Ide n brancas. 	 	 20	 a	 25
-	 14.067
-I-	 12.453	 Vinhos

I, Varencia 	 147.433 685.221 -I- 537.731	 O mercado tomou aspecto da grande actividade, sustentando-Á
os preços	 or parte das vendedora:. Prceps por hectolitro:

1.322.112 1.365.451
Peseta9

PREÇOS CORRENTES

Azeite

No principio do trimestre havia pouca animação nas transac.ões
desta artigo, mas para o fim o mercado estava animado e com ten-
denota a tuelorar os preços, que Rasam, em pesetas e por 100.kilos:

Andaluz superior 	
Idem corrente 	
Aragon 	
Lerda 	
Tortosa la.rnpanto 	
Urgel 	
A mpurdan 	
Mallorca 	

MAPPA N. 1 - MOVIMENTO

1,	 •Kican'e, de 15°. 	 	 2	 a	 25
Va 1 encia negro da 13° 	 	 19 a	 29
Idem tinto de h° 	 	 21 a	 2:1

13,NO a 14,%nMiai o Requeria 	
Mancha l'ranco3 da 13°

V	 :)	 '161Tarragoo nrgr	 13,os de 13° a 14°-	
nem ide n. [te 11" a 15" 	  17,50 a 20,-4
Sagarra do 10° 	 	 9 a	 to
Igualala, de 10° a 12° 	 9 a	 10
Panad 25, de 110 a 13° 	 10,- a 13,50

114,59 a 115,25
110	 a 111
132	 a 135
106	 a 107

99	 a 101
114	 a (18

93	 a 93
93	 a 93

CA3IRIO, DESCONTOS E FRETES

Tolos o4 da tos contidos no rn • ppa annex) sob n. 4 sà")
ficas ar-,s do 1' nuirtel deste annn.

C•-nsulad) Garai da Brasil rim Barcelona, 5 do outubro do 1015.-
O consul geral, L. Borges ia Fonseca.

DA _NAVEGAÇÁO ENTR'.': O Bram E O DItlTRICTO coNsunn Dl!. BARCELONA NO 2' TIIMSTRE
DE 1915

ENTRADAS



Marça

Réis (ouro

-
565 a 59d

Varios

26)

532 a 599

299 a- 666
Varios

Varias
-
-
-

Varias
39;) a	 693

Varios

Nru:1103

293 a 393
Srarios

493 a 666
N'arics

Stn cotação
093 a	 UJ

1.314

406 a 465

-

Vario

- s

6.660 719.980

	 1

	
revoreiro

Pesetas Réis (ouro) Pontas Ri; (ouro) Pesetas

- -- -
1,70 a	 1,80 Os	 mesmos Os	 mesmos 03	 Mesmos Os	 mesmos .

Varias Varias
o

Vicio; Va rios
o

Vario;

0,80 OS	 mesmos 03	 Mesmos Os	 Mesmos 03	 Mesmos
--

1,60 a	 1,80 03	 reesncs 03	 M2311103 03	 M 33111 OS 03	 mesmos
-- - -

0,90 a	 2,00 Os mesmos Os	 M	 rnos 03	 masmos 03	 mesmcs
Varios Varies Varias Varias VariJs

-	 .

^ -

Varias Varics Varios Va I'103 Valias
-

- --
- - - -

Va r:cs V111'103 Varias Va rias Varia;
1,20 a	 2,10 03	 111351110S Os	 MCS TIOS 03	 to_ts:nos 03	 Ille311103

- -- -
Varics Va rios

o
Varias Varás Vara;

)) ))

••••••

Vario VarIos •	 Varias Varies Va	 13
- - • • -

0,00;	 1.20 )3 03	 M`,31103 Os	 mesmo. 03	 Ines mos
Varies Vario 3 Varies Va rios Varias

1,50 a	 2,00 Os mesmos 03	 mesinos Os	 nies•aos Os	 mesmos
Varios Vario 3 V a rios Varia s Va.rlos

-
Sem	 141,p,a -,eIi CCUIÇãO ea.1 colação Som cotaç?to Sem eotiçâo
3,00 a	 3,50 Os	 mesmos Os	 1113 ialCh OS	 11103:110S Os	 Mesmo;
2,00 a	 4,00

••-•
-

1,22 a	 1,40 Os	 menacs' Os	 MC4:i115 9.3	 1112: MOS 03	 mesmos
_-
_-
_-

-
Varias

03 tros- tos

-
••••••

Va rios	 Varics

20,00 a 60,00 03 rnesmo;- 03 mesmos Os ruesMos

---r

Varios
- .

Varios
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MAPA Dl PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DO DISTRICT° CONSULAR DE BARCELONA PARÁ.
O BRASIL DURANTE O 2° TRIMESTRE DE 1915, EM CONFRONTO COM OS QUÇ VIGORARAM NOS TRES MEZES ANTERIORES

ii."nn•••••n••......en.euguE

rnrços

GpLI:.03

n•n•••••n•nn•••/.11

Alpiste 	 	 KiIoz.
A momloas 	 	 '0

Amima em salmoura 	 	 »
Apparelks ela:trio:3s o seus

pertelins 	  .. 	 	»
Armas de logo 	 	 »
Assncar 	 	 )1
Avelãs	  	 )1

Anite de olweira 	 	 »
»	 » cõeo 	 	 »

Azeitona*	  	 »
Azulejos 	 	 M.2
llatatas 	 	 K lin..
llcisas de prata 	  . Gram.
Cjonliamo em tio 	 	 Kilog.
Capsulas metallicas para gar-

rafa.' 	 	 '0

C,A.mla.3 	 	 »
Ci ira 	 	 Litro
Cimento 	  {anelada
Cerne:a em obras 	 	 líiloz.
Csirciarias 	 	 »
Estatua de bronzes 	
Cructas frocas
Fruct as. sere,: 	 	 »
Garra'as de vaire 	 	 0
Crãn de bico 	 ...•	 l,

'leiva doce 	 	 , »
imagens de r:-ta e cie ma-

ds!ira 	 	 »
Ladrilhos 	 	 MJ
Le;mn-es secc•s 	  • Kiloz.
',eines 	 	 Razia
licor e.9 	 	 Litro
Livro; C irrprossos diversos 	 	 Kilog.
Machina s , a ppar(llms diversos

C s qls pertenci-s. 	 	 O

Alachinas para e:stura 	 	 »

Madeira 	 	 19

OxycLs de hrro
Papei para cigarros 	 	 »
Peixe em c , ti , rva 	 	 0

Peites curtidas	 - »
Penes . preparadas 	 	 O

Pelliculas eineinatocra-
` vincas 	 	 »
Pimentão 	 	 »
Pimenta ell r»"J 	 	 »

PrN1UCbS chtillicos 	 	 »
l'ro incto3 )liarmacen ticos	
Rendas
ilellias de cot ta 	
Sal commum 	
Salchicharia 	
Tee'do de linho e algodão ..,
,T1jolog 	
Varias artigos'	
Vido. 	

.....n•nn

Livra	 2.910
3.76'-
3.102

477
82

2.033
1.135

52.761
1.023

33.719
4.400

1.792.300
20.015

2.967

73S
51.60)

1.522
3

6.636
328
93.3

30. 00
12.379

650
49.709
21.909

233
1.833

19.875
300

2.582
1.207

36
349
220

10.009
0.603

262
212

31
14.974
9.000
9.208

490
69

3.838
6.624

352
240
460

36.725
1.609

Tonelada

M2
Kileg.

•=N.

Hectolitro



2.01)
-4.767
3,02

03 II10.?n103

SI

•

S3:13 cotaçS-,4

••••

s1n:	 I

Ditzia
Litro

1

n.n

n••n•

Livro
3	 •

Ki!og. -
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PREÇOS

Abril Maio Junho

Reis (ouro) Pos.etas Réis ouro Postas [Mis (ouro)	 Pesetas

muros

141 a 320
533 a 1.017

307,

Alpiste 	
kbendols
Anchova , o ti stfln nira 	
Apparelhca e:ectric)st SC1p

erlóné-ai  •
Armas de toso..., . 	
Asnicar 	  . .....
Avelãs 	
Azeito-da-oliveira 	

» CóC0.....
A zadonas. 	

Batata) 	
[loisas de prata 	
Canlytmo em llo	 	
CaparilaS	 Metilficas pira Jar 	

rifa:1	
C,ebalas 	
Cidra 	
Cimento . 	
e	 •	 •

1st ima: de bronza..
Vur

Garr_ita3 d3' Vidra 	
1;r NO	 biC0 	

ltlin • lis do p3.43. e d tu,-
d3tra 	

Ladrilh-Ii..	 •
1.34:t nes mexi 	
Leineg	
Lie ros 	
Livro; e ¡Mitra us
Mich na‘2, apparelhas

	

f! 501.1i I) r1.011C3S 	

	

tcliiwis para costúra 	
Maleira 	
Oda do te . :•:.) 	
Papai para ci;arros 	
retv3 0411 ciiVai . .	 .

	cs curtitiaí 	  	  . .
l'ell3s p:eparacias 	
Io 1 leu li a	 cinoinatogra-

	

grapliica: 	
l'amoutio 	

	

Pitncrita e r. pó 	
l'ioitie • Oi cliii icos ......
Pra.ltictos pharmacouticas
11.-m Ia, 	
11 lhas da cortiça 	
Sat commtim 	
Salellich iria. 	
Teci.lo da linho o lagaião 	
Tijolos. - 	
Varias artigos 	
Vidros 	
Vii,110S 	

• • •

..... • .

• • •

	

477	 Varias
SI

	

2.0))	 263 .1	 470

	

1.135	 232 a	 619

	

52.7à4	 333 a	 777

	

1.028	 497 a	 533

	

35.719	 261 a	 411
4.11) 1,123 a 4.2.30

	

1.7.32.3))	 30 a	 82

	

2).015	 n citação
2.0.17

	

51.6)1	 32 a

•	

lu

	

1.322	 213 a	 233

	

3	 Vario
SI

	.373	 t•sit,
t• e TI calar,ra-

ri a 41,2
Vario3

"

41,65)
21.063

	

23‘,	 Varias

	19..47 5	 318 . as, • 533
3	 v.15;iO3

	

2.3 2 	 355	 1.120

	

.n . s	 •
• 35')	 55

	'324	 0
tn 0.030 gela iwità-ro -

	

6.0 ta	 431 a	 932

	

:152	 Varia3
212
1:35

6.081

4 1

	

1 . C)74	 501 a	 604

	

0.6 O	 Vario;

	

2iP4	 •
4))

	

ón	 11
18.88

	

6_621	

• 

3.550

	

3') .J	 VariO3
211

	

460	 •
•

33.725
1.600 4.793 a 56.445

0,42 a 0,90
1,53 a 2,93
4,02 a 0,80

Varios
11

0,71 a 1.3n
0,71 a 1,82
0,91 a 2,10
1,40 a 1,50
0,75 a 4,23
4,0) a 12,00
0,11 a 0,23

S3 o cotação

4;03 a ?,10
Sani r.)taçÃo
0;72 a (),..);,
0,51 a t,3),

V.I riD3
a

Var,o3

- 0,08 a 1,52
Varias

1,0) a 1,03
Vrte.10.3

0,0) â,
0,6) a 0,72

Vario.;

•
•

Sa01
-2,33 a . 2,7

Varios
11
9

1,42 a 1,71)
Varias

SI

* - *	 ,	 *
MC31103 03 muno; Os mesmos

W	 '0

.0	 _,------*-	 .
VariO3

O

Varias	 ano;

5.3 tne3ril-13 03 mesmas 04 Mornos
goll COtire(0 S511 catarolo Soas cottttf,•‘,.
t )5 inas:nos Os mesmos Cti rim3 nos

.‘	 »
Itarr• 2V a rjos	 ol	 .1N.4,......4*.

•-0 ,	 •	 »

Vario;	 ario;	 Varies
» O

03 mesmos 0-3 mesmo., 03 mes-no=

Va	
Varios	 Varios

Os Mre%)r13.ms 03 ,.nicsam3 03 . uteames
Varios 1 Varlos	 Varias

* 0	 •	 *

* 0	 »	 . O

O 0 . » 0 --
$3,m.cotaç10 Som cotação Som cotação Sem cotação
03 mesmos 03 movi)°, 03 mesmos 03 masmos .

Varies	 Varias "" .V ta...tios_	 Varias.
• •	 •	 a'
SI	 x	 -	 w	 o

,
.. -,

03 mesmos Os mesmos Os mesmos 03 inetinun
Vario;	 VariesVariesVVaries•

11	 )1	 •	 •
* o	 »	 lb

*	 •	 *	 *
SI	 IS	 11

03 MOSMOS 03 mesmos Os mesmos
Varios	 Varies	 Varies -
a*1	 â '''..
11	 39	 ii
• •	 i
1,,	 »	 li

.X1CSMOS 03 mesmos Os miSabtók

4,:esisseN

.23n33

Varies •

OS MOSMOs •
Sem cotação

inasmos

, "tateau

Vario;

03 mes-nos
Varies

03 mos,ra
Varia

03 demos Os 02:251203 03 02031203

Vario;	 Varlos	 Varlos

03 MOMOS 03 ini33:nOS 03 MOMOS

/*	 11
)1	 /5

11

Sem cotação Sem cotn

• 

lo S3rn co!a

•

 ção
à

•nn••

SI
	 -

n••

SI
	

am.•

11

--

1'c:untada	 •nn

Nikg.
o	 ••••

512
Kilog.

SI

1lectoatro

10 , 00 03 mesmas
\P ar: 03
	

Varias

11
SI
	

SI

13,50 a 159,00 Os mes
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' MAPPA N. 2—PREÇO COVENT.E E QUANTIDADE DOS GRNEROS im r o.nmos DO BRASIL NO DISTIUCTO CONSULAR DE BARCELONA;
DURANTE O 2' TRDIESTRE DE 1015, EM CONFRONTO COM OS QUE VIGORARAM NOS TRES SIEZES ANTERIORES

DBEÇOS

,n•n••n•n••••••	

Janeiro	 Fevereiro
	

Man()

Réis (ouro), Pesetas	 Róis (ouro) 1	 Posetas Réis (ouro) Pesetas

2,90 a 3,15 03 Mesmos	 OS Mesmos Os mesmos 03 mesmas

PREpa

•

(CLIMA:

Pesetas

•loeenír;;...---*aíií"aeáõ.~r~é.•.~..i..

887 a 15118

14414.1141.

Kilg.	 1,50	 970.108 .3-1 a	 13G2,35 a 3,20 852 a 1S108

Réis (curo)

Abril.

Pesetas Réis (ouro)

Maio

2,40 a 3,15

Réis (ouro)

lanho

Pesetas

2,50 a 3,,1

ALS.PPA N. 4
EMBARCAÇÕES NO MERCADO DRUADRO COTAÇAO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DA

BARCELONA CORRESPONDENTE AO 2° TRIMESTRE DE 1915

Mem	

CAnIBIO

Maio JunhoAhril
n~4.4.44,41.

Sobro o Brasil 	
33	 a França 	
* Ingilterra. 	

Sem eJtação 	

	

Offiebl 	

Sem cOtaÇa0 	
official 	

Som cotação.
officia19;

• A

TUA DE DESCONTOS

MaioOrigem Junho

..141n14t

Banco do Esta lo 	
u de Barcei•na 	

Em praç 	

3 0/0 ao anno 	  Os mesmo,
5
5 »	 -W.-"?..ré..........4.4~~~}4.t	 4 4.

03 taosm03,

»

IffiNern

PREÇO DO FUER

Destinos Maio

~...hamdeNeráN~I4-

Junho

fio de Janeiro ou qualquer outro portc (I)
Brasil. 	   27,50 a 70 pesetas por tonelada segundo

o vapor e a mercadoria 	   Os mesmo3, 	 Os mesmos.



NUMERO

DE

NAVIOS

119
35

2
4

lo
1.459

191

1.821

TONELAGEM

5.862
383.005

6.920
h2

188
4

11.253
3.427
1.450

413,062

TRIPOLAÇIO

288
10.700

637
G

15
2

269
2.2q0

302

11.601

Brasileiras' 	
Estrangeiras.. 	

Total 	

Nacionalidade

1913

Brasileira; 	
Estrangeiras 	

Nacionalidade

1913

Quantidade

33	 5.297
ij999°203	 511.585

241	 515.882	 IMO
.4

Nacionalidade

1012

rrasileiras 	
Estrangeiras

Total. 	

Tonãagem Equipagem'

••••n••n••n•••••••••••••

Tonelagem

0.412
433.213

4,11.627

Tonelagem

7.379
502.810

570.189	 19.331

Saliálas 

Quantidade

30
175

211

Eiiiradas 

Quantidade

63
237

303

Saindas

Equipagem.

319
13.183

15.831

Equipagem.

331
18.933
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Consulado geral Cm 'Incisos-Aires
BELAT01110 DO ,)(' "riumEsTnE In 1915

NAVEGAÇÃO

nrsimen io da navet; tção entro os portos do Brasil e Os da
jiiri;,,,ieção (1c:1.c l :6:J51d-tilo . rat, is _S meze, de julho, zigosto e si-
tenabro do co:rt:ute anuo, foi o seguinte:

Entradas
Entraram 1.417 einbarra-,ões rqueando 318.30) toneladas e

-frio dadas pr 13.121 lio ¡lens; le-sa s: emb ire ;i navegaram sob
pari liTto tiac:onal 1.107, arq.) ani19 5.01n toneladas o com 2.370
pes 4ow4 de elnipagorn, e eram estran geiras 343, so.n fiavam 312.381
Luela(las e tripoladas r or 10.751 marinheiros.

•

Sali ramo 1:162 em iarcaçÕes nacion res, arqicando 9.477 tina-
lati is o cuin 2.531 trip.tlai tes, sen lo 362 este ingeira, a rciticaivio
403.:;,R5 tonela.las e tripolad 	 por 12.015 marinheiros, perra. endo
11;n total 0o 1.821	 trpoladas por 11.031 aripolantes e

E sliirtm com deXtao ao Brasil embarcaçÕos das naolonsilidajeff
seguintes:

NACIONALIDADE

	

	 1
QUANTIDADE	 TONELAGEM	 TRIPOLAgO,

A rgeatwas 	
	

218	 20.356	 1.381
Brasileiras 	

	
1.462	 9.477	 2.589

Fra n ceza:.: 	
	

21	 43.102	 1.553
Ilespanhola.s 	

	
29.919	 (.153 -

Hollaulezas	 ..	 11	 -	 ....1,818
Inglezas 	
	

41	 153.811	 3.401
Italianas 	
	

62.929	 2.211
Norte americanas.. 	  • •

	 6.480	 78
Norrieguezas 	
	

3	 4.89)	 87
Suecas 	

	
18.20	 255

	

i 821	 413,002	 11.001

ar quoan 1 . ) 413.052 1003 ana,.
O sezilinte qii tiro demonstra ciares os portos argenta-los

it,e:itado	 por essts einbarcarõe;.
Entradas

fren- O.; da los estatisticos que
catre o	 orlo	 03	 Buenos Aires
refere ates ás O111‘3.1.re4r.)35 entralt.s,
ctilad)	 e	 us que dizem res,0)ito

s) rge.rem ao movimento da navegaçào
e , nosso paiz	 foram	 fornecidos, os

pilas a;encias de vapores .desta.-
aos	 navios	 sahidos, extrabides de

documento	 de dispacho	 existeates nata Chancellarli. 	 Os	 dados
.NUMERO relativos ao movimentoe itre o Brasil e.os o atrosportos do districto

roaTos NACIONALIDAD2 DE TONELAGEM TRÁPOLAÇXO	 consular, fora n en7ia los pe.1 .).7 ,..esputivos vice-consoles, que tambein
NAVIOS Os calltirain ri . ;nes i a fo ate.

No quadro abaixo indicamos qual foi o movimento da navegação
em igual per o.lo de Ires annos anteriores:

Buenos-Aire4 	 Naeionae-	
E.szra ligeiras..

3
St

2.515
331.110

II)	 Diléadas
9.49)

753
6	 Nacionalidade Quantidade Tonelagem Equipagem

pozada; 	
A' voa r 	

11

Nacionaos.. :.
36
2

6.82)
,	 21

II 	  Estrangeiras.. 1 3 2
San:o Temá. 	 Nationites.... 6 76 12
	  Estrangeiras.. 23 523 45	 1912

Paso de 133 Libres 	 Niwionaes ... 1.0)3 3.270 2.233	 -
0	 0	 0 Est • angeiràs.. 19) 911 453	 Brasileiras 	 11 2.761 112

160 481.234-- -	 10.507 -r.417 318.333
Estrangeiras... 	

13.121
Total 	   171 481.015 10.019

Sahidqs

NETOS •

.•••

lluct103 - 1ircs4..
Estrangeiras..

N.s portos desta fte, n ohlica, so" a fiscali • ação deste Consulado
cii'rara e, pr )ce lentos d.) fleaál, embarcações das nacion:t-

lid a 103 s:,guitates:
• Entra Ias

NACIONALIDADE

Argentina; 	
ltrasiloiras 	
liMamarquez Is 	
Pra nreza-s 	
llospanhola; 	

lezas
; • ...

1 t  LII 'til	
'Soeras 	

1.417	 318.390	 13.121

NACIONALIDADE

o

Posa 11; 	 •.
:Santo Tome 	
AlVeAr 	

. 	
•labia Manca... 	
Paso lo les fabris 	  Nacumaes.....

»	 	  Estrangeiras..

QUANTIDADE,

233
1.107

2
2)

6
11
23
13
2

TONELAGEM TRICOLA00

	18.178	 .1.291

	

5.916	 2.370

	

3.761	 57
	31.728 •	 691

	

20.719	 913

	

53.538	 1.703

	

110.0i0	 3.487
'	 61.053	 2.112

-	 4..7J2	 70



Entradas

Nacionalidade Quantidade Tonelagem Equipagem
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Junho de 4916

4.523:8593000. Os productos argentinos exportados para o Brasili-
segundo dados extraiddos das facturas consulares ,apresentadas
legalização nesta Lhancellaria, sommaram 3.868.3 8,00 moeda oure.
argentino, ou 6.786:5158; sendo que o; navios nacionaes transpor-.
taram mercadorias no valor de 552.367,09, moeda argentina, corres-
pondente em moela brasi:eira a 909:065$ • e as embarcações estran-
geiras conduziram mercaderias no valor de 3.315.981 00 pesos ouro-.argentino ou 5.817:5105009.

•

Brasileiras.. ... • .
fflstrangeiras 	

1.180
740

91.991
633.940

2.535	 Os mappas appensos, sob os ns. 2 e 3, traçados de accordo com a,
10.797	 nova Consolidação cre,inotisirain quaes os artigos importa,los e expor-

tados e os preços que foram encontrados no mercado duraUe o.

'
1.926 725.937 19.332	 perMio a que nos referimos e o mappa n. 4 menciona a cotaçai do,

cambio, taxa do descontos o fretamento de embarcações na praça do.
_	 Buenos Ayres, durante os luzes do julho, agosto e setembro do cor-

rente anuo.
Saheas

Disèrintinaçiio daAl••••'f_ impor :ação do Brasil

N-acionaljdado Quantidade Tonelagem Equipagem	 São cs'es os principaes productos importados do Brasil durante ci•
3° trimos . re de 1915:

1914
Invaortaçjo por navios brasileiros	 -

TIrasileiras.'.:.!,A,•z••t••• • 3.208 31.167 -2.7N1
Estrangeiras. -.. ..v•.•-• •• • • • '733 653.700 17.007

TatáL.$111,7,1;7•0 	 Unidades Quantidades Valor em pesos
ouro1.930 681.867 19.758	 Generos

Café 	 Kilo3 "" 28.272 330,03
nitradas	 Farinha de mandioca 	 208.111 10.000,00

Fumo 	 7.650 2.280,03
Ilerva matte canclaeada. 1.576.390 120.576,0)

Na0onalida4o Quantidade Tonelagem Equipagem	 Pinho branco	 	
Varios generos. . 	

NP. 3.554 30.180,00
130,00'

í0.1.5
Total 153.505,03-

Prasileiras 	 •	 .
E.Sirangeiras-.4•t"51''•ké a	 **á	 •

Total, 	 -

1.107
340

.	 5.916
242.381

2.370
10.751	 Inzportaçiio por navios es. trangeiros

1.447 348.300 13.121

Unidades Quantidades Valor em pesos.
ouro

&atida 9

Ceneros

Bananas 	 Cachos 505.880 53.200,00'

---	 Nac.1"Ona1idade Quantidade Tonelageln
Cacica em grão 	

Equipagem	 Café em grão 	
Kilos
"O

300.405
4.675.553

60.081,00
561.120,00

Doces diversos 	 5.003 2.532,00'
Farinha do mandioca 	 293.102 15.326,00

015 Fumo. 	 1.155.972 403.169,03

Brasreiras 	 1.462 9.477

/luva matto cancheada,
2.589	 !ferva matte elaborada.

8.773.214
5.303.650

711.388,00
647.238,00

Estrangeiras 	 362 403.585 12.015	 Pinho branco 	 5.177 57.017,00

.Total., -	 e-k 1.824 413.002 14.601	 Total 	 2.578.600,00-

COM3fERCR/

O intercambio commercial entre os portos desta Republica, sobre
quaes está Consulado Geral tem jurisc

o
licção e os do nosso paiz, foi

o seguinte:I -
Moeda argentina
	

Moeda brasileira

Pesos ouro Reis ouro

Importação 	
• Exportação

2.742.405,00
3.808.348,00

4.810:7108000
6.785:5758000

Differetir a. favor da,
Arg ntina . 	 1.12,8.243,00 1.975:àu•s000

Os productos brasileiros entrados nos portos desta Republica,
segundo dados fornecidos peia Reparlição Geral do Estatistica deste
pais, attingiram: o valor 2.742.105,00 pesos, ouro argentino, equi-
'v'alente em moeda brasileira a 4.810:710,5 ouro, ao cambio de 27d.
Sendo que os navios nacionaes transportaram merca•lorias no valor
de 163.505,00 pesos, ouro argentino, equivalente a 28,3:8518 ; e as
embarcações estran geiras conduziram mercadorias no valor de

jles.os ouro 2.578.60-0,00, correspondente em moeda . brasileira a

Total da importaçtio do Brasil

Generos Unidades! Direitos
de Alfandega Quantidades Valor em $

ouro

Bananas 	 .. Cachos Livro 505.880 53.200,0),
Cacão cm grão.... Ki/oá 10 % 300.405 60.081,0)
Café em grão 	 0,03 4.703.A25 561.450,00'
Doces diversos 	 0,25 5.063 2.532,00-
Farinha	 de	 man-

dioca 	 -	 	 0,033 506.513 25.326,00'
Fruetas frescas 	
Fumo 	 gilos

Livre
0,22

--
1.163.623

1.523,00
405.410,00-

Ilerva malte	 can-
cheada 	

llerva malte elabo-
rada 	

0,015

0,01

8.310.631,

5.303.650

83%.90i3O0

617.238,00
Pinho branco	 1113. 15 Va 8.731 87.327,00

Total 	 . 	 •	 • 	   2.742.105,00

	E.



...11

, 	

A CX'in:ta .,ã) d.3 prohiwts ar4eittitioses3 yJliit t(1:111711 n,	 pr.redeneia e dastino foi a seguinte:
Exp:.?1 ,1ção por nat'i08 extrangeiros

Getio.'Js

Farinha do (lig') 	
Graxt 	
Ceijão

geilerot 	
Alfafa
1 HÁ... 	
VarinIta (13

.t.; guine 	

Varias gouer.ts 	

Alfafa 	

Couro:lnare... 	

Fa: . itilta do trigo 	
ta;

)130 da link iça. 	
Sebo. 	
Vinho 	

.\!fafa 	
Alpht,
Farelo. 	
Varinha de trigo
Vinho 	

Total da
Valor em pesos	 expedição de

oard	 cada por. o, ent
pesos ouro

1.352
1.927

GO

1.793
.	 1.461

83.125
330

4.773
322

259
635

1.82)
335

li. 475
300

1.273
1.10)

310

250
110
16')

47.785
81,U

420
215.953

02

30
1.193

130.031
8

471
2.185

457
'71.013

1.335

210
980

233.051
5.720
2.120

20.125
051

11.093
3.053
8.050

000
23.127
13.550
1.475
1.835
7.225
8.330
3.100

410.820
340
500
170
395

1.501

25.193
10.028
9.300'

2
2.833

4,239.310
41.001
19.019

4•'775
-

921.513
3'1.080
80.230

5
32.32.1

385:103
12.000
27.000
32.987
87.950
17.300

6.080.806
000

3.000
_...'	 4

J
3.590 -

i	 933.530
1	 114.179

21
193

..1	 6.000

	 S. Fria isco 	 'g 'In 
1rig9 em strão 	

11

	  Itio Grande 	   

Vari5; genero; 	

veia 	
1 à Poijao.	 	

r.nlia de trigo. 	
3,

)• //

I ilibo 	

0:eo do linhaça 	
Pailia de guiné 	
Sebo 	

I)

Trigo cai grão
secea; e salgadas 	

11 Vario; ;enoro... 	

o o

	  Porto Al2.reo 	 Caval'os 	
cottrat lanar	 	

á Farinha de trtgo
3)	 	 Ineo do linhaça 	

Pallia de guine.	 	
11 S ,i'ro. 	

Varo:; ;onero; 	

	  San O3. 	 Ai a fa 	
» ‘Ipizte 	

3:1' 11-1;	
9 	 i' . t nein;	 	

))
Cotim; lanara; 	
i 'arinlia de trigo..	 	
	 	 •1raxa	 	

0 .......... Linho 	
(Hm de linhaça

31 Palha de guitie 	
9

9 o

•	 . ;abo 	
ft ito em grão 	
fript;	• 	

•	 • 	
111:3 )1 1.1=•	 • 	

Vinho 	 . -., 	
Vario; genero; . 	

bb 	  Rio de Janoiro 	 Alfafa 	
'1) )1 ))	 ). Alpi;to 	
I) ))

	 	 0	 o	 0
Cavallo; 	
l'ouro; lanares 	

o 	 	 o	 0	 n reit rlo . 	

Torr:a-feirn. 13 f)TA1-11,0 .Ttinim de 1016	 6347

•

humo s Ayres 	

...

Destina

Foz do (go 1S3.1 	
BI

di

lInu;uayln 	
Antonitta 	

Parano.;11.1
o

o

o
11

Quatitidale

49.055
11.039

950

05.021
17. 153

1. íGI.ON
2.003

10.120

8.60)
1).2'38
2.897

16.15)
253.030

2.050
0.100
6.102
2.921

7.130
2.1:0
2.011

523.100
1.1.750

1.006
3.911.009

000
5.333

2.1c2.100
120

8.835
15.018

321
401

1.337.690
231

3.339

206

91307

20.879

40.155

216.435

iL04e

Portos do s:thila

Floranapolis 	
3/
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•

	  Olro do linhaça  • •
4 O	 O 	  Pilha de guiné 	
4 4	 4	 	 • Plantas vivas 	
• »	 	  Sebo 	
4 4	 4 	  Trigè em grão 	
» »	 	  Tripas 	

	

»	 » 	  Vime 	
O O	 4 	  Vinho 	
4	 4 	  Vario•genero3

Ilio.de Janeiro
•

Duenos yres

...
o

Total £ ouro 	

.1.222
40:175
2.330 1;2.921

10.23)-

7.332

1'7.503-

6.250
1.039

141
2.403

692
370

22.409
2.310

83 21.312 4
552.307

Valor em pe;-.:.w da expedição dr.t.„
ouro.	ada porto ••

Peses cu ro

4.483
3.587

95
5.472

13.2)3
1.68
6.003
3.703

270.635
420
416

4.897
6.275
4.115
3.801

210
4.875

15.510
25)
418

310.651",

2.072
78.750 81.422.

30
315
174	 51i

..'7".--7-"---"---n----79------
iiiiiirclTotal - cif: 

Mor em pc3os expedição do:
oaxo	 . cada porto, cok

. pésos ouro
Dostino:Portos de sahldn • Ceneroi,

46.730
3.710

219
soa.-sn

1.647.172.
600

2.100
2.786
3.291

Bahia Alfafa 	
Aipiste, 	
Sob° 	

'	 335
15.091
4.203

t.o10.ss5

20.533

Quantidade

;;.
-2;

83.900
30.030

4.297.210
30.411.271

675
45.51)
17.550

10.646
277.460
22.884

3.315.981

Efeporta , ão por navios brasileiros

Pertos de sabida

8slenes Ayres 	 Santos 	
• »

»	 •

))

nn1	 o
o
TI •	 ))	 ))

o

113

• '
o aio de Janeiro

4	 O
	  4 n	 n

	  n 4	 4

	  ))	 »

))

O ))

	

. 	 	 ).1

	  P3rnarnbuco-

	  Balra 	

	

)) • 	  Gabei al.lo 	
	  Maceió 	

	  Natal 	

	

Alvear. 	  	 Rum,' 	
• »	 	• , 	
In.es 	

• 	

))

3)

3	 1,	
»

ii

Total 	
'

All'afa . 	 	 153.40)
Alpiste 	 	 41.0O0
Avela 	 	 2.559
Gomos lanares. 	 	 9.53.1
i i3riiilia de trigo 	 	 85.790
tini]:) 	 	 26 700
, Aso de linhaça 	 	 30.535
P.31111 de guiné. 	 	 33.100
"frip em gra.° 	 	 5.511.603
Tripas cercas e salgadas 	 	 UI
Varlos gener 03

Alfafa .  . 	 60.873
,.klpigtt-..• 	 .

69.750
`cl arinha - de trigo 	 	 71.033
Fl. 	  

1 	 	 3.023
Nliiho 	 	 .	 6.033
Oleo de linhaça 	 	 23.319
Sobe 	 ..	 93.713
Vim, 	 	 5.503
Viu 1. OS genros 	 	 -

30.000
4.386.003

13.003
869.003

9.833

286.030
12.0)3

110.030

3)3.003
1.013
9.03)
5.803

2.039
3

1.819
27.750

B02.683
111.510

675

Dest2no
	

Cerier..s
	

Quantidade

	  Cavallcs  -
.11.uros lanares
Farelo 	
Farinha de trigo,
Milho 	

Farinha de trigo	

Farinha do trigo 	
Sebo 	

"7 rinha de trigo 	
Alpiste 	
Farinha de trigo 	

Farinha de trigo. 	
Farelo 	
Farinha de trigo. 	
Milho.. 	



EXPORTAÇÃO

exportaV:es, incluindo o.metanica:
1 inporta?rt

O product3 das veadas das
guinte:

alfa.ndegas o Nr .̀.uarias foi o sai

A Directoria Geral de E.4 . a. isia daNlaçIo doa	 a	 conInter 03

resu:t .idoi	 geraas do conimer,Á..) 	 argentino, durante os	 II3VC	 pri- onwos DE PaODUCTOS
inc ro	 inez?s d	 eorr,mte anuo.

01111.cl-cambia commereial exterior da Republica Argentina, do-
rant?: este; nove tneze .: , a.ccusa., a somma d3 pe4J3 ouro 573.783-.526.

vALOR EM
PES0.30D00 EM

1013

DIPPERENO ENTRE	 !
19/5 e 1911

mAis (+) 09 mENO3.,n
(-) EM 1915 .

quautja que (1 amoti Ca com respeito ao mesmo parioda da 1914 um
lin:g-muito da p3so; our) 77.079.833. 	 Proluctos .da pecuaria 	 125.760.415 •	 9.914.818

Dividia) o intercans')io nos S.ioi dons componentes, tem-30 para	 agricultura. . 	 259.351.771 120.358.101
ai	 exp-Jrta ,:03.; a qu ¡Mit de 413.03).2.17 pesa; oura, o que dá. tua 	 florai:4es 	 12.131.031 5.091.118

a1.1)	 na	 hati.ir,a	 emintareal a favo: da Argant.ina da Das(); ouro	 •	 NI	 minerae	 	 ' 25.592 .	 47.331
211.070.888 ; 	 relatiivament3 ai;	 nine primeiros ineze3 do 1914, as	 do caça e pesca. 	 1.351.213 293.825
impurinrias	 aceusant	 uma ti ll'arear,a para manos de	 pe,so• OSPJ	 D	 e artigos diversos.- 4.209.255
67.4)3.039, e	 as export.ç)33	 irn	 atumento da 111.481.77 , 7 pasm
curo, que carrevoritlo a ti 	 Totil 	

-	 2.843.216J

413.030.2J7 111.483.777
Ni sel„liin'e quadro denu,n4rarn.s quaes essa; impo?taçõas O

Sujeita a direitos 	
Livre de direitos.. 	
	 	 /0.331.163 -

59.510.155 -
46.831.115
2).510.824

T. tal	 	 159.853.319 -- 67.103.939
Neta lie). 	 1.692.081 -- 1'h.47..071

Exportavão

T1';.--frirn	 Id{!11	 t.!	 ..Puill'10	 de	 191G	 6843

Tottri d:t ovpnrtaçãn	 Qassific idas as i:r:r.o...i.(5o3 o as t . .xpor'..a.02s por grupes de proÇ

rul,onTaçlo
••••

Goateros
Peso

o 1

medida

Q.lantii14de
exporta ia

teaus o seguintu r suando;

Valor em
pasus

mon EM
PESO 1 OURO EM

1915

151DIFPF.RESÇA	 ENTRE
1915 E. 1914	 114

mus (+) 011 Nunos
(-)Em 1915Alpiste,

Aveia 	

Eis 2.116.101
631.032

3.150

cupas DE TRinUCTOS48.233
40.61

121
11 .ta'
Garii"ira. 	
Cava 1:a	 	

	  Unidades
85.213

5
23

8.65
CO)	 Animaos vivos..	 	

11.91)	 Substancia; alim3ntie,ias 	
871.458

17.251.016

"
.135.069

1.191.855,
4 . 0:11 .1).i 1anar2s 	
Farelo 	
FarrnIta de Crio. 	
Fo.:1).0 	   

49.7)1
47 .

12.712.575
12.25

32.! 7)	 Fon» e 511:13	 a1tplica3as 	
015	 Bebidas 	

752.027	 Ma:et-ias	 taxtis e SOU; 2.a:telacto3 	
2.457	 01033 fixo;,	 in2r 103, v	 atei i s,

4.7J5.:15G
4.612.177

33.181.165

250.478
1.613.653,
0.039.129'

Fr:latis fre.w..s . 	
Graxa., 	

2.05)
23.033

31)	 ine.liciiile; Ogarduro;33....
3.432	 Proluc1os	 chim:aos	 o	 pharrna-

22.11/.210 8.350. 3i

Li iij 	
Afilho 	

3 .925
51.$,2)

132.141

3 8»	 eau
3.5)1	 Córe; e tintas 	
3.103	 :Slaieiras, outras suly4ancias le-

7.011.433
1.114.931

1.380.038
309.053

ilog	!e 1i1111 ta 	
.1 4.1 ha •e guiná 	
1 la , it-13 vivas 	
S ,1)3
Tri3	 grsio 	
T:ipa z sezcas e salgadas 	
Vac21,ns. 	
Vim 3 . 	

ii

Culla ies
1U13s

Unidad3s
Kilos

211.332
171.22,3

13
1.018.955

47.:r 82.435
••	 2.21)

4
21,0N

45.03)	 >as e sou; arefacto3.....
18.28	 Pap31 e Sons arfac'xis 	

219	 Couros. e Seus artefactos. 	
248.811	 Ferro e seus arefactos 	

2.019.221	 Damais rtietao	 e SCI.I3 artefactos'.
1.559	 Agricultura.. . 	

5))	 Loco ni 3çl o . 	
2.52)	 Pelras, terral,	 crystaes	 e	 pro-

2.030.021
4.218.498
1.410.915

11.073,651
4.419.77.1
2.983.254
4.730.292

1.031.439'
1.800.789

800.579,
15.733.216:
2.238 .,190 •

A -	 818.409
16.705.32.1

'V;irias gyier)s
ti 31.552 4.15/	 due1o3 ceramico; 	

9.128	 Edificação 	   
16.130.101
8.929.959

8.087.335.
7.111.308'

2.218.2m
3.255.751

--	 3.371.399
4.005.510'

Electriellade 	
	  3.863.318,03	 Ar'ág,o3 e manufacturas clivefiaa3.

Total. 	
GOMEI3CU) EXTERIOA	 AlCENWINO	 - 159.853.319 --	 67.103.930

Pesos ouro

importa-J.) 	 	 450.833.319,0
Exi»rta;.ão 	 	 413.930.2)7,0)

.	 .
Di1terença a favor d 1. A rg:n ioa 	 	 214.073.838,0)

Pesos ouro

Pesos ouro

Diffrelça entre
1915 e 1911

mais(-Hon menos
,(--) em. 1915

Differença entro
1915 o 1914

mais(±)ou menos
(-) em 1915

1914.
V.113 .

-
DIFFEREnt ENTRE ;,t

1915 E 1914
ums(+) mi MEM),3

(-) EM 1915 ,1

ENTERCAMBIO COMMTRCUL NO3 NOVE PRIMEIROS usiEs DO ULTIMO
Qtasquámo

VALOR EM PESOS
OURO

EM 1915

n••••n•n•nn••	 _

Direitos de importte,5.o, incluindo
o addicional de 211, 	 39.811.005 ;-d	 13.002.0711

Direitas de exportação 	 1.014 -	 11.998
Outras. relidas alfaul-garias 	 5.832.880 • /.038.913

-Total 	   36.611.585 14.016.993

Sujeita a direito5 	 4.317 .7.- 14.141
Livro de diNitos 	 413.921.800 144.407.913

Xotai. 	   413.03).207 141.483.777
Notallico 	  5.338 -- 31.289.311

Anu();	 Pesos ouro,_ •
1011 	  .. 	 	 537,447.899
1912 	 	 618.323.3itl

13.807.3
496.703,0 Ê.

1915 	 	 t73 78.2a)'	 • •4., • ..ak;



969:0655901
5.817:5105300.	 .

552.337
3.315.981

Valor exportado

Moela argentina.

PC303 ouro

Moela brasileira

Róis ouro

	,4*

	é
3.863.318	 0.786:5755033
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19113'

Classificadas	 as hnportaçGes e	 exportações, tenloscs scluinto? ESTATISTICA DE QUEBRAS NOS MEUS DE JANEIRO A SETEMBRO DE 1915•
rosna idos: COMPARADA COM	 IGUAL	 PERIODO DE	 1911

IMPORTA00 Exp.-Any:a

NdvE nrus 1911
P0303 Ouro PC3S ouro

(	 SIEZES

ACTIVO PASSIVO
1911. 	 076.463.729 260.979.170
1912. 	 283.016.838 311.808.538
1913 	
1011, 	
1915 	

317.183.121
227.257.208
159.833.319

236.621.210 Janeiro 	23).416.430 Fevereiro 	413.930.2)7	 Março 	

18.839.170,51
35.035.314,5)
33.680.615,20

16.811.952,13
3).908.023,53
29.201.429,87

Abri, 	 29.763.103,85 29.689.791,79
O	 qindro	 se:ii : ntr; dom ;nstra as alternativas havidas durante o	 Maio. 	

memno perlo lin s ra nos d 1 exportação ia zanaleria e attricultura	 Jimbo 	
Julo 	

41.628.722,32
30.731.518,77
39.200.759,31

35.985.791,09
25.032.359,33
23.187.359,0'i

Agosto. 	 176.29.218,01 80.731.811,08
GANADERIA AGRICULTURA	 Sote nbro 	 .53.639.311,30 40.555.238,47

NOVE MEZZ3

PeSOS ouro Pes;s ouro •

1913

ACTIVO
	

PASSIvo

122.630.813
217.811.710
262.131.589 '-
114.590.673
260.331.771

1911 	
1912 	
ima 	
101., 	
1915 	

NOVE MEZES

126.573.730
137.016.410
123.177.915
116.821.598
126.763.416

InronTaç.lo

Pesos curo

autzzs

Janeiro. 	
Fevereiro 	
Março 	
Aord 	
Maio. 	
Jun'to 	
Julho. 	
Agosto 	
Setembro 	

	

18.118.270,85	 10.339.683,17

	

27.439.826,71	 20.197.371,--.'

	

23.407.010,11	 2.1.06.789,5n

	

11.8)1.111,17	 10.201.433,70

	

21.610.112,61	 16.533.112,2L

	

23.032.731,60	 17.423.802,77

	

29.007.089,53	 16.021.463,93

	

11.859.920,33	 (1.802.186,60

	

21.776.067,74	 21.211.307,85

O elminercio exterior do metallie , , durante o , te periodo. foi:

EXPORTAg0

Pesos ouro

1913	  	 47.321.821	 23.380.165
1/11 	 	 16.170.155	 31.291.619 teriLr.

1912 , 	 	 .31.831.257	 U'S°.25 / fluirão inu:to consideravel em relação a igual pot iodo do anuo mi .

1911 . 	 	 11.316.861	 2.735.101	 Es'e quadra demonstra que no anno actual houve urna dimi-.

1015 	 	 1.692.031	 5.333	 Consulalo C;C! al da Repub'ica dos Estados Unidos do Brasil em
	  Bucdis Ayres, 10 de novembro de 1015.—E. Emery, ecnsul geral.

N. 1 — MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL E A REPUBLICA ARGENTINA NO TERCEIRO TRIMESTRE DE 1011`

ENTRADAS

Valor importado

EmbarcarAci
Numero de
. navios Toneladas Equipagem Moda argentina Moela brasileira.

Pesos ouro 1Réis ouro

313.300

2.370

13.121

103.503
2.518.69)

2.712.103 4.810:71050)0

286:8515)))
1.523:8595000

5.010
312.381

1.107
310

1.117

Brasiieiras	
Estrangeiras 	

Total 	

SAUIDAS

91EmbarcaçOes Numero de
navios

Toneladas Equipagem

1.402
362

1.821

9.177
403.585

413.002 11.601

2.539
12.015

Brasileiras 	
Estrangeiras. 	

Total 	
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N. 2 - PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS 111PO3TADO3 DO 11114SIL NAS PRAÇAS DA REPUBLICA ARGENTINA

DURANTE O TERCE1/10 TRIMESTRE DE 1915

Gemeres

•

PC33
ou

medida
Direitos

de Alfandaga
Quantidade
importada

Prnos

!Ulla
-

1'C..03 ouro

Aosto
. -

PC333 ouro

Setembro
-

PCS03 011E0

Bananas.. 	 Cachos Livro 505.889 •	 Nominal Nominal Nominal_
Cacío 	 • Eilos 0.10 303.103 AI •

2,27 a 3,30
Cale 	 0.03 4.701.823 .por 10 k. 2,21 a 3,30. O mesmo
DJC23 	 0.25 '	 5.033 Nominal Nominal

0,3 a 0,70
Farinha de mandioca 	 0 COS 563.513 por - 10 k. •	 O mesmo O mesm
FtlIctas frescas 	 Livro Nominal Nominal Nominal

4,03 a 5,03
Fumo 	  Ki103 0.22 1.163.623 por 10 k. O Mesmo O mesmo

3,12 a 3,03
Ilerva-rnatte cancheada 	 0.015 8.319.631- por 10 k. 3,91 a 3,9

2,02 a 2,93
elabarada 	 0.01 5.393 WO por 10 k. 2,0 	 a 3,00 1,83 a 2,6

Pinho branco 	 1113 1504 8.734, Nominal Nominal Nominal

4

N. 3 - Paw.:0 COnRENrE E QUANTIDADE D03 GENEROS EXPTITADO3 ri.. REPUBLICA ARGENTINA ' PAl1.1 O BRASIL DURANTE
O TERCEIRO'TRINIESTRE DE 1915

PREÇO;

Direitos Quan'idaie
Couros Peso ou modida d3 Alfandcga importada -Julho Agosto Setc:nbro

PC535 ouro--- • - •	 PC303' OtIEC • P0.333 Ouro

Alfafa. 	

Mpiste 	

K1103 	 Livro 2.146.103

631.062

De	 8,8 .0 .a 19 pôr te-
nela li 	

D3	 5,72	 a 5,91	 por
103 k 	

11,00 a 22,03

4,40 a	 5,01

O incs:no.,

o
Aveia 	 3.150 Da 2,61	 a	 2,73 pbr

41 k 	 2,72 a	 2,85 •
Da 121 tr.q 	 65.250 Nominal. Niminal Nominal
Carneiro.; 	 Unidade 	 )3

Catalio,	
CouNr.lanares 	 Kilos 	

26
49.701 De 0,15	 a 0,38 por

1 k 	 0,20 a	 0,48 O mes:uo
Fm•ala 	 47,514 Da	 1,38	 a	 1,40	 por

100 k 	 Nominal Nominal
l'a.rinha de trigo. ,... 	 9	 ..4.1(..ae 12.712.575 De 0,37 a 0,79	 por

10	 k 	 0,39 a	 0,92 O mesmo
Feijão 	 12.285 Nomfinal Nominal Nominal
Eructa,: frescas 	 2.059 •
Graxa'. 	 23.639 •

"	 0••S..A• 3.925 •
53.820 Da 4,75 a	 4,77 por

100 k 	 4,70 a	 4,73 O mesrV
Milho 	 432.115 De 2,06 a	 2,03 por

100 k 	 O mesmo '2,09 a 2,1R
(Eco da linliar,a 	
Palha de guiné  - • 	

231.332
471.220

Nominal Nominal Nominal,	•
•

Plantas vivas	 	   UniJades.. 7> 13 •
Sebo vaccatu 	 [(Uai 	   4 VO 1.618.955 Da 13,20 a 11,10 por

100 k 	 O mesmo 8,00 a IA
Trigo em grao	 ,,	 ........ "	 • 	 Livro 4'7.282.436 Da	 5,28 a	 5,43 por

Tripas 30eC-13 O salgilas 	 2.2,10
103 k 	

.	 Nombal
5,28 a	 5,50

Nominal
4,48 a 5,0

Nominal
Vaccuus 	
Vime 	

IJni ludas 	
Kilos 	

• 4
2/.000

0
•

0
0

Vinho 	 36.562 •
: .	 •
	

• f
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j'unild de INÕ
N. 4 —.QUADRO DA. COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS F. ---F-11ETANIENTOS DAS EMBARCAÇOES NO MERCADO DE BUENOS"

AYRES, CORRESPONDENTE AO TECEIRO TRIMESTRE DE 1915

CAMBIO

Desiinost Julho Agosto Setembro

Sobre	 o	 Brasil 	  MOA por £ 	  •	 O mesmo O mesmo
.a França 	   5, 13 por peço ouro 	

» Inglaterra 	 47 29/32 por £ 	
» Allemanha 	  	 —

o	 )) Italia 	 5,50 por peso ouro 	 O mesmo O mesmo

. TAXA DE DESCONTOS

Origem -
	 Julho	 Agosto

	
Setembro

:'Banco do Estado 	
» de diverso-
	

Não houve.	 Não houve
	

Nao houve
, Em praça 	

PREÇO DO FRETE

Destinoa Julho Agcàca Setembro

Santos 	 Pesos ouro 4 a	 5 por tonelada 	 • O mesmo O mesmo
Mio de Janeiro. 	 » O mesmo 	 » , )1

Ila.hia 	  »	 » O a	 7 por •tonalala 	 )) O

Pernambuco. 	   »	 » O 11133(110 	 » »
França 	 Franco? .. 17 a O9 por tonelada 	   » »
Inglaterra 	  23 a 40 por 40 p6s cubleos 	 » »
Allernarriaa 	 Marcos,—	 	
Estalos Unido Dollaos 5 a G por tonelada 	 O mesmo O MO3IFIO

....n•n•111

Ministerio da • viaçao ,,, _e

Obras
1Directoria Geral de Viação_,I

Primeira S;lo
EXPEDIE 1TE D3 SR. MINISTRO

Diz 12 de junho de 19:6	 _
dIreet3r da Fstra13, de Ferro Co a tral

do Brun:
De conformidade dom o d'saosto no n. vu,

paragrapho usico doam. 132 di lei n. 3 03),
de 8 de janaira ultimo e d3 acoOrda com o
guta itiformastos emofficio da,. 700, dl 23 de
inez0.cda, autorizo-vos a aboaar ao servont
de ,2 classe da 5" d.visão dessa estrada Si.
nifeNo 11E3 a A1113 a gratificv,ao addle'onal
de 10 re, sabra a diaria do -3;500, a contar
doido abril 'o 19/1, o :obre a . diaria da
4, (13 (13 j111110 da 1.211 em dna:e (av.so

• D6 ccnforoVdado C3111 O 115:303t0 no n; VA
pvivAtáálipun'co do art„132 da lei n. 3.080,
as de Jan2iro u'ti ro e d3 ac•f6rdo eona o
.que informastEs em offiold o.- 778, da 23 do
mez findo. a itoriz)-ves a abonar a? guarda
-da armazem da 2 4 d'visab dessa estrala Ma •
•no:1 Cardoso Rosa da Brazii a g . atidcaçao
adJicicnal de 10°/a s..b e a diarie de 5S, a
contar i de abril da 1911 e s.b-e a (fiaria

'da G. de 1 de outubro de 19;1 (avisa n,220);
Do conbrmidade C0u o disposto no a. Val;

farag,raoho un:co do art. 132 da 13i n. 3.039,
•da 8 de janeiro ailtuno, o de an.;Órao com o
que in'ormaste3 cii ofIbio n. 817, do 2. 1 do

mez fir do, autoriza-vcs a abonar ao °Melai
operário de 3" classe da 5' divisão dessa es-
trada Joaquim FranaLsco Jaronymo a gra-
tilicaçao acilicianal do 10 51. sobre a diaria
ide 6850), a contar de 1 do abril da 1911 e
sobre a daria de 7030, de 1 de junho de
1911 (aviso n. 121);

re c.n f."ornaldade - com o di r ia a:to .no n. VII,
paragrapha unte) do art. 132 da lei n. 3 039,
de 8 de • ianairo urtimci e d aceSr lo co n o
que informastes em offie•o n. 810, de 24 do
mez (ildo, autoriza-yrs a abona ao ageato
do 41 c asse de3s-á estrada Ilirerallo Ileorique
dá Silva a géatltron1a a !dilui de mia
10 "/„ além de itial abcno rine já porcabo;
sobe c s S2113 voleirnentos, por Ler co opletado
vinto anoad e1i-2etivo s.rai-o, em 9 de ,:u-
tubra da 1412 'as o n. 222);

De eintc.raliciado e.rn o chspesto n) n. VII,
pa a;rdphO mie) da art. 132 da lor n. 3.0)9,
do 8 de janeiro ultimo, e do ae3Oria Cana o
ry.le inforioases coa ai lo o, 814, do 9,.'t do
mai) 11 ido, autoriza . vos a aboaar a3 prati-
°ante machilista dessa ca raia &nom tino
An onio ca Abrau a graffrnça) adile °ant.
de 10 .4 s.:bre a charra d3 75 a ea atar da 23
da abril de 1912 (avisa n. 22:).

fiequerinientos despachacliii

Luiz Antania ds	 giairla 1 yr,s-
Estrada de Ferro Cantral da Braz 1, r ei.n :o
r.32onsidwao\o da despacho.— A' vi t i.

parecer da Sr. =saltar geral ait Po2p:O31:ea,
marre:1h o .despa g:ho antwier.
lagIcA0 Pereira de M . 11), t degraph's% d3 2a
classe., Arthar Pairo Maia„ ca )1neiro rio 1."
clarse, Manoel Lo pes da Goda, tal -gr
dei' eltike, Mano 1 d3 GouvU Correia Junior

ecnductor do 1' cia se, Ma 'cot Esteve?, nos:-
tx deiiJha, toics nopregalos da E-trada
de ti'crro C nitrai do Brazil o lá apcsentadcs,
r.edin o gratificações addlecionaes.—onio
OS recprroates!"une,:„doaarios aposentados, di-
rijans-N, quorenia, ao Min:st rio da Fa-
zeala.

Directoria Geral de Obras Publicat

PRIMEIRA sEeçX43

Por votaria desta dita, de aceórdo com a
r roposta folm polo the ourcira da inspret-na
Federal de Pot tos, Rios e Canas foi dedgna-
do o 3' escriotura rio da Adinimstraoo Cen-
tral 1.,o'z Politica para exercar interinamente
o lagar de fiei do to ferido theso:r. iro, da-
r arre o impadioneato do etT2c:ive,quo se acha

rn pzo do 1:e3n:a, deV3310 perceoer os voa.
c meu 'Jos que lhe co.npatirem.

Expedimle de 12 de ju' fl lo 1913

Foram so:ic'ta.das da Presidente do Estada
dá l'ahia as nacessa rias prvideacias no soa.
sido de s •tr feia. peia NIon cipalidade do ma-
rangnap3 a coni:rvaga dos pms publicas
que lhe oram entregue; ,rela Insodetoria de
Obra . cent-a a.s S. eeas, . tos no . s1tio do
Cwt e no pvoidi Tabatinga daveite Estalo
(aviso n.

—Renutt . n so á Imp:c`.t- ria F'oleril d3
P,,r1o3.11 , os e Cai les, já a"pcstal l.a ia a por-
taria d3 nomeaça" do on'nheiro Ant.L.ni)
Canlido B.:rge.s ((.111;i3 n. 1.431.



T)IARia	 .19IG	 68539-orca-leira

— S it.:Riram o • rovidcn-ja z ao \linlsto-
rio da Faz :, o 'a alm d,3 que pc!a Alfi1 ga.
d Uo i;r:13,1 • ch Na r . , o :ajam lesplchaIw,
1tvr,2:.i da dá'a to, 70 volumes, pesar: ta ao
to lo 17 ton‘•:la cia's , cSatettio duas prtara-
trizes • «11ry,tone ;, , conio : etls, drsti iadas ao

distrie to da Ins. pe ,tcria de Obras aclara.
as Seca a (asmisb 33. (75).

—Tránslni:tiu- te por Olaia ao Min'sterio
da Fa2en4a a inr,aaçáo pre-:taia, po'á
'aoectoria Fo'or,21 do Pt.V.I0.9, Ilh's e Canaea.
'relativa.coçgte : áo afora m anta priteJdLlo p r •
,Luiz tioseap cia • ;:i1sr3.' de ufn terrecia do tri
!ráha sito na cap!tal ao Es416 * de Sarita''•
Catharina (aviso n. 177).

—

para attaala as despena in:u.las e ,lo
prometo pigimenta d3;t1 532"rt.trla do E.
ta L,, n) cirronte, armo.

A despen -10 1,3:»1 sor es.cripttzrada n2 c.:n•
Niatorial—De facas mia ias e do

prupto prtíf ifneata, verba art. 8' da
Vig3to lei orçarnãutaria (aviso n. 2.133).

Dia 6
Sr: mln:stro'da Faze:ala::

.
1`314;k:',,V3 ao'n4.a:friento, pOr eX 2r&co ti d(101;,•.
da quantia de 21;3393 é, a OrmindO:Francisca.
da Slva, sua mulher D. Alaria Balia Ao Al.
molda Sitia, satistoitao.as oa-
stantes d'oasiso dessenilni ttrio n. 3'3, de
25 de juaha do atino proxitio passr.do (aviso

Dgaae-vca anien2r que, no Timo:atro Na-
cional, sNa paga, por ofer,3iclos 1inaa3,
Nova Coalpaulala F.aarada de Ferro Bah:a a
Mia, a qualtia clO 193200, relativa a tran-
sportes effectOirlos por conta da Repartiçao
Geral d.s To'?.kr011os rio agnicicie de 19,3.

A eletpez3,,quandõ, corrdate o &miei),
deveria t,er sido feita: por :caata da cowigaa-
eãá que, sob o tItitlo -Unhas o eesta;Oés—Ma,
teria!, na V' div S16, verba 3° art. 40 da lei
n. 2.733, de de faaelgo de 194'3, Se deati-
nava a transporte, .segaíro,-.acblidiciónaudes0
de mate.rial . o oua	 Otc:'
(av:so n. 2.1í4)f'	 . •	 •
.Dtgoae-ves erienar 'eine no Thesouro

c onal, seja pata a cuautia de 8:3)7$240,
ouse 1 nporaqI. as,	Ontasde Cardloale
& C,eme., proyaqiáiies.de forneCitnenfoa foi.
tos, nu cirrefite antib. á lrectMa.G3ral doi
Corre'os, ', oseriptiãár:da .se a clepbia riá sUb.'
eansigaaçãq....rOgóS: de<C,X0A:ecrlteo &cri.:
pterio; aOqiiisião7:córievação,de movais,

— tv.uto-_-,..ptreetcria, Geral,
'verba 8t dá: lei'diPilientarie:di'dèspèza. do
vigeNte atarefai:ó (a.01:„.d. 2.14,6).

pigriaó:vo3 ordenar qod", no TuesouroNa-
cio'te5`, seja pal.tae,;;Srei0 restituição :, á FaCul
dada de' Alei:dila do Belljilorizorito, a , ia:
alua gula"; :qa iffipor.;án3ra do .2:4 4t . $5CO; de
trotei qUS pagou'PC10 " trasp.,,Ortede ina.teriabtí
de.Stinaklá'''á iri`Stal'ao:›67108:S9tis
lab nt:erlisieni 101:?, 1912.'

A.. deS)bzi	 te,yada ao era lito
de:sse rafel;itêrto cie-sAttinaia rObS103à e rei.

(arlïçi.li. 47):' •
ordenar, co,q no Titesmiro Na-

cl,-;nal, seja paga.'a quath di 2758$30;
em que Imporiam aa1,44as cbtatas tio I. L.
Cátia & Coarip'.-; proVeUilleh'dá tcraeol-
md.ntos feltea; no cofrentewanuNá. DIrzdtorta
Geral dos Cfn'édtó.f,- 6rdiCtura tido se a
peza na sub .étnsig9nXo**2-4r.W0Ei . de . edtp3",.
dicite o .0.5:CriAtiár4 	 SC:idhlp.0:0 CO9SOC
vaçÂo de robiets,
rectàr1a. Gerhl; vOrba .',art. 81; da 'vigen te

 da despem (aVi•o n. 2..14 4)".
Dignao Vos- ordenar que; no Thesotiro Na.

cionat, seján pa,,nf as as iecideao.
total de 56:5375013, do pgsoal einpregado,.
durante-o mez da maio ultioaa, res serviçrs
da . C-Ortoroçãb .o cu.tioda réds de distri-
buição: a .cargo 'da Rapai:1413 das Aguas' o
Obras publioas	 "

despeza deverá Sor esuiptarada na con •
signaçáo Pessn'a14rAlateéia1! ttt10 —Cower:
vaeão e cusbela-da tèle do di;telbai.0.4 „tra-
b3ia'?S';fóra das heras regimentae4, etc.;
verba 6', art. 87 da vigente lei orçaleon-`
taria (avia° n, 2. 1k).	

.

• D gnae vos ctlenar que, no liam:oro Na-
cloaa t , sejam pagaa'as Inctusas férias CO tOtlt
d3 3.9535, do pes,soal ernpralsaci fi durann o
mes da maio utairn no ..sesvi;o'de cannva-,
çio das fi g estas, e c. a cargo da Reparti •
çlo	 4auas Ooras

A deopéza deverá sr oscrip tira ia na coa.
naçut, Pessoal e • Material—titulo: Con_ser.

A 6,5p:,zi davorá ser Tferipturada na couJ
si gnaçao: PO:SC9.1 o gatoriat—titu:o Conserui
vação das rerw•;..Àati, a iuedactoo o reseriato
ri;s—v..rba a:d. 87 da vigente lei ora..!
mantaria ,faVisa n.

,Digrú.l.ery4s enloirar que, no Thesouro
selaIt pagas as kiciwas ter:a	 t/..

tal de '1, :002$123, do Pessoal eanireigadõ e
noain'timo nos • serviçc s de proseutmento
da rà te do diatribtr çao, a cargo da_Repartf,
çlo de Apas e e hro.s Publicas.

A desp:za deverá sor esqripturada da cole;
signaç5,oPossoal o Matar al.—titulo.—Pro:
seguiruento da réae de. 41stri bui-Ao de poanas:
de n'a a e reps.tro ao ancendio,—d a vepb a P
—ar. 87 da Vigente lei. oronctearia (avbe
n. 2.157). ..,

Dignae ycs ordenar que, no The3onro Na=
c efial) serinf pikas as inclusas 1U.las, no to;

.1tal do 7.831%'54. da , pevé.lal empregado, da.;
rante o inez do maio ultimo, nos serrim do
reparos o conserva, o' c., do predieo da
RepartiOo da Águas e Obras Publicas;

A dc;poza• deverá Ser escpturada na cota=
sigaa:.ãe—Repares, con:ervação, ',1iinpaza e
conOtru.cção de prodi(is;.&.c.,—titulo.—Serl
viços dirersos;—verea 5,', art. Si da vigentes
lo: orçaíontaria (aviso o., 2. i t8). 	 .

'Vgn.ae-.vos ord(!eur que, na Th uro Nal'i
cioriat, sjaan pagas os inalums V. rias, nó'
total do et:735$342, do poss3al empregado;
deranto ó meado maio ultim

'
o ncs serviç.Os

do'revislo dal.kole, etc., a cargo da Ilepar:-,"
tV,O .de Ag'das e Obras Pubtio is:

A desp,Ixa deverá sor escripturala por
colta do titUle --licsrisâo da ride, novas ci.4
nal zsO.P, ote.—voi'ho. 8I—art. 87 da VI>
gonu, Iel:prçanfia;taria . aviso n. 2.100".

Dignawyds orle . :ar que, nó Tnesoa; o Na.'
cima!, seja plga a inclusa féria, ria impor.:_,
tanta d.s. 2:3715,509, d ) pr:st-,, :d etn.).rega.10;;1
durant3 o m .. z :o mato o timo, nos serviçoal
do cormtruCção d3 predios Ne., a cargo dal
Ilepar,4: Vade A guas á Oras PrJaitras.	 y,

A ,les;,ciadok:r4. sar,escriptirada no titulo
— Servi-,,bs diversos-gloparon coattrucçãWi
linnieza e constru.3ção de orar:Los. ore.1
veria Si', art. 87 da vigente lei orçamoda:
tarja (aseisolti. 2.1B1).	 •'

1Ng, laarv".>r_ipioár qufl, no Th3souro Na-I
ciarril, sejam pagas as inclusas térias e to. n
lbas uo E,tal da 7017$200 da pessoal emprei=1
gad 5 durante o roas de inalo ultin o, nos .
servi;o3 de Vielancia de manSnc!aps,a cargo'
da Eleparcio do A,.;uas e Obras Pub icas.....1

A despezi -devora ser eseripturada na sala.'
cor:slgilaçãci—Petsoal— ti(ulo--Si .:riianOla de'
mj,riaCciaes, conservação das obrá de capta:.
ção—verbá 8, art. 87 da vigoto Roi or0i,;,.;
montaria 'aviso n. 2.162).	 ,	 ., .,i ::, , )

• Digne v.:4 glentir que, no ThesooroNaz
cional, se)). paga 4 José daravolli a 'quantia
do 370:0003, em que importa o incluso cortll;'À
ficado de trabalhes encerados até' 3i Ao'
dr-z'An')ro de 19,13, na Estrada de Forro
Central da Brazil, correndo a despesa .Peir
conta do credito aberto polo Maré to nuin'e"
ro 11.919, de 25 de janeiro ultimo (ailko
n. 2,163).

Dg lanfos crIenar que, tip The3ouro,n
Ooaal, seja .n.•pas. s as inclusaa foltiakpgi
valor do 5 t:9fiSs7J da veecial.gnteS, diig. •
s:..al addida da airninistraçao 'omtral,„
Inspectoria _Federal de Portos, Rios i'__ç_a_, .

Diretoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA RECÇÃo

Expediente de 5 de junto de 1910

Sr. ministra da Fazenda:
Dignae•VJS cr.o iar que, no Tha:o2ro Na-

cVnal, sda paga a inclusa féria, na irnpor.u:-
tan .31a. de 10:817,5500, do p'ssoal empregado",
durado o "noz da mad ntatio; nos serviços
d ) wana34-Auviaes. a cargo da Ropartlçao de
Ag,;a s e D'oras Públicas.

4 d2speza &será, ser escriz,turada na.coa-
Agnação—Po saal o Ahter.ai—TitulciSer-:'
viço do aguas r)usf :e.,e;—verba 8 3; art. 87 da
vigente lo, ceça nentsria (av: o n..

Digirie. ves oiidenar qu n , no "fiassem Na-
ciónal,, s ;ia ratra a inrlusa féria, na irriJor.
tari!ia de.0313, do ressoai enaprCgalo, do-
rante o mez do !raio ii:ttma, rio a irraoxaritado
da its'raia. da Forca Rio do Oure:

A dop • zi devoá, sor ecri•Ntarada na
cansIgnato—Pes-4 .->al o Mater1)1— Titulo—
Al n.,esrifado . ds. Lstrada de Fez.. r.o Eito do
Ouro, vCr13.1*{.°, art. 87 'Ia vigent9, : lei orça- -
m ...nta.ria Mis() n. 2.123). 	 .

Di.rnao..vps e rdanar qu .a ., co Theiciaro Na.
ciciam, srja raa a inclusa . féria, na tinp3r

: tancia fie 5:0;1535% do Dor sjal OPre4;1109
durante é :vez ao mito pitánci, nes •Orv'içoa
das encanamentos caldnadri s-, a "c2.rfi, da
ileparticao, de Agula o Obras Po511.32s.

A ilèsp....a 1ove7á ser escripenradina consi.-:
g1não-1):3xalnAla é erralCo'aerVia:ça3 doi , •
enc .:mal:cates conjuoteres e tia.`lalhos fira
das,horas regi'nenlae3, : Vtlibl 8.',.. art. - 87 da
vigente loi tr.;2r,3-ntsria (avisa o; 2.120).
' Digtae.vos ordenar que, no .:.11resniíroaff,

clonal,,, seja pai a iialpsa téri4i,tar innKit:',7'
tancia 0.6:104768, do po;s0a.l,prnpregada,,

'durante° meza do maio. riltfriin; nós serviçds
'cone r roeríté94 á reviso da tálo, a cargo da
: R. par't çAci de Age as o ar.„as IP nblicas. • ,......
..' A despazi dovora ser c4C .ripterrada do t%.-
tulo4-Revisão di. rts.de, novas" c :na,:izás,i33S,
,acaulgçáo de propr.:eia:5e3

'
 et. verba. 8%.

art. 8,7dt ViptIte 13i Or1iá:31:.ar:3. (VIECI,
n. 2.130):	 -	 _,	 ..	 .. •	 .	 ,.	 _	 .	 .

.. Tenha honra le ren&tter vos as Lciwas
folhao dope:sa?Ii adido da . Estra.da: 4 e Per'rs
;Cebtrai'dollrazd,:na iferpertàiarda d 3 2:5'..0,
rotativa-a dO jaez de maio findo, afia da que
Àwovitenéleis qoaato ao respectivá p.12;1, f.
mento (ayi€o . n. 2, l3I ).	 .	 . • ,

Dignao-yea erdenar, no, no Tbesouro Na.
'cichal, soja pani-à, tqe 

A
.wa folha, no valor de

Ç4'31$, de . v5ncialeates', do :,:. fone:tonarias
l addidos da Inwndterta;l? eler'al da Poro,
1: Rioe Cattaès, rd'attia ao : M31. de iná.i) pro-.' •

xitno fiti.13. 	 ,,.

A 40áP4a deyeráser escripturall do ae. -
.1ebrdoáon a:distr:b:ciiçãotoliesit'ada,p3.0:av:sa
tdotte ntnisterio n', 1.430 • dó 29 da a'ot il ul- •_	 .	 ..
(time (aviaci ti. 2.132). ,, .-'. .
Itk,. Dignae;Irs os pf4iar, que, no Tbeoot3ro tv.a,-
‘ etlonal, seja etitfptitá pôr adéa0auteito a
quantia cNt 7:),bitio 2° ofilcial: da SSC-rataria

eg -laikitatdo'ajvam:Liriá:,,d9 Silueirap

	 • nn•••ff mamin,•••nes.MIsaffiss.r*	

•

ã J da 1)-	 canto os do aqueri
du1:	 :rt. 87 da
vi..on'a ici or,;;:oi . n iria (av'sa n. 2.155)...s;

vo; o, d tht:'	 n) 111.isour3
sej m p rras as ui:lusas Wia , , no

t:tal d 5:7V536 ,z , do p::s:cal cinpreado:
duranto o met do maio uitf ma rua serviço%
da cona , rv fçaa das rop:ezas. alaoluctosA
re zervator os, a cargo da tioo.::rtição de Aguaal
o O iras Pubi cas.
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tda riacalização do Porto do Rio de.Janeiro,

,irOla,tivas ao mei de maio ultimo.
a{.2. 9sLdeSae1a deverá For eserloturada de ac-
ditai.° com a distribulçao soliAta ia par esto
rkinisterio, em aviso n. 6'frO, (IS 23 ae fevo•
retro u:tinao (aviso n. 2.154). •

ilequerlmeitos dcfpacha ?os

• JoNS da Silva, cx guarda-chaaes da Estrada
do "Ferro Central do Braili, citado paga-
mento das d r amas de domingos e .leciad.s.--
Nada ha que de`erir.
• fitirlbo 1aia & Camp., pedinda restitui-

çaa de caução' da quantia de t Of$ deposita ta
ia Evo ada de Ferro Oeste da Minas. a fade-
fetiaO.	 ' •

r	 -

fiEGI.IND.i SECÇ.:Xe-1s

I Riqutirimentos despachados ;
•"*,,

Dia 12 do junho do 1915
Maria d'av;la Mendes, pedindo os favores,

d,9 rocn i eplo, amo viuva de Benolicto Ant)-
, noa Mendes, telegraphista do 2° ciass'a da Re-
partição Geral dos Teiezraellos. — Dere-.
eido.

Maraarlda do Figueira, r edindo cs favores
do que tratao Pra ai do regulaimaato aprro-
vado pelo d cre;ca n. 8.61e, de ir) da marao
da 1911, na qua:idade de v.uva de Oscar Lo-
pes de Sigaelf a, graxe'ro da Estrada de Ferro
Coltral do Braail.-P, aaa twenhecer per ta-
ball o cle,ta caplial a Erma do sigaataria
da cor t dao	 d3 Oszariaa.
• Victaina Guirnatães de Freitas,aelinda cs
favoree do mc nteps d ins'itoiroYelo sdn fi dai o
marido Ectialcarp) Duqua da Feeltas, cart;eiro
ViiVativa da agencia d)Cdire:o de Capo',
Es alo de Rb.- Para ultimação do proacs.o,

pro.stnte a corai )ão do termo de tutela do
teu enteado ileraclito.

- Jos.é.Pcreira doa.Santoa ped:nch averta•
oca da de maração de familia caia faz para ca
offaitos 111 mo ...tepla, como escrivaa, a,p6son-
tad), da tliescuraria. da Estrada co feia o
Central do Braz11.-Deforido.;--- - • -

Directoria Geral dos Correioil,

.`cr polearia n. 890/3, de 7 de janlan
1015, ao Sr. director gcral, foatcrnads sem
dilato a nomeação do Agenor Teixeira de
Mel o para o carga de thcsonrairo d a Agapcia
Postal Co RoMcatd, no Est ido do S. Paulo,
siando por portaria dl mesma data, reme-
vido, a p:dido, para a citada agencia, o
thesoureho de Ita no muno E talo, loa-
(filial Mance-Ido Arruda Aixacs.
; —Por titulo do 7 do jonlva da 4916 foi no-
rteado rara o ergo de agente do Corroo
da Ponte da Coo panhia Mantos liarbtr, no
Edado da Amazonas, o cidadao Wilon d3
Oliveira Sant*Anna.

.... Por outro ea plasma data foi no.
meado o cidadão Argecniro Alves de Lima
para exercor o carga do agente po.tal de
Foz do Envira, no Estado do a mazela is.
to — Por outro da mesma data foi no-
moado o cidadão Franci z co da Stiva Paiva
para o cargo de aju tante daageaca do Cor-
reto do Foz do Envira, no Estado do ama-
zonas.•

Regiffinfm-entoS despacha-0g
••• Dia 30 do maio de 1915 	

• .

• AgostinliceAntigno dos Santcs, ca.nt iro ad-
dicio á aaencia postal de 13o:imante, no Eitado
da Bahia, pilado CO dias de liceoça, para

.tratameato de sar,d3..ea Sim, e.nue se ia-
ÍPL

sE:ÇXO ADausisrBArTrA
Termo deelaratorio da proca:gaçáo , por nia.'s
• vinte e quatro MO2e5, a pa tir de dezolove

de setembro de miii ovexatcs o quinze;
do praz) para a conclusão do açudo Lei.
nha, no municipie do Mento Sant), Estado
da Bahia.
Acs neve dias da corrente Mez dejusho de

nil navdéentos e dezesseis, pi esent c..s na ia •
coçã adaildistrativa da ImpoCs ,. r:a da O'orss
contra. as Seccas; com as tastemunius abaixa
assigoadas, cs Srs. Dr. Jaé Ayres de
Sznza, engenheira chefe da secaão technica,
servindo da inspecto ;Walfrido Ribeira, chefe
da secção admini trativa, o. Mario A. do
Carvalho, procura lor b stanta, corda:aro
procuração que fica archivaia, do loa .) da
Costa Borgas, arrematante dt cor/dr-unia
do açude Laginha, municipto do Mote San-
to, Estado na Balda, da aceérdo com o coa-
cacto cie trinta de agasto da mil novecentos
e dozo re;istaio a dezeseta do setenab:o
stibsequeate, no 1:abanai do Contas, soeun•
cla decisão publicada no loja?' io Officizl de

dezonoee do mesmo mei, pagina, doaci'
mil ti-ase-ICS e setenta e c rica, o senhor eii`
genhoiro chefe da senão toelintea servindo do
trispacter, daclarOu ao naencioaad6 procoraai;
dor que, co ran'eariata, d) avise numero olten'a
ta o troa da neyi de março ultitno, o emol.;
lantissirno sadhor mirintro da Viação o Ooèas

aCebiendo, depois de- verificada,
ao qu', no -de v.clo tern requereu o anua,
dilo arrematante, — aliena:do ora a falta.,
de pessoal opsrarto, ora o exce se de chuvaté;
que causaram não requeno dana no na parta a
das claras goa já exacutsra e, ainda, passa-'
dia agoelia •s, garrio =onda da aguaa'
para o bus edeciam do e apiloamento das
terras a serena aaolicadas na cciiiátrocção daO.,
barragem proveliente das lohgas ediagens
habituaes na regiao-circtimstancias que se
compreheadam no disposto no artigo ata.
mero quarenta e dons da partara dosta,
inacçtaria, numero sete, de vinte e seis da
janeiro da mil noieeeata'S. o doze, parte intea;'•:
granto do contract enforme sua clausula
sex i a -resolveu prorcgar, ,par mais vo,to o •
nuatra maz -e, o prazo-i. prcrogado por
doze, conforme o tcram firmad em dezeacto
do abril de Mil novecentes e quinze e
tudo. a onze do rucz segainte, na Tribuna/ =
de Ccnt is, sezunco docisào rublica •ia no
,Diario Oficial do dezaseis, pagina cinco mil::
quatrocentos e.vinte e uma, para a conclusaoa
das res;, estivas obras, cantando-se a prcseates
prorogaçao de dezenovo dc st temb • o da mil..
noiro:entos o quinze, vido que, na vespera,
expirou o prezo da: prorooação anterior. Eu,-
Pedro Irei inter do Souza.°Pinto, t escriptu-
rario da Insliectoria de Obras contra as:-
S ocas, lavrei es'le te:mo, que, depois da -
Rio, achado confôrma o pe'.o Sr. chefe da

;rcida secção sciliscriato, via aas'gnao.,.lna 
pelas pessoas já manCionadm. E eu, Walfrid 3';
Ribeiro, chefes da Sacçã.a Administrativa da.''•
Irispectoria da Obras contra as Seccas, suba
screvo e assigno.

Rio da Janeiro; 9 de lanho do 191i3.--a•.'
Josd Ayre; de Sou:a „•-• Poa ar,• c oração. Nari,
A. de Carvalho.- MI Ribeiro .--Goalo
teste cunha • Claudenzi . o Julio de Andrade .

Maplhiies no Souza 31:triinsJ
(Fat tvam coliadss e dovilamente irtutiizals
toes e .ztarni nuas felarada na valor total da-
dez mi' o oitocentos réis).

Esti conforme.-C. Figueira, olicial.-a
Vi to.--Walfrido Ribeiro, cada da. Straão
Administrativa.	 •	

,

• 1:D1

da Agricultura, ludustrlij
I- -

e Comercio
‘. 'Dliect'oria Geral de Aoriculturn

PTUMEITTÀ 'SECÇÃo

• Por T ortar'a do 10 3o corranta foram da:41
s'gnados para servir, até ulterior d libera-,
ça,o, como zelado es dcs nu-lo:s coa laca
o uai:abadas Vistioide, de Mita e Itatiaya;
res pectivamen t e, o 30 'ciliciai o o assai 1: r;
add dos, da airectoria. do S ,rv'ço do Esfatia.;
tca P:analsc) Tavares Pena o Alolpho No-
ry.

— Por iznal acto da mesma data foi no=
meado, de-aceZedo com a lei orçamentaria
vigera e, o impr e isor de 2' casse, aldido, da
typographa deste minis-,erio Pedro S lvz.
para exercer o cargo da porteireacontáno dao
Estnão Geral do Experimeatnão do Coro.O1
atla

— Mola por igual acto do 12 do corren43
te foi designado o .escrerente, eddito, da',"
Inspectoria do Serviço de Povoappeato, Peli$Ja

Dia 3 . de junho de 1916
Estilar Lina Santiago, ageate do correio de

Eamblièr, rí6 Estado do da Jaleiro, pe-
diu:10 93 dias delicaaça, em proragação, para
tratameato da slude;	 Sim, cama s3 ia--
forma:

11 5
•rsé Victorile C sta, carteiro aidido

agancio. l'ostal d Penada na - Estad de Ãia-
goas, p ,dintla 60 dias d3 ,ice iça, pra trata -
na nto da saude. - sim, Como se informa.

Manoct RociCag :os d co's.ta Paas, coaclactor
da malas da linha da Nfacelé a Gi9ce lo, pe-
dindo 90 dias de 1i,iença, em prorogação, para

• traiam .to da ,tau1e. — C,nced.), nos termos
informada.

inoal Theodorico Maar), e nductor de ma•
las de Piranhas a Jatôbm da Paracatá,

aalagaas, riSdindo 60 dia, da licirçaa para
' tratameato de saud. — Sim, c iu se in-
forma.

Dia 6
Sociedade Nadaria' do Agrien'tara.- Sim,

mediarite"ai foraiaiilades lagaesa
Morna BuSSii.=-Dapo s cll cumpri ia a

exigenCia da databiddade, indemnize-se me.
diante as a'r:halid:í'les

A. Erazii & Comp.—Deterido.
Dia 8

Abaixo assignados da José Eduarda do
Amaral, Atalaiar B-asIlio da Araujo o outros,
'nora /ores da c dada do Bleoôniy, no Es-
tado de Minas Gerada, pedindo a reintezra•
ção da ArliFide 01filho delgueired) Toiros,
no caocgb de cerre-rã da rafey,fia ciládo.—
Dir;jaria-le b Cangfen Naçiianal, quorend).

S.catOmbl• itio	 AievedO, os-Carteiro
da agencia do Gerrolo• de Urruayana,
Estado de3 Ria Gfalj̀clád Sdlaps;dtralo resti-
tu ição dos dociiinentcs que instruiram o re-
querimento padrati6* reaaadazãO n6 cargo da
ca.reir o da Agia EsPecial dd Rio Grande,
no mesma' Est ado. -Com ) polo.

Lia 12
• Alvaro Vianna, padinda readrnissão no
cargo de praticante do 2' clasaca da adminis-
tração Coa Corroiks do Estado do S. l'auM:-=
Dirijaase.ao administrador, quce-en lo.

tlafidnrpho Barges Ferraz, ratleant3 de ia
cl asse, da Dire .ctOrie.Gae-al dos Correios, pa-
diado vista de. orceïiso.-Stnr, na 2° secção
do Expediento.

In.spectoria de Obras contra as Seccas
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seer de Lima Costa para servir, àt .5 ulterior.
&tapera aa, no cargo de secretario da Fazei.
da-Modo o do Criaçã ., da fita da Marajó.

Expediente de 11 de jwèho de 1916
Sr. 2° procurador da nelitábrea:

• Em realyasta ao USW olficion. 228, de 10
do maio ulti co, inc uso vo mira°, por có-
pia, o'paracer do COniultor jaril'co deste mi•
ntsterio, relativo á acção pro ars:a c:ntra-a.
União polo ex . • rofess-d- ambulante Antoalo
Joaquim Gomes Junor (avio ai. 172). • •
--Sr. diretor " do Serviço, de Industria

Pastoril:
•COMuldniCO-VOS, para os dovidos fins, qul,

por andaria de 8 do c)rren to, .foi torna ia
sem efltito" a de 29 do mez pr.ximo findo,
pela'qual fol transferido para a Inspe:toria
dial° districto desse serva.° o auxiliar de 2*

-dua s da imputaria do 3° districto Carlos
Nalma da Cr ata dacca,

Outrosiin. communiae-vas gare o funceo3a-
rio acima alludido fel, por lgtial acto da
ms, Ina data, transferdo para a inspetoria
do 9 ° districto da repartiçao a vosso- cargo.

Inc.usa yes rernetto a miaria acima ra•
ferida (offido n. .e38).

— Sr. deloaada riscai do Thaseuro Na?.10-
nal no Estada no d'aita Cachariam

De or em d Sr. ministro o para os dev:-
doa effeltas, conannniao-vs que. p-sr pottaa
ria ct 8 do corrente, foi trans'erido para a
inspectoria do a° (1:4rd:to do Serviço do In-
dwt r ia Pasto:11, nede E3 ata, o auxiliar de
2` clas:o da lesuctoria do 3 0 districto do
mesm a serviço Carlos Djalma da Costa Pac
ca (onde n. 1 .63a). •	 :

— Sr. de eg,adc fiscal dá TheSaura Nacirnal
no E,ta tc. do Pará.:

•D3 ordem do Sr. Intnistro o para os devi-
' dos effeltos, coannu ciico-vcis que, psr acartar a
do 8 do cerraste, foi causada sem °deito a do
29 to moa proatmo na to, pela qual roi trana
zerid para a inereeteria do t° distado to
Serviço da iodas:ria daatard, nesse distaaoao
auxiliar do a° c'a rse da insaectoria
3aatis rico do anes rna serviço Carlos Djaima
da Costa Pneu. (nato n.a .610).

— Sr eldecdd • do S3ra ço do Pau-imanto-
'e Cornmani:o V31, para os dealloa eff3itos

41U0, por portaria cle 10 do corrente, tono
designadas; o 30 ()inani, talai io,dt Directoria
do -; er viço do as atistira Francisco Tavares
Perla, o o auxiliar, adiai.), da •losnt diro
ca ria, Alotais° Nora, paca serfir, nan-
rior deliberação, co,no zoa:dares dias flue 303
co.oniaes enSan r iaalos Visando d3 Mama e
jtatlaya, resaccavamanto	 n. 1 (41 a

I.zinrtf .i despac itz lo
Adrian. Lapas da C z, atraiam) farina ia

pela extinda Escnat de Agideukura amam.
ao Pato Z )ot .!ca Uca Fed ral do latahniro,
polindo. na farina da: arts. 0$, is7, 63 a tio
da redailamodta qua Ulla u coifo .1e..ret.a
n. 8.367, de 10 da nuvdn wo do la10, o ta-
gio de agricultura no Z some:mico Fe-
deral do andu-ira, o tamaam a revi:nativa,
gratifielçao.a-Dataridn; de aoôrto can a

•ADUMO).
a—a

',131radtdria- Gerai ue industria O . Com-
mercio

• Primeira Soaçã) •
WXPEDIENTE DO RR. MINISTRO

713qUerinIeni0 daspachadJ1
L(Adlitarn ;iáto ao á:cada:ate da 8 ,d s juaho.:

• -.d e tal 1)
Euclydos Ferra ira da Silva pedia-la privi-

logio para um amo tvu) cvoa ad. el
, cada';.—Submaatit-se a uive% io a cuido
,aorevio.

	

Dial 0	 •
Heitor Correia da illva Filho, polindo ga-

rantia provlsoria para «um prooesso de tà-
- bricação do colcha, almotalas, camas do

lona e semelhantes, Com a appliaação da
eaterilizaçao da anataria pri na».—Daferldo.

Campanhia Industrial atartlas Barros, par
seus prooaralcres Moera & Wilson, paliado
garantia prov1Erla para Num novo danas-
cad sr para caf». —Tde n.

Franalsco Lapas Ferraz Sobrinha o José
Ferraz Sirndas, por seus proauradores Moura
&- Wilson, pedinda privilegio para «apertei-
çoarnento3 na sua fabricaçã3 de gdabada».
—S sbrnotta-s3 a uive iça') a OX31113 prévio.

The Curtis Motor Company. por seu pro-
curador C" Bu achmtnn, pedindo privilegio
para aaperfo .coamentos en aeronaves» em
confir.naça da ca-ta-patante Norte Ameri-
cana n, i.{42.75, de 3 de junho de 1915.—
Da!orida.

•
EXPEDIENTE DO SS. DIRECTOR

lleQuerimcntos despachados'
'Additareento ao expedienta do 8 de junho

do MO)
Lem1er3 ta Co., atediado gulas para paga-

mento de annuida ias das patent3s nume-
ro 5.837. 6.509, 6.399, 6.62),
8.283, 8.2 3 1. 8.28.	 290 8 315, 8.a2a,
8.508; 8.79i1 °R. 18. —Defeldo.	 .

• Dr. Rodo nark Symphronio de A imperemo
(ama:4003n lopedilo,r3litivatente á car-
ta-patente n.

• Dia 9 • •
(3. fia-dama-1n. pediado'gu'as rara. paga -

rn3nto- de annui it:ioia das patentes nume-
rais 7.633, 7.639, 7.080 e 7.9,3.— De'eralo.

Otto firo nberg,. p sn1 pranuralcr C.
fiuseansann. p.a tinio snja reg . stra ia a trans-
ferancia para seu no-na, d: mota le tios dia
raitos	 praprie la le da patente de inven•
çao u, a.618.—liem,	 •

Dr. Jo5.3 Baptista de Qae. ror., pedindo pri- -
vilega) para «oa rne:heramentos introduzidos
na 5ai invançaa que faz obi •cto da 'cena-
patanto n. 9.070.- Cana aroaa mata d:re,
ctori:a geral no praxim) d • a 24 ás 13 horas,
adila de as istir a abertnaa do enyolucro.

Fralefaco Furtado Mon las Vianna, pedira-
ds 53 ifI3 ah, por ardiam, o ia- oiro teor 4s
soe raiam:assalto de 10 de feverairo de 1915
o do °tilda-, de 3 do rafarlab Ines e ama,—
Campaidaça. nesta diroaio-1a eera.

Ja-que- podiam the soat-n coam-
didos, para lavra r , 20 lotes das minas da ga
leal argalt fora ¡tis n s •istricto dl Ama-
do, municiam d'a Pato-a Edalo de Minas do •
rada—Inderarl d a, de acaardo'com a in(aca_
alaczv. suma aaabl iaa	 NIinaralog'co
co 

Forán dep .:sita:los nedta SA •!çaa relatarias
e ouras poças Ca- calmem es ás segui ates I a-
ve açaas:

«U n aparelho de dire.:ça.a para ata-
inoveis ccm puna da avanço», d3 Mat.
A. Zech'in.

• •	 Dia 10
«Cm produata, ratinsrai • Io denomina lo

rtioarcrot (lundu , °a-acto de ceraaes,especialf
nroute do trato, meliante u-n proaesso
nal», ri 3 tmilio alaosad

•
r

SECUND I SECÇX)

Por portar a do i )40 in".:4 correlate foram
coacadidas a A áfostr( Coa.r !mata, director da
Ea..ol I ''I) vr,3.1111.es •rtili.33- do Estado do
Sai:aipo, 60 ins de tias:alça , para trata nono
de nad• . na lóana aa

Commanicor se:
'Ao director da Despaza Publica da Tne ou-

ro Na donas que, por portaria da 8 do m
comute, fat no Inalo Benelicto Si:va, cIan-
posItor de 2° elas-e, aldido, da typographia.
da Drectoria Geral de Estatistica, para ex.
eraer o cargo de porteiro-continuo da Escola
da' Aprentizes Arti tica: do Estada Jo Rio Co
Janeiro.

Deu-se banhem cmhectmanto desse ato
aos directcres Jaqnella escola e geral do Es-
ta istica para 03 devi los lins;

Ao delegado tina. d Tnesooro Nacional no
Estado do Esalciio Santo que, por partarta ,io
8 do dez corrente, fo ram concedidms a Julio
Pinto de Almeida Branda-, pr.:atesa r r rio cur-
sa de deseaho da suta de Aprendizas Arti-'
ficas 'do ny.is no .Estalo, 30 dias do licença
para tratar de sola interes:es.

A portaria raspe:viva foi enviada ao dire•
c`.or cl quella escola, para os devidos fins.

Dia 12
Comino:can-se:
Ao direatõr geral de Es tatisti. a qao, por por.

tarja de 8 do inez carrente, til designado
Frank lia À v03, Continuo, add do, da mama
ropartiçáo, para servir, até ulter or dolibe-
ração, como be tal da Escola atner:or de Agri•
cultura e Madicina Velertnariaa em PinhAro,

AO director do Sarviaci de lafoianaçO:s quo;
por portaria de 8 (10 mez r.orrente, foi d_s'-
gnado 13atsiel Col:na, correio, addido, (11 ex
tineta tospoctdria de Pes ca, com exercido no
MO-1110 sarado, rara .ervIta, até ulter:or d3•
liberaçao, como Mel da Esaola Superior do
Agricultura e blelicina VeferEarla, cm
aduro.

• Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECOX0

Expecitente da 12 de junho de 196
Sr. minig iro da." Faz-anda
Rogando arovileaclas atlm do .que sejam.

distribuidas
A' Delegccia iscai do TheiGUI0 Nadonal

no Es!ado da Bahia, o credito de 83;000,
para attende ao pagamento no pedalo de
1 do Rufia a 31 de d s enbro do corredio
anuo, das lespezas do penaal e material da
Eataçãa Gerai da Expadmantação no mesmo
Wta to fatisa n. 2.140;'	 •	 .

A' delegacia Fiscal ci Tua,soaro Naelonaa •
na Estado ao Alagoa, .0 °
para attabder ao pagamanto do Wien,

sMICO de in

Dia !) de junho de1116

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de junho de 1916
Agradeca 1-se ao Ministerb das lietaardei

Exteriores a cgatámunicação transauttida peto
nósso consulado emn Marselha e referente ao
texto do decreto do Governo Franco; que
prohibe a importação da as usar iam pó,
bruto e reinado, d3 origem ou prowdencla
estrangeira.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR WIRM

Dia 9 de junho de 1016
G-mmunicau-se ao director da Despoza.

do Thesouro Nacional, para os devia:o fins,
o fal'eelmento em 27 'de maio ultimo do
Sr. José Paulo de Azevedo Sodré, almoxarite
da Directoria Geral de 13,tatist1ea.

— Transmittin-se ae d reator do Serv'ço
de Informa:0es, por cópia, o aviso do Minis'.
terio das Reinaes Exterto:oa, que traz o
texto do de:reto da Governo Francoz, pra-
hibindo a im portação do assacar cas
bruto e refinado, de origem ou proco lenda
etrangatra.

Dia f0



noiro, em 6 do csrranto, gam eito de
6:4143270 a Julio Migael de Freitas & Camps
de firaocimentos leitos á mesma.

elinistsrio na Viação e Obras PublielS
Av& s:

N. 1."195, de 16 do maio Indo, pagamento
do 2:1355 ao Lloyd 81 antoiro, de transporm
feitos em provaito das abras novas contra as
secoas no corroa te aano;

N. 1.772,d6 18, idam do 4475594 a dl-
, versos, por for:lace-imotos leitoa á Estrada -

de Perro Rio d'Ouro em !antro ultimo;
N. 1.917,d9 20, idem de ?3455 8 a diversco,

idem á 1-- parlado de Agaas e Obras . Publi-
cas no corrente anuo;

N. 5,020, do 24, iriam de 8:32E29 a di-
versos, idem, idem ;	 •

N. 2.148, do 6 do junho corrente, idem de
22:7585850 a .J. L. Gaita éS Comp., idem a
Direstoria Geral dos, Correias no c:rrente
anus.

DIÁRIO DOS TRIRITN4ES'
Côrte de Appellãçãci

o.
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do material per tenseate á Inspectoria Agri•
cola do 60 di•tricta, para a Escola de Apresa-
dizes Artilicos no mcsmo Estalo (aviso nu-
mero 2.149);

—Sr. mictistra -ia Fazenda:
Seja paga a quantia de 8.022$154, em

quanto importa a toiha de salarios do p3s-
s.oal subalterno ao latina Botanico, relativa
ao mez de maio do corraate anno (officio nu.
moro 2.142)

'frans:nittinlo a V. Ex. o processo de di-
vida do exercicio findo, n. 1.639, na irnasr-
tancia de 2:014136, de que é credor o
Dr. José Augusta de Azevedo Vianna, rogo
vos dignes providenciar no sentido de ser a
neema dio da paga por intarmedio da Dele .
acia Fiscal do Tnesouro Nasional no Es-

tado de Moias Genes (aviso n. 2.1461.
— Sr. ministro das q e1a0es Exte.rtores:
Em r :aposta ao aviso n. 5, de 3 de abra

ultimo, polindo intormaeOes que habilitem
essa sorrotaria de r atado a ro.sp )nder á les
gasao da Oelroca, sobre a petioo do agro-
gomo Jean Kuyl, eclaro a V. Ex. que n ata
data foram potdos esclarocimentes á Dele-
gacia Focal da Toosoura Nasional no Estado
de Mato Grosso, 3. qual opportanamente de-.
veriam ter dio apresentados a s folhas de pa-
gamento e outrcs dosumnntss do extincto
District° do Fissalização da Defasa da Borra-
cha naquello Estado e a creio quadro pot ton.
cru o refarão agronorno • (aviso n. 2.141).

— Sr. delegado fiscil do Thescuro Nacio-
nal no Estado da Parahyba do Norte:

Afim da que passa este ministerio previden-
ciar a bre o pagammto da divi ta do exore-
cio titilo na importanc'a de 828$ -.00, do que
&ao credores A. &banana & Comp., enclmi-
nhada a 13sta secretaria de Estado cem o
nosso t Oleio ti.. 29, do é de doze nbro da
1914. torna-se neceasario 'ele essa rooartl-
çao providencia no sentlio de ser e0 -DT ICtad0
o ello da ocnta junta (otliolo ri. 2.143).

— Sr. director do Servis da Agricultura.
Praoica:

Em referencia ao VOES: officio n. 2.363, de
31 de maio ultimo, cammanico-vos. para os
fins convenientes, que o Sr. miniatro auto.
rizaovcs a adquirir cento e vinte toneladas de
farinha do ossos á. ruão do 80$ a tonelada
(officia n. 2.145).

— Sr. dircctor do Povoamento:
Em referencia ao vosso officn a. 102, de 8

do corrente moa, comuninioa-vos que o Sr.
ministro resolveu arbitrar em 8$ a diaria para
que O administrador e o zelador, respeckya.
mente, dos macacos colonlassa Inconti lentes e
Jolo Pinheiro, possam ir a Ballo 11,:rizonte
receber as importandas relativas ao paga.
mento das folhas do peesoal operaxio, oorres-
pondentes aos mezes de janeiro a maio do.
corrente a2n o (calmo ri. 2.146).

Em se erencia ao officio n. 1.072, de 5 do
corrente, commiinioo•tos, para os fins coava-.
nientea, que o Sr. minlitz o autoriza a ida do
ofilcial ragador, addido, desse serviço Fidells
Lemgruber, aos nadem coloniass Itatiaya
Visconde de Mauá, afim da efectuar o paga-
mento das despesas dos referidos nucleos
moa de abril ultimo, arbitrando-lhe a citaria
de 85000 (officio n. 2.147).

— Sr. José Santiago Gardwell Quinai
Tranonitto- voa em cópia annexo o officio

da secretaria da imprensa (Oficial do Estado
• de Minas Geraes, relativo á impres. lo de:

L000 folhetos da Monographia da Borracha
para que vos dignais de latormar a raspeis.;
(officio n. 2. 148).	 .

—.Sr. director da Despeza Publica:
Da ordem do Sr. ministro, peço-vos provi.

denotar afira de que por conta do credito de
10:2005, comprehandido na demonstrado
que acompanhou O aviso deste Ministerio
D. 244 de 23 de janeiro ultimo, seja.% pagos,
no Thesouro Namenal, os yen àtnOnt04J dO eu-

genheiro de 2° &asse addido, da Diroctoria do
Serv:ço de Povs ameato, Abeira FelÉnto Mita-
nez, que fez ¡tis a oves vencenent s integral-
mente. nos meros de fevereiro a maio proal.
mo passai° e com o desconto de 13 dias no
mez de Janeiro, por ter estado de 1 a 13
dessinpen anis as funcOes de director do
Escriptorio do informaçSes do Brazil em Ge-
nebra

O mesmo pagamento a o oatar da 1 do ars
rente - tnez do junho deverá ser leito á vista
doa assestada de Nomeada eopedtios pela
Directoria do Serri;o de Pave arneato (officio
n.2.150).

Commulleo-vos; para os devidos fins, que
o; Professares da lace dnios, addidos, Ar thor
da Gama Avaliar, Emito Thamis*.en e Anilar
da Cunha Barros, fizeram jts aos Seus velos
cimentos in'egraes no mez d maio proximo
findo (officio n. 2.1541;

—Sr. oireetor do Mot:orolosia e Astro-
nomia:

Em refereada ao vasso officio n. 353, de 7
do corrente moa cournanie,o-vcs que o Sr.
ministro resolveu autorizar-vos a ceder por
emprestioo á Repartiçan dos Telegraphoa
umthoodclitho, um shrono metro o um decli-
no-netro, pertgowntos a essa directoria.

A. e itregs deverá ser feita mediante rase.
bo em duas vias, uma das quaes devereis res.
metter a e:ta Directoria Geral (dado namo-
ro 2.151).

—Sr. director da Escola de Aprendizes tr.
Ocos no Estado do Amazonas:

Em resp sta ao vosso telegramtna de 13 da
março proon) passado, transnitto-vss
exemplar da tihoba explicativa do orçamens
to dada minsterio para o actual exercido

n. 2.15s),
—Sr. adminetrador de Gano do Dem: ns-

traçào do Espirito Santo, Par abarba do Norte:
Tendo este ministerio de rasolvor sobre o

pedido de pagamento de crua canta le A.
Borermana es Comp., na Impertancia de
373i $400, encaminhado com o officio da De-
legacia Fiscal do Thesouro saoional nesse Ess
tado, n. 29, de 4 da dezembro de 1914 e ria-
(crente a fornecimentos leira a essa campo
em 1913, aeço-vos informeis si a acquisiçâo
do material constante na referida conta foi
precediaa da competente autorizado sopas
rio: (oficio n. 2.153).
e	

Despachos do Sr. Dr. Proaidente em 10 do
corrente.

Ministerlo da Guerra—Avisos:
N. 436, de 27 de abril da te anuo, paga-

mento de (0.8103930 ao Lloy I Braziteiro,
provenienta do transportes reallzados por
conta do ministero;

N. 103, de 10 do corrento, Pagamento da
15:7705330 á Compagnio Auxill ire de Cha-
Mina de For au Biésil, proveniente de trans.
portes realizados por conta do ministerio;

N. 463, de 4 do °arreate, pagamento de
10:7823300 ao Lloyd Brasileiro, proveniente
de passavas e transportes de bagagana rea-
lizados, no corrente anuo, por conta deste
ministerio ;

N.2525, de 15 do ines findo, pagamento da
11:0635400 á Rede de Viado Paraná-Santa
Cathadna, proveniente de passagens e trans-
portes realizados no corrente anuo;

N. 570, de 31 do Ines falo, pagam a ato do
16:3543240 á Compagnie knaitjaire de . Che-
mins da ter au BrAdt, prove stante de passa-
gens a transportes de mercadorias e baga-
gens feitos no corrente anuo.

Mniseario da Fazenda.•
°Mais. a. 915, Alfses4egai d0	 jsoks•

Sessfio da Primeira Çamara em 12 ia lanhe
de 4016

PREsIDETC11 DO SR. DESEMISCADOR AVFONSO
MIRANDA --SECRETARIO, O OFFICIA1 ELPIDIO
~SOE conciso
Compareceram os Sra. dessmbargadore3

Nabuco de Abreu e GiceroSeabra.
JULGA MEXT03

Appellaeão civel
N. 1.67e (dedstencia)—Rolalar, o Sr. des.

embargador Cicero Soaora ; appellanto; do.
sistento4 , Dr. Frarriisco Ribeiro de Moura F.
cobar e sua mulher; appellada, a Fazenda
Municipal. — Julgaram por ECatetna a desis.
tencia, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o prestien'e
da Camara, ro impelimento do dosonbar-
gador Sá Pereira.

PASSAGENS DE 1 n 11T35

.Appellaçã:s ãveii
Na. 1.328, 274 e 732.

Em MESA

Embargos de ntdlido,d‘
Na. 1.65) e 1.769.

COE DIA.

Appellação eiva
N. 702.

J.CCÓRDZOS PUBLICADOS

Appellages eiveis
Ns. 682 o 1.745.

Embargos de nullidade
Na. 408, 919, 1.010, 498, 1.103 e 1.305.S

Juizo dã' Terdelra: Preteri Crimina!
JUIZ, DR. ALMIRIO DI: CA:m pOS — ZSCRivX0, DR. azo

Anu DE CAMPOS

Andienciaa para Julgamento de inkarffleg,
sanitarlas, nos dias 40, 17 e 31 de maio oro.
ximo findo:

Jurgamen!os
Dia 10

'ruam& Calvet.— Julgada Improcedente ¡',
-

,TRIBUNAL DE CONTAS
5

-0.
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' • Joalulm de Souza Mendes. —Julgada pro•
codonte a denuncia o ecndemnado a pagar a
multa de clacoon'a mil réis.

Dia 17
Lecne:o de Paiva. — Julgada. improcoiento

'a denuncia.
Dia 31

Ceina Cabon. —Julgada proce lente a do.
maneta e condemaada a pagar a malta do
cento O vinte cinco mil réis.

Esta publicaçâo é Mita de conformidade
COD a ultima parto do § 30 do art. 1° do
decreto a. 1.9à5, co 17 de seio obro de
1903.

ti esoriv5.o, Renato de Campos.

EDITAES

Côrte de Appellação
Faça raiano° que o ju'gamento do appella-

o5.o civel n. 702, appollanto Dr. Eduardo
Pinheiro dos Santos; appel:ali, a Fazanda.
Municipa l , ora logar na sesaão da Prime'ro
Caiara ido dia 15 da corrente eu nas s.e•
vintes.

Socretaria da Cõ- to da Appollaçã ‘, 12 d3
junho do 1915. -No impedimeata oz as'o
do Or. s.ozre'a.rio, o ciliciai, Lipictio Walson
Cordeiro.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes. -

De 1 praça com o prazo de 20 dias
para venda e arrematação de 211200
atas do predio á 'rua Castro Alves
si. 37, pertencentes aos menores loa.
quilo, Gustavo e Euripides, f i lhos da
panda Olea Gonçalves de Castro Ç
Joaquim Ovid lo da Silva Castro.

O Dr. João Baptista do Campos Teu-
Tiniu), juiz de direito da 2 4 Vara de
Çrphãos do District° Federal, etc. :	 •

Faz saber a quem interessar possa
que o porteiro deste juizo, no dia 13 de
Junho do corrente anno, após a audien.
eia do estylo que terá togar ás 13 horas,
á rua leneztis Vieira (antiga dos In-
yalidos) n. 152, trará a publico prégão
de vencia e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer acima da
avaliação 211200 avos do vadio acima
declarado, cuja avaliação é a seguinte:
aPredio á rua Castro Alves n. 37, asso-
bradado. construido do frontal do tijo-
los, coberto de telhas francezas, ckalet,
com uma porta o duas janellas de fren-
te, com escada de ires degráos de' can-
taria de dous lances, de um lado duas
janellas e pelo outro tres ditas, mede
do frente 7m,28 por 12m,75 de Mnpri-

• mento. Dividido em duas salas, ires
quartos. forrados e assoalhados, cozinha
e banheiro ladrilhados. Rim tanque e
puxado. Edificado em terreno que
medo do frente 35m,20, pelo lado direito
59m,40 e pelo esquerdo 21m,20, onde
confronta com quem de direito. Avalia-
do o predio o terreno em 8:0008, sendo
21{200 avos em 8408000. Do immovel
acima descripto pertencem 211200 avos
aos menores Joaquim. Gustavo e Euri_
pedes, que houveram de legitima avo-
enga, e vão á praça a requerimento do
inventariante João Gonçalves Leite Ju.
nior, de accôrdo com os interessados e
o Dr. curador de orphãos. Quem pre-
tender arrematai' deverá comparecer
neste juizo. no dia, hora e logar acima

odesignadoso em que se realizará a Ven-
da a dinheiro de contado ou fiador ido-
nu por Ires dias, sendo o producto dee

-	 - -- ----- •

IStisitado na Caixa Económica em nome
dos menores o á disposição deste juizo
Para constar mandei passar este o ITU113

tres iguaes que serão Publicados e af-
fixados na fórma da lei. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 23 do maio do 1916. Eu, Antonio
Bezerra. escrevente juramentado. o 03-
erevi. Eu, Augusto Bezerra Cavalcanti,
escrivão, subscrevo. — João Baptista
de Cam pos Tourinho.

NowieNN•01

Juizo de Direito 'dá Primeira Vara
de Orphãos e Aus(ntes

De interdieção de José Felippe l'oreira dos
Santos

O Dr. A irado Macha la ju!z da
f? Vara de Oroh5os o Aoseates do flia de Ja-
treire, etc:

Faz sabor qu a este ju'zo e cartorio do es •
crivão que sabscreve roi decretada a Interdi•
ceai) de José Felippe \lareira dos Santos o no-
mealosein curador Adalpho Aganor Moreira
dos Sito, fazanlo-so pebEco por osts que o
mesmo não pó ,e lazer transaoão a!gu-na, soa
pena de nulli Jade. E para que chegue ao TI-.
nbecirnento do tatics se extraia este o mais
deus para serem publicados.

Rio de J ,nalro, 10 de junho de 1413. Eu'
José, Luiz Feraaadas, es lavar> interino, suta.

ido Machado Calmará:s.

Juizo de Direito da Primeira Vara

	

Civel	 .
Fallen ta de A. G. de Carcralbo

ta coxo),
Av' .o AOS INTESESSAD:S

O 0:orivao iater,no José da &toa L'satia
av's, aos interessados na falloncia de A. G.
da Ca va.ho Junior tua si acham em edr
to:ia os autas do r eivin doação revertia
pslo Ci turno de Santa Cruz. para apresen-
tarem as cootes'açO,:s quo ent °dere n, dou-
tro do ai: co dia , sob pena do revera.

R o, 9 'e junha ae 3916. — O escrivão Ia-
tenro, José da Silva Lisbda.

Juizo de Direito 'da' Primeira Vara
Civel

De citaflo, com o prazo de 30 dias, aos
interessados na fallencia de Victor Sil-
veira, na fiirma abaixo -

O Dr. Alfredo de Alinella Rus,e11, juiz da
dire tos da ia Vara eivai do Districto
d-ra , ete.:

Faz sai er qae por parte do Vican• sijoe:oa
lhe Oi dirigi..e. uma petição, acampanhada
do doeumoatae, pedindo a sua rehabilitaçã)
dep. is oe preenchidas todas as (roma i3a-

. des legaes. Em virtude do quis se passou o
presaate °Mal com o praz, do 30 dias,
leio toar do qual ficam cita las03intoressados
na fali:onda de Victor Silvoira, para scioacia
do paiol° de rehabilitaçao, que faz Victor
Silveira, e apres:ntarem dentro do referido
prazo de 30, Lhas as ree.amaçõ33 ou tineuena•
çõe.s que eaten lerem, sob )cna do á revelia
S3 raoice ler c_ mo kr d roto. E 'para con-
star se pas . aratu este o °atros de tomai teor
que si ao publiead-s o afilai ias na torma

Dado e mssida ne-ta cila.10 do Rio do
Jan iro aos oo do maio do mii n avoconto3
o da o .: is. E ea, .1 sé da Siva L'-bca • es;rt•
vão interna,..o seber, v..--„lifrelo de Atinei.
da !lassai. 1.0.á coWorme. -0e criva ido.

- riu, Jose da Si va Lisboa.	 -

Juizo de Direito da Segunda Varal
Civel

Pancada de Primitiva M iguez Caballoro
AVISO AOS CREDORES

O rna'or Barros,co a muniu aos cr adores da
fallencia de Primitivo 'Vivaz Caballero,que
foi adia ia a assernbléa para o dia (5 do cor•
rente, ás 14, horas. Rio, 9 do junho do 1910. •
— O es.:riváo, JJ3d Candido de Barros.

11n••••n

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

.)e citação 403 credores de B. E. Cor? êa do
Lago, esiancleciso nesta praN, cem phar-
macia, 4 rua Marques de Abrantes ns.1 e Se
a quem intaressar possa para sciencia de pc -
di to de homologação de uma concordata pra..
ventiva, reita pio mesmo, paro, que pos •
sara fazer guies quer reclamações, fican10
desie logo convocados para a assem5tda
que terá logo- no dia 27 da junho da 1916,
tia ia horas, no t(1 o • ten•-, a 7112 Atenues
Vidra, anUga dos Invili los n.1.52, afon
deáberarem sobre o mesmo pedido

O Dr. Jcoé O Idio Mareou:1e; flomo'ro, juiz
de direito da a a Vara Ciai!, neste Disu feto'
Fel ral, etc.:

Fa,o saeor aos que o rrcs:nto o lital vi.'
rem que p:r elo o e lana os credores do'
riéguiante estabelecida n :sta praça cana'
re- mrnei ela da pharmacia á ' rua Marques do'
Abraroes ns. 1 e3, e a quem iateressar p:s•
sa, para SC103:À& do Mil() de h-onologaçan
de =cordata feita pelo referido nogniana
to, para que pozsain rec:anar o que tor a,
bem de sous creditos o iutaresses, erra
cuja prepasra, constante de sua poCoa)
inicial. prbi no o devolor impetrante pa-
gai- aos Sn S c, i3 dares 21 */,, em duas
prestaçOes, sendo a V" da 10 oh, o a'
za de ti 04 a razo de 3 a 6 1110Z3S
da homologação da reterila concordata,
oferecendo como garantia o seu activo o baia
assina para sciencia da nom.:ação d. s
missarios 1. M. Pacheco, Appoitinaria Jansen
Ferreira, Dr. Augusta do "lacrei Vasconcel-
loa, supo sas as execuções ci ntra o devedor,
por croditos -sujeitos aos effettos da coro.
cordata. Outrosiin, pelo proson t3 amuaram.
se os credo os do dito impetrante e a quem
interessar possa para a assemb.éa. que tara la-
gar no Forum,á rua Molezas Vieira,antiga rua
dos Invalides, n. 152, na sala das audienelas,
no dia 27 do junho de 1916 ás 13 horas.afim do
se pr;ceder sobro o ped.do do homologação
da roam ida concordata, sab pena do, á reto-,
lia, se proceder cama for do dii eito, tudo na
fórnaa da lei n: 2.021, de 17 da desamor.) do
1903. E para que chegue a ri dela a todos
mandei passar esto o mais d. o; do lguat toor,'
que serão pablicados pela imprensa o um del-
ias alba') no looar putolco do costume.
Dado o passado nosta aliado /o Ri) do Janei-
ro, cra 10 de lanho do 1916. E eu, Manuel
Estaaislau uz (jaivão. OiCri a0, a subam

—i0Sd OViii, álarcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De 30 praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento ae 21) 04, para venda e arrematação
dos predios á rua Theoicro da Silva as. 213
e 21S A, penhora tos a Vicente da Sitva
Rocha e sua mulher, no executivo hypothe.
cario que lhes move Josã de Souza Campos,.
na fdrma abaixo,.
O Dr. JosS Antonio do Souza Comes faia

de direito da 4° Vara Clvel do D striotci Fe* •
dera!, soco

Faz saberaos que o presoate eSital de MJ_ _
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praça vIrem que por este juizo e caraorio
respeatiso se processam cs autoa do exc.:cativo
hypothecario em que é exoquento José de
Souza Campos e executados Vicnte da Silva
Rocha e saa mulher D. Maria Augusta da
Encarnação, e ora, por parte do exequenta
lhe foi dirigida a petição do ta& seouinte:
Exmo. Sr. Ur. juiz de direito. da 4° Vara
Civel—Diz José de Souza Campos, nos autos
de executivo hypothecario que msve a Via
cante da Silva Ro _ha e Fuà mulher que não
tendo 03 immcveis ponhoradoi ene ma
trado licitante na 3° praça, houve V. Ex.
Por bem determinar que fo ssem 03 n103.
mos vendidos por leiloeiro publiao, do cuja
respalavel decisão arrasou o supplicante,
e tendo a cgr azia 2' • Camara da C lrtei de
Appellacão dado pravimenta ao aggravo,
mandou que fosse o leilão cifas:toado polo
porteiro dos au illorlos. Comojá, tenha V. Ex.
exarado o-acumpra4e—ao veaerando &acór-
dão) que assim decidiu:requer o supaliaante
sejam c xredidos, afiliados e publicadas cdt-
taes com o prazo que se digne detarrninar,
afim do qua Eojaai os iurnosel : veadidcs paio
maior iam nue alcançarem no leilão, crua
deve á ser encimado pato respectivo par-
teiro. P. Deferimento. Rio de Janeiro, 30 te
maio de 1016. —Augusto Telle3 de Marinas
Cabral. (Estava legalmortto sella ia .) Das.
pacha—Expeçam-ea edites do 3a pra a, corn
o prazo do cito dias. Rio, 30 do maiodo 1016.
—Soma tlorns. Emvrtudo do que se psssoa
o presente editai pelo tkor do qual o porteira
dos auditarks trará a pualico pregão de vea-
da e arromatasão em 3' rrasa des-e 'juizo
no dia 13 do corrente moi, ás 13 lio as, após
a au iiencia do es. ylo, ás po tas do Forum. á
rua Mosezo Vieira n. t 52, os bens p narrados
e constante; da avaliação junta aos autcs a
saber: Predio de sabrato á rua ,Theadora
da Silva n. 213 A. p inicado no alinhamen`o
da rua, tendo na fachada, no' ravirnonto ter-
leo, ires portas com portalas decantaria, e
no sobrado duas ¡alienas de saca 'as o ama
de peitoril, nlatibandt e csberto cem telhas
francezas, existinio á oqui rda un poroto
do ferro e área cimentada cem ta aqao para"
1.vagens, para onde deitam uma perta no
pavimento termo e no sobrado ires janeLas
de peitoril; entrada ao lado direto em com-
miam com o ps adio n. 213, com cacada do
cantaria que dá acces-o para o sobrado, to
do este varanda ladrilhada o cobata para
onde deitam duas rectas o uma janella. A
coaztrucçioé moderna, de pedra, cal e ti-
lolos ao paviment a terroo, e dc voz do tifo-
os no sobrado, com as paredes d vis rias

de est:que, .achan io so dvolido o aavimento
:erreo em duas los ladrilhada , o fori ada s e o
sobrado em Ires quartas e dna Saa3 farr. i-
das e assoalhadas, c sinha, banhairo e pr -
fada, tudo da acaórdo com as posturas em
vigor. o no quin'al que é c merttalo, tanque
para lavagens. O prado mele de frente, io-
clustvo a varara la. 9%70 X10.,3s do fia+ s.
Pra Ho assobraiaio a rua Thoodcro da Silva
n. 213. edilizalo nos fundos do predio nu-
mexo 213 A, acima deseripto tendo corno ea-
tr ada em c gr mura um r ortflo do forro se-
guis:doso ocada cie cantaria em troa lanae3
e na faixada 'cus mezzardios o duas jato:dias
de peitoril com portadas em ('risos em torna a
.de chute: coberto com telhas traneezas. toa-
irada ao lado com vai a Ida ladt ithatla e co-
berta rara c ride deita ti uma porra e duas

segainicate irais um puxa ia ciou
,porta o jauella. -A constrecaão é rosaterna e
do vez de tijolos iobrc baairamas do pedra e
cal com as parados divisoria.s do e tasque,
achando-se dvidito em duas sat a so tres quar-
tos forrados e aooalhadas no corpo priatipal
e O puxado em um compartimoato iam-eu
lorrado e as:calado, minha, privada e tan-
numa_ lanarem_ .tiido e _ÁQ,àsdp. e.un

nimuo orrinIAL

pastaras. O prelio mole d3 frente 1O°,35X
X9.35 no carpo r rinciaa/ e o puxado meda
de frente 3°,50x8m,O. Pradio termo cdilca-
do era segaimearo ao que acima ecoa descri-
pto Tinis para os tarados do terreno, tendo na
froate 1035 janelas e uma po e ta com parta-
da de madeira em toma do chatet e ccOterto
com tentas fra.aeoza3. sonstruido da vez do
tijolos co a as parceles div : sarlas de estugue,
achando-se divsaida em duas salas e dons
quarOos fo: rad s e asso tlhado3, corretor o
casinha cirnanta3a, sapudo privada e (aramo
para latr,gens. O proa° mede do trento
52,70X ;80, mediado o poxad 2°,70 x2,0.

t: r; en onde se acham edificados os predico
acima aetcript . s alada na linha da rua
11°,0x35,0 da extençãa em morro acima
até à r ua Conselhç iro Paranaguá, achanlo-se
carcado com zoico, arame farpado e tela
O terreno e pradio3 acima idoso-ratos que se
acham em bom estado foram avaliados por
2:000 e alo a (afta 3' e ultima praça pala
impartansta de 21:0605, devia) ao abati
ma tto legal. E que n os matmos b. niquizer
arrematar deverá, comparecer no dia, acra o
lagar acima desiginads afim de ter togar a
praça das reteradas bons, e, casa nas) cri-
centre i aniív1or para o refarida preço, seri
vendidas paio maior preço que alcsnçar, cuja
venda se real zarl meliante pagamento a
vista ou com fi nea lionea p r tres dias. Para
contar paz aram fe este e mais dous edoaes
de igual teor que :ora, publicados o affixados
na cernia da lei. Da .o e passa.lo nesta ci-
dade co Rio 'e Janeiro, aias 2 do junho da
1916. Eu, Olymplo da Silva Pereira,escrivão,
O sabs_ravi.—Josd Antonio de Ssuza Golnes.e

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fane acta le B. Rabolla & Ccmp.
AVISO A03 CREDORES

O escrivã) Silva Fanica coarnunica a •s
cimbres da fallentaa de 13. flasePo &
Que si acham em cartada, daraite c mo
dias, as relaçaes e &aumentas arr sensados
pelos syn ticos, para serem exa miaa 103 pcsees
interesesioa, apra patan to arrias 'impugna'.
çOss, de accenich, cana os j § 5° e G° do art. b3
ria lei n. 2.Oe, dc (7 ti! dazs abro do 19..8,
o amo- sai o reit. sop.iniet § 5°. DuranO)
coe prazo de ciaco dias, es cr3dOes
dos rasq _lanas ra:aaóe's ; o ler' o sor im azoa-
do :, quino  a sua le arilo 1 . .da, ira Larica
ou classii iavo; § 6'. A impava:ao sorá do
rigida ao juiz por maio da remar imo ato
instrui o (atm d .ct1/11311 os, justlicaçeess
()atrai provas. Csm nualaa mais gila a' a -
sior . bl'a toi adi) ia r ara o d a .IG do ~eito
rnez, a ,s 13 hora. Rio de Jarnire, 3 Je jsho
de 4416.-0 03:!iva), 0.1yin:ao z Silvi Pe-
reira.	 o•••n••

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De primeira praça, i:ont o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação dos
bens penhorados a Luis Marques e sua
mulher, no executivo h ypotheeario
que lhes move José Pereira da Fon-
seca, na fórma abaixo:
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e

Mello, juiz Je direito da Quinta Vara
Cível do District° Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio
do ea,erivao que cate subscreve, se pro-
cessam os autos de executivo hypothe.
cario em que é exequente José Pereira
da Fonseca e executados Luiz Marques
e sua mulher, nos quaes pelo exequente
lho fpj dirigida _uma p,clicilo pediu'

1	 Junho de 1916

editae3 de primeira praça. Em virtude
do que se passou o presente edital corá
o prazo de vinte dias, p-elo teor do qual
o Porteiro dos auditorios trará a publico
prégão de venda e arrematação em pri-
meira praça deste juizo, no dia trem
(13). do mm de junho do corrente anná,
ás doze horas, após • a audiencia do as-
tylo, no Fortim, á rua Menezes Vieira
numero cento e cineoenta e dous, os bens
penhorados a Luiz Marques e sua mu-
lher, no exectstivo hypothecario que lhem
move José Pereira da Fonseca, os gulas
constam da avaliação junta aos autos e
são os seugintes: Predio terreo, sito
rua Prudente cio Moraes numero setenta o
dous, em Copacabana, Ipanema, levan-
tado no alinhamento, com estreito ter-
reno ao lado esquerdo dividido da linha
da rua por um portão de madeira, tenda
na fachada quatro portas com portadas
em frisos, platibanda e coberto com te-
lhas francezas. As divisões consistem
em loja de frente, parte ladrilhada e
parte cimentada e todo forrado, seguin-
do-se um puxado dividido em dous quar-
tos e uma sala. forrados e assoalhados.
seguindo-se cópa. dispensa, W. C. e co.
sátira, tudo de accordo com as posturas
em vigor. No quintal, tanque para lava-
gens, um quarto cimentado e W. C. no
puxado, com entrada externa. O predie
medo de frente oito metros e cinco cm.
timetros por trese metros e oitenta cen.
timetros de fundos, no corpo principal,
medindo o puxado neve metros e trinta
centimatros dc cOmprimeito por seis
metros e cincoento centimetros de lar--
galra. O terreno pertencente ao Poodio
está pela esquerda dividido com cerca
de madeira e pela direita e fundos ai.
parte destinada a quintal com zinco.
medindo de frente dez_ metros cem igual
largura na linha dos fundos e de exten-
são cincoenta metros. A construe,ção é
do pedra, cal e tijolos, divisorias de es-
tuque e madeiramento de viga. E' bom
o estado de conservaçã'o. Avaliado o
immovel descripto em dezesete contos do
róis, preço por que vae a esta primeira
praça. E quem o mesmo quiser arrema-
tar deverá comparecer no, dia, hora o
local designados, afim de ter legar a
praça, que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiador idoneo por ires
dias. E para constar, passaram-se este o
outros de igual teor, que serZio publi-
cados e affixados, na fárma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos quinze de maio de mil nove-
centos e clezesels. Eu. Jacintho Teixeira
Pinto, escrivão interino, o subscrevi. —
Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Está
devidamente seilad0.) Está conforme.
O eSeriVrI0, interino, Jaeintho Teixeira
Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De cita ralo Mil o pra:o de sess.nts &as, na
/Cm ma a5airo

O Dr. Luz Anusto da C tr valha e Ma' lo,
juiz da irareis° da Sa Vara Cset do District)
Federal, etc.:

Faz 'ar que par o te juba. e cartorio do
ocrivão que e:te eub3.:reve se precassam os
a ancs de ato.° estaca t va, em que é autor o
Dr João a ictcr.o Pareto Juntos- o réoa os
herde Fr): do Solo Pinto Ferro ra Leite, rica
cones foi justifica a a au eacta dss h rdei-
roa, que se acham em fb, raroal, em lagar
incerto e não sabei°, o jo gaia ry r sen-
enca esaa_ . .luoificasao. Em	 lartuda cia
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que se pass u o presanta elital,•com o
prazo de assenta dtaa, psla toar , to atui fi-
cara itad s. 03 m 5:1131 he -clairos Lirirriao
11 12'13 Ferreira Lsit e s ia ia ainer D. Ar-
ruma ¡ri :to taerreira Le;t 1 , &$0h a de Cal
tro Solo o sua mulher D. Maria Le ta do a-
tra Selo, Joao Nato lia Gosta 13 . rt 1 e -Lia
mulher Jad:th Lane Pito de C,stra Bar-
tol t nd s do Luirawates), Gomai) 'trio
Ferreira Leite e sua malhar D. aurora. Fer-
reira Lote, Dr. Joaquim Narciao da Seva
Manes o sua m J.her D. Lulza Leda de Mat-
tos, k ri4i.do3 Paes de Fm ia, amuo .lao o tu-
tor doa moa, res mure* Antera o 'a ø do
Farot e Augus:o Paes da Faria o estoa pe.!-
soalmente , par a, fio to o prazo da sossensa
dias do presesa e e iltal pag ire n In :finta •
mei ao dr. João Vctorio Pareto Jante^ a
quantia de quinze contas de résa 115:0005),
proveniante do aerv ç s prea-slanaes do
alvogado, prestadas ao finado Soa ) Pinto
Ferreira Gaite, cantor re o co itraato do
h , floreai:a Mato aos autos, sob p ria do se
proe,0 lor	 eenti ra aos sair . ben s , quin-
tos chaguem e batem para gsranea
r assam nta do principal, d mpezas, juros da
mara e custa*, ficande tain iam c.ta los pira,
na pr mira audiencia dasto juizo, depo s do
feita a penho-a, verem-se-ama assig ar o
pr aza legal rara d )otro dsila a prasont arem
os - alba reas que tiverem, o para oa demais
tarolas ia &asilo até filial, pena da irar ,lia;
sci ntas ie que as andienclas destejuizo leen
kg r ter,as o sextas-tetras, ã 1 z hi-ae
no Forum ie.sta, amital, á. rua ¥1eners4 Vi
num cutr.o cincoenta e citeis E, p ira
colgar, paeara:cese cata e °atroada i!uat
trbr, qua serão publicadoa o aliLia les, na
/arma da lei. Dada a oassifo nossa cila ie do
Rio de Janeira; ,raos titia ela aaail -to mil
novecentos o dures ds. Eu, Jaentho Teixo ra.
Pinto, e-crival 1 Ntnrin , o sauna vi. - Luiz
Augusto d.: Carvalho e I fe‘ o. (Está devi la-
mente s ia ie•,ont .irne .- O esgival
Interiao, Jac ;tilo Terei' pinto,

•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praça, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos predios
e respectivos terrenos, silos á rua
Rarcellos n. 45, antigo n. 20; 12. 50,
antigo n. 22; n. 52. antigo n. 24, e
27. 54, antigo n. 26 penhorados a
D. Anielia Augusta de Athawde, em
aulas de executivo hypo,t1wearad, que

• lho move Luiz Pinto Fernandes:
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz

de direito cia 6 2 Vara eivai da Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
-virem, em como no- dia 13 de junho
proximo futuro, ás 13 horas, á rua Me-
nezes Vieira n. - 152, o porteiro dos •aus
ditorios trará a publica prégão de ven-
da ri arrematação, a quem mais dér e
maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação, os predios abaixo des.
scriptos e avaliados: Laudo de avalia-
ção das bens penhorados por Luiz
Pinto Fernandes . a D. Amelia Augusta
de At hayde: Nos termos e fôrma abai-
xo: Pretlio terreo sito á rua Barcellos
n. 48, antigo rr. 20 (freguezia da Enge-
nho Velho), com terreno á frente, divi-
dido da rua , por baldrame e pilastras
de tijolos! portão e gradil de ferro,
tendo na fachada uma porta e uma ja-
aleita de peitoril, platibancla e coberto
com telhas nacionans. Construido de
frontal e vez de tijolos, com as paredes
diviaorias de estuque e a . lateral direita
de matação, achando-se dividido - em

•duas salas, duas alcovas e corredor for.
radas e assoalhados, cozinha e privada.
no puxado ladrilhadas, tendo no quintal
tanque para lavagens e caixa d'agua.
O predio mede de frente 4m,75 por
12m,60, medindo o puxado 4111,45 por
3m,00. O terreno pertencente ao predia
Mede de frente 4m,75 por 36m,0i) da
fundos, sendo a linha dos fundos muito
sutacla, achando-se a parte do quintal
todo murado. A este terreno e predio,
que se acha em máo estado, damos o
valor de 2:500$000. Predio terra°, sito
á rua Barcellés n. 50, antigo n. 22
(freguezia do Engenho Velho), com ter-
reno á frente, dividido da rua por bal-
drames e pilastras de tijolos, portão e
gradil de ferre, tendo na fachada uma
orla e urna janella de peitoril, plati-
anda e coberto com telhas nacionaes.

Construido de frontal e vez de tijolos,
com as paredes divisorias de estuque e
as lateraes de meiação, achando-se di.
vidido cru duas salas, duas alcovas e cor-
redor, forrados e assoalhados, cozinha e
privada no puxado, ladrilhadas, tendo
no quintal tanque para lavagens e caixa
d'agua. O predio mede de frente
4m,70 por 12m,60, medindo o puxado
4m,45 por 3m,00. O terreno pertencente

. ao predio meda de frente 4m.70 por
32m,00 de fundos, sendo a linha dos
fundos muito sutada, achando-se a parte
do quintal toda murada. A este terreno
e prectio, que se acha em máo es,tado,
damos o valor de 2:500$000. Predio ta-
reie sito á rua Barcellos n. 52, antigo
n. 24 (freguezia do Engenho Velho),
com terreno a frente dividido da rua
por baldrames e pilastras de tijolos,
portão e gradil de ferro, tendo na fa-
chada urna porta e uma janella de pei-
toril. platibanda o coberto com telhas
nacionaes. Construido de frontal e vez
de tijolos, com as paredes clEvisOrias de
estuque e as lateraes de inalação, achan-
do-se dividido em duas salas, duas al-
covas e corredor, forrados e assoalha-
dos, cozinha e privada no puxado, ladri-
lhadas, tendo no quintal tanque para la-
vagens e caixa d'agua. O predio mede
de frente 4m,60 por 12m,60, medindo o
puxado' 2m,70 per 2m,40. O terreno per-
tencente ao predio mede de frente 4m,60
por 27m,50 de fundos, tendo a linha dos
fundos muito sutada, achando-se a
parte do quintal Murado. A este terreno
e predio que se acha em máo estado,
damos o valor de 2:5008000. Predio
terreo, sito á rua BarceIlos ri. 51, an-
tigo n. 26 (freguezia do Engenho Ve-
lho), com terreno á frente e ao lado, di-
vidido da rue por baldrames e pilastras
de tijolos, portão a gradil de ferro, e
em parle por zinco. Tendo na fachada
duas janellas de peitoril, platibanda o
coberto com telhas naeionaes, entrada
ao lado, para onde deitam duas portas
e tres janellas. Construido de frontal
o vez de tijolos, com as paredes divisa-
rias de estuque o a lateral esquerda de
meiação, achando-se dividido em duas
salas, corredor, tres quartos e duas alco-
vas, forrados e assoalhados, cozinha o
privada no puxado ladrilhadas, tendo no
quintal tanque para lavagens e caixa
d'agua. O predio mede de frente
5m,05 por 12m,90 do fundos, medindo
o puxado 4m,40 por 3121,40. O terreno
pertencente ao predio mede de fronte
28m,80, • terminando em angulo agudo.
A este terreno e predio, que se acha em
naáo estado, damos o valor de 3:500$000.
Importa a. presente avaliação • em
10:5008000. Rio de Janeiro, G de maio

de 1016. - TIL) Dif:,3 de Moraes -
car Euzebio Rodrigues Roxo. E quem os
ditos predios quizer arrematar, dever&
comparecer no log,ar, dia e hora acima'
designados, onde o porteiro os trará ti
publico prégão de venda e arrematação,
a quem mais dé,r o maior laneo offere-
cer acima da ava/iação, advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550, § 2'
do decreta> n. 737, de 1850 (dinheiro
á vista ou fiador por Ires dias) . E para
constar, passaram-se este e mais dous de
igual teor, que serão publicados e affi-
xadoa na férma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de janeira, aos 20
de maio de 1916. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. -
Ccsario da Silva Pereira. Ricd, 20 de
maio de 1916. - João de Souza Pinto
Juntar

1
• Juizo de Direito da Sexta Vatã

• Civel
De Sa praça, cora o prazo de oito dias e o aba-

timento legal de 20 %, para vent; e arre-•
matatao de luas casas, siras d rua ltapird -
n. 159, edificadas P'40; fula tos no terreno a
ettas pertence , te, sob os numero?: rovm-
nos 111 e 1V. • penhoradas a D. Angeli-
na Ottatix Bellosie .110-e1ra e seu marilo,
em nulos de exrcutivo h.rpct ilecarío çue lhes
mere o Or. Manoel 14o_reira, cujo terreno é
constieracio foreiro peta PraMlura.
O Or. Cesar:o da. Silva Pereira, juiz de dl

reito aa 61 Vara Carel do Distric o Fe lerei,
eta.:

Faz saber aos gize o prasanta edital virem
em como no dia 13 do junllo praximo futuro,
As 13 hora, á rua atenazas Ve:ea. ri, 152, a
requarimenta do Dr. MIAM M rara, o por.
toiro dos auditores trará, a pub.ica pregão da
venda e arremataç,aa, a quem mala dér e
malar 'amo offerscer acima d a aa.nt a do
11:2003, preço ror quanta va á 3 a praça
e na césar a do art. 14 li a do drexcto numero
139h, vle 19 de janeiro de 1810, os preditas
abaixo desariptos e a valia lo a. Pe deão
Sr. Dr. juiz do direito da 62 Vara Cama. O .
Dr. alanoel Moreira, nos aatn cel r mastim
honre/lenido que movo contra Angelina ()ata-
via Dama) Moreira e seu rna +o Gongenhei-

ro Alberto Moreira, pede a V. Et. edttaes d 3
terceira praça, visto não ter /levito liada:a-
trs á seetmla. Espera deferimenta. Rio, 30
de maio de 1516. -Jay mo C. L. a/asem:01 oa,
advogado. Deseacho -Sim, em termos. Rio,
30 -5 -016.-Cessrio 'eseira. Laudo-Duas
casas skas á rua Rapina n. 159, edificadas
noa fundas do terreno a alias pertencen-
te, sob ca nameros romanos III e IV,
actualmente asobradadas, tenica cada
uma na fachada, duas janellas da peitoril,
beira ias salientes o cobertas com telhas
franeezas, ensradas ao talo com varara /a e
escada cimentada, para onda deitam tres
portas em cada uma. A construe;ao é de vez
de tijolos, sobra baldrames de potra e cal,
com as paredes diviaarias de froatal,achando-
se drvilida.a cada uma em duas salas e dona
quartos forrados e assoalliadoa, segnindo-se
os puxados com anilha e privada cima.
tadaa, Medo nos findos pequenas áres,tara•
boa] cimon'a, 1a, cora tanque para lavagens.
O grupa meio frente 14, 2'20 por 922,45 da
Comidos, sendo que o puxado da de u. IV
acompanha o terrena ahl em sutamente beta
co rno a área. O terreno pertencente as casas
acima de>crietas, tesa como entrada na linha
da rua um corre lar calçado em commum
com outras proprie fales e mede, segando a
escriptura do hypothtsca, 92%60 por 8",0.
Estar> ava.liadcs 011 14:0003. E quem os ditos
hena qui= arrcsnaata te . deverá comparecar
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Junho do .1016-

no logar, dia e hora ac;ma dosignadas, oado
o pertdro es trará a publico preza° da
valia e arremat,çao a quala mais dér o
ma'or !alço cif rwer acima da quantia do
11:200S, pre° par que vão á 3' praça

'
 na

férula do art. 14, a 1 2 d c.13.1r2to a. 169 A,
de 19 de janeiro do 1890 ; alvertin to ao
arrematante o disrrsto no art. 557, a 2.° do
regala nento n. 737. de 1 5O (dinhe ro
vista co fiador ror tres dia z).i.f. rara constar
passaram-se este e ma s doas da i;uat teta.
que SM ao publica los e a:lixadas na férma da
lei. Dado e pasado nesta cdada do Rio de
Janeira, aos 31 de anal de 1915. Eu, JoIode
Souza i`in!o turvar, escrivã-, o sirascrewi:—
Casar io da S lva Peveira. lio, 3i do maio le
1.916. — João de So	 Pirdo

juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De Praça, com o prazo de vinte dias,
para venda c arrematação dos predios
de sobrado, sitos d praia de Botafogo
22S. 458 e 460 e da avenida sita tf enes.
Ina praia. sob n. 462,- com quatro uru--
pos de duas casas cada um, com us
numcros romanos II, IV, VI, VIII,
X, XII, XIV e XVI, e .seus respectivos
terrenos, penhorados a D. Victoria de
Andrade Pinto Bastos, em autos de
executivo hypOthecario que lhe move
o crédit Fowler da Brésil de i'Aind-
fique da Sud.
O Dr. • Casario da Silva Pereira, juiz

de direito da 6' Vara Civel do Districto
Federal, etc.

-Faz saber aos que o present6 edital
virem, em como no dia 2 de junho
proximo futuro, ás 12 1/2 horas, á rua
Menezes Vieira n. 152, o porteira dos
auditorios trará a publico prégão de
venda e arrematarão, a quem mais dór
e maior lanço Offerecer, acima da re-
spectiva avaliação. os predios abaixo
descriptos e avaliados: Laudo de ava-
liação dos bens penhorados pelo Crédit
Foncior du Brésil et do PAinérique du
Sud a D. Victoria de Andrade Pinto
Bastos. Nos termos e ,fórma abaixo —
•Predio de sobrado sito A praia de Bo-
tafogo n. 458 (faeguezia da Lagaa),
com estreito terreno ao lado e jar-
dim na frente, dividido por baldia.
mos e pilA ras de cantaria com por-
tão e gradil de ferro, tendo na fachada
no pavimento terreo duas janallas de
peitoril, e uma : porta com escada de
'anarmore e vestíbulo ladrilhado, e no
Pavimento superior duas janellas de
saccadas, com halerin saliente, e uma
dita de peitoril, e ao lado cinco ja-
alatina lio primeiro pavimento e
quatro ditas no segundo todas de pei-
toril, circulado de platibanda e coberto
'com telhas franeezas. A construcção é
moderna, de pedra, cal e tijolos. reves-
tido de cimento, com as paredes divi-
sorias de estuque e o lateral direito de
meinão; achando-se dividido o pavi.
mento terren em duas salas. um quarto.
cépa, despensa e cozinha, e o pavimen-
to superior em cinco dormitorios, ba.
ribeiro e privada, tendo na parte do
quintal pequena meia agua, abrigando
tanque para lavagens e privada, tudo
de acedrdo com as posturas em vigor:
O predio mede de frente 6m,50 por
-11m,10 de fundos. O terreno perten.
cento ao predio mede de frente 7m.70
por 27m,30 de fundos,- achando-se todo
murado.	 A este terreno e predio,
ue - se acham em perfeito estado.
_guine p valor_de _32:0000n	 Pre-a•

dio de sobrado, sito á praia de Do.
tafogo ri. 460 (freguezia da Laaala).
com jardim á frente, dividido por bal.
dramas e pilastras de cantaria com por-
tão e gradil de ferro, tendo na fachada
no pavimento terreo duas janellas do
peitoril, • e uma porta com escada de
marmore e vestibulo ladrilhado. e no
pavimento superior duas janellas de
saccadas, com balcão saliente, e uma
dita de peitoril e ao lado, deitando para
a entrada cia avenida abaixo descripta;
cinco janellas no primeiro pavimento e
quatro ditas no segundo, todas do

 pavimento.,

toril, circulado de platibanda e coberto
com telhas francezas. A construcção é
moderna, de pedra, cal e tijolos, uvas..
tido de cimento, com as paredes divi.
sorias de estuque e o lateral esquerdo do
=facão; achando-se dividido o pavi-
mento terra° em duas salas, um quarto.
eópa, despensa e cozinha, e o pavimen-
to superior em cinco dormitorios, ba-
nheiro e privada, tendo na parte do
quintal pequena meia agua, abrigando
tanque para lavagens e privada, tudo
de accôrdo com as posturas em vigor.
O predio mede de* frente 6m,50 por
14m,10 de fundos.- O terreno perten-
cente ao predio mede de frente 6m,50
por 27m,30 de fundos, achando-se todo
murado. A este terreno o predio,
que se acham em perfeito estado,
damos o valor de 32:000$000. Ave-
nida, sita á praia de Botafogo n. 462..
Edificada nos fundos dos predios de
na. 458 e 460. acima descriptos, tendo
para entrada uma rua calçada, com
largo portão de ferro, em commum com
outras propriedades: Constituida por
oito casas, de estalo moderno, formando
quatro grupos de duas casas cada um,
com os numeros romanos ir, IV, :VI,
VIII, X, XII, XIV e XVI, tendo as
entradas ao lado com portão - do ferro;
e na fachada de cada uma na parte
correspondente ao porão, que é habita-
vel, fres janellas de peitoril e no pavi.
mento superior tres ditas, -tambem de
peitoril e para o lado das entradas deitam
uma porta e Ires janellas na parte do
porão, e no pavimento superior Ires
lanchas', todas com portadas em frisos,
circuladas de platibanda e cobertas com
telhas francezas. A construcção é so-
lida. de pedra, cal e tijolos, com as fa-
chadas revestidas de cimento e as pa.
redes divisorias . -de estuque, achando-
se divididas cada uma na parte do po-
rão, em - tres salas, cópa, despensa e co-
zinha e no pavimento superior quatro
dormitorios. banheiro e privada, tudo
de accdrdo com as posturas em -v/gor.
tendo aos fundos, na parte dos quin-
taes que se acham murados, entre si,
pequenas moias aguas, abrigando tan.
quo para lavagens o .privadas. Os gru-
pos de duas casas medem de frente
1 Ina10 por '1 im,30 de fundos, cada um.-
O terreno da avenida mede na linha das
fachadas 60m,30 por 14m,50 de fundos,
com a linha lateral 'direita lotada.' Ao
terreno e avenida, que se acha em ,per.
feito estado, damos o valor de
428:000-$000. Importa a presente ava.
Nação no total de 192:000$000. Rio de
Janeiro, 26 de abril de 1916. — Tito
Dias de Moraes. —Oscar Eusebio Ro-
drigues Roxo. E quem os ditos bens
quizer arrematar deverá comparecer
no Jogar, dia e hora acima designados,
onde o porteiro os trará a publico pré-
gão do venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lanço offerecer acima
da respectiva gainicao; .adaertkoclo _ao

arrematante o disposto no art. 550.
a 2°, do regulamento n. 737, de 1850,
(dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). Dado e passado nesta cidade da
Rio de Janeiro, aos 27 de abril de 1916.,
Eu, João de Souza Pinto Junior, o sub-
screvi. — Cesarta da Silva Pereira.,
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1916.
João de Souza Pinto Juntur.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

praça, com o prazo c e 0 dias, para venda
.e ar r ematação do te rano e una estabuto,
s-tos 4 travessa Oriente ri, 25, freçuezia de
Santo Antonio, penhora 'os a Areias d.

‘.rn aut $ de execut vo hypothecario
que 11, s movem J. Silva I terados d• Comp.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do di-
reito da 6' Vara eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos oue o prèsente edital virem;
em como no dia 4 de julho proximo futuro,
ás 13 h ras, á rua Aleaoze.s Vieira n. 151, o
perteiro cies auditcrios trará a publico pré-
gão do vertia e arrernataçao a quorn mais
dér e mair lano offercear acima da respe-
ctiva avaliação os bons abaixo desoriptos o
avalia los: Lauio de avaaiaçao dos beis pe.
nhorados por J. Si va Mendes & Comp. á
Arcas Si irmão. na fôrma abilao: Torreei) o
um estabulo silos -á travessa ( N rie.,te n. 25
(freguez a de Sant) Antonio‘, medindo o ter-
reno 39'0,50 da frente per 3lt°,50 de fundc3
em morro abaixo até a cerca de bamb113
existente na linha dos fundos, a confrontar
com quem de direito, e na fonte o lado3
cercado com atam° m)dAra, tendo na fronte
um portã.o. Neste terreno se acha edificado
um estabulo que tem na fachada ires partas
UM portadas de cantaria, plaubanda e co-
berto com te has fra.ncezss, canstr lado sobro
pilasti as de tijolo', com .a deparas do ma-
deira, tendo o sólo cru rar te chnontaia o em
F arto ladrilhado e forrado, existindo ao lado
squedo taniue3 para lavageas o caixa de

agaaa rne lindo de Ir cate 8a ,V5 por 13°,10 de
funios. A e to terreno e catabwo da nes o
valor de 70.0509). Rio de Janeiro, 5 da lu-
11113 de 1916.— 'fito Dtile de Moraca.—Orear
Euzabio Roaraaes Roxo. E quem os ditos
buis qu'zer arrematar' dever comparecer
n) legar, dia e hora acima das.ialadoa onde
o porteiro Os trará a publico pregão do voada
e arremataçao a quseri ma s dar e maior
lanço ()brecar ac.ma da respectiva avalia-a
çao; advertinlo arremataata o alaprato
no art. L59, a 2°, do regulamento n. 737

de 1850 (dinteiro á vata ou fiador por tres
dias). E para coratar passaram-se este e mata •
deus de igual tebr, que s3-5o publiesdos 3
allixalos na farina da lei. Dar() e passaio
no: ta cida3e do R:o de Janeire, aos 8 dci ju-
nho :.e 1146. tu, l olo Soares Pinto, o es-
crevi.— Cerario da Silva Pereira. Rio de Ja•
retro, ' 8 da • unh , de 1916.— Jaio Soa! es
Pinto.

. Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De S' praça com o prazo de oito dia, e
o abatimento legal de 20 %, para venda
e arrema a;ão do pred , o assoaratado sito
á tua Billenco,4rt da Silva ai. aa, antiga
o. 15 (Fr.guazia da Engenho Novo) penho•
rodo a João Pauto luZ ebrandt e sua rr,u-
ih:r, em autos ie executivo hypothecario
que lhes move Josd Dento 4:ves de Car-
valho.
O Dr. Casario da Silva Per ira, juiz da

6° Vara Cul d ) aistricta Federa , etc.:
- Faz ea".er aos que o pra:cata edital virem_	 _



TERMOS DE CORUTOS
Ministulo 1ã Viação e Dbrat

Publicas
Termo da awario autorizando o desOonto

de 24A7 54 na impartattela computada
samegtralmaate, come valor das obras
executadas no parto da Viotoria, de ao.

• cerdo com a tabart de preços approvada.

Ãos 6 dias do moa de jambo da 1916,
rasantes nesta Seorotaria da Estalo os

SrsaDr. A.tiatia%0 TaTareS de tayra, mimar°

tara Cio!, em 2 de irrito do 1915. E eu,
J03GCy ritbo l'astax. escrivã-a o subscreva.
—AbeZazulo Rus. no de CarDatiio. Estl couroc-

2 dl junho de 191G. — eservão
José Cyntlo Castez.r.

Juizo da Quarta Preteria

De citaçiio, com o prazo de 10 dias, aos rdos
Joaquim Felicio, Armiudo Pe reira da Silva,.
Eznizio Valso do Nascimento e Josd
Antonio Baptista, incurso no art. 1Y8 do
Codigo Penal
O Dr. Nlartinha Carcaz 'aidas Dirreto,

laia da Quarta Pie orla Crania.a/ d, District)
Fez ¡oral, oc.:

Faz saaer aos ráos J aquim Foi cita Armin-
do Peraies da Silva, les lho Manso, Man •el do
Nasaime ito e JO,é Antoa"o Bai,ffita. que pe,o
pres3ntesditaa ti a n ciados para canaa•
roces norte . juizo, • á roa do Cattete n. 55,
sobra io, na pri-ne ra aud enata • ás s2 h ra
de,-,ois de iu ic e prazo do uez dias, c ata los
da nublinçao des'e, pa-a se verem proms-
sar pela ju-tia publica, no a-t. 193 do C >-
digo Penal, o julear, sob rena de tevelia;
fiem 'o, outmsiroasita loa para tolos os termos
dc roce,so até mal sanienza o sua exem-
ção. E pira que ctugla ao co hecimento drs
ct ios o Minais a quem possa interessir,
man ou i a sar o presen e, que será publi-
cada pela imprensa, e mais deus de izual
tear. que sano atexad-sn loser do castamo.
Dado e p issado nesta cidade do Rio do Ja -
ne:ro, ao , 12 de tinha do n 9 6.—Eu, Jcsá
Dald uino lo Albl.q leraue, esc s ivão,subse • o d.
—Nartinho Garoe: Cal ias Barreto.

Criminal

Terça-feira

• 4312 C3210 res da O o carroatn 113Z, ás 13
lura s , á sua Mn zas Vieira na- 14 o por-
teiro is au nados trará a pabaco préatio
do veada e arra nataçaa a quem irais dér
e maur ff cer airni a quaati a de
80003, pr ço pwatuan.o vae á 3' pra:a e n3
Mama do art. 14, § 1 0, do doer to /59 A de
19 do janeiro do 1b93, o predio abaixa do-
sai ao e aval'a to: predia mania aia 1,3 sito á
rua Bittaac • urt da Silva, a. 73, antizo IS
((reg caia do Ene azo	 Edil:ardo em
eontro do terreno- com jaalim á t-exit?,
viii io da rua por baliramos de tijo.o s , por-
ta° e gradil de ferro, tend n3 tà -133. Ia ires
mezzaninos, rea jane"as do peitaria em óti-
ma de chOet e cobest 'com t lhas f • aas.oz az;
catraia ao lado com varanda Cirna sta ia o
C 

harta, pira °aio dotam, duas a alias o
duas tortas. Co Istroido le vez de ajolas so-
bre bal drame s de pedra e cal c m as varados
divi:rrias ia fro .ta t o portadas da madeira,
acambo e i1UL lo em tuas salas e d quar-
tos torraclo‘ e asse alisa 103, O Onzi lha I aerilba •
da. To.,do no qu'ntal meta agias com privada
o talqua ura lavagens O. 'alto a rcs•aln.
cezMha na °'arte do ((Sra. um rievens com-
parta-nervo COn banheiro. O predas medo de
irante 70 per 1010 ,70 de fundos. O terreno
portan ce ite ao pra ho medo de fronte 11 me-
tr, s qor igual largura na linha do.41'un los,

• lindo do extans.aa 4 s• metros, achanto-se
mura /o nas linhaa iaterao3 o cs fua les cora
zinco. Esta uva lado em 10:9303, e vai á

3; praca por 8:0 10a e0. E quem o d.t3 pra dia
quizer arre ratar, deverá comparo:ar no
losar, oia o hora acima dos griadus, on te o

• • portem o trará a publ.co prega° de voada o
ar( enata eto a q..ern mais der e maior lanço
(Alencar asin a da quanta do ast oda; adver-
tindo aa a lématante o di •r Oito n° art. h50
§o do re„'.1amento n. 7,7'do ISSO (dinheiro
á vista ou fiador por tres Jia). Dado e pus.
aado 02sta cidade do Rio do Janeiro, ao 40

elo junho da 1915. e, eu Jo g.) de xiza. Pinto

J 3nior. f su.são, 00 erevi.—Cesario da Silva

Pereira Rio, 10 /o junho de 391a-ia/oito de

$. tad Pinto Junior.

• •

Juizo da Quinta Preteria Civel
•

De prosa cola o prazo de R dias e ahatimento
de z0 vil a quem mais • er, para venda e
arrezrzata;(2.) doS tflS psnhJrados a Braga

4- Co;:rés

O	 Abe!ardo Bueao de Carvalho, juiz da
5° Protuia elvol. do Districto Fe tarai_ et.
, Faço sabor ala que o presente edital do
praça coma o prazo de 8 dias e abatimento da
20 0/0 virem que no dia 13 do corrente, á 3 12
horas, o °alcali da justiça qua estiver da se-
mana, trará a"publico praga° de voada e
arromar ação, os bens aloanto descriptas,
peihara 'os a Braga & Corra,sa na anã.°
exe3ativa . qu 3 11103 miro Jonas C )(a-
lho, a sabar: uma machina de furar,
marca «Casa' "Coatevi te», avaliada por
1505004 una matar Milão co ri a torça do
anCo cavallo, cor '403010; uma tnaç.dvaa
de maça°, grani°, em bom esta/o:por 20)5;
uma lata gran :e co tarar, por 200d; uma
dita de tarar chapas ror 2503 e um guincho
Ingicz, grana°, por 150,3030. Imp rtatido a
avaliação em 930$, que, com o abatimento de

• RO °1„ tiza roluzlia a avaliação de 792$, base
para a arrematação, tu soraa. yen:lidos á

• quem ma's dar, cujos bens acham-se á rua
Tlao Acro da Si.va it. 1H A, e yáo á praça
para pagamento do principal, juros e castas
da dita acçao. Quem, pais, quizera arrerna-
tal-os, compareça no-te juizo mio dia e hora

, Indicados. i para que chegue ao conhecia
Meato de todos os lateressidas, maalot pa3.

. sar o presente que será afastado e publicado
pela lanpren3a, na férula da lei. Dado o pai-

• ,La,do neztkeidaja do Rio de Janeiro, , h` Pra.
—"
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Juizo da Setima Fretaria Criminal

O Dr. Froctuoso Munia Barreto da kaagia,
juiz da 7° Preteria Criminal do District° Fe-
deral , etc.: ,	 •

Faz saber a todos qua o p edareo (aditai,
com o prazo de 40 dias viram, ou d aio not
tiveram, que o Da. I. r:m tor publico adianto
denunciou a Antonio Kreira da Si.va cama*
triourio nas,poias do art. 303 do Codign ['O-
val. E como n) tocha silo pssivel lati nal o
passoalmente, polo pi oicieas o cita e chama a
cemparecor neste juiz, no dia 22 ao carreate,
ás 12 horas da manha, ale do as,i,fir ao
surnmario do processo o accnapanhal-o em
tolos os Mis temeis até final sentença o sua
OXOCuçãO, sob poi,a de ranha. E para 03
ch: gue ao conhecimcoto de todos t do d to
anusalo, mandou parar o presente ed tal,
que será &fixado tagar do cs stu na f' pu-
blicado no Duirio O,7iia. ()atroem faz mais
sabor que as audiencias do juiza são diaria3 o
toam legar á rua Dr. Manoel Victorinan. 157,
E1geah3 de De.atro. Da /o o passado nesta
Capital Federal, aos 12 de junho de 1.9E6. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramenta io, o as-
crovi. E eu, Fo tnnato siaria da Convicao,
escrivão.° subscrevt.—Fructuoso Manfx Bar-
rato de Aragão.

de Estado dos Negoelos da Viação e Obras
Publicas, por parta do Cravara° Federal dos
Estados Untios ao.Brazit, e (mealheiro João
Teixalra Soares, peia dente da Companhia do
Porta da V ctaria, de:tarou o mesmo Sr. nal-,
aistro ano, noa termos do artigo unia° do.
decretou. 12,033, da 26 ds abril de 1916,
a ttandeu lo AO que roaueren a':ompanh'a do!
Por:o da Visto:ia o toado em vista a infor-
mação pre . taia pela ias leatria. Valorai do
Portos, Illos e' Carnes, ficava autoriza i° o
desconto do 21,51 %, na anaortanalacompn-
t ria sdmeatralmente, com- ralar das cbras
executa las no porto da Vieearia, de accOrdo
com a tabalia do preços anteriormente ap-
prova ia, para o fim sai nente de ser levado á
conta do capita' esse Tine assim relaz do,
itirs seri to nado como madioo provisarla,
•en lo rase o casto total das obras não uca-
/onda /n aortaacia ie 14.500000300a fixa-
da pelo decr:• to n. 10.92S de 10 do panba
re 1114,1i acceito pala compantila.

Por asaim havereis accordado, marion o
Sr, ministro lavrar o -presente termo que,
topais de 1 do e por todos achado conforme,

• assiena com o referida prasIdonte da Gcrnpa•

tida do Porto da 1/MU ria, e zgo ho1ro kl°
Colvaira Soares, com as testemunhas. os tora'
sciros otilciaes• Antonio Lourenço Pa•heao,
Agostinho Ornellas de Souza, e commigo, AN
lanar Leal Nabuca de Araujo, segunlo °Mal,
lua o escrevi.

Secretaria de Esta io dos kegoalos da Via-
ção sa Obras Publicas, no llio de Janeiro, cru
6 de lanho de i915.— flUgustO Tavares de
Lyra. .— João Tetzeira Soares. — Antonio
Lourenço Pacheco. — Agostinho °metias de
Souza. — Arlhur Leal Nabuco de Araujo.
Coatere.-41. A'ahteco, 20 calem r. ...: ecçã o da
Contabilidade. Visto. en 9 de junho de 1316.
—J. B. de illacedo Guimarães, denotar do
sX.Çâo, interino.

INOTICIARIt
O Sr. Presidente da Republica recebeu

boateira no Palacio do Caldeie, orn con-
ferencia, os Srs. Dr. Lauro Manar, mi_
nista.° das Relações Exteriores, e Dr.;
José Beserra, ministro da Agricultura,
Industria e Conunercio.

No Palacio do Cattete e's1eve hon.
tem com o Chefe do Estado o Sr. go-
neral Mendes de Moraes, que foi se
apresentar, por ter sido nomeado dele-
gado militar junto á embaixada que vae
á Republica Argentina assistir ás' festas
que se realizam em Tucurnan, por mo-
tiv0 do eentenario da • Independencia
desse paiz.

O Sr. Presidente da Republica tez
visitar pelo seu ajudante de ordens, to.,,
nente Cavalcanti do Albuquerque, o oiti-
ciai de sou estado maior, capitão-te-
nente Dodsworth Martins, que se acha
enfermo.

• — O Sr. Presidente da • Republica.
acompanhado do chefe do sou estado
maior, coronel Tasso Fragoso. o do seu
ajudante de ordens tenente • Cavalcanti' .

•de Albuquerque. comparecei' hontem á
•Bibliotheca Nacional, onde se actua tua,
coimando a Conferencia Algodoeira. toem!
do a-ssistido ás experioneias feitas da
anilinas extrahidas da plantas braai.
loiras e deatinadas á industria de teol.,
dos, o bom assina á inauguração doa .M01.

• truarios de alguns Rstadost crie 
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4331	21 6632..	 . 	

13, 	) 	1

199 860 . .. 	
;V 115 	
116.759. 	
88
32 181 	

110 255 	
458 370 , . 	
189 157 	
59 411	 	
62 881. 	

169 168 	
155 693. 	
65 177 	
21 880. 	

•	 19	 038... 	
187 157 • 	

383 4%6;80... . 	

4 Oh. 	
23 407 	
3.O2 •. 	

')GO	 /49	 , 	
501 	

1 16 027 	
159 228 	
138 82) 	  

441he

•

30

1008000
nom .
loospoo ,

42000088002
loosocp
200$0013 '
1005000'
(005000
2305000
1305000
2 )03000
illa00085000000

4.005000
100i000
204000
3005000
10)5000
1005000
200500e

,220:000555000000000

2)03004
	

0)

2 05000
4,103000
2 )03000
5 05000

¡oram inaugurados no dia da installação
ia mesma Conferencia.

8. Ex., que sahiii do Palacio do Cat.
Iate ás 14 horas, regressou ás 17.

Na 1' Pagadoria do Thesouro Na-
àional pag-,am_se hoje, decimo dia util,

seguintes folhas:
Aposentados da Viação, lettras J a Z;
flscaes do imposto de consunio.

—
9 serviço para hoje na Brigada Po-

lloal é o seguinte:
Superior de dia, capitão Manoel da

Rocha Silveira.
Auxiliar do superior de dia, tenente

11anoe1 Servulo da Costa-.
Rondam: ,	 -
Com o superior de dia, tenentes • Ma_

noel Vieira da Cruz e Hilario Fernan-
des Nogueira.

No 4° districto, tenente 'Ernesto de
Souza Reis;

Nos 15°, 1.6 e 17° districtos, alferes
Pedro Goytacazes;

Na Saude, , tenente Alfredo de Santa
Barbara.

Official de dia á Brigada, alferes
Jfoaquim Roballo .Ferreira.

Auxiliar do official de dia á Brigada,
sargento Franklin Augusto.

Musica de gomptidão, a banda da
Brigada.

Medico de dia ao 'hospital. • capitão
Dr. Henrique Constando 13ennassi.

Interno de dia, alferes honrará
Antonio Furtado:

Dia á pharmacia, alferes pliarmaceu-
tico Augusto Aguiar Corrêa e pratico
Camerino Nascimento Lima.

Dia ao gabinete odontologico, cirur_
gião dentista Octavio de Castro.

Inspecção de sande, major graduado
Dr. Antonio Pereira de Velasco Molina,
teneistes Drs. Gerçon Lins de Albuquer-
que e Francisco Leopoldino Gonçalves_
Lima.

Pronmitidão:
Na cavallaria, tenente Abelardo Mei-

refles de Souza;
No 1° batalhão de infantaria, alferes

Sabino José da Cunha.
Guardas:
Na Caixa de Amortização, alferes

Ramiro Duarte do Amaral Lago;
Na Caixa de Conversão, alferes Af_

fonso Mello Silva;
No Thesouro Nacional, alferes Olivais

ros dos Santos Loura;	 -Na Casa 'da Moeda, alferes Pedro Lo-
- pes de Azevedo.

Dia aos corpos:
No 1° batalhão, ,capitão Manoel Au:

gusto de Lima;
No 2°, capitão Alfredo da Silveira

Dantas;
No 3°, capitão Alvaro Pinto Ferraz;
No 4°, tenente José Leopoldo Velloso;
Na cavallaria, capitão Alcebiades

beiro Catalão;
No quartel do Anclarally, tenente

gradliado Themistocles Soldo de Barros
Falcão;

No quartel da Saude, alferes João Ba-
ptista Coelho.
• Uniforme, 4°.

epultaram_se no dia (0 do corrente
)6 pessoas, sendo: nacionaós, 31; es-
trangeiros, 4; do seo masculino, 23;
do sexo femininino, 12; maiores de 12
Unos, 14; menores de 12 annos, 21; era.
faltos, 19

• O movimento do Hospital da Santa
Casa de Misp ricordia. dos Hospicios do
Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro,
de Nossa Senhora das Dores. em Ca-
caduca e- de S. Zacharias. foi, no dia 10
do corrente, o seguinte:

Existiam 1.144 nacionaes e 501 'es-
trangeiros, total 1.705; entraram 30 na--
cionaes e 17 estrangeiros, total 47; sa-
hiram 26 nacionaes e 25 estrangeiros,
total 51; falleceram 3 nasionaes e 1 es-
trangeiro, total- 4; existem 1.145 na-
cionaes e 552 estrangeiros, total 1.697:

O movimento da sala do banco e dos
consultorios . publicos foi, no mesmo dia,
do 403 consultantes, para os quaes se
aviaram 423 receitas.	 •

Fizeram_se : ,F1 extracções de dentes.

A Ropartição Gorai do; Correios 3vá1ir,1
mala » pelos solsiintos paquetes:

Hate:
Ph Philadelp!ei z, para Ita nemir:m , Nana,

Beneveate, Viet r a, Carivdlas e 11a( os, se-
, ceboads impressos até ás 13 hora, cartas
para.o interior até ás 13 1/2, di a; cs:n norte
duplo até ás 14 e obj iates para rogistf ar ato
ás 12.	 -

lacto Alayrárli, para P1.1gra, Paraty, Ubs -
tuba, R,Cai . ga +tate Vill Balla S. Sala-
tio santos, Casaséa, 'geio s , Par. nagná,
.S. Fratuica., (t,ijhy, 1'laran3p lis o La-
guna, reCO)enla tindressos at .) a 12
unas para O ilterior até A.s 12 /e, 11"aQ
CO n nor'e d inIo até is 13 o oblestos para
reg'strar w é às 11.

Amanha

rel'n Pampa rasa Da lsar o MaN_llia, ree-
doenio impra , si.s a' ó ás 14 tira -, ca naS para
o catem!' ató á 15 e osjastos sara regisl 1 ar
at :, ás 13.

Pelo Sino, rasa ce partes do nsrta, rece-
bendo unsts.ass,Is até n.• 8 licra;, caras para
o isterior	 s 8 ! s2, di l a som porte
duplo Is' ks g e sbiectos para re;istrsr ate
ás 18 luxas de nojo.

Loterias da Capital Federa — Lissa rosal
dos premias da 14' loteria do olano 331 129'
extracz,ão do anuo de 1916, realtzada em
12 le junho de 1915, a n bonelcio das tristi-
tações mencionadas co art. 31. § t 2. lottra t,
e art. 35 da lei o. 2,321, ie 30 de dezembro
do /910, o e n virtuie do coatracto celebrado
em 18 de fevereiro de 1911 na i'rocaradoria
Geral da tomo-Ida Publica t
88 088..,. 	 1003000'
"1 4 IP' 	 	 1003000

120 967 	 	 2)35000
50 792 	 	 1 103030
1-1 983 	 	 2115)00

111 109 .	

•	

5 n Iseno
48.252 	 	 10.15 00

173 532 	 ...	 2)13000
182.136.. 	 	 5)93000
11) 176 	 	 2 03000

8 371 	 	 4015000
69 231. 	 	 2 03000

97; 	 	 1015001/
89 671 	 	 )05,100
7.140 	 	 25)O0

76 9 , i 	 	 ))3000
1C9 2i8.. 	 	 1)Snon
50 311 	 	 2)01000

111 65) 	 	 21)5C0t)
463.2i8  '	 21)3000
38 662.., 	 • 	 	 20 )03C00
47 976 	 	 10)5000

438 '71 	 	 11'05000
(63.591 	 	 13.)31:00

1)05000107.436, 	
101 079 	 	 4.0 )05000
110 351 	 	 1005000

2 )05000122 05). 	
2303000103 455 	

S104 172 - 	 e
.118. 88). 	

134 668. 	 	

:21,00)))000003r0E0:

0

000 00
101 005 	 	

00

74 .9't 81073) 	
	 :0)05000

140 90; 	
... 	 	

' 1305000

1 5: 30 0,_;51'; 	
	 •......	

21)n 0055000000

97 0!5 	
10?.030 	 	 210000000
11283 656t75 ... 	 	2005000

10 )50C O

15,	
)0S0u0

07.30), 	
41 60 0 	53 01.111	

110)005500002

69 46. 	

2i (.38 	 	

41 :0055000000
13)8000

25 640 	  
30

7-) 0)2 	 	
110)00500000

117 673 	 	 494000000
82 910 • 	 	

116' 015 	 	 005000
62 034.. 	 	 1:001000

2186 •561 	 	 )35000
183 876. . 	 	 1003000

Anorarimaçôca

21- 888 e 21 890.. 	 	 2103000
10L078 o 101 080 	 	 1105000
38 661 o 38 663 	 	 5)$000

)essenas
21 88' a 21 8")0 	 	 6)5000

104 071 a 103 080., 	 	 431000
38 601 a 38.670 	 	 235000

2ssienss
21 801 a 21 003 	 	 20000

f01 001 a 101 100 	 	 151000
38 .6.)1 a 33 703	 . 	 	 85000

ia tos ta lArinCO3 arruinados em 89 toem
25 w termina los em 9 rco p i$ las:optas
sads-se )4 toessinados em 89.

) tina. ta iovárao ia 11111‘) Manoo10m110
noto. —O director awistonte, Antonio Oly ias
do3 ,7a.ntos Ptre;, vio, -presidenta.— O Ascri-
v&o. Eis mino do ;aduaria.
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rDirectoria de Meteorologia e Astronomia - Soão d3 NIctooro!nia e Physica do Globo - Boletim do tempo --. 3yaopse do tampo em
iodo° Brazli ao 1/2 dia de Greeawich (9 h. no Rio de Janeira) no ila 11 de junho do 1916.

Zona Norte -'Não melhorou de hoatem para hoje o estado do t empo nesta regia(); precipitações fracas /ontem em 3. Beato, Para-
kly)a, todo o Estado de Parnambuco, Pão de A.ssu3ar e lItt ral da Baba e fortes em Guaramtranga; esta manha choveu em diversa
YegliSes de Pernambuco. Zona Centro - Exceptuando o norte de Minas e Matto Cross qua esta encoberto o faceie, reina na' região cen-
dtral do pai2 bom tempo. Nenhuma chuva foi registeada nesta zona; a te nperatura desceu no sul de 5tina 4 . Zona Sal - Reina bom temp0
nos Estados de S. Paulo e Rio 0^ande do Sul, melhoranlo bastante, em Pa r aná, o Santa Catharina; choveu hontem em !guapo, Curityba,
paranagua, Brusque, Florianopoils e Lages. D3 hontem a)para hoje a pres elefon-se em toda a zona e a temperatura no RIO
Grande do Sul,

- 1	 A maior tomp2ratura de Janteis, 30,5 em Santos S. Paulo); a menor, 8,1 em 3. Gabriel . (Rio Grande do Sul). •
Observa03s metoorologreaseffactualas simultanarrneate ao 1/2 dia do d 	

Ga
reanwich (9 h. do Rio de Janátro) no dia 11 de j mim do

•
1
1916. (Resumo do boletim-organizado no Observatório Nacional.)

S.Lalz do Niaraabác.( X)
Barra do Corda ( x)....

X ) 	Fortaleza(x)
Quixerainowm(X,......

-

,
Natal(X) 	
Parabyba 	 .. 	 • 60.9 MG 3.3 SE 5 9 - - 273

,
22.0 7.8 C. am.

Recite 	 61.1 27.2 2.2 Calma O .	 10 GS-Nelhalo E. 29.7 23.2 3,3 G. ind.
Pão do Assacar 	 .32	 3 23.6 1.5 St 3 7 - t. 24.7 18.0 2..s C. aos. pm .
Aracajá. 	  63.• 25.2 -0.8 SE 3 4 - B. 29.6 23.3
13,11.11a 	
Caotatá 	

63.2-
63.0

23,1
12.8

3.5
0,5

- SE
SE

3
1

7
O

Peq. vagaz,
-

-
El.

25.2
21.8

20.8
11.$

11,0 C. pua.

Jannaria 	 t3.7 20.2 -1.0 E i 8 - t. 27.2 13.2
Ballo Horizonte 	 64.1 18.0 3.8 Calma O 2 - B. 22.6 9.6
Theophilo Ottani 	 63.3 x6.8 -2.2 E 1 9 - t. n. 26,1 17,2 - N3. am. pol.
Uborabla 	 '	 63.s 10.5 3.8 NE 4 O 8. '..3.6 13.6
Goyaz 	 63.8 23.8 0.8 Calma o 2 - B. 20.0 11.5
Santa Luzia 	 60.7 2[.0 t. 8 E 3 - O -- B. 20.0 £2.4
Cuyabá 	 é2.2 int 1 -0.2 NI 1 1.0 - 1. .	 22.5 16.5
Corumbá 	 62.9 ¶5.4) 5,0 Calma o 8 - • 21.0 10.0
Capital Federal 	 62.5 2.3.1 1.1 . NW 2 O Peq. vagas tf. 25.0 20.3
Campos 	 63.2 21.0 1 0.4 N 3 O ...- 13„ 28.4 16.8
Putropolis. 	 63.8 16. 4 0.3 Calma O O - B. •	 23.8 11.1
Rozonde 	  41.,,6 2e.ti 7.5 tal ,la o o - 13. 27.2 f 0,5
8. Paulo 	 82.5 16.8 0.4 N 1 ã - B. 24.9 10.4 •
Santos 	 . 63,5 22.11 -2.3 SW 4 6 Grani.vagat 13. 30.5 17.2
Paranagoá 	 63.5 47.0 -0.4 g 2 9 chae. .. 1. 20.0 9.0
Cur.tyba 	 63.3 16.3 -0.2 Ca:ma O 4 - 5, 23.13 12.4 2.9 C. pm:
Caxambe 	  67.0 10 8 -2.4 Cal:na u O - 12. 23.6 7.6
Florianopolis 	 61.0 11.8 1.3 Calma o I - B. a. 16.0 12.6 1.4 C. noa.
Lalps 	
Porto A le{rn 	

-
85.4

13.0
6.7

0 8
-0.3

SW
Calma

1
O

10
O

-
-,

1. 7.0
10.7

4.8
5.7

3.3 Ghuviscou um. mo,

Urugnayana(x) 	
Montevideo, 	
Bacanas Aires 	

63.8
115.3

11.5
0.0

5 6
s.5

SW
W

4
'	 2

1
9 -

B. 14.0
16.0

4.0
-1.0

s.	 .	 _.
sao no uco; 011 Wcd102 2 CA) eaeo 31-»	 ,	 unicum trio; tu. corwiteat ,3 ele)oorto. C..tcb do tempo: bp 14141, t ne311,0; ./a, niá0.Nniculeno;t:vars3s; (2, h.tia';	 aJT03.333C3,; II, 25f0eir0 dono; not 0 n3yaolro tentie	 Asti,

•slaralva ; e,geada' tr, tromda	 mals.maagos ; t, trJYtili; r, reta npaos ; ra, orvalho ; v, ventania.
03 numoros la licativos da torça i,, vo ato r3f33 n-ca	 Batufart lo O cal na a t2; tafao. A prosai	 ranotrica aoha.areduzida á O° C., ao nivel dl mar o a gra.vidale normal.
Observnees moto ro102,-icas ro ¡tinias em alg ,..na wtos da Capital Febril - Nota: A obv,iva to! m3.1111. .13 dia 11 á.; 7 11	 1141t#Intiporatura. ,2 foram e/A-km/Idas no rin1 .3:I Q 21 h.

Max!on Mialma álaxi ma 1 Mhainaa

0.0 26.0 22.5 Itap1re 	
0.0 28.8 aleyer (Cabussn) 	
U:0	 • 28 2 16.2 S. Januario 	 • 0.0 29.2
0.0
0.0
0.0

27.2

25,6

16.7

15.4

Flamengo (Cruz Lima) 	
,lopaeabana'Fortl 	
Pão de Assuar (Alto) 	

0.0
0.0

2$.11
27.6
31.0

PGatos

;Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Horto Florestai 	
Lagoa Rodrigo de Freitas. 	
tiaoarópagna 	



Podreguihu . 	
Fmgeoho de Doutro	 41.600f
Penba 	
Morto Florestal 	
Lagoa Rodrigo de freitaa.. 	
facarepagua 	

J.O
0.0
0,0

13.2
2.8

13.0•

	

1

27.7	 17.2

	

28 a	 19.4

	

27.4	 20.2

	

254	 -

	

29.0	 22.0
•-••••n•••-•••n•••n•••••n•••••,~11112
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Directoria da Meteoro:ogia e Astronom1a-3300.o de Meteorologia e Phpica do Glob3-8oletta do tenpa-Synopse do tempo em tod4
o Brun ao 1/2 da do Greenwtch (9h no Rio de Janeiro) no dia 12 te lanho de 1913.

&na Norte Reina bom tempo em Ilaranhão, Rio Granda da No:ta ^e grande parte da BiJila ; chame e.n g . Salvador e em vad.
rios pentos do Maranhao. Em Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe agrar: le parta d3 Ceará, reina tempo incerto • chuvas em For..
taleza, Guararairanga, Parahyoa Pão do Assacar, Aracaja e eia diversas ragiOas de Paralmale ). Zona ca atro -da toda esta zona
ezoapção do Rio de Janeiro e DiAricto Federal, pertuba103 com o anarocianato da sin-ivol Katt), o to np3 conserva 53 bota e seco o;
pequenas chutas em Pinheiro, Angra dos Rels o na Capital; a temNratura elevou-se em álitto Grosso ela em algumas regiões dos de*
ixais Estadcs,• baixou em o Norte de Atinas e em alguns pontos da Rio de Janeira. Zona	 -13)m terno e n S. Palio e graade parte
de Rio Grande, e, incerto em Santa Catharioa e Paraná. ; polua nas chuvas em Re, Santos, [guapa e Palmeira.

A maior temperatura de Untem, 33.3 em Grajatul (Maranhão); a menor, 0.5 em S. Gabriel (R. G. do Sul)..
Obsen;a0es ineteorolegicas effectuadas almultaneamecte ao 1/2 dia de Grocansvich () as. no Rio do Janeiro) no dia 12 de junlid

de 1916. ( Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Estaç6es

'ObservaçOes do dia JbservaçOes da vospera

S E

Temperatura
do ar Vento

o

Estado do
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Estado
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Temperatura
do ar •

11110.o
4

Estado do tempo
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ta l t44E9
o	 o

TI
a

_ 4

1. Luiz do Maranhão.... 759.51 27.7 0.4 NE 5 Tranriaillo. E. 28.9 22.6 10.2 r. ch. pra:
Barra do Cerda x 	
Fortaleza 	 60.2 27.2 -0.4 SE 8 5 31.0 21.0 1.0
Quixeramobim 	 ..
Natal 	  	

62.7
60.8

25.2
26.0

-0.4
1.0

SE
• SE

2
4

6
4 Vagas.

1.
B.

30.3
26.6

23.3
21.3

[li. pia.

Ai. ch. pm.1
Parahy'oa 	
Recife 	

61 5
61.7

23.2
25.0 -2.2 S.

3
1 9 Tranwillo. f.

28.6
28.9

23.3
23.0 20.0

Cl. pm.
pai,

Pão de Assacar. 	
Aracuje. 	 .b.

61.1
t3'k.9

21.9
23.1

-1.7
-2.1

SE
Calina

2
o

10
10

chos.
1.

29.9
. 30.7

15.4
21.2

0.2
33.0 G. ,nrig

Bahia 	  21.8 1.7 E 3 8 Peq.	 vagas.
-

30 5 20 g 6.9
Caet te	 ... 	 63.1 19.0 0.2 SE B. 2i. 2 11.0
'anilaria X .... 	
Bebo dorizante 	
Theoptillo Ottoni.. 	
Uberaba 	 ....

35.5
54 2
63.6
51.t,

18.0
17.0
20.0
23.0

0.0
0.2
0.6

-0.8

Cal ma
NE
NE
N W

a
O
O
o

n11,

••••

-

B.

B.
R.

24.6
26 O
27.0
30.0

10.4
13.8
12.0
116.0

(-+!-
•

Santa L.zia 	 60.9 WA Calma O B. v. 27.2 15.0
Cuya t).1.	 . 	
Cor..imba 	
Capital Federal 	
Campes 	
Petropoliq
Rezende 	
S. PauM 	
SantoR 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Caxambe 	
Florianopolis 	 14

Lages 	
Porto Alegre 	
Ururuayana ( X) ......
Montevideo . 	
Buonos 	 	 • 61.3

63.9
813
61.3
63.1
55.9
85.9
HA
85.1
85.7
66.1
68.0
67.3

61.7
62.6
62.3

Wâ
DA
20.8
21.6
15.8
15.8
16.8
21.7
18.4
14.1
11.4
15.0
9.2
8.7
7.4
6.5

.	 8.0

3.1
•	 4.0
-2.3
0.6

-0.5
.4.7
0.0

-0.4
-0.6
-2 2
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11.0
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15.0
10.7
9.5

11.5
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5.0
2.9
4.5
5.0
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13.0

2.1
0.1

3.0

ti. pia.'

C. pm.

Ag. pra.

Estado do C.eo: em decionos dane° encoberto -O, totalmente limpo; 10, cotalinuato eticonerto. dstaio do tempo b, bom
1, incerto; na, mão. Pheaninenos diversos : o, chuva ; no, neve; iam aevoa acena; II, nevoeiro denso; .a t, 	 -.anue _

3aralva ; o, geada ; tr, trovoada com rolampagos t, trovaes; r, relampaps • o, orvalho ; v, ventania.
Os namoros indicativos da força do vento raferem-se Escala Beaufort de Oailma a (2 tatuo. A prx-tc-to )ara intrica acaa-se

&ida a 0° C.. ao nivel do mar e a gravidade normal.
observa,:bes motoorologicas realizadas em alguns Fostu da Capital Federal. Nota - A chorarei melida no lia (2 as 7 a e as,

temperaturas foram observadas no dia 11 As 21 h.
(11
o temperatura

da vespora

..,.a
á.o

romperatura
da vespera

os.tos 1(§
‘a

eostos
"4 z
Éri 8
(5r:-oMaxima 1 álinima \acima Ailnima
-d

27.0
29.0

'	 29.2

22.4
21.2
10.2

Itapu tS 	
Meyer (Gabasse) (x) 	

Mamado 	

2.0

0.2
27.8 18.0 Flamengo (Cruz	 .. 	 6.8
26.8 20.0 Copacabana (Eorto) 	 2.6
25.0 13.2 Pio de Assacar	 	

'
•

Nota 11.) Não Mete egraintarh,
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. CONFERENCIA ALGODOEIRA

2 3 cm.miss.in

' Parecer sobre o trabalho do Dr. Manoel Panlino Cavalcanti,
professor tia Escola Superior de Agricultura e director do
Posto Zootechnico Federal cm Pinheiro, illustre membro
desta coniznissão.

Ponto do G° programma:
T. Classificações summarias das diversas especies• de al-

godão cultivados no Brazil e no estrangeiro, defeitos e qua-
lidades.

Il. Divisão dos differentes typos entre as regoões algo-
doeiras do Brazil, de aceOrdo com as condiçOes do solo e

O longo e" meticuloso trabalho apresentado á Conferencia
:Algodoeira, sobro o qual coube-me a honra e ineumbencia de
formular este parecer, vem marcar neste patriotico certamen
-uma nota digna dos mais , calorosos applausos, que recommen-
da o seu illustre autor, trabalhador, modesto e infatigavel;
mas reunindo a uma extraordinaria capacidade de trabalho,
de cunho eminentemente pratico e util, a mais solida base de
comprehensão do problema brazileiro no que respeita á agri-
cultura racional.

Na primeira parte do estudo • da these apresentada. S.S.
exhibe as diversas classificações do algodão do ponto do
vista botanico e deleneia os caracteres de cada variedade
com criterio e clareza, de modo a chamar o leitor para o que
lia de mais importante na descrirninação das espeeies. Des-
taca muito judiciosamente, neste particular, a classificação
de Like e Martins, que é a que melhor consulta os caracte-
res morphologicos menos variaveis, por assim dizer, estru-
eturaes da preciosa I malvacea. Depois com o mesmo metho-
do apresenta os diversos typos da classificação do algodão
sob o ponto de vista commercial. industrial e a,gTicola, sa-
lientando as condições exigidas da terra de cultura, das qua-
lidades das fibras, do clima, do rendimento etc.

Na ultima parto da primeira questão apresenta os prin-
cipaes typos de algodão brazireiro com a denominação porque
são , conhecidas.

S. S. encara as diversas faces da questão, quer das es-
pecies cultivadas no 13razil. quer nos paizes estrangeiros,
com o mais seguro inethodo que habilita o estudo da planta
sob todos os pontos de vista de interesse economico e agricola.
VO-se que o seu importante trabalho está fadado a servir en-
tre as melhores e mais completas monographias conhecidas
sobre o assumpto, de norma indeclinavel a quantas se preci-
sem orientar com segurança.

Ne esplanação da segunda parte da importante these,S.S.
'estuda particularmente as regiões brazileiras em que já é e
pódo ser cultivada em mais larga escala o algodão, segundo
a sua posição geographica e a constituição geologica de cada
uma, e assim passa, desde o norte até ao sul, a descrever as
diyerSas zonas dos iiEstados do nosso Raiz, ondo as condi-

ções regionaes se apresentam favoraveis e promettedoras de
maior alargamento da cultura.

• E' uni trabalho muito interessante, que dispertará com
certeza as iniciativas dos Estados pelos seus capitalistas e
'economistas mais eminentes, conhecedores talvez apenas do
algumas cifras de producção local, mas talvez alheios ao co-
nhecimento da grande arca já estudada .como apta a ser cul-
tivada em muitoscentros que offérecem além djs.so facilidade
de transporte, e de-salario.

E 'assim que o illustre autor, não só por meios dàclos
estatistieos. como com a apresentação de treze mappas do paiz
inteiro e dos Estados algodoeiros, mostra que as terras em
cultura e que podem ser aproveitadas se elevam aproxima-
damente a unia soperficie de. 81:023.000 hectares, constitui-
das de varias formações geologicas e climas mais ou menos
informes.

Destacam-se assim, entre es municipios cultivadores de
toda a zona algodoeira 60 municípios no Ceará, 33 eia Minas
Geraes, 31 no Maranhão; 31 no Rio Grande do Norte, 29 em
S. Paulo; 26 na Parahyba; 21 em Alagoas; 21 PM Pernam-
buco, 18 em Sergipe, 17 na Bahia e 15 no Piaully.

Não podia o Sr. Dr. Manoel Pauline Cavalcanti prestar
melhor serviço ao nosso paiz, realçando os resultados prali-
cos da Conferencia Algodoeira, na quadra angustiosa que
atravessamos, em busca de meios rapidos para augmentar
nossa capacidade produtiva e preparar a nossa emancipação
economiea e financeira, do que reunindo neste trabalho tão
completo os dados superficientes, que por si mesmos, faliam
os brazileiros ausentes do se upatz.

A segunda Comniissão. pois, é de parecei' que a imp .or-
tante monographia dó' nosso distincto companheiro seja Im-
pressa e amplamente divulgada e propõe um voto de louvor
ao seu illustre autor. .— O relator, Dr. Ez.equirl C. de SOrtza
Brito. — José Eur'eo Dias Martins. — Alfredo Cabusszi, Filho.

NONA commiss2i0

A acção da <zDrilish Collon Crowing Assodotion3. no des,-nroi.
'cinzento da producção algodoeira, por Miguel Colmou

Meus senhores. — Para vos dar idéa da effiracia do .; es-
forçob e dos processos empregados pela aBritish Cottoit
Growing Association), afim de ampliar a área cultivada cot*
algodão em todo o Imperio Britannico, eu não poderia fazel-3
em melhores termos do ;tio resumindo litteralmento a mi-
nuciosa commimicação, lida pelo Sr. J. Arthur Ilutton, presi-
dente do conselho daquella associação,

j 
perante a cRoyal So-

ciety of Arts) de Londres, em 26 do janeiro de 1916, a res-
peito dos effeitos da guerra sobre o desenvolvimento da pro-
ducção algodoeira nas colonias inglezas:

Origem do movimento .

Durante alguns .annos, pouco antes de 1875, a colheita,
do algodão nos Estados-Unidos se conservara estacionaria, va-
riando em torno-de 8.300.000 fardos.

.No decurso • dos cinco annos seguintes, a producção média
se manteve perto da cifra do 9..500.000 fardos. O pequeno
aumento foi, comtudo„ quasi absorvido pelo aeéreseiwo. _	 -44
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Oansumo nos Estados americanos do sul, que passou do
2.800.000 a 3.200.000 fardos„ resultando (rabi faltar mataria
prima para o resto do mundo. As principaes fahriëas inglezas
do Lancashire viram-se, obrigadas a fechar temporariamente
as suas portas.	 •Em janeiro de 1001, por occasião do jantar animal da
Camara. de Commereio de Oldham, o Sr. Benjamin Crapper
chamou a attenção dos eollegas para o perigo que representa-
va a dependencia excessiva, na qual se achava da producção
americana a industria algodoeira do Lancashira, que, desta
arte, ficaria sujeita ao curso das eetações em uma determi-
nada região do globo, o que era Surnmaniente alentado, pois,
si o supprimento de mataria adira viesse de varias partes do
inundo, as más condições climatericas de uma zona podiam
ser contrabalançadas, com relativa facilidade, pela oxistencia
de situação mais favoravel em outros paizes. Aliás, era o moio
do desmoralizar a especulação, que não poderia exercer-se,
eam tanta segurança de bom etto, desde que a 'sua esphera
de acção se alargasãe de moda considerava]. -

Realmente, constituindo o algodão a mataria prima mais
barata. da industria textil, os prejuizos decorrentes de urna
elevação artificial de preço sio consideraveis, quer pelas
difficuldados de veetuario para a gente pobre, quer pelo nu-
mero de operarios que ficam sem pão, devido ao fechamento
parcial das fabricas, que não podem aecumular stocles, quando
a mataria prima altiuge preços exorbitantes. •

• Outro ponto =Tm importante e digno de .chamar a
attençã.o dos interesse-idos era a questão cla qualidade da fibra.
A industria do Lanceta:hire, que é o maior centro algodoeiro
da• Inglaterra, foi lavada, em virtude da coneurrencia e da
prateação aduaneira generalizada, a. se especializar no fa-
brico de productos finas, para as quaea se requerem mão de
obra habilis-sinia e argriclão superior de fibra longa.
.	 A escassez- destas castas é, Porém, tal, quer de 0.000.000
de fardos, produzidos pela radia, aaenas 200_000 se prestam
áquelle fim. Com. a invasão do aboIl-weevil». os Estados Unidos
ficaram Lambem impossibilitados do fornecer quantidades
sufficientes desse typo de. algodão. Restava só o Egypto, cuja
produeção annual era então de um milhão da fardos mas, in-
felizmente (para os inglezes); a área. susceptível de ser ainda.
cultivadad limitada e nenhum accrescimo sensivel poderá
dar-se em futura proahno. O problema niTo estava ent instal-
lar. c desenvolver novos campos: da aliladão, mas em descabrir
regiões onde pudesse crescer alqodüa de qualidade boa e
apropriada aos misteres da industrio inglezo.

Tal faia origem da mavimento que determinou a for-
mação da nova associação..
.- Com o espirito pratico que lhes é caracteristico, os mem-
bro da Camara de Cominarei°. da. Oldbana, logo após o . discur-
sa da Sr. Crapper„ nomearam uma. commissão de inquerita
para elucidar a. questão.. Em neraembro. de 1901 foi publicada
o primeiro. relataria, com. o. summorio da toda a correspon-
delicia, trocada entre a eommisario e as autoridades coloniaes
inglezas, a respeito das possibilidades que offereciam as di-
versas partes da &mini° britarmica para a estabelecimento
da cultura da algodoeiro. A conclusão era que se podia obter
algodão com as condições- desejadas em varias partes da lin-
perla Britannico...

A formação da associação - • •-
O relatado foi destramada peia outras camaras de com-

i, meneio da Grã-Bretanha. Era membro da Camara de Com-
mareio da Manehester a Sr. Arthur Elutton, que tinha grandes
interesse& localizadas na Africa. Occidental. Pôz-se elle era
relações com os Srs.. Alfred Jones. e J. E. Newion. Depois de-
faltas as. primeiras combinações,. realizou-se a 7 de maio da
4.002 um banqueto>. a que' compareceram, as prineipaes perso-

' nagens da mundo industrial,. e do qual nasceu a aBrilish
.1.lotton, Grow.ing Assaeiationa.	 .

Em; junho. de 10025 - foi inaugurada a associação.- com una
1, - fundo de garantia na impai:Lancia de £- 511.000.

• Coube- 3;0' Sr. Alfred Japas ser O. seu primeiro presidente/a
. lendo-lhe succedido Lerd De.rbya que consentiu em prestar at. seu cóncurso a obra Via meritorea.
t .	 A commissão inician Os seus. trabalhos e designou varias
; peritos em questões de algodão afim de examinar ia loco as
1 condições das principae& colmeias. inglezas para tal fim. Vea
iailicou-se logo que a. tarefa da asaaciaçãó era muito mais
' ampla do que se: .suppuzera a principia; sendo por isso>
.augnientado O capital primitivo . para £ 100..000.

‘•	 Em janeiro de 1004, devida novamente' a escassez do ala
t &acne- americano,, a, situaçãa• no) Lancashira teimou-se; muito,

e: resargeuase dar á associação caracter perma-
Manto' -rOeorrendo-sea a: Sua; Magestada Eduar.dõ- NIla para o-

decreta real de utilidade publica. A 27 de agosto-, o decreto
era concedido e a associação ficava definitivamente organiza-
da com o capital de £. 500.000.

Em vista da natureza representativa da associação e dos
fins de Órdein nacional, a que se dedicava, resolveu o conse-
lho da administração pedir a assistencia aliciai., e é do
mutuar a boa vontade do GUVOI110, em tudó que lhe dizia
respeita, respondendo -sempre da melhor maneira e generosa-
mente ás representações da assóciação. As colonia g prestaram
tambem todo o apoio a tão util iniciativa, sendo-lhe, igual-
mente., concedido um subsidio de 13.000 libras annuaea,
interrnedio da Caixa dó Imperá).

Além da assistencia directa, grande auxilio se deve ao
Governo córn a construcçãu de estradas de ferro e portos, pois
que todb negocio beneficia das facilidades de transporte.

Era opinião geral que nenhuma callocaçãa de capital se-
ria mais reprodutiva do que a construeção de estradas do
ferro na Africa., porque a demais. , não se julgava passiva/
que deixassem estas de remunerar sufficientemente o capital.
A tão malsinada estrada de Uganda -tornou-se, nos ultimas
tempos um grande success() financeiro, posto que tenha sido
principalmente devido ao desenvolvimento da . cultura do al-
godão. Além deste beneficio e do deseusólvimento geral do
comnicreiô regional, vantagens indirectas sensivels retira o
Governo das estradas, seja pela econõrnia nas despezas de
administração, seja pela maior renda, proveniente da expan-
são cornmerciale que' é eousequencia infallivel do estabeleci-
mento desse nava meio de transporte. A associação, por todas
essas razões, insistiu e continuará a insistir junto. ao  Governo,
em favor da construcção de estradas de ferro nas calunias;
certa, de que 111 0 dá um bom e proveitoso conselho.

Trabalhos da Associação
•

A esphera de acção. Cniprehendia. unia immensa super-
fida—desde a Dulia e a Africa Oriental e °acidental até ás
Indias Occidentaes e a Australia. De nenhuma parte do Impe-
rio britannicoe onde houvesse probabilidade de Um exilo;
deixou a commissão de receber comMunicações• a respeito da
cultura do algodão de. fibra longa.

Quando cómeçaram os trabalhos praticas da associação;
havia quasi completa ignoram-iria do assumpto per parle dos
seus membros, além. da fana de peritos na mataria em toció o
paia.. Datil., uma série de vacinações e de caros, no inicio dos
trabalhos!, tendo sido preciso descobrir, por si mesmos, os
caminhos nous, •suseeptiveis de exploração vantajosa.

Nas colónias, os -departimentos de agricultura eram como>
inexistentes, pelo nenhum conhecimento da especialidade, ou;
muitas (leiloa, estavam ainda. por fundar. Uma. das poucas
e brilhantes excepções era o Departimento de Agricultura. das
Indias Occidentaes, que se' devtai ata espirita clarividente dee
Chamber 1 ain.

E' facto surprehe.nelante (diz a Sr.. lIatton), que, vivendo-
as colunias inglezas na denendencia quasS exclusiva dá agri-
cultura, não houvesse n aba-erma,. até . 100a, cila-talo do. seu
desenvolvimento scientifico; ea. onde o huuaesae, eónservasse
os respectivos servieas com' pessoal inauffiefente e mal re-
munerada.. Desde anila, graças, ás frequentes representações.
da assoociação„ algo> se tern: feita- para melhorar esse- estado
da cousa-s; mas,. ainda anima na maioria das calunias?, -o ele-
partimento dai Agricultura á O Ceia:truta-a da adbainistração.

Entre outras suggeestõesa solicitou-se- 'instantemente a
ereação em Londr-s- de, um canta-a mien/a:rico para' ai celleeta
e divulgação de Infarmaçõesa, da moda que• cada eoronia
aproveitasse a az-pericial das demais-..

Outro ponta impurtante dos trabalhoe aasoCiaçãorói a
resolução de cena:entrar todas os asfarçus nas distrietos onde
houvessca maiores probabilidades de feliz e. immediato suecas-
sal, como- nas Antilhas ná radia; cai Uganda 	 no- Sardão•EnTeio

mcm ia.

Ra na radia, "enarrnes passibilidadeie e a produelfia actual
é bastante desenvolvida, variamke de 4,a. ti milhões de farda
annualmente. Datelizreutaha a qualidade nifo4 serve sinãa. para
tecidos . greaeae, e a nenhum: teNtlão, de Lancasbira é tielea em.
pregar algodão da, baia.. paincipaes estare-as- da associação
foram dedicados na- aperreiçeamento da. qualidade da produeto
e, nesse sentida dirigiu-se alia reiteradaluante ao Vice-Rei e
ai Ministra dos Negocius da. Iddiaa sulacitanda providenciaa
sueca-gaia:as e ealicazesa-

, Os esforços feitos. para introduzir ala o algodão, aybeire.o e
perennee não foram coroadas de. bana exito„

A associaçãa procurou tambem animar o plantio. de qua-
lidades superioras de algodão afferecendo-ze para, estabelecer
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, ascriplorlos de compra . e ,usinas d descaroaar •.e enfardar, E: 11p-
prindo. Uri mesmo tempo, ns melhures •qualidade, de sementes
e proptirciouando nos .productores •o mais alto preço -para o seu
algodão. O governo da India conapromatleu ase a assumir a xes-
pousabilidade de metade . das riscos das *operai:lies levadas a aj..
feito raan -esse Sim.

Alem diasa, deve-se airn grande servioo ã associação pois,
além de pnarnovar transaccões :directas :naquelle paiz, rtrauxe
... ,empre os plantadores ao corrente de amostras dos 110V03 Uvas
de algodão requeridos pelos fabricantes.

Indias Occideniaes

A todos os respeitos , a tarefa daassociacão foi .muito mais
Saca nas Antilhas do que em qualquer outra parte, graças, á
assistencia ancatimavel de ag ricultores peritos educados nos
verdadeiros priucipios acientificoa. E' de citar, em primeira
togar, o drector e o pessoal do Imperial Departamento de Agri-
cultura, que conseguiram adrniraveis resultados nessas privi-
legiadas ilhas. Seria de grande alcance para as cobaias
zas possuir organizações, do mesma p aneis.) disseminadas por
toda parte.

Com tal :concurso a iniciativa da eissociaçãci foi muito
sucedida. e toes ilhas estão lide produzinda excellente algo-
dão do lypo «Soa Islanda.

Muito dinheiro se dependeu ien pagamento de especialis-
tas na cultura da algodão, na estabelecimento de maeninas
desearocar e em provar sementes seleccionadas; mas, a que
produziu maiores beneficaos foi o contacta intimo que se areou
mt n .e plantadores o industriaes. depois de repetidas visitas der-
tas aquellas ilhas. pernaittinda-lbes de tal arte. fornecerem o
algodão de que precisavam as fabricas da metropole. Aliás
prestou a associação sempre todo o auxilio em eollocar bem as
ealheitas, fazendo para isso os necessariaa adeantamentos, sem
que dabi lhe resultasse nunca ,prejuizo sensivel.

'Uganda

Em Uganda, a c.ultura do alaodão está a cargo dos natu-
raes do praz eagatiças, .á fertilidade do solo, íts candições favo-
raveis de clima e á numerosa e Intelligente populaçãa 'atilado
tudo asso a :um bom governo local e a facilidades existentes
nos transpontes, a industria progrediu rapidamente. Até pouco
tempo, não balda alli Departamento ale Agricultura, que /are_
enchesse hem .arseus fins e as sementes Iam sendo distribuí.
rias em grandes quantidades, sem cuidado algum do ..de re-
sultava chegarem lados os carregamentos de algodão com qua-
lidades diversas misturados indialines1ainente..1) cuidada prin-
cipal da associação foi couseguir melhorar a qualidade e le-
vautar a reputação do producto no mercado de Liverpool.

E' um notavel exemplo de como, quando a industria está
na dependencia exclusiva do populações sem instrucção, se im-
põe a necessidade de ser a distribuição de sementes fiscaliza-
da rigarosamenle pelo governo, -ou ficar a cargo de uma corpo-
racão idonea. Si o supprimenta de sementes fosse confiado ;a
individuas irresponsaveia a mistura e a degeneração não se fa-

• ziain -esperar. E' esta a questão mais vital para a cultura ,do
algodão pois, sem sementes sãs e seleccionadas, -nada -se obtem
digno de interesse. Com o clima mais perfeito e o solo maia
Senil do mundo, e com oaa melhores mellnelo.s -de cultura, os
rasultados serão nublas si as sarnentas lançadas á terra não
forem de qualidade superiar .e uniforme.

Como em outras regiõea, a associação facilitou .0 inces-
sargo ncurso pecuniario para as instiallac5es da beneficia-
mento e prensagem das medheitas, e bem assim deu, a -revezes...,
garantia nos bancos as emprazas Joanes que se dedicavam sat
cultura e ao commercio do algodão.

A ,exportação do algodão .comeeou ,a ser feita em 1904 com
54 fardas; chegou a 4.000 lardoa ern L008 e, .excede fhoje n
'40.000 fardos de boa quali&ade.

Soldão Egypcio

SS rècentemente é 'que a cultura do algodão se tornou
possivel no Soldão, devido á tonclusão da •estrada de ferro
de Suakin-Berber.

Ari tesociação prestou lodo o apoio "'inane:c:iro pari a Dama
pra e boa reitor-ação das -colheitas de algodão, de modo que os
plantadores tivessem ai maior lucro priesivel. O seu 'empenho
principal consistiu, .porém, em obter que o governo inglez
auxiliasao a administração local para realização das obras pu-
blicas indispensaveis.

Dapois de grandes esforços chegara a' convencer o Presa-
dente -ao Conselho de Ministros, alie prometiam patrocinar o
'empresiamo de 1; 3.000.000, destinado a trabalhos de irriga,-
vão, quando sobreveita a guerra. Nos entrementes, :varias_ .

installações eorn bombas comegarata afuncolOnar. ialtuidd
amliadas muito .satisfactorios.

Convém referir uma auteaessante .experiencia Eaclatistaa
-que o inallogrado Lord Kitclicner ensaiou com grande exibia'
no Solda°. para .evitar que o plantador fosse burlado, ,eomo
-usual, pelos intermediarios, que lha absolviam o maior lucro.
da colheita. Resolveu ello adoptar b seguinte plano: os bane-
feios totaes da colheita eram anrecadadus e "divididos em quo-
•as. O governo, que distribuia a terra e a .agua, recebia 35 aia
do • total, o syndicato que superintendia e negociava a prOcia-
mação tinha direito a 25 ala. e o lavrador ficava com 40 a la puniu
recomper.sa a:le seu lampo -e traballso.

Antes de concluir esta parte, 6 preciso chamar a a:inação'
para o seguinte ponto. Torna-se cada vez mais diffitail obter,
algodão de qualidade conveniente paca os fins finos, e el.0
.se deduz .claramente do exame dos preços do .algocraio .egy.pcio.
Nos cinco anuas anteriores a 101 -5. a safra ,a.mericana
attingiu 14.400.000 fardos, comparada com a de 8.300-'000
fardos a:o quinquenio que :precedeu 1895, e que representa :um
augmento de 6.100.000 fardos, porém o -preço anédio passou
-de 4 1I a d. a .6 112 no mesmo periodo. eliminarmos ro
,annn de 1915, em 'que os •preços foram penturlradospela st-
função anormal creada pela .gueira, a média das , eolacoes .seria
t'ie 7 ai., apresentando um augniento de 1 3I4 por libra em
20 annos. Durante o mesmo interrallo de tempo. a colheita
cio alaorião egypcio elevou-se de 900.090 a 1.509.000 fardos
de 500 libras, •o que importa em um augrasinto do 600:009
fardas. no lasso que o Preço subia de 5 214 d. a 10 112 (1...ou
unia clifferenaa para mais cio 41J141 _d. por l i tnal. Islo rauce.
dizer que ha 20 ramos o tilgaklão a-a-apeio tinha -a anargem ,de

d. _apenas aohre la algodão 'americano, a qual cheaa actual-
anente a mais de 3 d. por libra. Este alar-mento de beneficio
é devido exclusivamente ao aupneuto da procura e á Dou;
seguinte -escassez alo algodão de fibra tanga. A concluatia .ia-
refragavel é. que o suaram dever do governo e da easocinçao
está em impulsionar todos os .disarictos susceptavels da proa
duzir algodões de tapo superior.

Teve Jogar bontem. .ás 2 ,horas da Urde. a visita do
Earnos Sr. Dr. Wencealau Braz, Presidente da Republica.
a Exposição Algodoeira.

• 8. Ex. que foi 'acompanhado do .coronel Tasso Fraguo e-tenente • Pedro Cavalcanti. assistiu ii inauguracão dos lakrOS
Inostmarios dos Estados de 3,Ç1inas .Gemes. Pernambuco,
'Sergive. e Rio de Janeiro., como C, alue contém as amostras da
algodão,	 devidamente .classificadas pela G' cot/imissão
da Conferencia Algodoeira. que o fez ale acoôrdo com os taa-
Pos younnerciaeS da ganes -do Riu de Janeiro.

S. Ex. lambem assistiu ás caperiencias da ainglotinaa.
substancia liumica .origem -vegetal, extrahida das fibras do
mangue e alue -tinham por fim mostrar a inalterabilidade das
cores obtidas desse producto em aomlainacão cem diversos sues.

Dois de trabalhadas essas .experienciaa, fatiou o Sra
Pioro Ituggiari, que, na qualidade de eldmico da Fabrica do
Bansal, trata largamente das anatarias corantes nacionaes,
mostrando como se pada distar infinita variodade de tares
Para applicacão .á industria de tacadas, ,alatenala-se perfeita
solidez.

Refere-sie aos productos que conteem tannind em maior
proporção, depois do que .mostr.a como, pela reacção de varies
sues, se podem obter varias tu/ancas, .desde o preto até o claro::

'I'aes matarias corantes podem :ser -estudadas e analyzadas,
não só quanto á sua composiçam como lambem ma sua appliewe
efefirbr, o. p or meio • de reacções, especialmente fia do oxalato dea

Si pela acção do vapor a anataria norante nenhum resul-
tado apresenta, pela • acção do 'o-do metalliao alia es fir.nati.
110 fio cum inconlestavel s,olidez, resistindo á acção da luz
ala lavagem.	 a

Passa o orador a mostrar a grande importancia da, rntfaa
teria cartada do itructi, o melhor succedaneo do campeche..
• .0 Unirá pôde produzir as caras princi ae.s doatalarelkP
até o vermelho, amassando por uma variedade de vares 'batatal
mediarias.

aa-	 afeai:nina vaticinando brilhante futuro 'para a) :13 ma 1 la
quanto á industria dos tecidos, visto cantar. o paia cora
recursos do seu opulento sole.

Cansou optarias impressãO no auditoriri	 o o discurso do Spa
Pietno

•• n •a asa- .•	 ,aar
•

'A' mesa que presidiu os trabalhais sentara,m-se o
Presidente da Republica, ministro da TiaçãO, aniniat
alelacões Exeriores, prefeito do Districto Federal, presid
Conselho Municipal, deputados 'Teixeira Leite, Leão
Filho, Maximiano e Figueinedo, Dr. Carlos Botelion
Cieer0 Peregrino, . director da Bibliotheca Nacional. OCC)
Hannibal Porto e J. M. cIa Cunha Yeaca...

•
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A assistencia, que era a mais selecta e muito numerosa, O Dr. Perminio ,Leão leu um resumo dos seus pareceres
ouviu em seguida a dissertação do Dr. J. A. Costa . Pinto, já apresentados, coordenando as suas apreciações hObre as
secretário do Congresso Industrial, sobre o desenvolvimento Meses a seu cuidado, constantes das «Notas geographicas e topo-
da nossa industria de fiação e - tecidos.	 graphicas do vali° do rio S. Francisco entre Minas e Bailia»:

A conferencia • do Dr. Costa Pinto agradou plenamente do Sr. Horace E. Williams, das mamarias enviadas pelos Srs.;
ao auditório. , •	 Simão José da Costa, Jorge Boetter e Joaquim Augusta de Cas-

- •-	 trO,.lendo Lambem o seu relatorio sobre a aSynopse sobre a in..;. n ,'	 dustria algodoeira c as crises que a assoberbam », do Sr. Joa-

	

QUARTA COMMISSÃO	 quim Balnana.
O Dr. Simões Lopes leu o seu parecer sobre a indicaçãoPresentes, ás 3 E: horas da tarde, os Srs. Eretlerilc Foral, offerecida. pelo Sr. Bernardo Lichtenfelds, constante do traba-José Joaquim Lopes Junior, Valente de Andrade, Manoel' It.. ni0 intitulado aDistribuição de sementes seleccionadas», c cujoda Cruz e Dr. Parreiras Horta, é aberta a sessão sob a pra- resumo é o seguinte:e ,sidencia do Sr. Valente de Andrade. 	 .

O Sr. Manoel Cruz justifica a ausencia do Dr. Domingos 	 aDistribuição em larga escala e- em muitas ' zonas algo-

sop eia do Dr. Adalberto Cifilça.
de Sampaio Ferraz e o Dr. José Lopes junipr justifica a au- doeiras.

Aconselha a organização do trabalha systematico, dirigido
O lido e approvado unanimemente o parecer do Sr. Fio- pela Sociedade Nacional de Agricultura, que terá delegados au-

derick Fond sobre o trabalho apresentado pelo Dr. Alfredo turizados nas diversas zonas agricolas.
dc Andrade sobre o caroço do algodão e seus sub-productos.	 Aconselha que esses delegados. procurem constituir com-

() Dr. Parreiras Horta lê o seu trabalho sobre o caroço do missões reg,ionaes, comprehendendo o prefeito ou intendente
algodão e seus sub-productos na alimentação d.o gado. 	 dos inunicipios," fabricantes e lavradores, commissões estas re.

Submetlido o assumplo a discussão, faltaram os Srs. José conhecidas pela .Sociedade Nacional de Agricultura.
Joaquim Lopes Junior, principalmente sobre o emprego do ca_ Estas commissões poderão organizar sub-commissões au-,
roço do al godão especialmente na alimentação° dos carneiros, xiliares em que entrem homens de valor e directamente ia-
em que é de tal vantagem que se destaca em relação ao que teressados na valorização elo producto.
observa com os outros ruminantes; Valente de Andrade, Na- Lembra, como inicio do seu plano, flue as primeiras com.
roei Il. Cruz, etc. Resolve-se approvar o trabalho da Dr. Par- missões sejam constituídas pelos actuaes membros da «Coo-
reiras Horta e approvar a conclusão do mesmo para ser su- ferencia Algodoeira» nas suas respectivas circumeeripções geo-
jeita á sessão plena da conferencia. 	 graphicas. Estas commissões, diz S. S., deverão estar em com-

o Sr. presidente leu o parecer apresentado pelo Dr. municação permanente com a commissão central a quem da-Cifika sobre o trabalho do Sr. Ivo Arruda, intitulado ( , 0 ai- ruo conta dos trabalhos executados, devendo intervir directa.
Noda,., e a crise do papel». A c.ommissão approva o parecer do mente o Centro, em casas especiaes de technica scientifica.-
Dr. Cifilza, parecer elo que esse profissional faz restricções,
pensando que não se deve insistir desde já na realização do 	 Assim, faz S. S. a seguinte indicação:
que propõe o Sr. Ivo Arruda, pelas numerosas razões que	 Indico a creação de uma organização que tenha por di-.apresenta.	 .

O Sr. presidente /lembra que está .annunciacla, para recção superior a mesma directoria da Sociedade Nacional de
hoje a discussão de varias conclusões approvaclas por outras Agricultura, mas que se desdobre em representações, delegadosO sub-representantes (com essa ou outra denominação equiva-cummissões. Nota que entre as que foram adoptadas pela lente), aos quaes incumba propagar, divulgar, ensinar e co-
primetra cominissão ha algumas relativas a usinas centraes ordenar tudo quanto util possa ser á lavoura e industria algo.de beneficiamento, assumplo que interessa a esta commissão,
que já o discutiu e faz parte do seu programma. Tendo sido (toeira, no Brazi/. sapprovadas conclusões diversas das que yão ser hoje discu- Indico, mais, que sejam considerado representantes da
tidas é necessarie que a commissão não se desinteresse pelo Sociedade Nacional de Agricultura, na primeira organização,
assurnoto e delegue a al guns dos seus membros poderes para todos os membros chi actual conferencia al godoeira e que effe-
defender as idéas vencedoras na commissão. 	 ctivamente se tenham interessadó pelos seus trabalhos em re-

O Sr. José Joaquim Lopes Junior declara que apenas es- uniões plenas ou nas commissões.»
/miou o assumpto sob o ponto de vista technico, e não . ,:e	 Eis, em substancia, o pensamento do Sr. Lichtenfelds, quan-
occupou com o aspecto económico da questão. 	 to ao importante problema das sementes.

O Sr. Manoel It. Cruz propõe que sejam delegados p0_
deres da commissão aos Drs. Domingos de Sampaio Ferraz Relatorio do Dr. Ildefonso Simões Lapes,, sobre a these —
e Valente de Andrade e que foi communicada essa re-	 .	 . disirlbuio de sementes
solução ao Dr. Sampaio 'Ferraz, que não se acha presente.

'E' unanimemente approvada., 	 .Em essencia; a idéa-do Sr. Bernardo Lichtenfelds é a
O Sr. Frederik Pend entrega mais - alguns dados eslalis- mesma que temos quanto ao papel precipuo da Sociedade Na-

ticos afim de serem reunidos aos seus trabalhos.	 cional de Agricultura., na obra urgente de incrementação das
O Sr. presidente, levanta em seguida a sessão, marca nova

'reunião para amanhã, ás 3 horas da tarde, afim de serem nossas riquezas agricÕlas. 	 .
Apenas divergimos de S. S. no processo da dita organi-redigidas conclusões l'inaeS da commissão, 	 zação.
Idéa antiga essa das sociedades agrícolas do Rh) Grande

do Sua, a da Confederação Rural Brazileira, em torno da So-.	 SETIMA COMMISS:ÇO ,. -	 ___... . .. .	 '' dedada Nacional do Agricultura, Õ hello sonho , do saudoso
A ''' commissão reuniu_se, liontem, a tarde sob á presi- brazileiro Dr. Wenceslau Bello.

denria do Dr. Paulo de Frontio, achando-se presentes os Drs. 	 O Pio Orando já está, para isso, preparado com as suas.
:Pereira Lima, II. Tungsted, Buarque de Macedo, Sampaio associações ruraes federadas, á espera que o mesmo façam as
.Ferraz, Eduardo Itheingantz, João Reynaldo de Faria, Tia- "outras unidades do Brazil agric.:ela.
janu de Medeiros e José Amancio Ramalho. 	 - Acreditamos mesmo que desta conferencia possam sur-

,São lidos e approvadas as actas anteriored.. Continúa n gir as bases do commettimenta, de conunum aecordo. com .0
discussão sobre fretes maritimos e o Sr. presidente pede aos delegados da lavoura regional. ora reunidos.
Srs. Buarque de Macedo, Sampaio Ferraz e Rheingantz, que Uma vez fundada a grande confederação rural brazileira,

!discutiram o assumpto para apresentarem as bases para as tendo como centro a tradicciõnal Sociedade Nacional de Agá-
conclusões, na proxima sessão, amanhã, de modo a ser votada culturri; acreditamos, possa e deva ser esta um dos melhores
-II =teria dos os. 13 e 11 questionarias que incumbem a agentes da Repartição Geral das Sementes., a que deve o Mi-
'i' coa-imissão.	 nisteriõ da Agricultura prestar o mais decidido apreço.. 	 •

O Sr. presidente, pelo adeantado da hora, suspende os 	 O Brazil assemelha-se bastante aos Estados Unidos da
trabalhos para proseguirem amanhã áa.3 ),5 horas da tarde.. América do Norte, pela extensão territorial e 'variadas condi-

ções regionaes. Naquelle paizi; o aDepartamentõ da Semente»— ol occupou sempre a attenção do governa, mesmo antes da
— Ni)-A CO,M'MISSIo -1,,	 creação O Mmisterio da Agricultura, em 1889. •

Tr...,.

	

	 O Estado velu em auxilio dõ agricultor; cuidando com
Sol) a presidencia do . Sr. Dr. Simões Lopes, presentes Os carinho da semente que é sempre a origem ,da riqueza

Srs. Drs. Daniel de Carvalho, Joaquim Osorio, Perminio Leão agricõlas
,P Getulio das Neves, reuniu-se hontem esta cornm issão •	 O primeiro credito

• 

foi, de 5.000 francos; em 1.839.
g	 o Dr.'Joaquim Osorio leu e apresentou os pareceres sobre Depoisa foi esse credito augmentado para 15.000, , para
,çA Cultura do Algodão em Alagoas» e sobre unia aMemoria da 17.030, para 500.000; e já em 1889 representava elle, cerca.

	

._ _	 .	 .
f. fompanhia Industrial do Brazil». 	 -- -- -:-. •-.' -:-...*-7.-s2,-------- dg 8 °ia no prçamentõ total do ministerio. _-- 	 - • -_--	 •

- •	 • •



S Mais tarde diminuiu a importancia desse • credites mas
fisso depois de uma acção continua e crescente de meie seculO,
'efficaz e sugestiva em face da estatistica da producção.

Foi preciso mais de meie secule de intervenção directas
MO Governo para bem encaminhar o serio problema das se-
)mentes o educar o espirito, aliás atilado do agricultor ame-
a•Scane. •	 •

Que temos feito nós, ató hoje? Nada, pode-se dizer.
Distribuir em profusão o com rapidez a mesma semente

Delas diversas zonas do paiz, para determinam, cem presteza,
As faculdades de sua adaptação ás regiões agricolas, é ganhar
tempo e evitar perda de energias e dinheiro.

A Repartição de Sementes americana . comprava sementes
ss negociantes e a agricultores de renome 'e só as pagava após
experiencia de germinação, pureza dos grãos, isenção de P ara-
'Bitu, ovos ou larvas de insectos nocivos, etc.

Recolhidas a deposito, fazia-se em seguida a remessa
incOmpanhada dé etiquetas com o nome da semento, sua ori-
gem, se, quando necessario; com esclarecimentos e conselhos
sobre a cultura do grão.

Como lá a politica é mais economica que litterarias a dis-
tribuição fazia-se ;principalmente; entre os senadores e os
deputades, conformo pedidos dos eleitores, em cerca de 213 dei
total.

O restante era dirigido ao corpo de agentes do ministerio
que já em 1890 era de cerca de 0.000, chamados «agentes
estatisticoss e a estrangeiros. que quizessem permutar se-
mentes de fora com os Estadas UnidOs,

Tudo isto, com o registro diario de entrada e sahida. Nó
fim do anno fiscal publicava-se o detalhe de emprego das
sementes„ condensando e classificando os relatorios deis rece-
bedores. Os agentes estatisticos» seguiam a applicação dós
grãos; dirigiam relatorios annuaes á repartição central sobre
os resultados obtidos. Per essa fórma., ficou provado esse
paiz quintuplicou o rendimento de certas regiões.

E' bom relembrar que com id serviço de estatistica des-
pendia a Nação cerca de 8 01° do orçamento total da ministerio.

Entendemos que CS Governo, no Brazil, deve tomar sob
"êüas vistas directas esta importante questão.

Que nãO' seja gratuita a semente, pôde-se conceber, mas
nue seja ella vendida a modico preço e com as garantias a
que nt6s referimos.	 •

Pois bem, a Sociedade 'Nacional de Agricultura poderia
'ser um dos, poderosos auxiliares do Governei, sem exclusão de
outros, até o momentsS em que a sociedade se preparasse,
após a confederação das associações ruraes brazileiras, para
exercer cabalmente tão delicada funcção.

RésumincliS, indicamos: .
1. 0, deverá o Governo promoves. a votação do credito ne-

tessario para iniciar-se, ek,Srn urgencia, energia e segurança,
o regimen official da distribuição de sem-entes aos agricul-
tores;

2s, serão orgãos da administração, nesse mistér:
erS a SeSciedade Nacional de Agricultura;

os-agricultores de renome;
_ e) os directores de Estações agronomicas, federaes, esta=

uaes e muniripaés;
d) os Governos cliSs Estadias e municipies;
e) -AS representantes do povo no Congresso . Federal da

Republicas
Ildefonso Simões Lopes, relateir.
O Dr. Getulio das Neves requereu e obteve que lhe foss.a.

-dada a sub-commissão comprehendid-a no art. 24 do pro-
gramma geral, em vez do art. 23, como fina anteriormente
publicado.

Em seguida foi encerrada a sessão, marcando o SiN: pre-
Seidento outra para hoje, ás 4 horas da tarde, no mesmo
local..

DECIMA PRIMEIRA CoMMISSÃO

.A.! nora 'designada _reaSizou-se hontem a reunião da
Decima Primeira Commissão, encarregada da classificação e
Oulgamento. dos productoe. da exposição algodoeira. . .

Estiveram presentes- os Des. Eduardo Green, Lima Min-
OU°. Alberto Ltifgren, Aristides Caire,, J. Barbosa Rodrigues
e Figueira de Melln.

Aberta a cessão pelo, Dr. Eduardo. Green, o Dr. Alberto
,Ltifgreneugando, da palavra, declarou que as Vieses que forem
enviadas a esta eommissão deveriam ser devolvidas á Sexta
çonunissão, sob a competencia de quem está a sua apreciação.,
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Não, cabe á Decima Primeira Commissão o julgamentt
desses trabalres, urna 'vez que existe urna comtnissão encar-
regada especialmente da eclassificação dos Imos commerciaea
do algodão, assumplo que serve de base es theses que •foram
enviadas á Decima Primeira Commissão e que pertencem aos
Srs. Miranda Pinto e Felix Guisard.

Esta proposta que foi tambem discutida por varios mem-
bros, foi approvadis.

Em seguida, S. _S. solicitou que fosse feita uma rectifica-
ção na noticia publipida pelo Jornal do Commcreio, na parte
referente ao processo usado pela commissão, para julgar o
valor commercial dos algodões, pois a equação é a seguinte:
X : V :: S M.

Nesta equação, V representa -o valor commercial, 5 a som-
ma do grilo de pureza com a-qualidade c M representa -o nr.t.
ximo de pontos i attingir.

A Cornmiesão passou então a tratar do julgamento ris
«variedade em objectes exp-ostos s.

Estelelgamento foi assumpto de discussão entre os Drs.
Lima Mindello, Alberto Lofgren e Barbosa Roth.igues, Finda
a di.ecussão e estabelecida uma nórma approvada por todos,- a
eommissão passou a se occupar desta parto cio seu .prograrnma,
finalizando-a, dando ensejo a que a commissão possa., saber
quaes os productos e expositores premiados.

Tendo o Dr. Figueira de Mello se compromettido na ses-
são anterior a apresentar modelos de diplomas, afim de serem
conferidos aos expositores premiados, S. S., mostrou aos seus
collegas varies diplemas para serem examinados.

Nada ficou deliberado •a esse respeito e a eornmissão
tratou das recompensas destinadas aos expositores pre-
miados.

Sobre este assumiste travou-se um longo debate, preva-
lecendo finalmente a opinião do Dr. Figueira de Mello.

S. S. propoz e foi appros-ado que os premies fossem os
seguintes:

1 0, Grande Premio;
2°, Diploma de loura;
3°, Menção liourosa.
Estes premies, que consistirão em diplomas, ornados com

filas das córes nacisnaes, serão conferidos aos melhores,
prductos.

O Dr. Lima Mindélle prep oz, então. que, como um in_
•contive a todos os que auxiliaram o se empenharam para o
brilhantismo deste importante certamen, que é a Conferencie
Algodoeira, fosse conferido o Premio de Collabornção.

Esta' proposta foi approvada.
O Dr. Figueira de Mello salientou a necessidade de dis-

criminar as classes que devem abranger os productos P
serem premiados.

O Dr. Lima Mindollo propoz então que fossem creadas
Ires 'classes para a concessão desses premios, comprehendendo
a primeira o algodão, a segunda os eub.productos e a terceira
o enfardamento, devendo se mencionar na segunda classe as
espraies dos productoe premiados, de accordo com urna ¡adi_
cação do Dr. Green.

Posta em discussão esta proposta, fatiaram os Drs. Al-
berto Lofgren e Figueira do Aleita, que se mostraram fa-
sseraveis á proposta apresentada, que foi finalmente appro-
veda.

Nada mais havendo a tratar o pelo ndeantado da hora.
o Sr. presidente encerrou a sessão, tendo antes marcado
uma nova reunião para amanhã, ás 15 horas.

—
Orme cossealssÃo

Com a presença dos Srs. Drs. Chrysanto de Brito, Car-
valho 13orge5 Junior, Ivo Arruda e Teixeira Leite, sob u.•
presidencia do Sr. Dr. Eduardo . Cotriin, reuniu-se ás 14
horas esta commissão.

'Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.	 •
O Dr. Carvalho Borges Junior apresentou o seu parecer,

go trabalho do Sr. Dr. Teixeira Leite, de accerdo cem as
tets conclusões, que são de se pedir ao Governo a obriga-

toriedade do Registro Terrena.
Esse parecer foi approvado.	 •
Foi encerrada a sessão, .por nada mais Igiver a tratar-se,

reenfote.i . niarcada nova reunião para ás 14 horas de 13 do ()or.

DECIMA SEGUNDA COMMISSÃO

Presentes os Srs. Drs. PacheCoe Leão, Sugozto 'eang%
•

William Coelho. Edgard Teixeira Leite, Lerdo Moreira e;
Vatenlim Lopee. reuniu_se	 ft ir. notnzaissÃO, tOb• —.oresidencia sio Sr._ Dr, Note° Lcao,„
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Foram lidas as conclusões dos Drs. Teixeira Leite, Lo.
reto Moreira, Casar Diogo, tiradas dos trabalhos diversos
discutidos nas sessões anteriores.

A Mesa approvou, por unanimidade, essas conclusões, o
o Sr. presidente nomeou o Sr. Dr. Teixeira Leite para fazer
a redacção final de todos os trabalhos da 12a commissão, o
que são as theses (pie se contém no art., 10 do Programma
da Conferencia.

O Sr. presidente encerrou a n sessão, marcando outra
para amanhã, 13, ás 15 horas.	 -

OITAVA CoMMISSS.0
-Parecer do Dr. Lebon liegis, sobre a mern-orid -d-o - Dr. Alberto

Maranhão
Sob o -titulo de a0 algodão no Brazil», apresentou o Dr.

Alberto Maranhão, representante do Rio Grande do Norte na
Conferencia Algodoeira, uma memoria, a mim distribuida, o
na qual estuda o seu autor as possibilidades da producção no
Estado que representa, baseadas em estatisticas e experien-
cias faliafalia sobre a qualidade, as vantagens da adaptação do
nove fibras, os sub-produetos, seu commarcio e industria no
Estado, o farello, o oleo, seu valor e utilidade, novos aspectos
economicos e financeiros, o credito agricola, a assistencia offi-
ciai, á exportação, emissões para tal fim e varies outros as-
sumptos entro os quaes se destaca unia tentativa de coopera-
ção agricola na fazenda California de sua propriedade.

Todos os capitules do trabalho do operoso parlamentar
visam demonstrar a especialidade productora não só do ter-
ritorio norte-rio-grandense, como de todo nordeste brazileiro,
em que a colheita é abundante e a qualidade do producto da
melhor, bem como o que é neeessario fazer-se para que
augmente a cultura. Acompanhar o autor da memoria até a
conclusão final seria transcrever todo o seu trabalho, tão
interessantes são as considerações formuladas em justificação
de unia proposta o que é a seguinte:

«Proponho que se officie ao Exmo. Sr. Ministro da Agri-
cultura, pedindo a S. Ex. para conseguir do Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica que solicite do Congresso unia lei ex-
pressa do protecção-á cultura do algodão, com autorização
para uma emissão 'de papel-Moeda, até a quantia de 30 mil
contos para emprestimos aos fazendeiros do paiz que cultivam
algodão, devendo esses emprestimos a juros annuaes de 3 %, ser
iguaes ao valor do 25 % do preço de acquisição das fazendas
e sob hypotheca das mesmas fazendas quando se destinarem

installação do novas" machinas e ampliação de campos:
ou, a quarta parte do valor estimativo da safra a fundar no
anno quando se destinarem somente ao plantio e tratamento
dos algodões; 'tomada por base a área a cultivar e o preço de
300 réis por kilo de algodão em caroço, sob penhor agricola
da safra pendente.»

E' esta a medida mais- urgente diz o autor, e de effeitos
mais immediatos,porque, a meu ver e de todos que observam

_ directamente a vida das fazendas do nordeste, o grande mal
é a falta de dinheiro barato que possa ser utilizado pela gente
laboriosa do sertão, que ama sua terra e que de lá só emigra
porque não encontra o credito com que possa tirar dos campos
a fortuna certa, corrigindo o effeito das seccas no nordeste,
com os açudes e poços, O aproveitando no futuro, systemati-
camente, as vastas e fecundas varzeas das suas correntes,
para o cultivo intenso do algodão que s,orá alli, realmente, o
ouro branco formador de uma enorme fortuna particular e
publica. Justificando as suas idéas em capitulo anterior diz o
autor que <urna emissão para um grande trabalho de fomento
real das riquezas só podará dar bom resultado. Os fins aspe.-
ciaes da nova emissão que se empará ao Brazil em face do
problema do mundo, deverá ser, em- meu humilde parecer,
para esses fins especiaes:

a) desenvolver a navegação mercante fluvial o maritima
.e a rede ferro viaria e de caminhos vieinaes, incluindo estra-
das para automoveis, e estradaa de ferro economicas de bi-
tola reduzida, estabelecendo-se tarifas que favoreçam a ex-
panção da lavoura, e -da pecuaria nacionaes;

b) adquirir na occasião dos despachos de exportação, os
conhecimentos das cargas da mercadoria destinada ao estran-
geiro, e, -si for neceasario, de Estado a Estado da Republica,
para o Em de arear o deposito de ouro, necessario á satisfação
dos compromissos do Thesouro no serviço da divida externa a
oomeçar em 1917;

c) vender cambiaes ao cornmercio importador, de fórma
a normalizar a taxa em média razoaval e fixa, cedendo sem-
pra aos bancos esse negocio, desde que-- estes acompanhem a
taxa offic io I;

ca. arnArgtar ginheiro, directamente por ,sen prepaato, noa

agricultores e creadores a juros de 3 % ao' armo, sob garantia
das propriedades ruraes da 25 % do seu valor real.» . -

Desenvolve o autor considerações para justificar esta
idéas que, a não ser a ultima, não' fazem parte propriamente
da sua proposta, não sendo por isso motivo para discussãoi
nesta commiesão. Sem querer entrar ew largaa divagações:
mesmo porque não vos sobra tempo , para isso, direi entre-.
tanto se rdos que pensam que o que determina a baixa dci
cambio não é propriamente a abundancia do papel moeda e
sim a falta da moeda ouro, mercadoria como outra qualquer:
.As emissões surgem sempre nos momentos do crise em que
desapparece a confiança, em que o recurso a uma operação
de credito é impossivel, em que os _saldos commerciaes des-
-apparecerani a que portanto o ouro -fugiu, em que finalmente
o cambio já caminha vertiginoso em um plano inclinado. 0a
governos só' emittem premidos pela necessidade, quando não
tee,m dinheiro, ou não teem onde ir buscal-o e o caminho já
baixou. Agora mesmo no nosso paiz tivemos o exemplo
disso: dcpois das grandes emissões era de suppor, atten-
tar as theorias correntes, que o cambio se precipitaria, á
medida do migai-lento da massa de papel-moeda inconvertive/..
numa baixa continua, entretanto não foi isso o que sa deu;
ao contrario, com os saldos -da nossa balasça cornmercial.
com o afastamento do Governo 'do mercado ouro, com o rea
stabeleeimento da confiança emfim, o cambio estabilizou-se
e tende a melhorar, e melhorará fatalmente si continuar o
grande excesso de valores da exportação sobre a importação.
Como dizer a emissão em nada influiu sobro o cambio e exer
ceu entretanto, como se esperava, a sua influencia benefica
sobro o preço do café,armando como armou o Govorno cornos-
meios necasarias a esto fim. Emittir para produzir a meu
ver, só trará resultados benefic os. Ennttir para que se dila.
plique triplique ou quadruplique a massa exportavel de al-
godão só poderá contribuir para um movimento ascencional

'do cambio.
Dependerá tudo do criterio no emprego do valor dessas

emissões e do justo limite da mesrna. Ematir para execução
de obras sumptuarias e dispensaveis, longe do mim tal idéa;
emittir porém, para produzir ouro; que tal é a mercadoria
exportavel, como o algodão, o assuar a carne, tão.procura-.
dos neste momento, emittir para ir buscar nas entranhas da
terra o nosso carvão, o nosso ferro, o manganez e tantos eu-.
tros artigos de procura intensa é - preparar um futuro me-
lhor para o nosso paiz, é preparar a canalização do Ouro
para as nossas plagas. E assim pensando não serei eu queiri
contraria a emissão para o amparo dos pr oductores de algo-
dão, de carne ou de qualquer artigo exportavel, como -não.
contrariarei com o meu voto no Parlamenta Nacional o pro-
jacto de emissão para o café, ata: o momento a nossa prin-e
cipal fonte de Ouro.

Estiai certo qae, com :rn impulsc fmte, v .a:o iaadidaa-
intelligentes: o algoda'o virá a ser -para o nordeste brazileiro •
o que a borracha é para O extremo norte, o que o café é para'
S. Paulo, o que o cacau é para a Bahia, o que o matte é
para o sul, o que a pecuaria virá a ser em breve para toda
o paiz: uma grande fonte do ouro, certa e positiva. Nestas
condições sou de parecer que a proposta do Sr. Dr. Alberto.,
Maranhão seja submettida.á consideraçãa do planará), com o.
apoio da commissão e com as . modificaçãas que esta jul-
gar accertado fazer.

Sala ias Commissões. 8 de junho de 1916. — Gustavo
Lebon Regis.

Para a discussão e votação das conclusões das 2. 6% o,
8' coinmissões, terá legar hoje, as 3 horas, mais uma sessão:
Plena: dos membros da Conferencia Algodoeira.

-- Tombem para hoje estão - marcadas as conferencias.
dos Dra. Arrojado Lisboa e Juvenal Lamartine.

A 1', que se realizará ás 8 horas e 30 minutos terá
titulo a° futuro carvão nacional com o emprego da pulva,:a1
ritação», e será acompanhada de projecções luminosas.

A do Dr. Juvenal Lamartine, que tem por titulo -0A Gula
tura do algodão no Rio Grande do Norte», será levada 'Ú
effeito ás 7 horas e 30 minutos.

- Quarta-feira faltarão os Srs. Dr. Alvaro da Silveira,
ás 8 horas; coronel Domingos Sampaio Ferraz, ás 8 hora¡,A
e 40 minutos; e o coronel Apollonio Peres, ás 9 horas ol
20 minutos.

— Visitarão hoje, 4 noite, a Exposição Algodaeira, pal
alumnos da Academia de Commercio do Rio de Janeiro.

Exulo. Sr. Dr. Miguel Calmon — Ri 0 de Janeiro — Ena
primeiro:lugar, saudo • yL E2' z, pelo exito da exposição.0-

--
EXPEDIENTE

S. Paulo. 11 de junho de 1916.



qual sois presidente. Ha dias entreguei aqui para ser re-
mettido á exposição diversos vidros de anilina, de minha
descoberta, por interrnedio do • Centro do Cammercio e In.
dustria desta Capital. Sabendo por telegramma que 6 Exanó.,
Sr. Presidente da Republica assistirá amanhã ás experien.
cias do anilinas vegetaes o para provar mais que a nossa fio.
resta produz tarnbem anilina, torno a liberdade de remetter
pelo nocturno datis vidrinho a que, por experiencia, • fabriquei
em pó proprio para exportação, com pequena quantidade em
um cópo d'ag,ua. V. Ex. verá o resultado.

Tratando-se de um brazileiro, peço a V. Ex. a protecçã'o
para com este patrieio. De V. Ex. cr°. obr°. agradecido.. —
Manoel Januario da Silva Pinto.

O Sr. Dr.. Miguel Calmou recebeu os seguintes tele..
gramma:

De Jaraguá:
Inspector Alfandega, não obstante recommondação mi-

nistro, reincide attentados direitos agricultura, cassando. pre-
teritas concessões despachos livres dados ri-inferirias lavoura,
conformidade tarifa e lei orçamentaria contemporanea, per_
turbando instantemente commerciantes agricultores seus af-

fazeres com intimações pagamentos direitos taes despachos;
somos principaes . victimas viblancias inspector, que embaraça
até recursos ministro sob fuleis pretextos. Recusou peru
panda& jurídica Syndieato Agricola, denegando despacho
livro machinismos lavoura seus associados. Nunca agricultura
commercio tiveram situação tão vexatoria. Urgem, pois, pro-
videncias energicas immediatas, que confiamos vosso inter-
medi°. Cordiaes saudações. — Leão Irmãos, Usina Leão, por
procuração Williams etc. — Companhia Cansanção J. H.•
George de Sinimbu. por procuração Carlos Lyra. — Usina
Serra Grande. — Levino Madeira. por procuração Berstel-
mann. — Companhia Brazileira A. Lirf. — Arsenio Fontes.1
— Usina Uruba Carneiro Teririca. pelo Syndicato Agrícola
de Alagoas.

-Do Itaporanga:
• Centro Populoso Agricultura de 'Vasa Barris pede inter-
ferencia V. Ex. junto ministro Viação seguir trens subur_
banos para esta villa. Por tão revelantes melhoramentos, re-
ceba V. Ex. nossas saudações, — Theophilo Fontes. — Au-
relio Dias. — Adolpho Rollernberg.

Devido ao adeantado da hora, a conferencia • do Sr. Dr..
Achilles Lisb6a, repreSentante do Estado do Maranhão, ficou
adiada para hojo ás 16 horas.
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RENDAS PUBLICÃS
Recebedoria do District° Federal

MEZ DE JUNHO DE i910
Renda arrecadada de 2

a 10 de junho 	
	

1,374:5738390
Renda arrecadada em

12 de junho de 1916.:	 168:9628258

1.543:5358648

Em igual periodo	
1.464:8738749

I Alfandega do Rio de Janeiro
MEz DE JUNHO

17— Renda arrecadada
no dia 12:

Iàn ouro.- .,
làn papel

Taal	 '•
	 185:4128647

Renda arrecadada do 1
a 12 de junho do 1916 2254:0688530

Em igual período do	
2..047 :139$161

Differença a dalor em	
206:9298369

„PARTE COMERCIAL( 2
- Camara Syndical

- 1t.inS0 OFFICIAL DE CAMET0 E—Ts-1-0Eng
METALLICA

Praças	 90 d1v	 A' vista
Sobro Londres .	 12 9132 12 11164
Sobre Hamburgo . 	 $805
Sobro Paris •,	 moo	 $706
Sobro ltalia •.-

	

	 W;	 $656
a''.

0170

198925

38961

Sobro	 lIespanha
• (peseta) . • . .	 $849
Apolices do emprestitno na-

cional de 1903. port 	 	 8818000
Apoliees do emprestimo mu 	

nicipal do 1906, port 	 	 1938000
Âpolice do emprestimo

niripal de 1911, port 	 	 1878500
Apolices do emprestimo mu 	

nicipal de 1914, nom 	 	 1878500
Apolices do Rio de Janeiro,

100$, -4 °I°, port 	 	 768000
Banco Commercial do Rio

de Janeiro 	 	 15.08000
Banco do Brazil 	 	 2018000
"Banco Mercantil do Ria

de Janeiro. 	 	 2078000
Companhia de Loterias Na-

cionaes do Brazil 	 	 148000
Companhia Ceseionaria das -•

Docas do Porto da Bahia,
0150 0 1 0	 278000

Companhia Estrada do Ferro
o Minas de S. Jeronymo 	 	 278250

Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Brazileiras
(Rede Sul Mineira) 	 	 288000

Comp.anhia . Geral de Melhora-
mentos no Maranhão 	 •	 418000

Companhia Transportes o Car-
• imagens 608000
Companhia Usinas Nacionaes: 1508000
Companhia Tecidos de S. Pe-

dro de Alcantara 	 - •	 .1808000
Debentures d.

Confiança • Industrial 	 	 1888000
Venda por alvará:

8 nações da Companhia Geral
de Melhoramentos no Mara-
nhão .. •	 '418000

' Secretaria da Camara Syndieal do Rio
le Janeiro, 12 junho do 1916. —

Simonsen, syndioo. —

MARCAS REGISTRADAS
1 •

N. 11.23
D • S lva estabe..- °Mos Com fabrica

do sabão á rua de S. Luz aenzaga n., 97- e
99, a toptatn a ni3rca supra, o .nasteate em
n na fÓ-ini arredo:ai/aia, so a pa-
lavra «Sana0 -alva», tendo non ntra a gera

-de um Homem em O. sobre uma caixa de a-
bo aSavaa em uma das friãO3 tern suuro nm
acquono t loto do gabão, .e na outra tunk

palma do silva qua enlaça la nolo corpo ter-
mina nos pó. Esta marca p oderá variar em
eórei e dimenões e Será grad a ia no saba)
de :eu fabro], caixas, et. " io do Janatr o,
8 de maio do 1913.—D. Silva 4. Comp., por
cima de d tus wtampdaas do 300 reis..

Apresentada na s_crotakda. da &unia Com-
marcial da Capital Fedaral ás 12 horas
018 minuto . do laia 8 da maio de 1916.--.
lstitoro Campos, director.

hegistrada sob o. 11 .25'5, por dospacho da
Juataotnmercial em sassao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 do 441!0 por
estanapi,ha q . Rio de Janeiro, 2 le, junho do
(916.— isiioro Campos, director. (Ao Lado
estava o carimbo da Janta tletnrcerclal da
Capital Çe lera]. )

Gt7.8fiFiGADO3
ESTUO DO ',Aia

r(. 11
Certilico atm a mai ca de far'.nin de ha.

nana me!, 1)1 COU + 03 do banani o outros pra.
d,ctos de Cructa• paraeases, ctrazy,b e rt
talo com o uesealio de um VO. Onl calas
aguas sa refiocte a ma, de ,ultiorrne de
['acotia, reg;serada na tanta Co °mareai 1 do
Para sob n. 11, tot deaa .dta ta uena Junta

n 8 do corrente, com um exornplor do'
Diario 0/ficial daquele EAado can que sabia
Tabacada, a u, /roa° ilygino de Arauto, pri.
melro otlIc;a1 d3:ta Juita, asa , ovi. Sacreta,-
ra da Junta Commercial da. Capital Federal,
1: do juaha da 1916. —Istrlora Camp s 'so

-bre duas es:a .apilhas no Nadar total do
15100). E3tava o carimbo da Juata Con-*
marcial.

ESTADO DE SANTA EATIIIEUV.

N. .:45
Corti6co lue a marca da be:va malte

quita* de lor lan, Ger h ui Sz Comp., regia-
Cada sob ri. 2l(1, na Junta Commeroial de:
$:t ta Calharias, foi depas.tada nota Junta

.em 13 de anrii do correate atino, com um
exemplar &O Oia daluet:e Estado, em quel
salda publicada_ Eu, J, ao tinia° (13 Araujo, •
1° acial desta. Junta, o esc:evt. S3crataa.,
Va da Junta Commercial da Capital Fe.I
deral, 10 de junho de late.	 Isidoroi
Campos; diretor sobre um§ ostampilha
valor de 15 t 00. Estava o carhibo da Janta'
Comrocreial,

atcriamaçÃo
iiNa publicaç feita no Dia' ia Ofi

do cot rente, de Marca &Astrais. a. ki n R •
ã.a	 ldeJ de4

anda sà lé Bog deve ler-Àe Doía,

68:914-W35
110:497$912

Sobre Portugal . •

Sobro Nova York..
Li b r a esterlina

(em moeda)
Sobre Buamos Ai_ .
, res . (peso ouro): j

1

•
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N. 3.E3 «Itaaribaaaa maxixe de salão,.EDITAES E AVISOS -
r -	

nesta Capital,

	

' der. J. Freire	 cm 1915,

N. 3.219 - «alaria rica», habaaera do J.

M1n1etet16 dá' Suatiçã e -Neszcic.10
Interiores	 -

Bibliotheca Nacional
DIREITOS AUTORAES

3115 DE MAIO

De ardeu do Sr. diretor geral e de coe-
oormidade com o que prescreve o art. 10 das
Anstrucções ex pedidas em 11 de junho. de
1901, pelo Sr. ministro da Justiça e Nego-
cias Interior-s, para a execução do art. 43
da lei n. 498, de 4 de agosto de 1898, faço
publico que $a ano-tilaram os seguintes re-
gistros :

flaqueridos pelo ce sionario Fred. F.gner:
N. 3.% i a - «Maxixe cortindoa (São eaulo

Futuro), tango de Fernando Labo. Gravado
em daeo plue ozraehico de 27 coatimetres do
diametra. em 1915, nesta Capital.

N. 3 2-15--u0s cavslieiros do Luar» (3ão
Faulo Futuro), serona ta de Fernanlo Lobo.
gravada em disco phonographico de 27 e3n-
timet .' os de diametro, em 1915, nesta Ca-
pital.

N. 3.216 -Rep arado paio autor. Dr. Jasé
Mondas: aaa espera de 20 dias». Um volume
com 28 paginas numerada!, um prefacio do
auto- o incl ue. - Imprassa em 1915, em
S. Paulo.

N. 3.217-Requerido pelo cesslonario C.
Zar'03 J. %Volite: «Não vou p!ra is tango
do João Icsé da Costa Junior. Executado
em 1915, nasta Capital - Exemplar im-
pircieó.	 •

N. 3.218 - Requerida nelo editor Bras
Escobedo: talltO • Prop0135,0., no. 15 e 18, de
( de abril e 1 de maio de 4916. -- Anna
20-Revista mensal, com texto var ada e es.
tampas.

N. 3.219 - Requerido polo autor, Caros
Góes: (Syntaxe de aoncorladzia, inclusive
aitrape,sol.idade e i'essoalliale do Infinito».
-m volume, c-an 2s2 pagiaas numeradas,
Iatrolucção e indc. - Os exemplares sao
rabeca& s elo autor. A obra foi impo ssa
cm 1918, em Bailo HOP120.A0, Minas Ge-
raes.	 -

N. 3.22) -Requerido oelo autor, Osvvaldo
Velos, por latem:alio de seu proaorador
José Barbosa de Meleiro3 tiOn2133: aLiçõe3 de
cosmagraabia elenicatar». Ura volume, com
60 pag,s. nrimeradm, um prefacio do autor
é estampas. Impresso em 1916, em Juiz de
Fdra.

N. 3.221-Ro3nerido por Ctotodio Alves
Martias: «Portugal na guerra», n. 1, nubli.
Q.do em i3 de mato de 3916, neata
O reauerente é redutor proprietario da
revista.

Reauarilos pã:s CDStealarlos Nascimeato
Silva & Campe.. .

aDaedras da amor», valsa da
Simplicio"Gémes. Publicada em 1915, nesta
Caaital.

N. 3.223 - «Gaba-Duque*, onestep de
FS'aUla00 José Freire Junior. Publioada
'tua i s.5, nesta Capital.

' N. 3.224 - afila :Topo. one-step de J.
Carvalho da Bailais. Publicada em 1915,
nesta Caaital.

N. 3.'22aa-aPc,eta»,. schottiach da J. de
Carvalho de 13MhOes. Publicada era "1915,
nesta Capital.

N. 3.225 - allelealtai, tango argantino
alo J. Carvalho de Raltiti3a.-Pub/icalo em
1916; watt Capital.
•N. 3.227.- aL'Amour», une stom da . Ja

,Çarlatho de Balhaas.--Publicaio em 19i5,
nesta Capitia •

•

Carvalho da Bulyda3s.-Paa Mala em i915,
•nesta Capital,
- N. 3.230 - «impressões...», valsa de J.
Carvalho de Bailares. -Publicada em 1915,
nesta Capital.
• N. 3.231-aValsa do A. 13. (1 », (da re-
vista 12)), de Sala Jose da Costa Jantar.-
Publicada em 4915, nesta Gap tal.

Secretaria da Bibilot seca Nacional, 12 de
junho de i (6.- O secretoloo, A1' reto Ma-
riana de Oliveira.

~11.11

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director garal, con-

vido 03 responsaveis pelos tutanos das ruas
Maria Regeria, junto ao n. 39, e sem nume-
ro da Duque de Caxias Inato ao n.83 a c mi-
pareceram nesta directoria, á rua do Rezen-
de n. 132, dentro do prazo de cinco dias afiai
de tomar ccnhocimento d3 intimaçõos que
para avalias iremoveis foram expedidas pela
8a Delegacia ,do aúie, sob as penas da lei..

Seareta-la da Director ia Geral de Saude
Publica, 1 3 de junho de 1916.-0 secretario
interno Dr. Mauricio dc At.reu.

Directoria Geral de Saude Public*
De ordem do Sr. Dr, director garal, ruo

publico, para rclencia dos intatessaciae, que
no dia 28 do corrente proceder .sa-ha a vis-
tor ias aanitarias no predio da avorrda Gomes
Freire n, 79, ás 14 horas, o nos barra õe3 do
empregados da Estrada da Foro Central do

construld-s junto á peiraira de
S. Doge, ás ah horas..

Secretaria da Direcearia Geral de Saiado
Publica, Rio de Janeiro, 10 da junho de 1916.
-O sacrotario interino, Dr. Mauricio de
Abreu.

Directoria Geral de Sande Pablicu ••
Foram multados por infracção do regula.

montai sanitaino, verificada nos predics abaixo
numerados, os seguintes senhores:

José Lourenço Alves, rua Manuela n. 108.
Dr. Ferreira Palreara, procurador do

D. ilnabina Adelaide Pedreira Ferreira,
rua D. &noa Nevo h. 3.

José Ir aquon Niaebado da Cunha,rua Barão
de Petropaas ri. 39.

D. Geciliaa Cabem, Aveaida Gomes Freiro
n.79.

Secretaria . da •Drectoria Geral da Sande
Publi

9
ca Rio da Janeiro, 42 de junho de

49(6.-O secretario interino, Dr. Mauricio
de Abreu. ..

policia do District() Federal .•
Lt•PECTORIA DE VLMICIIL03

Realize- de motorista

Chamada para o dia 13 de corrente, ás 10
heras, nesta inspectoria

Julio Francisco de souza, Antonio Coa-
caiçã Eleitor, Antonio Gal gado, Pedro Ri-
beiro da Carvalho e Manael Francisco da
Silva.	 ,	 •

Prova pratica -Domingos Altoralo Goa.
çalves e Antonio Francisco Arteiro.

Prova regulamentar.- Catado d3 &um
Piras.

In-pectorla de Vehicubs, 12 de junho da
1918. -O inspector, Amaro Mão Caetano.

_

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA DA ADMINISTRiCX0

- De ordem do Exmo. Sr. genei al comm atia
Otite, faaopubloo que, no dia 28 do mas

annhõ" de IRO
	 2=3

de junho corrente, ás ft hwae. soro me.
bidas, nesta brigada, prepistaa para forno.
cimento, no 2° semestre vindouro, da ali-
mentação prepara la ao pessoal arranchado
dos corpos.

As proa 'sias serão feitas ore duas alas,
sendo a primara soltada, o:cripta= a that/
preta, sem emendas, r .atiraa, accrosolmos
ou resalvas, o der rão mencionar õ preço da
uma ração inclividuaa completa, tendo-se em
vista a reepecota ta'ella.

Quem desejar cancorrer deverá raquarer
ao canimando da Brigada, fazendo ante s na
contadoria o deposito da quantia do 500/n00.

Na Iatenden da da Administração, á rue.
Evaristo da Vaga a. 78 (Quartel General da
Brigaia), serão prestados 804 antere-sados
o, dados e escareconentos de que necessi.
tarem o extvaidsa a tibella e as condições a
que MJ obalecer o forneci uento.

Quartel á roa Evaristo da Veiga, 13 de
junho de 1918. -Gil Ar.ton , o Dias de Moraes,
tenente-coroael.

Ministerio 'da Fazenda

Directoria do Gabinete
De ordem do Exmo. Sr. ministro, fica má

timado a comparecer na Thesooro Nacional,
dentro do prazo de 30 dias, o Sr. Daniel Bor-
danava, afim de recalher aos cofres pnallcos
a importancia de £ 30-0-0. quo lha foi abana
tada para regressar ao Brasil, quando surgiu
a guerra européa, findo o qual se procederá
á cobrança executiva.

Directoria do Gabinete do Ministerio da
Fazenda, 26 de mato de 1.910.-e1Jeneiiato
de Oliveira Junior, director geral chefe do
gabinete.

• Directoria do -Patrimanio Nacional
OBRAS DA ADAPTAÇA0 DO ALOJAMENTO DO CORPO

DA GUARDA, NO ENFIM DA CAIXA DE AMORTI•
ZAÇÃO, PARA REMDENCIA D.) mama° DA
3IESMe REPARTIÇXO	 • .	 ,
Do ordem do Sr. director e ore virtude do

despadro do Sr. ministro dá' Fazenda. de
6 do corrente, faço publico que se acha
aborta eoir arrancai. publica para as obras
de adaptação no 'alojamento do cor po da
guarda do afiliai° da Caixa de Amortização,
para residencia do porteiro da mesma repar-
tição, sobas seguintes conliçaes:

As propostas em duas vias. devidamente
sollalas; sern rasuras, emendas ou borrões,
com indicaaõos" das quantias, por exten•o,
serão apresentadas e n envolncros fechados,
até ás 13 horas do- dia 20 do corrente, na
1. 5(lb-directoria da. Uirectoria do Patrimonio
Nactnal.

Por os a oceasião os Srs. proponantos exhi-
%irão tambem em eavolucro tachado to los
os documeatos que provem a sua idonoia
dado.

Nenhuma proposta será recebida sem exhi-
blçao do conhecimento de deposito do 1COS
em dinheiro, apolices da divida publica,
letras do Thesouro, que o proponente prefe-
rido perderá caso nao assigne o contracto
dentrd de 10 dia 4 , contados da publicação do
despacho, acceitando a proposta.

Em irarantia da execiaçao do contracto, o
contractante depositaram caução do 5003,que
será prestada nas aspectos reterridas. .•

Na referiria -s ab-diroctoria -acha-ao desde
já á disposição dos interassalas, • para' con-
sulta., o orc(arnento das ditas obtas,na Impor..,.tanota de 4:8195450.

Primeira Sub-directoria da .. Dtreietoria . do
Patrimonia'

'
 9 de iunho de 1916..e- O stia'a

director, Jodo Marciano Oliveira da Silva: L • •
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Alfandega do Rio de janeiro -
LEU() DE CONSU110

dital de prévio aviso com o prazo de
30 dias

Pela inspectorla desta al(andega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo menclonad )s no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus do-
nos ou consignatarios deforão • despachal-as

retirai . as no prazo de 30 dias, a contar
desta data, sob pena do, findo este, serem
vendilas per sua conta, nos termos do titulo
5°, capitulo 60, da Consolidação das Lois das
Altar) legas, som que lhes tique o direito do
allegar contra os °líbitos dessa venda.

CÃES DO PORTO
ARMEM N. 4

Manresto n. 1.212—Marca M urão: D0113
'barris semi numeroso vindos de Ainst,riarn
no vapor hollandos Tubantia, eatrad) em
2 de dozom'oro . do 1915, coas paios ao
noturno.

AMII12Em N. 17
Manifesto n. 1, n7—Marca AIRR:o Craido

do Sul: Uma caixa n.6.2)9, vinda le flordéos
no vapor franccsz Sequana, en'rado em 7 do
d.zembro do 1015.

Al tandogn,I2 do junho do 1016.-0 aiudanto
do inspee:or, Joaquim Fernanies da Si/v2.

nnn=l•

• Alfandega do Rio de Janeiro
[Lula DZ CONSUMO

.Elital de prévio aviso c m o prazo dc 30
dias

Pela insrectiria desta alfan lega se faz Du:-
lol l co que, achand )-se as mercadorias con,llas
nos volumes aba'xo m2nc;onados no caso de
serem arremata:das para consumo, os seus
donos ou consignatarlos devera.° despachai-as
e retiral-as no prazo da 30 dias, sob pena de,
findo esto, serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo no , capitutó Go,da Consolidaçlo
da. Leis 'ias Alfandzoras, som que ihes fique o
direito do allegar contra 03 oljeitos dessa
venda.

CAES D9 POSTO
ARN1AZE11 N. 5

Manifesto ta. d31 —Marca NVM: Uma caixa
sem numc ro, vinda do Inglaterra no vapor
inzlez Carmarthen,liire, entrado em 28 de
jullia d ju'.11) do id15, cou'gnada a W.

snortzso a. 7
alaolksto n. 285 — Marca trlangu i.o G3 o..

Uma tina sem nunpro. vinda do Nova York
no vapor americano 8 gurança, entrado eira
-25 do março do-19.6, consignada á ordem.

Ansin:st N. 8
Manifato n. 158 — Marca A.a&C. Qaatro

nnintos, vindos do Liver.00 1 no vapor loglez
Plutarch, entrado cm 22 de fevereiro do 1910,
consignados a Az:volo Aidrsdo & Comp.

Idem — Murca cruzata d111:: Se'o
viudcs co masmo vap r, a Cocai) Martins &

°Corp.
liam—Marca JP,'s,C: Cinco qui Aos, a Jca.•

quim Fcrnaniçs sz Comp.
Idem — Marca M. Vel'ozo: Vinte e cinco

qu'rros, vinios no ;nom ) vapor.
11cm — Marca SS1&C Um decime, viido

no itesirm vapor cons'glacio a Simões Ma-
cedo Sz Comp.

Liem—Moo c Thoiné t. Co r p. : Tres
too, vindos no mesmo vapor, cons1gnais ao
mfdOM,	 _ •	 - -

Alardes:o n. 182—Marca AT: Quatro quin•
tcs vindos de Liverpool no vapor Inglez
Terence, entrado em 28 do fevereiro do 191d,
a Azovoao Torres.

Idem — Marca duas cruzetas CM: Does
quintos,' vindos no mesmo vapor, consig: a-
aOs a G:elho Mardn g az Comp.

Ind:m — Marca CM: Deus quntes, a C.
Dasto3 ez Comp.

Idem — Maraa M. Vollczo: Cem quintcs,
ao mesmo.

mera .... Marca Soares Cunha: Dons quin-
tos, ao mesmo.

Alfandega do Rb do Janeiro, 12 de junho
de 1916. —O ajudante do inspector, Joaquim
Fernand...z da Silva.

••••••••=à

Alfandege do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Inspector, convdo o dono

de dons sacc-s, contea lo bhralhos da c.:rtas
para jogar, apprehondidcs em 10 do M'al
co'rente, peles 201 offic aos adaanoiros :oito
do •edoiroa Guimarães, Avel no Jo:é do
Lima, Dametrio Prazeres e Jacintl y) Osorio,
a bordo do um boto que largara do bordo do
vapor nacional S. Paulo a vir'allegar, dentro
d) pra.zod3 15 dias. o que ju gar a bom da
seus d reitos nos rce2SSOS a raspeito de tal oc-
currerva 1 istaura lo nesta roaarti ,ão.

Gain.lo da trisnectoria, 12 de lanho de
1916. — Alfredo Pinto de Arauto Corra,

03Cripturar.O.

Alfande-ga do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, coa i io o dono

de dons sucos contendo meias para homens.
approhenddo no paiol de mantimeitos do
paquete nacional S. Paulo, cru acto de busca
proce tida 00 111031110 a 10 do corrento, pelo
Sr. guardt-mór. auxiliado por funicionnries
da guardi-moria. a %ir, dantra do prizo d3
15 dias, so .) pala de rovelia, ailegar o quo
entender a bem do szm direito, Le proces o
a re z pelto In , taurado rusta repartição.

Gabmet3 do [aspeto' it do jan&ro de
1916.—Alfredo Pinto dd Áraujo Coriêa, 1° es-
criMrar o.

••n•••n

Alfandega do Rio de Janeiro
Da criona do Sr. Inspector, convido O dono

do cinco caia is marca JS1, ns, 1.20! a
1.220, vind is de Cair va no vapor italiano
Savoia, entrado e ri ab:il deste anuo, cal-
signadas a Joaquim de Souza e Almeida e
approliendid s, no dia 2 do corrente mez á
rua Gorro al Camara n. 89, s-..brado, co cri-
ptdrio conomerc'al de Walter F. Bauer, a
vir, dentro do praz) do 15 dias, allosar o
que ontem:leo a bom do sou dinito, no pro•
ce zso a resoeito instaurado nesta repar-
tição, sob pana do revelia.

Alfa-doga do Rio de Janeiro, 12 de junho
do 49i6,—Antot o Dias S. do Lago, con-
torcia s °,	 •

Alfandega do Rio de Janeiro"
De ordem do Sr. insoector faço publico a

sezainte se ir nça:
Trata ode processo da apprehensào do 45

bar. 1h s le cartas para jogar, effectuada ás
101/2 horas do dia 17 do moz proxlino findo,
entre os aonazans ns. 5 e 6 do Caos do Porto
polo 2' Ciciai a duanoiro José de Moleiros
Brandão.

.Tra zido o facto ao conheci mento da iospe-
ct:ria pela partizipnào de fls. 2, foi lavra lo
o auto do apprehonsio necessario o ouvido o
apprenonsor, ficon io ahl const atada a Impos-
s bilidada havida em ier o contraventor de-
tido. , ••	 •	 - -

Publicado edital com o prazo le 15 lias, para
que o dono da =real ilo reclamasse o que •
julgasse a bem do seu dtraito, otnguoin 20;.•
apr ,sentou a reclamar, vazio porque foi las
vra lo o termo de perarnpçOo do tis 4, tendoo
silo depois dedgnaMos os empregados °tocar..
regatos do classificar e avaliar a mercadoria
a porehon lida. _

A isim ,
considerando que o processo =reli á ro-

valia;
Considerando, que, nos termos do art. 630

§ 3° da Nova Cdnsolidação das 1.013 das Ala
fandezas e fesas do Rendas a apprehensãO
foi offectua Ia em flagrante:

Jugo a mesma procedent',.
Intime•se e ditado se, adju ficando-se afinal

o producto ao apprehensor 2° official a iva•
neiro José de Nfedeiros Branda°, deduzidos 03
50 % d3 que trata o art. 121 da lei n. 2.924
de 5 de janeiro de 19 5, revigorado polo do
n, 115 da de n. 3.039, do igoal moz do cor- .
roate anuo.

-Cumpra se.
Alan lega do Rio de Sanai( o, 12 de junho .

do 19.6.— Paula c Sii'v
Al randoga 4. Rio de Janeiro, 12 do junho

de 19 6.— Alfredo Pint) de Araujo Corrêa,
1. 0 escrioturaiozo

• ' Alfandega do Rio de Janeiro
aDITa DE 1,34A rt. 27

• Segunda m
De ordem do Sr. Inspector, faz-se publico

que, nos dias 19, 23 o 29 de corrente, ao
moio dia, serio vendidas respectivamen-
te, em 1', 24 e 3° praças, de accórdo
com as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas, livres
do direitos, a quem melhor vantagem °Cie-
recer, no estado em que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas, sendo por-
rnittido aos donos retiral-as até á vospera
Mn°, mediante prova do pagamooto dos di-
reitos.

GAMBOA -3t0:1IA

'	 'Lote ri. 1
PB: Um pacote, com 4 . .700 gramma g., sc:n-

tendo clic° duz as do navalhas com cato de
chrre. (Apprahon zao n. 47, do 9 da remiro
de 1916 )

Lota	 2	 •
PB: Um paoote, com 3.82) granamos,

contendo 43 pares do meias da algodão, fio;
de Escossia, compridas de mais de 20 cent1.1
metro s de comprimento no pé; dous córtes
de v,st'olos de algodão, tinto, bordados,
moi) contecoiodado. (Approbension. 22, do !
6 do marco de 1916.)

Lote n. 3
PB: Um pacote com 1.459 grammas, cora-

tendo 24 pares da meias do de nortista, de
algodão, compridas do mais de 20 centime‘
tros do comprimento no pé. (ApproOensaci !
o. 23_ de 7 d3 maroo do 1916.)

Lotd ft. 4

° 42 pares do meias do algodlo, AO e,
BB: Una pacote com 1.310 granamos,

leni	
1.

conprimeado no pé. (ApprehensãO n. 24, dO
E33:53!a curtas do mais de 20 noottmetros

8 do marços/o 1916).

	

o Lote ri. 5	 •

Um pacoto, P. B. 1:750 grama
tendo 59 pares do meias de algod4o,
Esccssia, curtas de maio de 20 COIX

de comptimento no pé. (ApprOheoRSO
Lie 8 de março de 190).
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Lote si. 6

Urn pacoto, P. B. 1.053 grammas, .con'
tendo 52 pares de molas de algodão., 110 de
&corda, tortas do mais de 20 contimetroo
do comprimento no pé. (kpprzhensão n. 25,
do 8 d3 mano de i91t).

Lae n.
Um paooto P. B., -9.400 gramma.9,.ccn-

tendo 13 riztolas da 2 canos cada uma.
(Approlon tto ri. 27, de 5 de março. do
1916).

loto	 8
t1m pacote, P. B. 4.47) grammas, con-

tendo: sois oluzial e 40 pares de moas de
algodão. tio de 'Escassia, compridas de mais
de 20 cantil:tetras de .nompriroento do pé.
(ArproloonsAo rd 28, de 40 da março do
1916).

Lote n. 9

Uca SA OCO, P. B.: 13.100 grammas, roo•
tendo 36 pistolas do deus canos cada ama.
(Ap,rehesasão od 29, de 13 .da maçado
19.6).

Lote n.40
Um pacote, P. B. 4.850, gromoas,_ coa.

teado 31 poros do meias oe tio do
Escossia, compridas • de mais de 20 conli-
motros de comprimento no pé;, 25 baralhos d3
cartas para jogar (americano n. /). (Appre-
iteiSãO n. 30, de 14 do março do 1915).

Lote ia. 11
Um pacote pesando bruto 5'0 granimos,

contendo 10 chaptms de palha Panamá., com
carneira e fita de seda. OApirchonsão n. 31,
de 17 do março de 1016).

Lote n. 1211
Um saceo pesando bruto 32 ,kilos, n. 97,

contendo .20 pacotes com :250 ;charutos cada
um, cm maços de 50 tharutoS marca Toscana.
(Apprehensão no 3?, de 19 de março da
1916).

Lote n. 43

Um sacco pesando bruto 31 /nos, n. 93,
contendo .19 pacotes com 20 charutos cada

'um e mais um maço de 50 charutos, no total
;de 4.8(0 charutos marca Toscana. (Appre-
hensão n. 32, de 19 da março de 1916).

Lote n.

th12 saen pesando broto 37 kilos, n. 99,
contendo '23 pacotes com V D Charutos cada

1um, um maços de 50 charutos, marca roso
'ema . (Appi ehensão ri. 32, ide 19 de março
de 1916).

Lo.'e n...15	 •
Um saem pesando brido 37 kilcs, ri. 100,

contendo 23 pacotes com 250 charutos cada
:um e zoais um pacote cota 200, tom maços do
50 charutos, marca Toica.na. (Apprahensão

, n. 32, de 19 de março de 1916).

LOte 21. 40
Um sacca pesando bruto 41) n. 101,

;cont:nao 24 4 acotes C0.32 250 charutos caia
I ren, "e 11 maços da 50 -charutos marca «Tos-
' dana».(Appt.oli nsão n.32, .de 19 de maroo de
1916)•

Lote n.
Um sacco n.102, posado bruto nove kik.%

;contendo 4.303 granimos de pertumarias em
,saboact s, em 12 ca-xas de ires sabonetes
'cada uma, marca francezaoPean d'Espagne»;
14.3e0 grarrimoo_do  Ofloi,do não especificado_
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de séda oura, medindo &O metros, doas
peças.fárrprehansão n.32, de .19 de maroo do
1.916),

Lote ia. 13

Um pacote pe gando louto 2.155 sramrnas,
contendo 24 liara lios de cartas para ir, gar,
marca J. P. Grima' n. 12. (Apprehentsào
ri. 33, de 20 de março de 1916).

Lote n. 19

Usi pacote pa rando broto .1.485 gram mas,
contondo 12 caixas com 3'5 sabonties «ean
d'Espagne», (Approhensão, n. 32, do 21 de
março de 1916).

raie n.
'Um racote pesando bruto 765 •ramrnas,

contende 24 .ares l3 trelas de algt dia. lio
de Emossia, curtas do mais de 20 continaotro3
de co aipo i e.nto no pé . ,(Approl:caso7e ti. 35,
de 21 de moço de 19W.

Lote d. 21

Um pie le pesando bruto 1.115 gra .o. mas'
contendo Ires istolas de dons canos cada
uma. (Approbensão n. 35, de 22 de março de
1916).

Lote n. 22
Urn pao:oto, posando broto 2.530 gram•

mas, cont?.odo sois duz: as da pores de moias
de aloodão, fio do Esoasia, cartas do mais
de SO centirnetros do comprimento no pê
oito pares do moias de alitodã ), fio de Es.
easia, cempridas de mala do 20 centionetros
de comprimento no po. Apod-ehensão ti. 37,
de 31e março do 1916.

Lute :n. 23
Um pacote. pesando bruto 4.23),grammis,

co tendo quoto-o aulas o 'limares de meias
de-algodão. fio de Escossia, curtas de mais
de 20 zona:notou de cdaprimento no pé :
cinco duz.as da narcs do meta da alootião, fio
do Escuda, com eri ias de mais de?) centio
metros de compri;nento no pá. Aporehensào
ri, 33, do 23 de março do1916.

Lote n. 24

Um pacato, pesando broto in ,grrammas,
contendo 14 para r do meias da alo, ida°, fio
de Esoossia,romorilas„ rOo mais às 20 coo.
tiroetrc:s da 'comor 'mordomo pé. Apprehens.ão
n. 3D.

lote n. 23

Uru racote, pesando broto 78ã granamos,
contendo 24 paro= dO moias da algo lZto. fie
de Eszo .sia, curtas, do mais do 20 coou-
metros de comprimento no pé. Ap prehensão
ri. 40.

lote ri. 26
Um pacote pesaidn bruto de as kaos o •65

gramooas, co deado troo tflueas do parra de
moias do algodao, fio de EseroSot., compridas
de mais de 30 centimotros de 'comprimento
no ,pé. Api rehonoão n.

Lote si. 27
Um pacote pesando bruto dons ki/os o 675

granamos, contendo duas duzias de poros de
meias de algodão, tio do Esaossia, compridas
de mais de 20 centimatros do comprimento
no pó; e quatro duzias .de pares de metas de
a/gollto, fio de Escossi a, curtas, de ma s
de 20 ceatitnetro d conapdmonto no pé.
Apprehonsão n. 

Junho do 4916

Lote 11. 28

Um pacot3 pirando bruto um kilo o 570
gr moas, contendo qual ro pequenos pacotes
coateado ca fa uru 50 charutos fesaana no
teta! de 200 charutos. Apprehdasão a. 43.

Lote n. 29
Um pacctO pesai] lo broto dm kilo a Z90

gra rumas, contenco duas tdozias do parca do
meias ie algodão, do de Eízo-dt, comrridas,

na	 t O rent nacTOS do V..1131.T111102t0
no ph...Appr,ohonslo n. 44.

Lote si. 39
Um pacolo pesando bruto um kilo e 40

granamos, color n lo um retalho do o; a do
tacido co se a o algo doo:o partes iouaes
r.om quarenta mel ros, posou lo filiado um
loPo e 400 granizas- Approhaaamo. 45.

Lote

Um sa:co, por ando 15 tilo s e SOO gratnnas,
can calo doas capas de tec.do de akaião o
borracaa, pema •to deus til s o meio; onze
duzias de ouros do moi s do tal .to Ião, ,fio do
iscooria. curtas, do mate de 23 conti t atros
co comprimento no ré, e tez dados de at 03
de meias-do algo Ião, tio de Eso as a, com odo
elas, da a a's da • 0 cootimotros da compri.
mento ni pe„Orproliensao n. 49.

Lote n. 32

Uru rac te, pcsan do 1 rido 4.-615 grammas,
cant_tricia quarenta e oito harallio do cartas
para jogar, de a conte lloatzey. Appra-
liensão n. LO.

; Loto "n. 33-

Um sarro n. peando bruto 11 Ines o
400 gram mas, o latc noa trin- a e tior,a aduzias
de ares t o meias de fio 43 F.5203 v13, tiniu
.do mais rie 20 eentonotros de comorltrerito
an pé. .Aporohcsnsão n. 48.

Lote e. 3'i

Um sacco ri. 116, posando Érato 16 kilcs e
500 grarntrtris, contendo {loa: onia e cinco da-
rias-o dez paris do meias do algodão, Co do
Escossia, cur a de mais de 20 centime,ros
ic comprimet.to no pé. ikp reheosão a. 48.

LoteTi. 35

Uni saco() n. 117, ,pesando troto 8 Moi o
50 gramana , , contendi Vinte o tres (luziu

da poleia do anotas de a igon. »., fio .de Escossaa,
curta, do ma's de .20 ot ntimatros la cor:aprt.
Wh o no pé, dairchensão a. 48,

Lote ‘n. 36

Um :somo n. 118, .posando broto vin'.0 o
dois khos, cor, tend J sooserita kozia rJ CD pares
de me-as ria algo ião- fio de Esoostla, curtas.,
do mais de 20 tcontiontro-s de ,comprinunto
no ré. App: elinr.53..D n. 48.

Lote n. 37

Uru pauto, po.sando Ir-iate 59J orammas,
contendo treze pares do nadas, do til-o
tio de E c_ Sita, ec m dridao. do mais do 20 can.
tInit--trr s da comprimeoto 113 pé. Approhon:ão
n.52.

Lote st. 38
Um I auto posando bruto4.050, grammas,

.dootenlo szis caixas com . sotonetes  ele troo
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Cada uma. pesal io bruto tre:, Idos; vinte
bara hos da ca-tas para jogar marca «Gra.
matada, n. 12, posaada bruto umn kilo e cm-
cocara gra nmas-Appreheusào n. 51.

Lote n. 39

Utnpazot3 resanio bruto aio grammas,
conten to uma duz a to para= de moias de al.
gaiao, fia de Escossia, compada q, de mais do
20 enirmetres do comprimento na pá -AP-
prehensão a. 03.

Lote n. 40

Um na- ata p, saacio bruto u-o kilo, coa-
tendo duas dutias da pares cie moias do ai-
gedão, fio do EscasAa, e mpri las, de mais
de 20 cariem tras de comprEnento no p5.-
Apprehensao n. 57,

AVL49

Na via psra e no acto do loino, as merca-
doria- quo tiverem de se Rrrematadas esta-
rã] a dl-meação dos senhoras pretendeates,
que as rataram azam rrir Ia/ grani) para is.,n
se dirigirem ao fiel do armazena.

arrernato.te entrará com o sianal de
20 °/,„ em da-Mato, no acto da as , 1 mar o
terna racobordo um coali `EiD13WO oatrahldo
do talão.

Affantlega do fl'a de Janeira 12 do 'Ninho
do 1010. -O eatripturaria, Agrica'a Catilina,

imos*

Alfandega do Rio de Janeiro

• Pela inspeotoria desta alfandega sé faz
Njilblieo, para conhecimento doa interes-
eados, que foram der-carreados rara
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes do avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
terias apresentar-se no prazo de 15 diaà
para providenciarem a reapeito:

(Continuado do a. (36)

Vaprr inglez Vo!tairc, entrada em 1 de
unho do 1915:

Atm •zern n. 13 -JEB: g caixas na. 13,
4 53 , 5, 61 o 32, reproaa Ias.

(dera: a ditas as. 65 e 77, idem.
LIE: 4 ditas as. 1.797, 1.218, 1.202 a

201.11en.
traem: 2 ditas ris 4.159 e 1.289, idem.
LR -G 707 -J 	2 ditas ris. 3 o9, re-

pregadas e avariadas.
Irl-tn: 1 csazradab n. 6, idom.
Idem: 1 dito u. 5, idem.
Idem: 1 dito-n. 7, idem.

1 caixa sem namoro, repreaada.
PA: 1 dita n. 352

'
 idem.

BV: 1 dita n. 2. Hena.
11331C: I dita n. 10.220C, idem.
Idem: 2 ditas az. 8.419. C-.1, td3m.
I ietn: 2 ditas ris. 9.931. A. 9.931 .1, idem.
Idem: 3 ditas ris. 1..025 A.. 8.443A-h,

idtm.
Vapor in?Iez Vo:taire, entra i° DM 1 de

jun/todo 1916:
Amuem	 U3SIC: 2 claras numeras

8.140 D o 7.313 G, repregadaa.
'dama; 2 ditas as. 7.327 D o 10.210 C,

idem.
Idern: 2 ditas nt. 9.939 A-D, idear.
Hem: 2 ditas os. 3. 21 11 o 9.93.Y

idem.
Idem: 2 d tas us. 8.419 e 	 idem.
Idem: 1 dita a. 8.449 11, idem.-

Liam: 1 dita n. 9.939. id m.
Idem: 2 ditas 113. 10.220 BD, idem.
Idem: 1 dita n. 9.939 il . , idem.
Idem: 2 aitas as. 8.40 o GI, alem.
Id3m: 1 ditt ri. 9.518 A, nem.
Idam 1 dita n. 10.220 A, idem.
Ar rnazon n, 13-Ideai: 1 Mal n. 6,520,

rearegada.
Min: 2 ditas na, IMOS A. e 1.023 A,

avariadas.
Parc Royal -Via: 1 dita a. 502, reprc-

ga.d:1„
:\1:(0 1 dita o. 21i renrega Ia.

AA.: 2 its na. 295 e 203eidern.
Idem: 1 dita n. 234,
AS te: 1 d ta n.	 alem.
AU: I dita n. 1.78a, id2m.
ASC. 1 dita n. 117,
Watiahoft Santos Sr Comp.: 2 ditas n.

rarregadas.
liem: 1 dita o. 3. revoga-ia e avariada.
BC: 2 ditas as. 28.601/602, rapragalaa
elevalando: 1 dita n. 190, idarn Hem.
Dr. Jo35 Vieira Nlartiaho: i dita ri. 40,

fd,3na.
Dae 1 barril ti. 7.014 vaaanio.
Garc'a -II: 2 2 caixas as. 1.211, reare-

gad3s.
Piam: 2 dias na. 312 e. 1,2, 1d m,
Idem: 1 amarra lo caixa n . 1.223, 'dom.
GG: 2 elixa, ris. 1.02)e 1.006, Hem.
Ideia: 2 ditas as. 1.012 e 1.023, idem.
Fiem: 4 dita n. 1.01 1 , idem.
Gil. 2 ditas TH. 1.119 e 1.126, idem.
Iaen: 2 ditas nq . 1 143 e t .110, idem.
1111: i dita •r 309, idem.
Alfandega, 7 do Junho do 1910. - Polo

Inspector, o ajudante, Joaquim Ferlandes

Ministerio da Marinhã'

Inspectoras de Marinha

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE ODA VAGA NO
PDINE1110 Pano DO CORPO DE @MUDES V011r3

Do ordem do Sr. contra- almirante inspe-
ctor de Marinha e de accardo com o regala.
isento para o corpo de patróes-adres da Ar-
mada, approvado pelo decreto n. 11.602 do
9 de junho do 1915, faao publico que a con-
tar da pinalente tala, clara:1W o prazo de 30
dias, que findará em 27 de lanho pratos°
faturo, se acha aberta a roapectiva inscripção,
devAndo as petiçaea de proprio punho ser dl.
rigiclas ao r. eoutra.almirante inspector de
Marinha.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
(arias:

a) conhecimento da convenção de Washin-
gton, pratica de instrumentos de sondagem,
inclusivo prumos mecanicos e chicaicoa, de
agulhas de governo e marear, cuidados auto
exigem, conhecimento desaçaimes e alphabeto
Morsa, perfeito coahectraento de trabalhos de
aese em geral;

bl conhectmento das operaçaea sobre na-
moros inteiros, bem como acerca do fracções
ordinarias o decirtraes,systema, metricta doei
mal eis particular e da pesos e medidas em
geral, noçOes de geometria plana e avsfiaçãO
pratica da vcaurnea noções de analyse gram.
mancai e redacção aliciai.

Irrpectcria do Marinha, 27 de mato de
1916.-Joaquim Albuquerque Serei°, capitão
de mar e guerra, subdnspector.

Inspecção lo Arsenal de Marinha

Do ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que, segundo de-
terminou o Sr. almirante ministro da Ma-
rinha, fica prorogado até (is 13 horas do dia
21, do comento, o prazo para o recebimento
do propostas para a compra dos cascos, Taa..n
chinas o caldeiras do navio-escola Tamandard
e cruzado eorpedeira Tuny que tiveram
baixa do serviço o foram desarmados.

Secretaria da insrecçãa do Arsenal de Ma-
rinha do '3io de Janeiro, 5 de Junho de 1910.
- O seerotario, Eugenio Coa lido de Silveira

(•

Ministerio da Guerra

Intandancta Ia Guerra

Do ordem do sr, coronel intandontoda
Guerra e em comprimo:lb di detartninação
coatida no actletina desta reparti-Ao, n. 57, do
haja, faça publica que a c r maligno de com-
pras desta intendeacia ta:caberá, no dia 21 de
julho do corre ita anta, ás 12 horas, proaos-
tas miara o fornecimento dr.: dozo frit a quinzemil (12 . 000 a 15,000) bç not,modeir ameri-
calo, iguacs ao tyno exizdente nota ranarti-
ção, o qual obadece á desatine:ao foita no
decreto ri. 11.803, de 19. publicado na Mario
Olficial do 21 o está de a,ccar to coai a aravura
aaastanto do boletim do Excrcito ri. 473, de
25, tudo do mas de ianairo ultimo.

Na conformidade 115.1 contidas
no aviso do Miffistorio da Guerra, n. 16a, do
28 de incho de 1912, só poderão colcorror as
firmas commerciacs právlarnento habilitada;,
que oxhibarn, era requerimento lirigi to ao
Sr. coronal intendente, os docurneatos com-
probatairios de haverem pago co:no nego-
ciantes ospeciali;tas do artigo os Im postos fe-
deral e Municipal, rotativos. ao ultimo SO•
mostre, o da serem nagociantes matriculados
e importadoras.

Para a Inscripalo nesta coacurrencia, cada
firma, afina de 4arantir a aasignatura do
termo de contracto. depoaltará, anterior-
monte á licitaaão, na Directoria de Contabili-
dade da Guerra, a cauaão de n:n conto de réis
(1:0003), que perderá no caso de recusar-se
Is essa assignatura, o dors ainda exhibir
nesse acto o recibo da outra canção, feita na,
proporção dei() %, até o valor de 50:0003 o
na de 5 % desta quantia em doante sobro o
vaiar total do fornecimento, corno ira titia
da fiel execução do contracto.

As propostas aarão apresentadas ara daplia
cata, em onveloppe fechado, escriptaa a tinta
preta, sena emenda nora rasara, senada a
primeira via e todas assignadas pelos orai;
prios proponentes ou sons reprosentaates que
deverão eómpareeer ou fazer-se representar
legalmente na °custa° da, abertura das'i
mesmas.

Ontroslm, atada de conformidade com p"/
citado aviso, declara-se não poderem tomar _I
parte nesta concurrencia os negociantes quel
não tenham comprido fielmente todos AS COSI
contractos o ajustes, feitos com o Mittisterie,'
da Guerra nos doas ultimos anuas anteriores;
Is esta licitação.

Divisão da tateadencia da Gorra; 9
maio do 1918.- O cholo, teneat.	.
Manoel Ferreira Neves Junion
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1111inisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gerai dos Correios

SUB-.DIRECTORIA DO TRAFEGO
•

onaa roaariztvcra CUIDA EM

. De ordem do Sr. sub-diretor do trafego
envido os rernettentes ou os destinata.rios
abaixo, da corrospondencia que contém va;
force cabida em n refugo no seguindo trimestr.
do 1914, a comparecer na thesoararla
dosta repartição, afim de lhes ser ontregne;
dentre; do prazo de um armo, preenchidas as
tiorffialidades regulamentares e apas. o paga .

	

mento da multa respectiva.	 . •

Numero do regIstro—Procoincia •Dedtaa:
tatio--Remettonte—Destino

N. 909 A—Deodoro—Arthtir Casemiro Leão
--Cinero Casemiro Leão...Alagoas,

N. 2.148 —5. Luiz Gonzaga --iChristovão
Vieira — Jalieta — C: do Funil:

,L 3.719 —Cascadara Augusta Kmchler
I Ema Castilho Rio:

N. 1.139 — S., Jantaria Bernaro Ti
Cunha Doiores — E. Rosario.

N. 1.195 -- P. Duque — Joaquim José Cor.
nello —Alfredo Martins—Chavantes—S. Paulo.

N. tf39 A —P. Dnquo —Balbina A.. da Silva
- -Igaorado Pedro Carlos

N. 2.505 — A. de Machola; — Candida Ca
Leal — José A. Leal —5. Luiz de C Waeres.

N. 24.387— L. de Santa Rita ...Lucia 141.-
Concnição Benad. J. Dorningaw—S. Pardo;

N. 164 -.J.; Egaorado — Gerente fliver Plata
• Mariano A. Isidro.:= Rio.

N. 5.253 — Estagio Central= Gailhermina
V. Barreto — João B.R. Barreto — Pernam.
bino.

N. 9.809 — Ignorado Antonia Carvalho
Lobo— 10e,zT. da Silva Rio.

N. 517 V —Praça Duque — \Vences-lá° Ga
Oliveira—Luiz Ferreira Gomes—Pernambuco:

N. 444 C —Estado de Sá. —Antonio P.
Ferroira Sobrinho — Costa Mattos — Mara-

Rio —Maria J. Forroira = Domingos E.
Souza — Portugal.

Rio Manoel igleata iactia	 Evangelista
tglesia Raspada%

fuo Coneetta bala — %censo
Rio -- Adoipho 'saia — Vincenso.Italia.
RIO — Flortsbella C. Silva — Dalila Caldas

—E. Coutinbo.
- Rio Bonifacio da Silva —Josaino da Silva
—E. Boa Vista.

Rio — Edgard C.ornorott -= Maria= 'Carta;
rio!— Rio.

Si Francisco Xavier —Joaquim C; da 3ilva
Luiz Gomes Silva — Rio.

Rio —Angelina P. Oliveira--Ignorado—Rio.
Rio — Alzira 13. Sant'Anna — Ignorado ••-

Rio.
Rio —Velar Tavares --ignorado — sao

Paulo.
Prinaelra maçã) da Sub •lirectnria do Tra-

fego Postal, eia 5 de agosto de 1915. — O se-
Metara), Sevcrino Neiva.

Estrada de Ferro Central do Brazil.

çoIICURREECIA PARA A COMPRA DAS R3CORtiS DS
CARPX.1, 0 iZnINA E Pin RETIRAt05 DA MINA

	

eAZ PI •i T3CII, El! 3; BAR/	 -

. De ordem da directoria, caço pn'Aico que
Is 12 hora; do dia i0 do proxama mez d3

na intendendo, desta 'estrada, na Esta.
0o. Çantroli_oerão recebidas propoetas para.	 .

a compra das escorias do carvão, gazolina
pixo retirados da uzlna d 3 gaz Pintsch, 032
Ubarl, durante o corrento anno.

A conzurrencia versará apenas sobro o
preço cria réis, por uaidale do mataria], que
para as e carias será a tonelada metrica.,
para a gazolina a lata do 20 litros e para o
pire a quat tola do 2001troa,cabenio a pr0.
fercncia de , direito ao autor da prop osta mais
alta, por minimi que seja a difierença entro
olla e qualquer outra.

OS DUL3 altos preços serão julga os pelo
detalhe e não em globo.

A3 propostas que &vem estar devidamente
sel:adas, datadas, assipadas, cena indicação
das respectivas re:idencias, serão entregues,
e n duas vias, em envolucro fechado. com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoltura deve ser aaompachado do
um outro, em separado, contendo todas os
documentos que possam provar a idoneldada
do proponente, comprebendenda-se, entre
eles, 03 recito; de quitação da u tima co!.
lacta dos impostos a que estiver saleito.

AO acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
100a, préviaanente feita na thesoararia desta
estrada, pra garantir a ass:gnatura do
contracto, caiação que reverterá para os co-
fres ca mesma estrada si o proponente pre-

•ferVo recusar-se a assignar o repa alvo
contracto, dentro do praza do seis dia s,
contados da data do Convite que for expedido
para esse Em.

quesl ao da idoneidade dos proponentes
será ji:fgala e examinada préviameate, antes
de abertas as propostas.

As propostas Cli .03 autores não tiverem,
sido conalcierades idoaeo l, não serão abertas.

Depois de julga ia a lioneida e dos propo•
nentea, serão armada /03 o dia e hora para
a alo-Atara e leitura das propostas que, antes
de qual quer decisão, s.rã.o publ t c idas.

A e-trada reserva-se o direito de annullar
a concurrenda, casa es preços °florescidos
sejam muito b lixos, de3arailio, antes do
abertas : aa propostas, quaes o preços
olmos, aba ;zo dos quaes não acceita ne-
nhuma.

As p7opostas não poderão conter Silá0
uma fórmula da completa sob nissão a todas
as clausulas deste edital, o o preço, o n réis,
per imitada da maeertal que o proaonento
oferecer.

Não se tomarão em ensiderazão quaesl-
quer cffi.rtas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oIrrecimento de augmento
de orna sobre a proposta mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre duas
Propoatas

'
 Oca a Estrada coda o dir eito de

decidir a quem cabe a preferencia.
To la e qualquer proposta que não estiver

inteiramente ie accdrdo coai este edital, será
rejeitada.

As condias para O contracto sio as se-
guintes:

1. a As netas dos pesos das escorias e nu-
mero de Litros de gazo.lia e pixe diariamente.
retifans Sera) toraeeldas pelo encarregado
da atina. Essas notas sarao enviadas ao sub-
director da d:visão que, nos primetros dias
de cada soez, remettera ao si:lb director da
61 divisão a nota da qu ah tale e respectiva
Importanc:a re'ativa ao me$ vencido, pira
que este providencie sobra o pagamento ptr
parte do contraetanto na theiouraria até o
dia 5 do narz seguinte. O pagamento na the•
:onrar.a poderá sar Leito por intermedlo do.
aganta de Sabarã.

2. • O peso médio do cada metro cubico de
escoria ele que trata o ausente contrato
é da 552 Irdiogrammos._,

3. a O vasilhame para a retirada da g.a.ao
una e do Pixe :orá (ordenado pelo contra."
etante.

4. 4 Para garantir a execução deste coa.
Cacto, será depositada, na ihesouraria dá,
°asada a quantia dá duzentos mil ras, que
será revertida oro favor cro, Cofres da mesma
estrada no caSa da rrácisão ou raincidencia
de falta de cginprimento da a'g,urna das dali.,
salas deste 6:ntracto.

5. a E' facultado á estr ida o direito da
ut lizar-se do material contraetado quaadra
ri . cesse ar para o soa Serviço.

6a . Fica vedada ao cauttactan`o a traria,.
ferencia deste ccntracto som autorização
prévio em despa.lo da directoria da estrada,
sob pana de ser o mastro contracto rescin-
dido no caso de infracção desta dispo.

-sição.
7.' A falta do cumprimento do qualluer

clausula deste contracto sujeita o co itractan.
to a uma multa de cem mil réis e, em rei
incideacia, á per 'a da caução feita para ga-
rantia de te contrac o.

Secretaria tia Estrada de Forro Central da
Brazil, 12 de junha de 1018.-0 secretario,
José Ricardo de A. buperque.

SOCIEDA.DES ANONYMAS
Companhia do Fiação o 'recto

dos aSão

ACTA DA ASSE nIWA GER kr. (MinsAnTA, REALIZAR!:
Em 16 DE MAIO DE 1916

A03 darseis de maio de mil novecentos
dezeseis, reunidos em segunda convociçã.o
no escriptorio da companhia á rui de São
Pedro n. 27, ás 2 horas da tarde, acc onistas
!apresentando 2.521 ac,õos, mais do um
quarto do capital, conferiu] as assignaturas
do livro de presença o de accôrdo com os
nossos esta t utos, o director Sr. Octavio Jaca-
bina declara que h tvendo nt.mero solliciente
do Srs. acc'onistas abriu a rosto, Indicando
para nresidlia. o Sr, Da. Antonia Cavale tnti
do Albuquerque, que assome a pres'clencia;
chamando para secretarias 03 Srs. Victor
Augosto de Azainbula e Edga r d M. Jacobina
que occupam os seus re locctivos lagares.

E' lida a acta da sessão anterior que é sem
discussão approvad 3 . O Sr. pre idento manda
proceder á leitura do rola tons e contas do
anno de 1915. Pede a palavra o accionista
Sr. Dr. Candieka de Oliveira Filho que propõe
a desisteneia dessa leitura por estar feita a
puilicação no Jornal do rommercio do 24 do
março proxima passado o e-a mão das Srs.
accionistas o que é unanlinemento aprovado.

O Sr. Dr. Manoel Nlarques Pordigão,inem-
bro do conselho Uca), nrcedi á leitura do
parecer, que é caaeelftdo nos seguintes ter-
mos: .

«Srs. awionistas—Os aba ixa a ssignalcr,
membros do conselho fiscal d:sta campa-
nhia, tendo' examinado os botan;los o as ecn-
t as referentes a os doas snnestres do anuo
de 1915, encentra7am tu lo na melhor ar-
dam e exactidO

'
sa merecen 'o a directoria

votem de kuvor peto tino adnabistrativo que
te:n appileado á. nossa fabrica. E sio depa-
re° r que sejam approvad . a as contas o
actos referentes ao arco que ora findou.

Rto de Janeiro, 8 d3 maço de 1915.—Dr.
Alanoel Marques Perliglo.—E fgard Ai. ira.
coSina.—Altzanire F. Dlanad.

Submettidos a discussao o ralatorio e coi-
tas do anno de 1915 e parecer do canselho,
fiscal, aluguem pediu a palavra. Posta eu
Totação_	 aportaala unan:rneinetate,del.
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gni ote andu:mios a A. União Internanion
—Socie Ioda Anonyma do Peculks. Anexe
b.6 I gorai ordinaria e em seguida eiq
traoriinaria. Não se tendo reunido mungia
legal para funcionamento da lasamhIM go.
rai orlinarla 0 em seguida extraordinaria;
são novamente convida los os Sns, acclonil•
tas a s 3 retinirem ao dia 10 de Julho pro-
atino, ás (3 1/2 horas, na sécl3 social, á, rua
da Ca.riola n. 31, senda a assernbléa ordi•
naela Pa ra tomar 002 0102ento do rolatorlo
da d ciaria e pareur do conselho fiscal,
relativos ás contas do anno UM, e a extra*.
ordinaria, que funecionarl com qualluer
numero, si do art. 35, g V' dos estatutos,
para deliberar sobre uma proposta, da dire-
ctorla, re:ativa a medidas do funcciona-.
meato da sociedade e outros do interesso :os.
dal. Rio da ;aleiro, 23 de maio do 19&—
De. loiguin Tavares Guerra, presidente. a
O arada ate, em desenvolvido &sumo, In-
formou a assembléa do retrahimento- do en-
tradas do nov a rocio , e da difilcul lado r'e
cobrança de que as chama Ias, e de d.vidas
d3 ageator, pelo que !orara levadas a lucros
e p..rdas.varias cuatas, toado por outro lado,
no correr de-te semestre, grande baixa na
iascripçáo de seclos, por caduci Jade. Dos
3301' s aluia iivcript)s,‘ stá o na sua maioria
su:e:tos a caduItfae por fal t a do suas ca',
tradas. O accionista Sr. A.ntenio de Sá. Ju-
nior, propoz que se 620530 a ebarn ala de
capital dcs ace •olistas o se derlarasso
commisso asai:02s, cilas u.timas chamadas
não toram realizadas, e que se nconeo.s,era
advogados, em todos 03 Jogares ando hon.
versem deve leres á soclilade, para 33 rro,
exler á cobrança lomitamal. O accioni ..ta /S.a<
toai() Cai a.-Iro de Vasconcmilos pediu a pi. .
lavra e demonstrou que a &tornada agora
de capital acção seria nu la, por motivos de
todos :ab.dos, o que a notn3a,10 de a ivoga-
dos para cada ioga rafo, ou le ha ia devo/o.
res, traria a nele lado, além de ideer eza
do coito, urna despeza enorrnN para a qu
na) te n elementoi. Nessa; condições, melhor
é que se proceda a uma liquidação amigavol
da secionado, nomeando se dons licialdantoa
o um fiscal. O presidente noz em discuïsão

' conjunctamonte ambas as propostas. rim-
.guern pedia a palavra. Em seguida poa cru
vctação pela or lei da aprosentaçao, sendo
approvada a propcsta da liquidação am i ga-
vel da sociedade e nomeadei liquidantes por -
e•xerutinio secret-n a -I ode Jade Anonyma 13.
Vitalicia do Brasil e o De. -  liadlock
Lc,be,.com uma gratindaçã global de . 10 'A
sobre o Ilidia produtdo r o fecho da. liqin•

•daçao. Ponderou o presidente que seria
convenIente quee-a assembláa efusa poderei
amplo; e Limitados pa-a os liquidantes pra-
Voarem todos os actos. decorrentes da liqui-
dação, constituindo Procuradores; admit- .
tindo o pessoal necessarm e dispensandodos'
recebendo o activo, deliberando sobre os dl.
reitos das reclamações que forem reitaa #
massa liquidante, quer activa quer passiva,'
mente; i °cebolada os juros de apolices e oà n

. troa titules de propriPdade da scciedadéi

landi) de votar a directoria e os membros do
cor) , e.h fiscal .

E' lida polo gr. secretario a acta do 6 de
setembro prostram *ousado; wsiguada Pula
director a o membros do conselho fiscal em
que es: e concorda em sor cre fitado a ca 'a
um dos Srs., dirocto es, pareellad monte, a
parto restante do SOM hon- rodos, durado

stabeércido de aoosfo proximo futuro em
&anta CS SOO hora rodos como Indicou 03
n &sois cstatirios. E353, ata é pe3ta e n dis-
cussão, o 1113 havocdo quom peça a palavra,

appronda.
•Procode o S,r. provi& nt 31 eleição do oca-

sohocal e seus sia plontes rano teon de ser-
vir no amuo do 1916, sendo elo tos os Srs.
Dr. Manoel ‘1arqa03 Por iieão, Dr. Antonio
Cava'canti de Alimpe:lues e klexandre P.
Massvell pa ra o o-n olho fiscal o os S'rs.
Custodio José :oares, Or. Justino F. Palcio
e Zolha Ramos & Comp., suppentes.

N ada, ma's havirido a tra'ar N s pova a
SO3SãO para Se lavrar a prormte acta Tm do.
pois d! ilha e approvada é assi,na Ja por to
dos os acci,asa' ; mentes.

filo do Janeiro, 16 de maio do 1916.
— Aiar aio Cavalnanti de Albuquerque. —
Victo r Mosto de Azanabols. — Edgard 31.
Ja •obzna. Zenha líamos Conzp. — lcsd
Barreiro! Guedes. Alexandre F. .astoell.--,
Josd lociquim Sinvies —Ricardo Soares do ao
a.a.—Manoel Al. Perdigdo. :-.1) . r Leo Torres
da S Iva ( noa, r). Manoel Al. PerrikqJo. -Dr.
Canatdo de (Medra Fitho.—Eurico Jarda° Si
mies —Alfre to V adelaro da Silva.—Oclavio
Jaco5ina.

Socto arado Ano raynia. Vabaca
lIttrli mann

ACTA DA ta asstuarki WRAI. (MOINARIA 003
ACCtOnisTAS Co% S0C(30103 ANONYNI1 FABRICA

IICAL1ZADA ÁS 13 uonaa Do DIA

15 DE NIAIO De 19115

Abr.: quinze dias do rnea do maio de 1916:
áa 43 horas, nr) sobrada do prodio n. 145
da rua da Qu tarda. nesta cilada do Rio
de linetro, gesentes accioalstas repre-
sentando mais do troa quartas partes da
cap tal soo ai, con.ormo o 1tro de pra-
seoça. atai, eto direetcr-presidente late-
rio) João Dato fot dito que a promete
amem . lea geral ordlaaria foi °canoa ta,
nas tra.mos dos anouric'os publica.tos no
Jo-nal do -Commercto, de 28 de abril o de
Indo maio dot amimo, e no nia4o Of•
fieis, do 29 do abril e de 45 de raio
ta, bera Álesto arame, o, por uao Levo u com-
parecido accioalstas ba-tantes na primeira
cosvocaçáo, annunciada Feios armados no
Jo rnal do Comme r eto do 42, 26 e 27 de
abril lindo e no D arfo Offictat de 13, 25
o 27 do mesma mu o anal , para 03

fins det ,irmina los no art. 113 do decreto nu-
mero én, do 4 de fulh) do 1891 e no ai t. 17
dos eitatutos sociaes, e bem assira para a
elinau Idos s .:oca e seus upplente/. paio
que, de aceérdo com o art. 20 dos mesmos
estatutos, e por ao acharem reunidos aocio-
n atas em nu acro legal, convidava-os a pro-
cedera ele!ção do presidente da assembléa.
Foi eleito o Sr. AVrado dos Santos Romano.
Assuminlo a proddencla da as .enib:éa o Sr.
Alfredo dos Santos Romano convidei], com
arprovaçáo dos accionistas preze ates e na
fôrma dos estatutos sociaes, para secretaidos
os Sra. aodonistas .1020 Maria Botelho o [lb
ilobertson. Declarau o presidente da assera-

léa que poio secretario Sr. Jose Maria ao-
telho ia mandar proceder á, leitura do rola- •
torto da directoria, ralanço apresentado, _LÁ.:
xecer dos finma, tudop ablieadOto iorn_d

Commercio e no [Mario OWcial de 26 de abril
do corrente anno, sendo esto o parecer dos
anus; ((Srs. accion'stas—Os aba'ao assirrna-
dos, membros do contelko fiscal d m Sociedade
Anonyma ?abria Iiiirimann, tende exami-
n ido dotidamaate a eairip'a, balanço, con-
tas e negoclos sociaes relativo; ao exercido
lindo o n 31 de dezembro de 1915, verificam
es tar. tu lo em ordo mie digno de aprovação.
Rio do Saleiro, 10 do abril de 19(5. — G. L.
Clundler, Manoel José da Cuaha )soria e
C. II. Ilaysvard.» Conelaida a leitura, de-
clarou o Sr. presidonte da asse:nbléa que
catavam cru discussão ,o relataria o pareeer
referidos, o alavam pedindo a palavra, foi
pelo Sr. presidente annuocia lo que se ia
proceder á votaçá.o, para approvação ou
não 003 referidos relatorio, balanço o pa-
recer dos fisca,os. Procedeado-se á. votação,
foram approva.dos por todos os accionistas 03
ditos relitorio, balanço o parecer, abstendo-
30 os dir:ctores que assignarain o balanço da
votar a respeito dello e os fistaan sobre o seu
parecer. Era seguida o Sr. presidenta da as-
sembléa annuaciou_que se ia proceder á
eleição dos fiscaes e seus supplentes, soado
&eitos para fiSO103 OS Sra. ti. L. Chia iler,
Manoel José da Cunha, Omrio e C. II. Hal-
ward e para supentes 03 Sra. J. F. e.
Bowhill, José Maria Bcto:ho o Alfredo dos
5 atos Romano, tendo sido voado para
fiscal o Or. JosS de Miranda Valverdo e
para supplente o Sr. A. W. Conter. Da-
claron mais o Sr. presidente da assem-
bléa que, por motivos d3 ordena :e.4.3.), tendo
o Sr. Dr, José de Miranda Valverde roactn-
&rido o cargo de presidente da companhia,
tinha esta assernbléa de proceder á ele4s.o
do novo prcstdente. Feita a votação, foi eleito
o Sr. loão Dolo, que lÁ oure a o cargo de
pres dento lutemo da zonpanhia, sendo
tamb..m vo!alo o Sr. aeciontsta A. W. Cob.
1:or. Etn sezuida, o director-the-our&ro da
compaahla, Sr. F. HOtte, I e Raio a palavra,
declarou que por motivos pcs,oacs, apresen-
tava aos Sr'. accion stas a sua rouLncia do
caro que do dirocter thes ,..nrairo ourou na
companhia, o, e n vt-ts, da que foi expsti,
foi a:ce.ta a rouwicia, sendo eleito o Sr.
Edgar Pul/en para o cargo do dirw.tor the-
soureiro. Nada mais havendo a tratar o
Sr. presidente da assembléa dee:arou que
fess° oneorrada a assecobtéa, caso nenhum
acelero-ti poi'sso a palavra, o como amigam
a pedisse, foi pelo mesmo Sr. presidente en-
cerra ia a assomb:éa e, por tua designação,
eu, José Maria Botelho, lavro esta acta que
vao assignada p r tolos os presentes. rtio do
Janeiro, 45 de mato de 1916. — José Maria
Botetho. Itoberlson.—Jodo Dale.—Josd
de ifiranla Valvzrde. — F. llotte. — Manoel
Josd a Cunha Osorio. 	 711. Fiers.— A. W.
Coilier. — C. Ilayward. — Alfredo dos Santos
Romano.	 •

—

ACTA DA aSsinini2A DUAL EXTRAORDINARI E31 namonto da sociedade; promovendo o pra.10 D3 RIMO Da voo	 c:sso de levantamento do deposito de apol); •
, ECts no Tbesetiro; vendendo-as, para conte

A's 14 1/2 horas do.dia 10 da unho d3 . seu prodncto solver o pomar), em cujo o.
£916, renal kis era S.' oolvecaçfto na Ode numero se acha o capital de
tecia á rua. da Carioca n: 34. sobrado, 14 mistas; prornevondo operações do eregtiSh;
soclos reareseatando 1.412 aram com 31) ze'a caduci fade das acções que rito adejais
de catraios chama ias e realizadas, como cora ag suas entradas realizadas nos ;drago,
se verifica do livro de presença, numero le- estipulados; podendo ainda fala. novas
gal para (acetonae a assecne,ai geral ex. ma !as do capital-acções para completa soT;
traordinaria, convocado com qaallner na- vencia do passivo e &ciar an do caducas 41
mero, o presidente da sociedade: Or.	 •• ac;t3es de acionistas que não atrais
quina Tavares Gaerra, e director -seeratailo novas entradas; ou agnado judieis'

Benjamim do Carme Braga 'trator, as- para compebl-os-a entrar- colem, pez**
sumiram es MIS 'mores na me na toriti.4 tc dos es actos prieeivii9s tásintos	 ao
dos ematatmejotpgjoioW#

União rate rnaolonat

Bo)tedscle Anmyral de recintos
• requerendo a cas,aqao do decreto do fnneoro-

•



11. 9.184 — Memorial d:seriptivo da invenção
- de *ti% geralor de combrtstio interna*

para que pretende privilegio Petiz Cerlay,
brazileiro, emanta° naval, domicilia do
netta Capita

O objecto desta naveta*? 6 do substituir a
ro do vuor nas suas app	 ler-

as gges da com usa/
• 4.0111b,30a#Xes	 •

-
31.21,g-a 13raziloira contra a •

"ru ber o u los o

ía CONVOCAÇXO DE ASSEMBIJA DEDAL

Devendo rounir-se a assambléa geral do
associados no dia 2a) do correate me; no
fórna do art. 42 dos estatutos, co arida
tolas os son:os contribuintes quites e os remi •
dos, protectores, beaementrs, s.ecretaros
perpetue $ e pr. silentes honorarios a compa-
recerem na.suella dia, ás 4 horas da tarde,
na sécio social, á rua Barão do S. Gonçalo
n. 51, para o fim de serem apresentados
as conta' e relaeorio do armo de i915.

Rio do Janeiro, 12 da junho de 1918. —
O pre,lienta, Dr. Carlos Scidl.

Assemblóa Geral Inxtraorci E-
miaria

Sâo convidados os amloni.=tas da Emere2a
Brasileira de Nareglçao para uma assombléa
geral extraordmarla, que terá !ogar . ás 12
liaras do dia 19 do corrente, á rua da Qui-
tanda n. lea, para deliberar sobre uma
proposta de augmento de capitai da ernpreza
e sobre o-aerações previstas nos arte. 5° e 8°
das érratutos.

Rio de:laneiro, 10 de ju2ha de 1916. —
Galeno Gomes, — Jo4o Á. Alzerico
chulo.

Companhia, Paraense de
MAectricidade

Não se tendo realizado a assernbléa geral
extraordinaria, convocada para o dia 7 pas-
sado, ficam os Srs. accionistas convidado;
para se reunirem em nova assembl6a no dia,
14 do corrente, á 1 hora da tarde, á. rua da
Assembléa n. 45, 2° andar, devendo ser ata

vespera da reunião depositadas as acções
"o portador,— A dwetoria.
a

Uca o mach ,,- Ei)ara G de fdrma a dar dire-
timente passags ra de ar para a caixa sup-

To' reza Ce re3S1-80 de aquecer a sere: entina
ex'erria (tubo P).

es gazes nrcrladd:a pre!a combustão arma.
zonam- ,.e no taiõrre x‘ do gera for elevando a
praasap qu3 será. emprega ia anã substittição
de vapor.

Eu resumo retalia _liai como poatos e cara-
cteres constitutivott da lavenção.

Orm gerador de c:mbu tão interna formado
por um vaso reelitsnte horme icamente fe-
chado muMdo do valvulas do segurança e de
commurreaçao o d- um apporellsa de com-
bustAo co asto de um pulverizidor em tres
peças: o borrifa .a r, o cyrn iro do borritador
o a caixa -upoorte, de um tubo rarmando
seroenaln , ri interior do vaso em frente ao
pulverizador e do din mac'io que ps ie ser
orientado para um tubo exterior formando
serpentina ou directamente par. a Caixa sua,
porte. O todo destinado a produzir a com-
briStãO ia um c. meustivel liquido no interier
do vaso e colo os g zoa preludies substituir
o vapor nas sua; apalicações.

Rio da Janeiro, 25 de abril de '1916. —
Feliz Certa,.

N. B.— Este roiatorio foi reau'arizade na
data susra o depositado em 13 do março
de 1918.
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r
i s eoningsaão liquliante entender-se com sa- - O goralor de combate intarna cons'ste
I loadale3 congeneree, pata serem noites iria em iim vaso anetallico harmeticamente fe-
scrIptos os panos SOCOS g xlstencea da «União chada, mulido de %%tratas da seprarna e
/eterna ciaual», quo desejarem canCauar os de canininalcação (no figurando no desenho
seguros . de vila. Finai ;ente não se effsi• Noto si 4o a parte do vaao sobre a qual se
ctuanfo pagamento alzpn supatjor a eira- acha adaptado o apparolha de consaustão),
conta ma rála, riem prévio visto do po euidor é de uni apparelho de genabostea, campoato
de maior inioaérp de acçõSs, alada qu i por de uru pulvariiitior é ari canalizaaão Me-
instrirtiento resaaatiVo arraotiSo na sé:10 da nada a ceadazir 1 o ombuou'vei L, o ar na•
tiquidac10. D,epois de algaras minutos de ~ gari° á sua puiveriaação e O o ar neceã-

, pausa e vendo o Sr. pre-iaea,e que niognern sacio a alimentar a raombusteo.
pedia a palavra, tez das ini.caçoes acima a 	 O pulveriza lor é adantalo a um ardera°

, sua-proposta, que subanettau á disaussao. praticado na parede do gerador o ale min.
Ain ia. ninguem pesimeo a palavra, submetia 1 tido por- prisioneiros. E' forma Jes por tres
à votos a propesta, a qual Ice una aimerne :te pinas: o borrliador A, o cylindro do borrifa-
approvada. O di:ector -thesoureiro, Dr.Fran- (Vir D e a caixa suplente C.
cisco da Cunha Cruz, disse que offerecia o O borritador é urna peça metallica de farm a
balancete das cpereções do janeiro a 21 de cylindrioa aproaeataado no seu exteriorra-
ineeicabnio, uitima 'data dos lançamentos e riflaras helieoidares N do um millimetro de oro-
pedia que o Sr. presidente submetiam a fandldade e largura que carreando em (in ides.
approvaçâo da assecabléa. O .accionista Sá op>oitos certa-u-se repetidal vezes. E' atra-
Jaanor padiu auo o dita balandets LO3SEI trau- • ves,ssido em seu* csanpr In sato pelo canal I
stripto nesta acta. O prasídepte submetteu á que terastrYa na eaniara J de onde a comnott-
discassão as, cintas c tastahtes .do ditO balam- alemães Coai o etterior notando das ranhuras
cota. O dito accionista Sá Junior requereu N ó estabeasredela peba canaee O. E' reanlio
yoe o consalho fiscal se pr nuncle•se e por urna parte mais fina a uns bujão roscado
achando-ao prUentes, disseram, por inter- que serve a fital-o ao seu cylindro onde será
medro do 'membro Se. José Guimarães qua já apartei* com o auxilio da parto faestada
examinaram, estando de accôrdo cam o livro que traz para esse fim. Neta-se afraia urna

, °lançado n) Diario. Ninguem mala pedia lo espiga matada de ktioada a fixar o tubo con-
a palavra foi encerra :a a discassAa, e postas ductor de carnbastível.

¡a votos as contas censtantes do dito bolan-	 O cylindro de berrifaier B é urna peça m6-
; cate, que taram approvadae com absteaçâo bilha dastinada a raceber o borrifa for, acha-do votos da direc ocra e capela ) fiscal, e

	

se munido Interior	 to, na sua parta sopa-bem a sann a transcripoáo nafta acta, a sa- riore da rosna p ara esan fim, a sua perle ia-, ber: ROEM) do balanço gai a/ da soces fase«A !Jalão Intersacionat», em 21 do maio farlor acaba em leinil com ama pequena abar4
do s91$. — Activa: acc onstas tura. E' mutilai exteriormante de rcsaa o de

al
i
kolices: da divida pusca, 59:609 

220:790$;0$; Canon uma gola facetada Rara a sua flanas) e
i nadas aperto sobre a ca xa spporta. Notaste aindado Taesouro, 80.000a; ac,ões ciare do laio esquerdp20:000s; devadores e credores, 1O:0 la$500;

	

	 rima espiga roscada desti-.
nada a fixar o tua° cianduetor de ar do pai-moveis e atensloa, 9575.400; despozas ge-

ra° ,8:32290; lucros e pe 'das, 21:7353(328; VOriaae5.9-	 .
caixa, 409a010 — acroma, 423:885058. —

	

	 A caixa snaparta é urna peça metallic a mu-
nua de aba perfurada para a sua fixacan áPassivo: capital, 30:003; daposito no The- parede do gera-ter. Destinada a recabsr o.touro,80:0003;caução da directoria, :0.000$; cylinctro do borrifador, traz a sua aberturadevo lures e credores, 7:U895700; despesas a

'pagar, 3:000$; ben eficiarlós, 10:651$; loa- suparior roscada internem:are. •C; Mo o cylinSro aba em funil, com umapo.ut,..s, 2:2165058 — toam, 423:885$158, pequena ateatura prerjeatanic-se no tnteriorDe siada mais se tratanle, kl dada por finda
!,* sessau, 0 para constar lavrada esta acta em d° nrador.D0 NO • ¡imito no -se orna o Uga rosca •!a:dniaiielta que vai a asna ia pela mesa e pelos
accionetas presentes.— Rio de Janoi'o, 0 destinpa a _fixar o 'tubo col

mantar a combueitão.
actor de ar no-:	 1s..de junho de 1916.—Joaquim Tavares Gaerra, caaaarao a aliNa calallzaçâo_O dastinada a conduzir o1150 acOes; Benjamim 00 Carolo arap. Ju.- ar neeessario a. cio-abasia° nota-se Qs guinam;nhor, 100 mações; Dr. José Francisco da 'Cunha . Vindo do ex:eior atravessa a pare le doge.Cruz, 20 e cç03s; Antonio Carneiro do Vas- radoa para formar ser pentria na filme docoacellos, 30; por procuração de Alberto de

/„Almeida 200 acedes, de Jesuino Tho naz da pulveriza for ° fixar .5° 4 parede d° 5era lor
\ 31Iva, 20 acções, de Victer Ruim lamentei de que .apreseata Ware polia una oleiem dai-

'Castro. 50 acções e de Franci co Antotil0 xan:a passagem ao ar para o interios de
'Borgesi rn aeçtAs, Dr. José PranctSco da naw, ac.o que a dde :ororientado para o tubo
Cunha Cruz; B. A. Wien()

'
 180 anões; Por .'", ci ça .irilia szrêem_mi para Vir depois á

cuim seppo. te C, o i para (7 diroctam ente aIrocoração de Domingas Gonçalves Netto,po

i)	 13
t00 acções e de- Manoel Gomos Saavedra, _ O prasonre F: pparelh o tu ao.: :orla da seguiu.
-50 ações, , A. Um; Agonio de Sá ia- te te	 nma: Cr. na uririssalca oif cirro n nal-
inter, 50 aeebas e Antonio Atroa Correta, quer Meia 84.?000 4,0 o taho V. DA-30 re,c:sso
ia EIN6:: 8 .	 ao combai tive!, sele canal I no intsrlor do
	  borriatior, a camara .1 de o ide passande
• pelo canas O salitra. nas ranhuras N.

¡PATENTES DE UIVEMO., e a ranz .3f rea raccirainepdrohnsatdhotd acm
.tis reastneh uvriarsk. 11k

00.acaões, de B:ra ardiao Pereira Vieira, e31a cailas

do borrador arrastara na sua passagem
o combastevel palvertrantin-O e o Mirará
através da °amara K no interior do gerador..

Pelo tubo » lana-ss tambeas ar compri-
mido, elle paaaará pela serpentina interna,
peto macho E (orial'ado corno mostra o de-
srama), reto cubo Posada recebera ca lor, virá
á camara II da caixa si:Aapo^to C para. sahir
no interior do gerador intimo:imano° o combus-
mel pulverizai* ao seu contacto. -

Às iiammna, prodaliddS3 v_lrjp aguearis
.ImorPli4liaa Ira; (1.11b3DjÉprlenta-ze e n-


